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P r í i i m a s relaciones dlglonaticas 
Madrid - Belgrada 

Vn senador USA, del Comité de Relaciones 
Exteriores, visita a l Rey y se entrevisia 
con Arias Navarro, Fraga y A re iha 

M a d r i d ( C i f r a ) . — " L a ra t i f i cac ión d e l t ra tado en t re E s t a d o s U n i d o s y E s ­
paña puede a y u d a r a f a v o r e c e r e l c a m b i o d e m o c r á t i c o " , m a n i f e s t ó e l s e n a d o r 
d e m ó c r a t a de los E s t a d o s U n i d o s , C l a i b o r n e P e l i , m i e m b r o d e l C o m i t é d e R e ­
lac iones E x t e r i o r e s de l S e n a d o , q a e ha pasado 24 h o r a s en M a d r i d y h a rnantc* 
n ido c o n v e r s a c i o n e s c o n e l R e y y las p r inc ipa les p e r s o n a l i d a d e s de l G o b i e r n o 
español . 

E l señor C l a i b o r n e P e l l , 

A R E I L Z A M E L O A N T O N E S 

S A N V A L E N T I N 

Como todos l o s años, fiel a su c i ta h o y , sábado, 
^'a 14, l legará S a n V a l e n t í n p a r a b e n d e c i r e l a m o r . 
Esta pareja que c o n t e m p l a n d o los a r a b e s c o s de las 
gaviotas deja v o l a r su fantas ía , b ien p u d i e r a s i m b o ­
lizar el objeto de esta f iesta u n i v e r s a l , q u e p e r d u ­

rará mient ras e l M u n d o s iga s i é n d o l o . 
(Fo to C I F R A G R A F I C A ) 
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F r a c a s a u n g o l p e 

^ E s t a d o e n N i g e r i a 

¿ H a s i d o m u e r t o e l p r e s i d e n t e 

g e n e r a l M u r í a l a M u h a m m e d ? 

, L a K o s ( E í e ) . — E l r é e i m e n d e l e e n e r a l M u r í a l a 
íroo .í1111601- i r i s t a l a d o h a c e s i e t e m e s e s , h a s i d o d e -
anun • l l o v m o d i a n t e u n e o l o e d e E s t a d o » s o e ú n 
^ o S f l lecl10 e n <<Radio N i g e r i a » D o r u n t e n i e n t e 

I losEl a n u n c i o e s t u v o ü r e c e d i d o o o v u n t i r o t e o e n 
' QlilifUarteles d e D o d a n . s e d e d e l a a d m i n i s t r a c i ó n 

Gml^r a u e l e a r r e b a t ó e l n o d e r a l e e n e r a l Y a k u b u 
e l 2 9 d e J u l i o d e l a ñ o o a s a d o . 

io ^f1111 i n f o r m e s n r o c e d e n t e s d e L a e o s . e l v e h í e u 
? e n e r a l h ú r t a l a f u e a c r i b i l l a d o c e r c a d a l o s 

CÍÁTI . a r n i e n t o s d e D o d a n s e d e d e l a a d m i n i s t r a 
011 M i l i t a r . 

'Mev1 J 0 n ^ u c t o t , d i i o Que v i o u n c a d á v e r i u n t o a l 
% des>> » e e r o . ü e r o a l c a r e c e r n o h a v c o n f i r m a -

Djw1 t e s t i g o o r e s e n c i a l d i l o a u e v i o h a c e r l o s d l s -
%»? í l 1 ur i n u n t o I n t e r m e d i o d e l r e c o r r i d o d e l o o -

g ^ u h a m m e d . 
i n f o r m e s n r o c e d e n t e s d e l c e n t r o d e l a c l u -

^S f i i i 3 d ' S D a r 0 ! , s e n r o d u i e r o n u n a v e z a u e k t u o ó s 
^ v . os r o d e a s e n ^ s e d e d e ^A P o l i c í a . S e t o m e 
& A Í ^ t l 0 s c i v i l e s h a v a n m u e r t o e n e l i n t e r c a m b i o 

( P a s a a la p á g i n a 17) 

s e n a d o r p o r e l E s t a d o d e 
R h o d e I s l a n d , expl icó a los 
per iod is tas , en u n a rueda de 
P r e n s a c e l e b r a d a boy e n M a ­
d r i d , q u e la r a z ó n de s u pre­
s e n c i a e n España e ra v e r 
p e r s o n a l m e n t e la evo luc ión 
po l í t i ca e x p e r i m e n t a d a , d e s ­
pués de t re in ta y c i n c o años 
t r a n s c u r r i d o s d e s d e s u p r i ­
m e r a v i s i t a . " E n este sent i ­
d o — a ñ a d i ó e l s e n a d o r — 
tengo q u e d e c i r q u e l a s c o ­
s a s h a n c a m b i a d o \ i s i b l e -
m e n t e y es toy i m p r e s i o n a d o 
después de m i s c o n v e r s a c i o ­
nes c o n e l R e y , los señores 
A r i a s N a v a r r o , F r a g a y A r e l l -
/ a , por e l e m p e ñ o que t ienen 
e n i r p o r e l c a m i n o bac ia la 
d e m o c r a c i a " . 

E l s e n a d o r expl icó q u e , 
an tes de ven i r a España, h a 
p a s a d o c i n c o días e n P o r t u ­
gal , d o n d e s e h a e n t r e v i s t a d o 
c o n e l p r i m e r m i n i s t r o y los 
m i e m b r o s d e l o s p r i n c i p a l e s 
par t idos po l í t icos . " P o r t u ­
gal — d i j o t iene un doble 
s ign i f icado para m í , y a q u e 
viví en e l h a c e t re inta y c i n ­
c o años c u a n d o mi padre e r a 
e m b a j a d o r e n L i s b o a , y e n 
España e s t a b a n en p l e n a gue­
r r a c i v i l , y a h o r a , q u e en m i 
E s t a d o de R h o d e I s l a n d t e n ­
go gran n ú m e r o de e m i g r a n ­
tes p o r t u g u e s e s q u e están v i ­
v a m e n t e i n t e r e s a d o s por lo 
g u e está o c u r r i e n d o en su 
p a í s " . 

S o b r e la s i tuación por tu ­
g u e s a , d i j o q u e h a b í a n e s t a ­
do a p u n t o d e t e n e r u n a 
d i c t a d u r a c o m u n i s t a , p e r o 
q u e , h a n d a d o m a r c h a atrás. 

(Pasa a la página 12) 

G u a r d a ( P o r t u g a l ) . — E l m i n i s t r o español de A s u n t o s E x t e r i o r e s , S r . A r e i l z a , d u r a n t e 
la e n t r e v i s i a ce lebrada c o n su colega por tugués , Sr . M e l ó A n t u n e s . 

(Te le foto C I F R A G R A F I C A ) 

SEGUN ORATE GIL, LA DEVALUACION 
DE LA PESETA NO TIENE MAS QUE 
VENTAJAS PARA EL MUNDO AGRARIO 

P a r a e s t a r e n c o n t a c t o d i r e c t o 

c o n i a a g r i c u l t u r a , e l M i n i s t e r i o 

d e b e o r g a n i z a r s e p o r r e g i o n e s 

M a d r i d ( C i f r a ) . — « A m i m o d o de v e r . n a v a e l 
m u n d o a a r a r i o l a m e d i d a d e l a d e o r e c i a c i ó n d e l a 
P e s e t a n o t i e n e m á s Q u e v e n t a i a s » d e c l a r ó e s t a n o ­
c h e e l m i n i s t r o d e A a r i c u l t u r a . V i r a i l i o O ñ a t e G i l . 
e n e l n r o e r a m a d e T V . E . « E l G o b i e r n o i n f o r m a » . 

E n e l p r o e r a m a i n t e r v i n i e r o n p e r i o d i s t a s d e A n ­
d a l u c í a . E x t r e m a d u r a . L e v a n t e . C a t a l u ñ a A r a a ó n . 
G a l i c i a v M a d r i d , a u e f o r m u l a r o n d i v e r s a s c u e s t i o ­
n e s a l m i n i s t r o r e l a c i o n a d a s c o n s u D e o a r t a m e n t o 
V c u v a s P r i n c i o a l e s r e s D u o s t a s e n s í n t e s i s , s o n l a s 
s i g u i e n t e s : 

L E G I S L A C I O N Y C O O P E R A T I V A S 

— T e n s o e l n r o n ó s i t o d e e s t a r v e r d a d e r a m e n t e 
p r e o c u p a d o P o r l o s P e a u e ñ o s e m n r e s a r i o s a e r a r l o s . 

— Q u i e r o p o t e n c i a r a l m á x i m o l a s c o o p e r a t i v a s 
d e p r o d u c c i ó n v e l l a s r e c i b i r á n d e n o s o t r o s t o d a s 
l a s a y u d a s a u e ü o d a m o s d a r l e s . 

M A I Z 

— C o m o s a b e n u s t e d e s n e r f e c t a m e n t e s o m o s d e ­
ficitarios. D e b e m o s h a c e r t o d o s l o s e s f u e r z o s n a v a 

( P a s a a l a p á g i n a 13) 

E M U C H A IA «Y» DE AUTOPISTAS 
ASTURIANAS: OVIEDO - GUON -AVILES 

l u c i a ÍRteila la ariü coa libia 
C o n v o c a d o s l o s a l t o s m a n d o s m i l i t a r e s a r g e n t i n o s 

( I n f o r m a c i ó n , e n p á g i n a s i n t e r i o r e s ) 
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l ¿Otro escándalo 
| inlemacional 

de soborno? 
Se dice que también la 
"Boeing" ha distrikiído 
"subvenciones" 

Roma ( E f e ) . — E l 
constructor aeronáu-
t l c o estadounidense, 
"Boelng"t áistrlbíiyó 
también, a l parecer, 
subvenciones en I ta ­
lia, para facilitar la 
venta de sus " J i m -
bo J e t " . 

Una sospecha en es­
te sentido la maní fes-
tó hoy el diario ro­
mano "II Messagge. 
ro" —uno de ios más 
destacados en la p u ­
b l i c a c i ó n de revelacio­
nes sobre e l escándalo 
d e l a "Lockheed", 
precisando q u e l a 
"Boeing" distribuyó, 
ai parecer, "fondos 
especiales" en algu­
nos países europeos 
—Bélgica, I tal ia, A le ­
mania Federal y E s -
candinavla—, para f a ­
vorecer la elección del 
"Jxmbo U T \ 

Por lo Que respecta 
a I ta l ia , se hace no . 
tar en diclio rotativo, 
que fue l a co}npañia 
n a c i o n a l "Al i tal ia", 
una de las primeras 
en pedir ei nuevo 
"Rumbo", 

• • • • • • • • • • • • • • • • 
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E N A L G U N A P A R T E j 

A N I D A E L A M O R 

M I R E u s t e d : s i e l a u t o r s u p i e r a q u e es te a r t í c u - * 
lo i b i a s e r v i r p a r a q u e u n o s pocos h i c i e r a n 
negoc io c o n la pa labra y e l h e c h o más h e r m o ­

s o , q u e s o n e l xinor, se g u a r d a b a las f rases y v o l v í a 
c o n e l t e m a ese a n u n c i a d o d e l señor q u e s e p e r d i ó 
e n t r e las c a l l e s y fue a p a r a r a C a r d e ñ a j i m e n o . P e r o 
n o . H o y e s el d ía de los e n a m o r a d o s , e l de S a n V a ­
l e n t í n ( ruega p o r n o s o t r o s ) y h a y que e c h a r u n a p a ­
r r a f a d a s o b r e e l a s u n t o . 

E n a l g u n a par te a n i d a e l a m o r . ¿Sabe dónde? E n 
l a m i s m í s i m a e s e n c i a de l s e r h u m a n o . Sí- a éste s e 
lo q u i t a m o s — d e c i m o s , e l a m o r — , y a le p o d e m o s 
d e j a r toda s u i n t e l i g e n c i a , q u e no h a de s e r v i r l e d e 
n a d a . E l a m o r , s i n más e x p l i c a c i o n e s , sólo q u e c o n 
u n a a ñ a d i d u r a : " E l q u e n o a m a no c o n o c e a D i o s , 
p o r q u e D i o s e s a m o r " . Y c u a n d o S a n J u a n se p u s o 
a e s c r i b i r tan d e c i s i v a f r a s e , n o h i z o e x c e p c i o n e s , c o n 
lo c u a l n o s v iene comO c o r o l a r i o q u e i n c l u y ó e n l a 
i d e a la d e l a m o r d e la pare ja h u m a n a , para q u i e n l a 
B i b l i a g u a r d a f rases t a n de f in i t i vas . 

E l a m o r , es te de l día d e S a n V a l e n t í n , s i g u e e n 
v igor . V e a us ted a la pare j i ta que a n d a , ú l t i m a m e n t e 
sin d e m a s i a d o s d i s f r a c e s , d ic iéndose p o r la c a l l e p a ­
l a b r i t a s t i e rnas . P a l a b r i t a s q u e s a b e m o s , aquél los q u e 
ya d o b l a m o s ta e d a d de l p a v o , q u e s o n t a n c i e r t a s 
c o m o q u e e l S o l e s e l S o l y la L u n a es la L u n a . E l 
d ía q u e q u i e n e s p r e c o n i z a n l a desapar ic ión d e l a p a ­
re ja h u m a n a m e t i d a a e n a m o r a r s e , e s e d í a — s i l l ega , 
q u e no l l egará— a l M u n d o se le q u e d a r a h u é r f a n a l a 
m a n o d e c a r i c i a s y l a s p a l a b r a s s e h a r á n v e r b o r r e a 
pseudocient í f ica q u e , i lo m á s , c o n d u c i r á a u n a H u ­
m a n i d a d s o s a , s i n g rac ia , s in ganas de se r lo q u e 
s i e m p r e ha s i d o , s i n aga l l as p a r a c r e a r u n a r te , u n a 
l i t e r a t u r a , u n a música . 

N o , n i a u n s e r v i d o r n i a u s t e d (perdone e l o r d e n 
que,' a l f i n , los f ac to res n o a l t e r a n e l p r o d u c t o ) , l a 
pare j i ta ve in teañera o de m e n o s años e n l a p a r t i d a d e 
n a c i m i e n t o , n o le da e n v i d i a . ¿Para qué? N o h a c e 
tan to q u e s u s t i e m p o s e r a n n u e s t r o s t i e m p o s . S a n 
V a l e n t í n , a l lá e n e l C i e l o , v e l a b a por n u e s t r a s pro ­
m e s a s , n u e s t r o s besos (o iga , n o s e r u b o r i c e , q u e n o 
e s p a r a tan to ) y n u e s t r a s i l u s i o n e s . Pasó lo q u e 
pasó y ahora sí q u e n o s v a m o s de p a r e j a , q u i z á s 
h a s t a a l c a n z a r la q u e y a t iene por n o m b r e e l de 
a b u e l o y a b u e l a . E s o fue n u e s t r o amor . ¿Es q u e no 
se a c u e r d a ? L a T i e r r a se q u e d a b a pequeña ante t a n ­
ta i n t e n s i d a d a m o r o s a . E l c i e l o s e m o r í a de e n v i d i a 
(el c i e l o d e I r i c i a l de c a j a b a j a , q u e d e c i m o s p o r los 
per iódicos) y h a s t a los m a r e s r e c i b í a n d e s e o s de s e ­
r e n a r s e para v e r , c o n t e m p l a r y e n v i d i a r tanta fe l i ­
c i d a d . 

E n f in , h o y e s S a n V a l e n t í n . ¿Regalos? A l l á s u 
bo ls i l lo . P o n g a en sus l ab ios u n b e s o de los de e n ­
t o n c e s , acuérdese de l a be l la o r a t o r i a q u e e n t o n c e s 
p r a c t i c a b a y a d e l a n t e ; e l a m o r s igue e n s u s i t io por ­
q u e es e l m i s m o D i o s (según S a n J u a n , que n o s e 
p u s o a h a c e r e x c e p c i o n e s ) y la m u j e r a m a d a e s a h o r a , 
j u s t a m e n t e a h o r a , l a m i s m a q u e fue v i e n d o c ó m o c r e ­
c ían h e r m o s a s r a m a s e n el á r b o l s e m b r a d o a l a l i m ó n . 

Y s ! usted a n d a p o r l o s l a r e s p r i m o r o s o s d e l a s 
p r i m e r a s pa labras , déjese d e p a m p l i n a s . M á s q u e u n 
rega lo , lo q u e v a l e es la l ea l t ad , e l a m o r a l a m u j e r 
q u e d a la c a s u a l i d a d s u b l i m e d e q u e e s a m a d a . Y e n 
t o d o c a s o , ¿quiere s a b e r a l g o ? P u e s q u e de lo q u e 
a q u í s e t rataba e ra de dar la e n h o r a b u e n a a l a s p a r e ­
jas q u e a n d a n n a r e a n d o e l s u a v e o lea je d e l a m o r . 
T e n g a n d i e c i o c h o años o n o v e n t a . L a s c i f r a s n o c u e n ­
tan tanto c o m o a l g u n o s c r e e n p a r a es te c a s o c o n ­
c r e t o . 

E n a l g u n a p a r l e an ida e l a m o r . ¿ A qué v a a v e ­
nir u n s e r v i d o r a d e c i r l e d ó n - n i m A r i i o r 
d e , s i l o s a b e tan b ien c o m o e l? D U K b t i v o t 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

I 

«...Tuvieron que ser las Cor* 
tes de Cádiz de 1812 las que 
en s u s primeras Constituyen­
tes crearan las Universidades 
de Santander, Guipúzcoa, Viz­
caya y Burgos. ¡Qué parado-
Ja! . {Todavía no les hemos 
dado las gracias porque espe­
ramos ver cumplidos sus de­
s e o s . 

Todas aquellas c i u d a d e s — y 
otras tan importantes como 
Burgos— tienen hoy su Uni­
versidad. ¿Por qué Burgos 
no?». 

Lo ha escri to en nuestro pe­
riódico don Félix Sagredo que 
sabe un rato de Universidad. 
La realidad de Burgos ha he­
cho estallar fuerte s u cora­
zón de burebano porque los 
600 alumnos del C U A —ma­
yor número de matrícula que 
e l de ciertas Universidades de 

M U E B L E S 
P a r a s u v ie ja m á q u i n a de c o ­
ser e n todas l a s m a r c a s . M í ­
n i m o e s p a c i o . A b o n a m o s 500 
pese tas p o r s u mueb le a n ­

tiguo-

CASA GARRIDO 
A L F A 

V I T O R I A , 27 

AYUNTAMIENTO 
DE BURGOS 

A N U N C I O 

S e pone en c o n o c i m i e n t o 
de l púb l ico a q u i e n p u e d a 
i n t e r e s a r q u e e l p r ó x i m o d í a 
24 de los c o r r i e n t e s , a las 
d i e z d e la m a ñ a n a , t endrá l u ­
gar e n e l Sa lón d e S e s i o n e s 
de la C a s a C o n s i s t o r i a l , la s u ­
b a s t a , por pu jas a l a l l a n a , 
de los t e r r e n o s para l a i n s t a ­
lac ión de l a l l a m a d a F e r i a de 
Sán José, q u e estará u b i c a d a 
en los so lares ex is tentes e n ­
tre la c a l l e de R a m ó n y C a -
ja l . P a s e o C o n d e V a l l e l t a n o y 
c o m i e n z o d e l d e l a Q u i n t a , y 
u n o de los l a te ra les d e l R e s ­
t a u r a n t e M i r a f l o r e s , p u d i c n -
d o e x a m i n a r s e e l pliego de 
c o n d i c i o n e s e n e l Negoc iado 
de C o n t r a t a c i ó n de e s t e 
A y u n t a m i e n t o . 

B u r g o s , 13 de F e b r e r o de 
1976. - E l A l c a l d e , P . D.: 
E l T e n i e n t e d e A l c a l d e , R . 
C a r d o n a . 

T E L E V I S I O N E S P A Ñ O L A 
S A B A D O 

12,01 L a G u a g u a 
14,25 A v a n c e i n f o r m a t i v o 
14.30 P o r las r u t a s de S a n 

P a b l o 
15.00 T e l e d l a r i o 
15.30 H e l d l 
18.00 P r i m e r a sesión 
17,45 D i b u j o s a n i m a d o s 
18.00 E l o i r c o d^ T V 
19,00 A v a n c e i n f o r m a t i v o 
19,05 T o r n e o 
20.00 P o r t a v o z 
20.30 P o r la r u t a de los d e s ­

c u b r i d o r e s españo les 
21,00 I n f o r m e s e m a n a l 

A P R E N D I Z A 

D E 1 6 A Ñ O S 

N E C E S I T O . C A R N I C E R I A . 

M e r c a d o S u r . P u e s t o 6 3 , 

( R . O . C 17.134) 

22,00 N o t i c i a s 
22.05 D i r e c t í s i m o 
23.35 K o j a k 
00,30 U l t i m a s n o t i c i a s 
00,35 R e f l e x i ó n 

V. H. F . 

19,00 C a r t a d e a j u s t o 
19,30 O l i m p i a d a de i n v i e r n o 
21.00 F l a m e n c o 
21,30 N o t i c i a s 
21,35 O p i n i ó n 
22,00 C o n c i e r t o 
23.45 U l t i m a Imagen 

D O M I N G O 

10,30 E l d ía d e l S e ñ o r y 
S a n t a M i s a 

11,15 C o n c i e r t o 
11,45 G e n t e j o v e n 
12.30 S o b r e e l t e r r e n o 
14.00 C r ó n i c a de s i e t e d ías 
15.00 N o t i c i a s 
16,15 L a c a s a de l a p r a d e r a 
16,30 O l i m p í a d a de I n v i e r n o 
17.00 V o c e s a 45 
18,00 E l m u n d o de l a T V 
18,30 C a r n i c e r o s 
20,00 F ú t b o l : 

O v i e d o - E l c h e 

22.00 N o t i c i a s 
22,15 L a s s e i s e s p o s a s do 

E n r i q u e V I I I 

U. H. F . 
18,00 P r e s e n t a c i ó n y a v a n c 
18,00 O l i m p í a d a d e I n v i e r n o 
19,00 D i s n e y l a n d i a 
20,00 L a s c a l l e e de S . F i a n -

. c i s c o 
21,00 N o t i c i a s 
21,05 L a c l a v e 

« L o s per iod is tas» 
23:30 U l t i m a i m a g e n 

E l televisor 
del futuro 

C O M E R C I A L 

V E L O M O T O 

reciente creación— reciben, 
por ejemplo, en ese curso, 
200.000 pesetas del Estado, 
menos de 400 pesetas por 
alumno la subvención... 

Sin palabras. • 
Hoy, San Valentín, Patrón 

de los enamorados por aque­
llo de que e s , además, sába­
do, sirve de reclamo comer­
cial a tentadoras Invitaciones 
de reuniones nocturnas y f ies­
tas de la «Noche de San Va­
lentín», como s i fuera la 
«Noche de San Juan», de 
donde s e desprende que en 
este picaro mundo hay con­
memoraciones asociadas In­
separablemente al mundo de 
las estrel las y de la Luna. 

Y las parejas que buscan 
piso, sin conseguirlo, tienen 
que descender de la Luna y 
poner los pies en la tierra. 

• 
En el paraje de «Fuentes 

Blancas» está a punto de re­
matarse e l suelo de lo que 
ha do ser durante la próxima 
temporada una digna arcada 
o pórtico de idealizada ermi­
ta consagrada a la Virgen. 

El escultor Ismael Ortega 
e s autor de la Imagen, según 
encargo recibido del Ayunta­
miento, y el monumento s e 
alza e n terrenos donde estuvo 
e l primitivio merendero. 

• 
L o s . integrantes del grupo 

sevillano de teatro «La Cua­
dra» que tanto éxito han lo­
grado en el estreno nacional 
de «Los Palos», en nuestra 
capital, ofreciendo las primi­
c ias de la obra de Salvador 
Távora en argumento basado 
en la trágica muerte de Gar­
cía Lorca. no han podido 
ocultar la gratitud hacia Bur­
gos y su Ayuntamiento por 
haberles brindado el generoso 
patrocinio de la Comisión de 
Feste jos y Cultura popular. 

¿Reacción? Han firmado un 
ejemplar de su obra al alcal­
de de la ciudad con una sen­
tida dedicatoria e n la que le 
agradecen s u comprensión 

por el mensaje cultural del 
grupo «La Cuadra». 

S e han colocado las cade­
nas de ornato —¿y segu­
ridad?— en torno al monu­
mento al C i d en la plaza de 
Miguel Primo de Rivera, 
mientras un equipo de elec­
tr icistas reajusta y procede a 
mejorar los proyectores y 
lámparas de iluminación de 

la estatua ecuestre cidiana. 

Durante varias horas, ayer 
el gobernador civil de la pro­
vincia, delegados de Ministe­
rios y jefes de Servicios pú­
bl icos, celebraron s u acos­
tumbrada reunión plenaria 
que duró muchas horas y a 
través de ia cual s e hizo un 
«chequeo» a los oroblemas de 
la capital y provincia. 

Por surgir salió el tema de 
la Catedral . El portavoz que 
representaba ai delegado de 
Educación y Ciencia vino a 
decir que las obras de la Ca­
tedral no están paralizadas. 

que s e han hecho algunas 
s a s pero no ha podido ha^ 
s e más debido a la clima,:!'' 
gía de la ciudad ^ 

|Ahí queda eso. . . | 
Y. hasta la fecha, de u. 

drid no ha venido ni una 
seta para las obras de la £ 
tedral. Lo Invertido |0 i* 
puesto las Cajas de Ahn! 
Benéficas. 

M a r t i n i l l o j 

V E N D O P I S O 

C E N T R I C O 

C A L E F A C C I O N Y AGUi 
C A L I E N T E C E N T R A ! 

C U A T R O H A B I T A C I O N I ; 
C O C I N A Y B A N 0 . 

Fe lé tono 202169 

m A N I E IOS T O M I W 
S A B A D O 14 D E F E B R E R O . 

D I A Ü E L O S E N A M O R A D O S . 

G R A N C E N A B A I L E D E S A N V A L E N T I N 

M E N U } 

• C r e m a de c h a m p i ñ ó n . 

• f r u c h a n a v a r r a 

• Pernera asada c o n v e r d u r a s . 

• G o d o l a de n iña na tura l . 

• Café l i c o r e s v c h a m p á n . 

5 5 0 Ptas . C U B I E R T O 
O b s e q u i o a todas l a s señoras v sor teo de regalos. 

P l a z a s l im i tadas . T e l é f o n o 17 de I D E A S . 

¡ H O Y ! G R A N T E A T R O ¡ H O Y ! 

R I G U R O S O E S T R E N O E N E S P A Ñ A 

L A M A S R E C I E N T E Y E X T R A O R D I N A R I A I N T E R P R E T A C I O N D E 

A L F R E D O L A N D A 

¡ E L A C T O R M A S T A Q U I L L E R O D E L C I N E N A C I O N A L I 

S I V d . e$ u n r e p r i m i d o : Ino e n t r e ! S i s e l a s da de p u r i t a n o : ¡ h u y a ! 

P a r a v e r e s t a pe l ícu la h a c e f a l t a esp i r i to a p e r t u f i s t a pues to a l d í a . 

A L F R E D O L A N D A 

J U A N L U I S G A L I A R D O 

E M M A C O H E N 

0< 

ANTONIO OZORES 
ROSA VALENTY 

S I E M P R E S E D I J O : " D O N C E L L A P A R A T O D O " . . . ¡ C O N P E R D O N ! • 

¡ P E R O J A M A S E S T O Q U E A F I R M A M O S A H O R A 1 

¿SE I M A G I N A V D . A L A N D A Y A G A L I A R D O U N I D O S 

P O R U N A C U E R D O I N C O N F E S A B L E ? . . . 

P U E S V E A , V E A E S T A D I V E R T I D I S I M A P E L I C U L A , A M I G O . 

A L A S 5 ,15 , 7,45 Y 10.45 ( U N I C A M E N T E M A Y O R E S 18 A l ^ S ) 

P A í í l N A 2 D I A R I O D E B U R G O S S á b a d o . 14 d e F e b r e r a d e 
,976 I 



N U E S T R O S C O L A B O R A D O R E S 
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lo 

P o r J o s é L u i s d e E C H A R R I 

EN todos los órdenes de al vida s e ha puesto de 
.oda el real ismo. Se trata de algo así como un 

..ovimiento a favor de la veracidad, de la autén-
L;Mtw, con proporciones universales. Sus principales pro­
motores han sido los jóvenes de nuestro tiempo. Siempre 
¡¡a ocurrido lo mismo a lo largo de la historia evolutiva 
jg |a Humanidad. La generación que espera al borde 
del camino para incorporarse a la vida de los pueblos, 
impone su ley, deja sentir su influencia y, poco a poco, 
se adueña de la situación, toma el mando y e jerce, en 
definitiva, su función. 

Pero no e s solamente dentro del área en que e s a 
juventud s e desenvuelve, donde s e acusa con mayor ener­
gía la necesidad de rodearlo todo de un realismo puro. 
Ella ha dado el primer paso, ha levantado esta bandera" 
y ha acusado a la sociedad de querer, ocultar la claridad 
¿e| día manejando una ser ie de mistif icaciones y tópicos 
tan trasnochados como incompetentes. Ha abierto, en de­
finitiva, una amplia y hermosa brecha y está haciendo 
entrar por ella a los estratos de la sociedad más recal­
citrantes y apegados a l a s viejas fórmulas. Negarlo sería 
desconocer la evidencia. Una simple mirada al panorama 
nos confirma esta actitud sana y confortadora que va 
modelando la faz universal. 

Hasta en las ese-alas más profundas del pensamiento 
filosófico, o en la cumbre de las asambleas teológicas 
se impone como premisa, para cualquier género de diá­
logo, tener presente un verdadero sentido de la realidad 
en que nos movemos, para que la formulación de cual­
quier tipo de principios tenga el respaldo de e s a auten­
ticidad que demanda el último tercio de nuestro siglo 
XX. 

Para nosotros esta búsqueda de la luz descansa fun­
damentalmente en una elevación general de los niveles 
culturales de los pueblos. Está perfectamente demostra­
do que el mayor grado intelectual de un pats excita 
las intuiciones y con el las s e da rienda suelta a la fan­
tasía, catapulta de tantas perfecciones y base de partida 
para poder observar con equilibrio, pisando firmemente ó 
sobre la tierra, el mundo de nuestro contorno. En cual- ^ 
quier manifestación de carácter artístico, la ausencia de 
imaginación Invalida el orden de valores y s e queda, 
por tanto, en la nada. Y nada hay más real ista, más 
esencialmente enraizado en la verdad de l a s cosas que 
la auténtica y rigurosa imaginación. Lo demás son fuegos 
de artificio o golpes de efecto de escasísima repercusión. 

Dice Luis Pauwels en «El retorno de los brujos» que 
«si los literatos y los artistas van a buscar los fantás­
ticos fuera de la realidad, entre las nubes, e s por falta 
de imaginación... Y s6\o traen de allí un subproducto. 
Lo fantástico, como otras materias preciosas, tiene que 
ser arrancado de las entrañas de la tierra, de la reali­
dad. La verdadera imaginación es algo completamente 
distinto de la huida hacia lo Irreal». 

Estamos, pues, ante una constante de nuestros días, 
ante una línea recta, firme y segura de la que no podre- ^ 
mos desviarnos si queremos establecer una puente de O 
tránsito suave y armonioso entre el hoy y el mañana. ^ 
Sabemos que no e s sencil lo renunciar a tantas teorías (s 

9 construidas en el aire, alimentadas por cerebros fulgu- O 
X rantemente luminosos, pero caducados Sólo el retorno Y 
O a los juicios serenamente real istas sobre las cosas cotí- o 
v dianas puede servirnos de todo lo Imaginable, de comnen- o 
$ dio gigantesco de la más variada y rica de las fanta- Y 
0 sías de auténtica verdad, e s a verdad en la que hemos >̂ 
^ de encontrar la raíz de todas las c o s a s . 

los astronautas ((Apolo - Soyuz», en Munich 

lea Vd. siempre DIARIO DE BURGOS 

E l equ ipo de a s t r o n a u t a s soviét icos y n o r t e a m e r i c a n o s de l v u e l o c o n j u n t o " A p o l o - S o y u z " , b e b e n c e r v e z a e n 
M u n i c h u t i l i zando las t íp icas j a r r a s loca les , en u n a e s c a l a en s u v ia je c a m i n o d e I n n s b r u c k . D e i z q u i e r d a a 
d e r e c h a : T h o m a s S t a f f o r d , D o n a l d S l a y t o n , V a n e e B r a n d , E l e x e i L e o n o v y V a l e r I K u b a s o v . — ( F o t o F I E L ) . 

U N A V I S I T A I M A G I N A R I A D E L O S 
O N A S S I S A L M A R D E L A P L A T A 

L a j o r n a d a v e r a n i e g a p o r t o d o l o a l t o 

p o d r í a c o s t a r l e s 2 5 3 8 0 d ó l a r e s 

Mar del Plata (Crónica F IEL . Servicios Especia les E F E , 
en exclusiva para DIARIO DE BURGOS) . — Un día en esta 
ciudad veraniega podría costar 25.580 dólares a Cr ist ina Ona-
s s i s y su marido en el supuesto caso de que decidieran disfru­
tar por todo lo alto, o s e a de acuerdo con su tren habitual 
de vida. La tes is imaginaria de la presencia del opulento 
matrimonio en la denominada «Perla del Atlántico» pertenece 
a la revista «Gente» y desglosa el gasto de ambos, sin descon­
tar, según el semanario, el proceso inflacionario que sufre 
la Argentina y también —naturalmente— el refinado gusto 
de los multimillonarios. . 

La agenda de entretenimientos de doña Cr is t ina y su ma­
rido comenzar r por alquilar un «bungalow» con el afán de 
pescar tiburones. Luego pueden jugar un partido de tenis y 
tomar una c lase en el club náutico, capricho éste que les 
costaría un poco caro, desde luego, pero la lección se la,daría 
el maestro Villas o Felipe Locicero. nada menos. 
APETITO VORAZ 

Al regresar más tarde de Jugar al tenis, la pareja sentirá 
una comezón en el estómago y presintiendo que se trata de 
hambre —o de un apetito voraz— deciden almorzar en un 
lugar conocido como «el Viejo Pop», el restaurante más lujoso 
de Mar de Plata. El menú no tiene desperdicio —al menos 

E L S E N A D O R S E D I V I E R T E 

a e v l o n ( M a s s a c h u s e t t e s , E E . U U . ) . - E l senador H e n r y M. l a c k s o n . e s p e r a n z a d o asp i ran te a la p r e s i d e n c i a , 
Parece m u v fel iz a c o m p a ñ a d o por dos d a m a s m i e n t r a s bai la u n a danza t íp ica c r i e g a d u r a n t e u n a fiesta o r g a ­

n i z a d a por la c o m u n i d a d gr iega de M a s s a c h u s e t t s — ' T e l e f o t o C i f r a Grá f ica ) . 

E l m a t r i m o n i o Onassís. — ( F o t o A r c h i v o ) . 

para las bocas privi legiadas—: mejil lones y langostinos a la 
«pop», abadejo oriental, vino Poully Fume y un epílogo a 
base de champán Moet-Chandon. 

«Gente» asegura que Crist ina y s u esposo aman la equlta-
ción - p a r a que luego digan las malas lenguas que el dinero 
estraga el espír i tu . . .— y por tal motivo quieren comprar un 
«pura sangre», aunque no s e a el que montaba Boabdil el 
Ch ico . En las «harás» • marplatenses los hay, y de los mejores 
del Mundo. Cierran trato en Loms Robles, lugar muy conocido 
por... algunos. 

Más tarde los llevan al más exclusivo de los balnearios 
privados de Mar del Plata: «Mar y Pesca». Debe invitarlos 
un socio . 

No pagan. Menos mal. Pero... ¿les importará algo a e l los? 
La cena está anunciada en el Rechaud de Saint Michel . La 
comida e s preparada Junto a la mesa. Y ei menú.. . en f in, 
allá va: langosta con ensalada Waldorf. lomo a la Diana, 
cerezas Jubileo, vino francés y whisky escocés. Nada más. 
(Esa noche el matrimonio estaba un tanto inapetente). 
P INTORESCO RINCON 

En Punta Cantera, cerca de «Mar y Pescan —aunque los 
lugares no le suenen demasiado al lector lejano. «Gente» sos ­
pecha que puede ^charle todo el lujo que quiera. Crist ina 
y s u marido resuelven tomar un trago. Se quedan un ratlto 
pensando y optan por Walkiki , un pintoresco rincón sobre e l 
mar azul turquesa. Eligen dos medidas de «Chivas Regel». 

Y a la noche está un poco avanzada —«las estre l las rutilan 
sobre la bahía»— y visitan «Capítulo V», el sitio de moda 

(¿cómo serán los otros, Dios mío?) para conocer oarte del 
folklore marplatense. ' 

Al l í toman café irlandés y whisky Importado. Poco después 
se desperezan, s e dan unas palmaditas en la boca, y s e retiran 
a dormir. S e ha cumplido la jornada en «La ciudad feliz». 
¿La factura por todo? 256.580 millones de pesos (25.580 dóla 
res) . Y eso que una sola vez fueron invitados. 

Así, de este modo tan simple y alentador, descompone la 
revista citada un día Imaginarlo de una visita Imaginaria de 
Cristina O n a s s i s y s u esposo a Mar del Plata Sin el menor 
comentario. 

Ya puestos a Imaginar, también se vive de e s a manera, 
según e s típico y tópico pensar, cualquier podría poner e n 
tela .de juicio que en Mar de Plata existe c r is is . Inflación, 
escala móvil de salar los y todas e s a s cosas de que tanto 
se quejan los argentinos pudientes, mesocráticos. aristocráticos 
o menguadamente subdesarrollados. 

97í 
»o, 14 d e F e b r e r o d e 1 9 7 6 D I A R I O D E B U R G O S P A G I N A 3 



S A N T O R A L 

S s . C i r i l o v M e t o d l o , ftp. 
«lo l o s e s c l a v o s ; V a l e n t í n , p b . 
A d o l f o , c f . ; C i r l ó n , N o s t r i a -
no, E l e n c a d l o , o b s . ; V i d a l , 
O e n ó n , F e l í c u l a , B a s o , A m -
raonlo, A n t o n i o , P r o t ó l i c o , 
H a s i a n o , A g a t ó n , Moisés, , 
D i o n i s i o . P r ó c u l o , F i l e m ó n , 
rara.; A n t o n i n o , A u x e n c l o , 
a b a d e s . 

M i s a d e S s . C i r i l o y M e t o -
d io ( M . O . ) . 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 

D o m i n i c a s e x t a después d e 
l a E p i f a n í a . S s . S a t u r n i n o , 
( ' r a t ó n , C á s t u l o , L u c i o , M a g ­
no, A g a p e , C á s t u l a .v D o m n i -
n a , F a u s t i n o y J o v i t a , m r s . ; 
t} ni n i d i o . D e c o r o s o , obo.j S e ­
v e r o , p b . ¡ José , d e ; G e o r ­
g i a , v g . ; B t o . C l a u d i o de l a 
C o l o m b i e r e , S . J . 

A U s a d e l d o m i n g o . 

C U L T O S 

S A N P E D R O Y S A N F E ­
L I C E S . — N o v e n a a l t i t u l a r 
de l a I g l e s i a . P o r l a t a r d e , 
a l a s s i e t e . 

C A T E D R A L . — C u l t o s 
m e n s u a l e s de l a R e a l H e r ­
m a n d a d d e l S a n t í s i m o C r i s ­
t o d e B u r g o s . — E s t a t a rde , 
a las o c h o , r o s a r i o , p reces y 
m i s a c o n h o m i l í a , q u e p red i ­
ca rá e l a b a d de l a H e r m a n ­
d a d , M . 1. S r . d o n I s i d o r o 
D í a z M u r u g a r r e n , t e r m i n á n ­
d o s e c o n l a B e n d i c i ó n c o n 
e l S a n t í s i m o . 

Ama de c a s a : ¿arro­
jar las en tu c a s a el cu­
bo de la basura? Pues 
la ciudad e s la c a s a de 
todos. 

L A S E Ñ O R A 

DOM TECLA RUIZ IZQUIERDO 
Fal lec ió e n e i d í a d e a y e r , a los 67 años de e d a d , 
h a b i e n d o r e c i b i d o los S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n ­

d ic ión Apostó l ica de S u S a n t i d a d . 
( O E . P . D.) 

S u s a p e n a d a s h e r m a n a s , d o ñ a F e l i c i t a s y S o r J u l i a 
( M o n j a en V ü i a m a y o r d e los M o n t e s ) ; h e r m a n o po ­
l í t ico, d o n E m i l i o G a r r i d o M a r t í n e z ; s o b r i n o s , p r i ­

mos v d e m á s f a m i l i a . 
R U E G A N o r a c i o n e s por e l e t e r n o d e s c a n s o d e 

s u a l m a y la a s i s t e n c i a a l en t ie r ro y f u n e r a l ( c ó r p o -
re p resen te ) q u e s e c e l e b r a r á n e n l a cap i l l a d e l 
H O S P I T A L P R O V I N C I A L . H O Y . S A B A D O , a l a s 
C U A T R O Y M E D I A , s e g u i d a m e n t e l a c o n d u c c i ó n 
de la finada a l c e m e n t e r i o de S a n José, a c t o s de 
c a r i d a d por los q u e quedarán m u y a g r a d e c i d o s . 

C a p i l l a a rd ien te : H o s p i t a l P r o v i n c i a l . 

B u r g o s . 14 de F e b r e r o de 1976 
" L a M i s e r i c o r d i a " 

GBIIONES DEL ALCAIDE 
EN MADRID, PARA IA SOLUCION 
DE 

la Alcaldía oficia al Cabildo para p e 
repare los canalones de la Catedral 

Tras las gestiones realizadas 
en Madrid, en diversos despa­
chos de la Administración Cen­
tral, en la mañana de ayer s e 
reincorporó a eu despacho ofi­
cial el alcalde de la ciudad, 
don José Muñoz Avila. 

Entre las visi tas efectuadas 
figuran como las má. Importan­
tes las realizadas a las Direc­
ciones Generales de Carreteras. 
Obras Hidráulicas y Transpor­
tes Terrestres, pertenecientes 
al Ministerio de Obras Públicas 
y la visita al Banco de Crédito 
Loca l . 

En la Dirección General de 
Carreteras celebró conversacio­
nes con técnicos de Obras Pú­
blicas con e l fin de activar el 
expediente relacionado - con la 
tercera Vía de Ronda que, co­
mo s e sabe, el Ministerio se ha 
comprometido a elecutar en un 
plazo de tres años, una vez 
cuenten con los terrenos oor 
los que habrá de trazarse la 
importante vfa; terrenos cuya 
expropiación se ha comprome­
tido a abonar e l Ayuntamien­
to. 

En fecha breve, en nuestra 
ciudad, el alcalde celebrará 
une reunión con los Ingenieros 
de la Jefatura Regional de 
Obras Públicas, para que le In­
formen del trazado definitivo 
de la tercera Ronda, con el fin 
de Iniciar ios trámites oportu­
nos para la expropiación y abo 
no del costo de los terrenos 

En la Dirección Genéral de 
Obras Hidráulicas, el alcalde 
burgalós solicitó s e activen, los 
trábalos de acondicionamiento 
de la tuberí" que suminis­
trará agua ai polígono de VI-
Ilalonquélar, procedente del Oo-

L A S E Ñ O R A 

D 3 E L E N A I B A Ñ E Z H E R A S 

Fal lec ió e l 12 de F e b r e r o de 1976, e n Q u i n t a n i l l a d e l a s V iñas , a los 74 años 
de e d a d , h a b i e n d o rec ib ido los San tos S a c r a m e n t o s y la B e n d i c i ó n 

de S u S a n t i d a d . 

D . E . P . 

S u a p e n a d o e s p o s o , d o n F l o r e n c i o S a n t a m a r í a ; h i j o s , d o n José, d o n T e o d o r o , 
d o n M a r c e l i a n o , d o ñ a P e t r o n i l a , d o n F é l i x , d o ñ a P e t r a y Q a i n t i l i a n o y P e d r o 
( H e r m a n a s de L a S a l l e ) ; h i jos pol í t icos, doña M a r g a r i t a G o n z á l e z , d o ñ a F e 
C a r r a n c h o , d o n E m i l i o G o n z á l e z , d o ñ a V i c t o r i a I z q u i e r d o y d o n S e c u n d i n o 

G o n z á l e z ; h e r m a n o s pol í t icos n ie tos , «sobrinos, p r i m o s v demás f a m i l i a . 

R U E G A N U N A O R A C I O N P O R S U A L M A 

L a s h o n r a s fúnebres , í u n e r a l se ce lebra rán e n la iglesia p a r r o q u i a l de 
Q u i n t a n i l l a de las V iñas , H O Y , S A B A D O , a l a s D O C E , y a c t o segu ido la 
condycc jón del cadáver al c e m e n t e r i o de d i c h a loca l idad . 

Q u i n t a n i l l a de las V i ñ a s , 14 de F e b r e r o de 1976 
" L a C r u z " 

t 
E L S E Ñ O R 

D . A N G E L O R T E G A L O P E Z 

Fa l lec ió el pasado día 12 de F e b r e r o , e n B u r g o s , a los 63 años de e d a d , 
h a b i e n d o r e c i b i d o los S a n t o s S a c r a m e n t o s y la B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d . 

D . E . P , 

S u res ignada e s p o s a , d o ñ a S a r a N ú ñ e z ; h i j o s , M a r í a C o n c e p c i ó n , A n a M a r í a , 
A n g e l , M a r í a A n g e l e s y M a r í a d e l C a r m e n ; h i j o s pol í t icos. E d u a r d o y M a r í a 
P i l a r M a c h o y B i e n v e n i d o H e r n á n d e z ; n ie tos , h e r m a n o s , h e r m a n o s pol í t icos 

v d e m á s f a m i l i a . 

R U E G A N u n a o r a c i ó n por e l e t e r n o d e s c a n s o de su a l m a y l a a s i s t e n c i a al 
funera l que tendrá lugar H O Y , S A B A D O , a l a s S E I S de la t a r d e , e n la parro­
qu ia de L A S A G R A D A F A M I L I A . E l e n t i e r r o t u v o lugar ayer , d ía 13. 

A c t o s p iadosos por los q u e a n t i c i p a n las g r a c i a s . 

B u r g o s , 14 de F e b r e r o d e 1976 

zo de aguas subálveas de VI-
llaverde Peñahorada. 

Igualmente urgió la corres­
pondiente consignación del ges­
to para la Instalación de la es­
tación depuradora de eguee. 
cuyo presupuesto está cifrado 
en unos doscientos millones de 
pesetas, correspondiendo abo­
nar al Ministerio el 75 por 100 
y el 25 por 100 restante al 
Ayuntamiento. 

Dentro de la competencia de 
esta Dirección General , el al­
calde s e Informó de la mar* 
cha normal de los trabajos de 
construcción del segundo pan­
tano del Arlanzón. 

Por lo que respecta a la Di­
rección General de Transportes 
Terrestres , el alcalde Insistió 
ante la misma de la necesidad 
que Burgos tiene de contar con 
Estación de Autobuses y pi­
dió la agllizaclón del corres-
oonHiente expediente. 

En cuanto a las gestiones 
efftctuadas en el Banco de Cré­
dito Local s e refirieron a los 
préstamos oue el Ayuntamiento 
tiene otorgados por la cltaHa 
entidad con el fin de ooder 
cambiar alounas partidas oára 
destinarlas a la filecudón de 
obras consideradas p o r el 
Avuntamlento como más ur­
gentes 

LA A L C A L D I A SOLIC ITA DEL 
C A B I L D O LA REPARACION DE 
CANALONPS V C A N A L E S DE 
LA CATEDRAL 

La Alcaldía presidencia ha 
oficiado' al Cabildo Catedrali­
cio y concretamente a su Deán 
para que se proceda a la ur­
gente reparación de canalones 
y cañales que deterioran el his­
tórico y artístico monumento el 
pavimento de las. aceras y ' a s 
goteras molestan a los vian­
dantes. 

REUNIONES DE TRABAJO 

Los concejales han celebrado 
varias reuniones de trabajo p a 
ra estudiar ios anteproyectos de 
ios presupuestos municipales de 
1976. que en el último Pleno 
quedaron sobre la mesa para 
un estudio más detenido de los 
mismos 

CARTA ABIERTA A IA J 
PROVINCIAL DEL S.E.M. 

Los profesores de E .G.B. del 
Colegio Nacional mixto «Ale­
jandro Rodríguez de Valcár-
cel» de Burgos, evidenciamos 
el disgusto y total acuerdo con 
nuestros compañeros profesores 
de E .G.B. en las distintas pro­
vincias españolas, por cuanto 
supone de perlulcio para nues­
tros intereses profesionales y 
económicos, y en definitiva, ca ­
ra la educación de la luventud 
española a la que servimos 

Est imamos, no obstante, que 
el perlulcio momentáneo que 
estas medidas puedan acarrear 
a nuestros alumnos pueden ser 
ampliamente compensadas con 
los beneficios que a medio y 
largo plazo, puede proporcionar 
a la educación. 

No pedimos privilegios de tj-
po alguno, sencillamente desea­
mos y pedimos lo que, en equi­
tativa fustlcia, nos corresponde 
«vitando, al mismo tiempo, t o 
da tergiversación que pretenda 
desbaratar el sentido de lo fun­
damental: Nuestra dignidad 
profesional y de Cuerpo. 

Nuestras peticiones y deseos 
consideramos que debe resol­
verse a nivel nacional, con el 
Ministerio de Educación y Cien­
cia, bien a través del organls-
trto Servicio Magisterio Español 
o de una comisión democráti­
camente elegida por los profe­
sores de E.G.B de esta provin­
cia. Con tai fin. creemos s e 
debe convocar una asamblea a 
nivel provincial. 

1) Mostrar nuestro total 
acuerdo al paro técnico reali­
zado en diversas provincias de 
nuestro pafs 

2) Modificación de determi­
nados aspectos del decreto de 
Plantilla de los Colegio Nacio­
nales de Educación General Bá­
sica (BOE 17-1-761 y la protes­

ta ante la forma continuada 
con que se posterga al profeso­
rado de E .G .B . 

Dicho Decreto supone: 
a] Dar paso a la enseñanza 

a personas cuya titulación e s 
a]ena a la misma, y por tanto, 
sin adecuada preparación espe­
cífica, mientras no realicen for­
malmente un curso completo de 
adaptación pedagógica. 

b) Dicho Dec-eto no se puede 
llevar a cabo mientras, e n 
Igualdad de derecho, todos 'os 
orofesores de E.G.B no vean 
colmados s u s anhelos en las 
condiciones establecidas por el 
art. 15. 

el Rechazar el art. 3 por la 
supuesta discriminación que es ­
tablece en la provisión del nú­
mero de plazas que salgan a 
concurso, deseando una más 

equitativa proporción en 
parto entre concursante! 4 
ambas etapas. 

d} Es misión primordial, 
Gobierno, en un Estado A V 
recho. potenciar y protedl 
familia, tal como lo Sf' 
nuestras Leyes Const iw 
les. por considerar a ésta 
lula ds la sociedad y L 
mentó de nuestro ordenV 
c i a l . Deseamos se increj 
cuantitativamente a su fav. 
puntuación expresada eri 
anexo 1. y stómpre^con & 
ter de preferencia para ¡J 
sores de E.G.B consortes, 

3) Somos partidarios dj 
creación de un órgano colé, 
do ,que defienda, única y 3 
tantement los intereses, 
feslonalés de sus asocladosi 
perjuicio de que el S.E,M,¡ 
existiendo comu asociación 
•untarla. 

ta 

4) La negociación de 
complementos de dedlcai, 
plena y exclusiva qua ya| 6 
frutan otros cuerpos doct' , 
facilitaría, s in duda, la ce-
educativa de la enseñanza, Cí 
lo que a recuperaciones,^ 
gramaclones y evaluaclonej 
refiere, etc. ya que estos 
bajos han de realizarse en 
ras no pagadas 

Dada la situación conllict 
existente, dentro ds la e, 
ñanza estatal nosotros coi 
profeáores de E.G-B nos DJ 
mos en la necesidad y obU 
clón de aclarar nuestra pos 
ra colectiva 

Esperamos, pues, que estj 
tuación gravosa sea soluclv 
da por e l Ministerio de E4 
ción y Ciencia a través 
cauces legales. 

Los profesores 
legio, «Alejandro Rmí 
guez de Valcárcel». 

S E N E C E S I T A 

PARA AGENCIA DE TRANSPORTES 

E N C A R G A D O G E N E R A L 
C O N A M P L I A S D O T E S C O M E R C I A L E S . 

F U E R T E P A R T I C I P A C I O N E N B E N E F I C I O S 

D i r ig i rse ñor e s c r i t o a " O f i c i n a de C o l o c a c i ó n " 

S a r a a n i e g o , 2 . V I T O R I A . F f a . 2.023 

( V I . 6 .118) 

C A R A V A N A S 
D I S F R U T E D E S U S V A C A C I O N E S Y F I N E S D E 
S E M A N A E C O N O M I C A M E N T E C O N S U P R O P I O 

" H O G A R " 

P o r 3.500 pesetas al m e s , puede ser p rop ie ta r io d e s u 
C A R A V A N A c o n i o d o lo i n d i s p e n s a b l e para que d is f ru te 

c ó m o d a m e n t e su famil ia-

V i s i t e n u e s t r a expos ic ión ( A b i e r t o sábados tarde) . 

D E P O R T E S H U E R A 
V I T O R I A , 19 B U R G O S 

la "Peña Cidiam 
celebra manana 
m i l i Aniversi 

T a m b i é n h o n r a r 

s u f i e s t a a n u á l 

l a P e ñ a " S a n t a 

M a r í a l a M a y o r 

La benemérita «Peña CM 
na» conmemorará mañana 
mingo el XXXIII Anlverí 
rio de su fundación con 
guíenles actos 

A tas once de la mañana, 
rectlvos y cldlanos se tiw 
darán al cementerio de San 
sé. donde se rezarán respoiw 
y serán denositado? '•amos 
f lores, en las tumbas (te 
miembros de la Entidad'a"1 
dos 

A las doce y cuarto, e11 
iglesia parroquial de San 
rénzo M Real misa rezada ^ 
asistencia de autoridades v 
oresentaclones de peñas 
manas, rezándose al fW1 ^ 
responso en nufffialo de 9 
di anos difuntos j 

A la una de la 'a^6- ,e"c| 
domicilio social en peña ^ 
dianos, será servida 003 J¡ 
de vino esnanm con »sls,et,¡y 
de autoridades v ^rfiSe 
rea de soolfidades nerma"83^. 

Los cldlanos se rfiMflfr*1 
an ís cnmldí» 'ntlffvfr 

F IESTA DE LA P E ^ A 
MARIA LA MAVOR-

' Asimismo IB SuC'emln0 
recreativa cultural V b ^ 
«Santa María 'a ^avo j j $ 
memorar* mañana el c0n 
versarlo de su indar.W 

os slqulentes actos: tf 
A las once v niedlfl.A * 

a oarrnautfl de San M8n 
0orr>S9 .e ^ 

' continuación copa ^ 
espano' e n el local a* 
Piedad . coiiii' 

A las tres de ta tarde. ^ 
da de hermandad p a ^ 
d o s 

P A G I N A 4 D I A R I O D E B U R G O S S á b a d o . 14 d e F e b r e r o d e 
19^ 
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INFORMACION OFICIAL 
INFORMACION MILITAR 

DISPONIBLES.— Teniente de 
^-grtieros, don Julián Turreros 
Garda-Patos, pasa a situación 
¿g disponible en Burgos y 
agregado a la unidad de tropas 
je |a Academia da Ingenieros 

Ejército', en Burgos Briga­
da de Caballería, don José 
Guerra Rioz. de la Agrupación 
da Tropas nómadas del Saha­
ra, a disponible en esta plaza 
y'agregado al Regimiento Aco-
rarado de Caballería España 
número 11-

DESTINOS.— Veterinaria: co­
mandante, don Damián Her­
nández Echevarría, de la Uni­
dad de Equitación y Renvonte, 
a la Jefatura de Veterinaria de 
la sexta reglón, en Burgos y 
capitán don Ismael de los Mo­
ros Palacfn, del C. I .R . número 
11 al sexto depósito de semen­
tales, sección de Burgos. 

C H O F E R 

Carnet p r i m e r a , neces i to . 
B A R M A R I M B A 
P a d r e F ló rez , 3 

O B R A S I N D I C A L 
« E D U C A C I O N Y 
D E S C A N S O » 

V A C A C I O N E S D E S E ­
M A N A S A N T A . — L a 
O b r a S i n d i c a l d e « E d u c a ­
c i ó n v D e s c a n s o » a t r a v é s 
d e s u d e o a r t a m e n t o d e 
T u r i s m o S o c i a l , t i e n e a 
d i s p o s i c i ó n d e s u s a f i l i a ­
d o s u n a n r o e r a m a c i ó n e s -
D e c i a l o a r a l a n r ó x i m a S e ­
m a n a S a n t a , c o n s a l i d a s 
d e s d e M a d r i d e n a u t o c a r 
n u l l m a n . a l o a s i c r u i e n t e s 
l u g a r e s v n r e c i o s : 

A B e n i c a s i m . d e l 13 a l 
19 d e A b r i l . 3 . 1 0 0 ü e s e t a s . 

A B e n i d o r m d e l 14 a l 
18 d e A b r i l . 2 . 4 5 0 o e s e t a s . 

A B e n i d o r m . d e l 14 a l 
18 d e A b r i l . 2 . 6 5 0 ü e s e t a s . 

A B e n a l m á d e n a d e l 14 
a l 18 d e A b r i l 3 .450 o e s e -
t a s . 

A L l o r e t d e M a r . d e l 14 
a l 18 d e A b r i l . 2 . 8 5 0 b e s e -
t a s . 

E x i s t e a d e m á s u n a i n t e ­
r e s a n t e o r o e r a m a c i ó n d e 
v i a l e s e n a v i ó n r e a c t o r a 
B a l e a r e s v C a n a r i a s 

L o s i n t e r e s a d o s n u e d e n 
d i r i R i r s e a « E d u c a c i ó n y 
D e s c a n s o » , c a l l e S a n P a ­
b l o . 8-5.ft D l a n t a . 

¿ e E S P E C T A C U L O S 
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A V E N I D A . — H o y . 6,15. 7,45 
y 10,30. G r a n d i o s o e s t r e n o . 
M a g i s t r a l f i lm de A 1 a I n 
R e s n a i s . S t a v i s k y ( S . c . ) 
J e a n P a u l B e l m o n d o . 
Char lee B o y c r . A s o m b r o s a 
F l e g e n d a r i a h i s t o r i a d e l 
máa g r a n d e e s t a f a d o r de 
todos los t i empos . S u s e s ­
tafas e s c a n d a l i z a r o n a t o ­
da la h u m a n i d a d ¡ E x c e p ­
cional ! ( M a y o r e s 18) . 

C A L A T R A V A S - 5 7.45 y 
10.30 D e F o r a y t h - a u t o r 
de «Chacal» ? r a n e s t r e ­
no de la o b r a m a e s t r a d e l 
cine de a c c i ó n : O d e s s a <8). 
Color M a x i m i l i a h S h e 1, 
Joh V o i g h t eto B a s a d a e n 
hechos r e a l e s ¡ J a m á s t a l 
real idad fue tan i n c r e í b l e ! 
Todo « a u s p f n s e » c o n u n 
desenlace a s o m b r o s o ( M a ­
yores de 18 v 14 a c o m ­
pañaos) 

V 
C O N D A L . - C o n t i n u a de 4 

a 12. H o y e l pr o g r a m a 
más s o r p r e n d e n t e y e x -
t r a o r d i n a r i o U n f i l m de 
palpitante a c t u a l i d a d : A o -
ropuerto. S O S ; v u e l o s e ­
cuestrado (3 ) . E l a r m a de 
los m o d e r n o s t e r r o r i s t a s , 
con S e a n C o n n e r y . Y R o c k 
H u d s o n y D e a n M a r t i n , en 
A m i g o s h a s t a l a m u e r t e 
1 3 ) . E s p e c t a c u l a r «wes-
tern ( M a y o r e s 14 a ñ o e ) . 

C O N S U L A D O . - H o y . g r a n 
Programa doble , en sesión 
cont inua deade las c i n c o 
de la tarde c o n L a ú l t i m a 
• x p l o s l ó n ( 3 R . ) C o n S t a n ­
ley B a k e r . H i s t o r i a de un 
0<Ho a m u e r t e q u e c o m i e n ­
za e n el C o n g o y t e r m i n a 
en H o n g - K o n g Y E l p o l i -
ofa. e l g á n g s t e r v e l v i o ­
lento (8 o. ) E l c u r o q u e 
jue g á n g s t e r y s e sint ió po­
licía ( M a y 18). 

M O V I M I E N T O D E M O -
G R A P I C O . — D u r a n t e oí d í a 
de a y e r , s e v e r i f i c a r o n e n 
e l R e g i s t r o C i v i l , loa s i ­
g u i e n t e s I n s c r i p c i o n e s : 

Nacimientos: P a t r i c i a 
A l v a r a d o y G a r c í a , M ó n l -
c a I b á ñ e z y G o n z á l e z , J u a n 
C a r l o s G a l á n y G a r a c h a n a , 
F r a n c i s c o José F e r n á n d e z 
y G o n z á l e z , A n g e l L ó p e z y 
F e r n á n d e z , P a t r i ó l a P o n c e y 
P é r e z . D i e g o N ie to y de l 
O l m o , A l i c i a G a r c í a y de l 
H o y o . 

Defunciones: M a g d a l e n a 
G a r z ó n y M a r i s c a l , de B r i -
v l e s c a . 76 a ñ o s ; A n g e l O r ­
tega y López , d e S o t r e s g u -
do . 63 a ñ o s ; D o m i c l a n a 
G á r c í a y G a r c í a , de L o e 
T r e m e l l o s . 87 a ñ o s ; R a q u e l 
C r e s p o y C u a s a n t e . de S a n -
t i b á ñ e z Z a r z a g u d a . 52 a ñ o s ; 
E d u a r d o G u t i é r r e z y R e ­
g u e r o d e M e d i n a d e l C a m ­
po, 63 a ñ o s : F é l i x S á n c h e z 
y P é r e z , de H o n t o r l a de l a 
C a n t e r a , 83 años. 

M á x i m a , 9,8 g r a d o s a l a s 
12,30 h o r a s ; m í n i m a , 2.2 g r a ­
dos a l a u n a h o r a . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d de l 
v i e n t o . — A l a s o c h o d e l a 
m a ñ a n a , N — 7 k i l ó m e t r o s ; 
a l a u n a de l a t a r d e . N W — 
18 k i l ó m e t r o s ; a l a s s i e t e 
de l a t a rde , N — 10 k i l ó m e ­
t ros . 

b r a d o e n e i d í a de a y e r , 
r e s u l t ó p r e m i a d o c o n 2.500 
p e s e t a s , e l n ú m e r o 950 y 
p r e m i a d o s c o n 250 p e s e t a s , 
todos los n ú m e r o s t e r m i n a ­
d o s e n 50. 

D U C A L — H o y . de 4 a 12, 
dob le c u m b r e : R e z a p o r t u 
a l m a . . . y m u e r e ( 3 R , ) A n ­
t h o n y S t e f f e n , P e t e r L e e 
L a w r e n c e . U n a e p o p e y a 
d e l v i e j o O e s t e , c o n toda 
m. c a r g a d e d i n a m i t a y 
e m o c i ó n * Y T ú de d í a , y o 
de n o c h e ( 3 R . ) M a r t h e K e -
11er. D i v e r t i d a , b u l l i c i o s a , 
p i c a r a , a t r e v i d a . ( M a y o r e s 
d e 18 a ñ o s ) . 

G R A N T E A T R O . — A l a s 
5,15, 7,45 y 10,45. H o y , s e n ­
s a c i o n a l e s t r e n o . L a m á s 
r e c i e n t e y e x t r a o r d i n a r i a 
I n t e r p r e t a c i ó n do A l f r e d o 
L a n d a c o n J u a n L u i s G a ­
l l a r d o y E m m a C o h é n 
M a y o r d o m o p a r a todo, 3 R . 
P a r a v e r e s t a p e l í c u l a h a ­
c e f a l t a e s p í r i t u a p e r t u r i s -
t a p u e s t o a l día. ( U n i c a ­
m e n t e m a y o r e s 18 a ñ o s ) . 

C I N E G O Y A . — H o y . a l a s 
5.30, 7.45 y 10.80 la m a r a ­
v i l l o s a p e l í c u l a L a a d ú l t e ­
r a ( S c . ) C o n A m p a r o S o ­
l e r L e a l y José L u i s C o l l 
( P r e m i o a l m e j o r a c t o r d e l 
C i r c u l o do E s c r i t o r e s C i ­
n e m a t o g r á f i c o s ) . U n a p e l í ­
c u l a q u e e l c i n e e s p a ñ o l 
m o s t r a r á c o n o r g u l l o e n e l 
M u n d o e n t e r o U n a pe l í ­
c u l a e u r o p e a m e n t e españo­
l a ( M a y o r e s de 18 a f i o s ) . 

T I V O L 1 (209045) - 5.80. 7.45 
y 10,30 ( t e r c e r a s e m a n a ) . 
E s t r e n o - a v a n c * * de l n u e v o 
c i n e e s p a ñ o l : L a s a d o l e s ­
c e n t e s ( 4 ) C o l o r U n f i l m 
d e P e d r o M a s o , c o n un 
f u e r t e t e m a a b o r d a d o 
a b 1 e r t a m e n t é A n t h o n y 
A n d r e w s S u s a n P 1 a y e f 
V i c t o r i a V e r a e t c T o d o 
o c u r r i ó c u a n d o f u e r o n « 
e s t u d i a r a L o n d r e s ( M a ­
y o r e s d e 18) 

E X P O S I C I O N 

D E A R T E 

w m m m o s 

N.o 950, P R E M I A D O 

Iin ti w t o oí m i 
m u e b l e s 

e v / e t i o 

I N L I N G U A 

m m mm f r a n c é s 

M O I P A R A E X I R A H R O S 

PREPARACION E S C U E L A 

Plaza Alonso Martines, 9 

E l 
" E l 
A T 

GRUPO DE MIMO 

V i t o r i a , 13 . T I . 2 0 2 8 5 2 

A c u a r e l a s d e • 
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G R A T I T U D . — L o s 
h i jos y d e m á s f a m i l i a 
de doña T o m a s a A r r i ­
b a s M o n t e s , f a l l e c i d a 
r e c i e n t e m e n t e ( q u e e n 
p a z d e s c a n s e ) , n o s r u e ­
gan e x p r e s e m o s s u t e s ­
t i m o n i o de g r a t i t u d 
por m e d i o d e estas l í ­
neas , a c u a n t o s s e i n ­
te resaron p o r e l c u r s o 
d e s u e n f e r m e d a d y 
a s i s t i e r o n al funera l y 
e n t i e r r o , c e l e b r a d o s e l 
p a s a d o d í a 12, por el 
e t e r n o d e s c a n s o de s u 
a l m a . 

Pronto, Dios mediante, ten­
dremos ocasión de presenciar a 
través de la pequeña pantalla 
una actuación del grupo de mi­
mo «El Colacho" quo, con tan­
to entusiasmo, dirige José Ma­
ría González Marrón. « 0 Co­
lacho» ha sido requerido para 
trasladarse a Madrid y en fe­
cha Inmediata actuará en los 
estudios de Prado del Rey, 
donde existe el propósito de 
grabar un programa de su tra­
bajo, al objeto de ofrecerlo a 
loa televidentes españoles. 

Naturalmente no sabemos 
cuándo s e hará la transmisión 
aunque sí el hecho de que pien­
s a n Incluirlo dentro de alguno 
de los programas dedicados a 
espectadores Infantiles: quizá 
«Un globo, dos globos, t res glo­
bos» o «La Guagua». Queda­
mos a la espera de la oportuna 
programación. 

Felicitamos a «El Colacho» y 
quienes hacen e l milagro de 
supervivencia, por este éxito 
que supone el haber sido lla­
mados y hacemos votos porque 
s e colme en todos los órdenes. 
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H O R A S D E V I S I T A 

L a b o r a b l e s : de 12 a 2 
y d e 7 a 9. 

F e s t i v o s : d e 12 a 2. 

M A C A N A 

C L A U S U R A 

CliMAII/ADA MUIIICIPAl «El PLANTIO» 
Servicio de bar l í r a t o a m b i e n t e . C u r s o s d e na tac ión , 
^'leta de anrendlza fe . P r e c i o s e s p e c i a l e s para a b o n a d o s . 

A b i e r t a de 11 de l a m a ñ a n a a 10 de la noche . 

B O L E T I N M E T E O R O L O ­
G I C O . — C o m p r e n s i v o de loa 
d a t o s r e c o g i d o s a y e r e n e l 
O b s e r v a t o r i o d e l Lns t i tuo t 
de B n s e ñ a n z a M e d i a F e ­
m e n i n o . 

B a r ó m e t r o . - - A l a s o c h o 
de l a m a ñ a n a . 686,3; a I a 
u n a d e l a t a r d e 684,7; a 
l a s s i e t e de l a t a r d e . 683,3. 

T e m p e r a t u r a a m b i e n t e . — 

S E Ñ O R A D E 

L I M P I E Z A 

P a r a fábr ica P o l í g o n o V i l l a -
y u d a . H o r a r i o d e 2 a 10. 

P r e s e n t a r s e en C O N T R O L E S 
A U T O M A T I C O S , S . A . , d e 
9 a 1. C a l l e P á r a m o s / n . 

B U R G O S 
(R . O . C 17.440) 

F A R M A C I A S D E G U A R ­
D I A , — S r t a . C a m a r e r o . M o ­
n e d a , 14; S r . R e q u e j o , A v d a . 
R e y e s C a t ó l i c o s , e d i f i c i o T o i -
q u e m a d a ; S r . L a b r a d o r , Z a -
t o r r e , 1, y S r a . R e y , c a r r e t e ­
r a d e P o z a . 12 ( G a m o n a l ) . 

E L C U P O N P R O - C I E ­
G O S . — E n e l s o r t e o c e l e -

anual de la Hermandad 
provincial de la 
División Azul 

En conmemorac I ó n d e l 
XXXII I Aniversario da la Bata­
lla de Krassny-Boor, mañana, 
domingo, día 15 a las once ho­
ras, se celebrará en la Iglesia 
parroquial do San Gil Abad, 
una misa con responso aplica­
da por el alma de los Caídos 
de la División Azul . 

Seguidamente tendrá lugar la 
Asamblea anual, para la reno­
vación de var ios cargos do ia 
Junta directiva. A continuación 
s e servirá un vino español en 
el hogar de alféreces provisio­
nales a los asociados, cuya 
asistencia s e ruega a dichos 
actos . 

D e l D I A R I O D E B U R G O S 
c o r r e s p o n d i e n t e a l j u e v e s , 

14 de F e b r e r o de 1946 

E L g o b e r n a d o r c i v i l h a h e ­
c h o p ú b l i c a u n a n o t a p o r 
l a q u e s e a n u n c i a l a a d o p ­
c i ó n de e n é r g i c a s m e d i d a s 
p a r a r e s o l v e r e l p r o b l e m a 
d e l a c a r n e . C o n m i n a a 
l o s i n d u s t r i a l e s c a r n i c e r o s 
c o n s u e n c a r c e l a m i e n t o y 
c i e r r e d e es tab lec imientos» 
s i e n p l a z o de c u a t r o d í a s 
n o a b a s t e c e n a b u n d a n t e ­
m e n t e a l a p o b l a c i ó n y 
a n u n c i a q u e e s t á d i s p u e s ­
to a l l e g a r a l a m u n i c i p a ­
l i z a c i ó n d e l a v e n t a d e 
c a r n e , c o n e l e s t a b l e c i ­
m i e n t o d e t a n t a s t a b l a s 
m u n i c i p a l e s c o m o s e a n 
p r e c i s a s p a r a e l a b a s t e c i ­
m i e n t o de la c i u d a d . 

• A D O P T A D O e l p u e b l o d o 
A m e y u g o p o r l a J e f a t u r a 
p r o v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o , 
c o n l a a p o r t a c i ó n de 80.000 
P t a s . m á s e l r e s t o q u e r e ­
c i b i r á d e l I n s t i t u t o N a c i o ­
n a l d e l a V i v i e n d a , a t r a ­
v é s de l a O b r a S i n d i c a l 
d e l H o g a r , p u e d e a n u n ­
c i a r s e q u e i n m e d i a t a m e n ­
t e c o m e n z a r á n la« o b r a s 
p a r a l a r e c o n s t r u c c i ó n d e 
l a s d o c e v i v i e n d a s i n c e n ­
d i a d a s d ías pasado» y l a 
i g l e s i a . S e c o n s t r u i r á n d o ­
c e n u e v a s v i v i e n d a s de t i ­
p o r u r a l , d o t a d a s de t o d a s 
l a s c o m o d i d a d e s . 

• H A s i d o d e s t i n a d o a l R e ­
g i m i e n t o de S a n M a r c i a l 
u.1- 7, d c o m a n d a n t e d e 
I n f a n t e r í a , d o n E r n e s t o 
A r t u ñ e d o G l r o n l , de l a 
A c a d e m i a de I n g e n i e r o s . 

• l A t e m p e r a t u r a m á x i m a 
d e a y e r fue de 12,5 g r a d o s 
y l a m í n i m a , d e 0,4 b a j o 
c e r o . 

Velada recreativa 
del Movimiento 
Júnior de A. C. 

E l Movimiento Júnior de A c ­
ción Católica ha organizado pa­
ra hoy una gran velada recrea­
tiva, en obsequio de los padres. 

El acto tendrá lugar a las 
s e i s de la tarde en el salón da 
los PP. Carmel i tas, del paseo 
del Empecinado. . 

0 > 

SIGUE EXITO VENTA CAMPANA BLANCA-STOP-GRACIAS 

S i m e ó n 

8 á b a d o , 14 d e F e b r e r o d e 1 9 7 6 D I A R I O D E B U R G O S PAGINA 5 



ENTREGA DE DIPIOMAS DE 
SALVAMENTO Y SOCORRISMO 

S e c e l e b r ó a y e r e n e l 

H o s p i t a l d e l a Cruz R o j a 

E n e i s a l ó n de a c t o s de 
l a c l l n l o a de l a C r u z R o ­
j a , t u v o l u g a r a y e r , a l a s 
s i e t e d e l a t a r d e , e l a c t o 
d e e n t r e g a de d i p l o m a s d e 
s a l v a m e n t o y s o c o r r i s m o a 
lo» a l u m n o s que h a n s u p e ­
r a d o l ao p r u e b a s d e l c u r ­
s o . 

P r e s i d i ó e l a c t o e l v i c e , 
p r e s i d e n t e de l a A s a m b l e a 
p r o v i n c i a l d e C r u z R o j a E s ­
p a ñ o l a , d o c t o r A l f a y a t e , 
a c o m p a ñ a d o p o r e l d i r e c t o r 
d e l H o s p i t a l de l a C r u z R o ­
j a , d o c t o r M a r g a r i t : Jefe de 
l a U n i d a d d e t r o p a s de s o ­
c o r r o , c a p i t á n C a a t r i l l o , y 
o t ros c a r g a s de le I n s t i t u ­
c ión . 

E l v i c e p r e s i d e n t e d e l a 
A s a m b l e a , procedió a l a 
a p e r t u r a d e l ac to c o n u n a s 
p a l a b r a s en l a s que r e s u m i ó 
e l c a r á c t e r de C r u z R o j a , 
c o m o I n s t i t u c i ó n u n i v e r s a l , 
a p o l í t i c a , c u y o f i n es e l de 
a y u d a r a todas l a s p e r s o n a s 
n e c e s i t a d a s . 

A c o n t i n u a c i ó n n u e s t r o 
c o m p a ñ e r o y m i e m b r o de 
l a A s a m b l e a , d o n A l f o n s o 
S a l g a d o , descr ibió e n u n a 
b r e v e y b r i l l a n t e i l s e r t a c i ó n . 
3a h i s t o r i a y e l f i n de l a 
I n s t i t u c i ó n , a i m i s m o t i e m ­
p o q u e p u s o d e m a n i f i e s t o 
s u s n e c e s i d a d e s en o r d e n a 
m a t e r i a l y m e d i o s e c o n ó m i ­
c o s . D i j o q u e l a I n t e r v e n ­
c i ó n de C r u z R o J a n o s e 
h a l i m i t a d o a l a a y u d a s a ­
n i t a r i a , s i n o que t r a t a de 
s o c o r r e r m á s m p l i a m e n t e t o ­
d a s l a s n e c e s i d a d e s de l o s 
m e n e s t e r o s o s de] M u n d o , 

H i z o u n l l a m a m i e n t o a l o s 
p r e s e n t e s p a r a d i f u n d i r tei 
i d e a de l a co laborac ión oon 
C r u z R o j a y e n e s e s e n t i ­
do, d i j o q u e n o e r a m á s 
q u e " u n a m a n o m a n d i c a n t e 

S I N N 0 V [ D A D E N I A S I T U A C I O N I A B 0 R A I B U R G A L E S A 

Escrito de la Junta Sindical de ((MichelínD y respuesta 
de los trabajadores a la carta de la Dirección 

t e n d i d a h a c i a e s a o t r a l i ­
m o s n e r a " , p a r a s u b v e n i r d e 
e s a f o r m a , a l a s c r e c i e n t e s 
n e c e s i d a d e s d e m e d i o s d e 
e s t a b e n é f i c a I n s t i t u c i ó n . 

S u I n t e r v e n c i ó n fue a m ­
p l i a m e n t e a p l a u d i d a . 

S e p roced ió después a l a 
e n t r e g a de d i p l o m a s a Ion 
a l u m n o s , y a c o n t i n u a c i ó n , 
e l v i c e p r e s i d e n t e de l a A s a m ­
b l e a , c l ausuró e l a c t o . 

( P o t o P E D E ) 

81 «rrojas « papel ai 
suelo, no digas q u e B u r 
gos e s suelo pues estás 
colaborando s que !o 
s e a 

En le mañana de ayer visitó 
al director de Asuntos Socia les 
de la Organización Sindical el 
Jurado de empresa de la facto­
ría «Michelln». de Aranda de 
Duero. 

Loe jurados mantuvieron un 
amplio cambio de Impresiones 
con el Sr . Roldán Calvo sobre 
el conflicto laboral que afecta 
a la Importante Industria aran-
dina. 

Por la tarde, según nuestras 
noticias, los vocales Jurados s e 
reunieron en Aranda de Duero 
con los representantes de la em­
presa. 

ESCRITO DE LA JUNTA SINDI­
C A L DE «MICHELIN» 

La Junta Sindical Laboral d e 
Empresa, de «Michelín». ha he­
cho público el siguiente escr i to: 

«A cinco días del comienzo 
d e l ' conflicto laboral de «Miche­
lín» entendemos que los diver­
s o s sectores de la sociedad de 
Aranda de Duero no tienen, to­
davía, una Idea clara del por 
qué, cómo ni hasta cuándo de 
nuestra situación. 

Sin ánimo de justif icarnos, he­
mos de declarar que los comuni­
cados hechos por nuestro J u ­
rado de Empresa, han sido en­
viados a los distintos medios 
Informativos nacionales y loca­
les. Pero suponemos que aque­
llos, por tener la Redacción lle­
na de noticias laboral-confllotl-

L A S E Ñ O R A 

Doña Benedicta del Campo Maestro 
Fal lec ió en e l d í a de a y e r , a los 82 años de e d a d , 
h a b i e n d o rec ib ido los S a n t o s S a c r a m e n t o s y la 

Bend ic ión de S u S a n t i d a d 

D . E . P . 

S u a p e n a d o esposo , d o n G e n a r o S o l a s G a l l o ; h i j a , 
d o ñ a L i d i a ; h e r m a n a , d o ñ a S i l v i n a ; h e r m a n o s po l í ­
t i cos , d o n S e r g i o y d o n a A u r e l i a S o l a s v d o ñ a R o s a ­
r io A r á m b u r u ; s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 

R U E G A N U N A O R A C I O N P O R S U A L M A 

L a s h o n r a s f ú n e b r e s y f u n e r a l se ce lebrarán en lá 
ig les ia p a r r o q u i a l d e N U E S T R A S E Ñ O R A D E F A -
T I M A . H O Y , S A B A D O , a las C U A T R O Y M E D I A 
y ac to s e g u i d o l a c o n d u c c i ó n d e l cadáver a l c e m e n ­
ter io de S a n José. 

C a s a do l iente : J u a n X X I I I , 7. 
B u r g o s , 14 de F e b r e r o de 1976 

F u n e r a r i a " L a C r u z " 

E L S E Ñ O R 

D 
( E M P L E A D O D E « C O N S T R U C C I O N E S A R C A L , S . L . » ) 

Falleció ayer, a los 63 años de edad, confortado con los 
Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 

Q . E . P . D . 

L A D I R E C C I O N Y C O M P A Ñ E R O S D E 

« C O N S T R U C C I O N E S A R C A L , S . L . » 

A l participar tan sensible pérdida, ruegan oraciones por el eterno 
descanso del alma del finado y la asistencia a las honras fúnebres 
(córpore presente), que tendrán lugar H O Y , a las C U A T R O de la 
tarde, en la iglesia parroquial de N U E S T R A SEÑORA LA R E A L Y 
A N T I G U A , de GAMONAL, seguidamente la conducción del cadáver 
a l cementerio de San José, actos de caridad por los que anticipan 
su gratitud. 

C a s a doliente: Barr iada Inmaculada, letra K, 2.°. 
Capil la ardiente: Residencia Sanitaria. 

Burgos, 14 de Febrero de 1976 

vas y éstos por impedimentos 
de censura , en unos casos e In­
formación poco objetiva, en otros 
no han cumplido su labor en 
ia medida que todos pudiéra­
mos desear. 

Por e s o , a través de esta 
Junta Sindical , órgano represen­
tativo de todos los trabajado­
res, deseamos acercarnos direc­
tamente a las gentes de Aran­
da s in ánimo de convencer po­
ro sí con el de informar con 
los datos necesarios para po­
der emitir un juicio. 

Nuestra situación de malestar 
s e remonta a las deliberaciones 
del último convenio colectivo, 
en e l que, además de se r con­
cluido sin el referéndum de una 
de las partes — l o s trabajado­
r e s — , s u aplicación no supuso 
ventajas económicas ni soc ia ­
les en concordancia con e l pro­
greso Industrial y la carestía 
de la vida. 

La nueva Ordenanza para In­
dustrias Químicas, cuyo artículo 
48 marcaba la posibilidad de 
una nueva Jornada semanal de 
trabajo, fue aplicada arbitraria­
mente en detrimento de los tra­
bajadores, favoreciendo a la em­
presa la consecución de un do­
ble objetivo: 

—Conseguir de cada trabaja­
dor, en contra de s u voluntad, 
tres horas semanales más de lo 
establecido por le Ley. 

—Como consecuencia de ello, 
engañar a la opinión pública noo 
unos sueldos que no pertenecen 
a la jornada normal de trabajo, 
sino a la acumulación de horas 
extraordinarias. 

A este problema, ya agudo 
de por s i . podemos añadir el 
de un complicado sistema do 
productividad, cuya consigna e s 
la de producir más con un me­
nor c o s t e . La edad media de 
los trabajadores es baja y e l 
índice de lesión y resentimien­
to de columna vertebral comien­
za a notarse. En cinco años un 
trabajador fuerte puede s e r re­
tirado de su puesto de traba­
jo. Incapacitado físicamente pa­
ra s u labor y con unas condi­
ciones económicas last imosas. 

Conscientes los trabajadores 
de «Michelín Aranda» de que e s ­
tos problemas no son sólo nues­
tros sino de todos los trabaia-
dores de «Mlcheifn» en España, 
solicitamos una reunión de los 
representantes sindicales de to­
das las factorías. Llegó la re­
unión el 12 de Enero de 1976 
(se solicitó en Septiembre de 
1975) y todos de acuerdo, vimos 
la necesidad de la creación de 
un Jurado Central y Convenio 
Unico para todos los centros 
de trabajo, de acuerdo con el 
Decreto de 24 de lunio de 1963 
y la Orden de 16 de Julio de 
1964. Concluslóm nuevp nega­
tiva de la Dirección que s e em­
peña en fomentar la división 
y la discriminación de los fra-
bajadores. S in embar 'o tiene 
un Reglamento General de Ró-
qlmen Interior Igual para todos 
ios Centros . L s razón social de 
«Michelín Aranda» está ubicada 
en Losarte (Guipúzcoa). No da 
una memoria económic anual 
por cada factoría, -Ino la de 
toda España. Todas las nóminas 
laborales están centralizadas. La 
Dirección de Asuntos Socia les 
está centralizada. Todos los ser­
vicios de formación están cen­
tralizados. En fin, existe un 
solo reoresentante do los tra­
bajadores, de todos los cen­
tros de trabajo en e l Consejo 
de Administración. 

Ante es te cúmulo de rogati­
vas y frustraciones, la tensión 
laboral en «Michelín Aranda» fue 
creciendo, con el rgravante de 
los despidos de algunos de 
nuestros compañeros de Valle-
dolld por plantear problemas 
Iguales a los nuestros 

Si. en un orinclplu, la opinión 
oeno'-aHzada. era la de que la 
mano de obra de Arando era 
'ncaoaz de reaccionar p e un 
motivo de sotídarldad la duda 
''stá desvanecida Nuestro le 
ma e s la unión Nuestras relvin 
dlcaclones laborales. Nuestro 
^-nortRUo. sequir Nuestro ob 

ifitlvo orincloal o todos o nin­
guno. Nuestro deseo, que Aran­
da v su comarca no nos dé l a 
esoalda». 

CARTA DE LOS OBREROS 
DE «MICHELIN» 
Obreros de «Michelín» nos en­

vían la siguiente carta suscr i ­
ta por 1.437 trabajadores: 

«Los abajo firmantes, trabaja­
dores en paro laboral, pertene­
cientes a la empresa «S.A.F.E.N. 
Michelín», en su centro de tra­
bajo de Aranda de Duero, en 
contestación a ta carta envia­
da por la Dirección a todos nos­
otros, deseantes considerar los 
siguientes puntos: 

1. — Que la decisión de paro 
laboral ha sido determinada de­
mocráticamente, pur la mayoría 
absoluta de los trabajadores 
horarios. 

2. — Que en ios planteamien­
tos habidos para llegar a tal 
determinación no ha intervenido 
persona alguna que pudiera con­
siderarse ajena a la empresa 
• S .A .F .E .N . Michelln». 

3. —- Que nuestros objeti­
vos son laborales y de Interés 
económico y social para la to­
talidad de ia plantilla. 

4. — Que en ningún momento 
s e ha podido crear confusionis­
mo, puesto que nuestras reivin­
dicaciones han sido claramente 
expuestas ante le Dirección de 
le empresa y difundidas a a 
opinión pública. 

5. — Que en- lo que respecta 
a l punto de horario de traba­
jo, no ha sido últimamente ne­
gociado por estar condicionado 
a la readmisión de los compa­
ñeros despedidos en el centro 
d s trabajo de Valladolld. 

6. — Que nadie puede haber 
sido llamado al engaño, por dar­
s e la circunstancia de haberse 
debatido todos los puntos en 
las asambleas celebradas cas i 
ininterrumpidamente. 

7. — Que en la última asam­
blea celebrada, posteriormente 
al envíu de la carta de la Di­
rección, ia opinión unánime fia 
sido la de continuar en nuestra 
postura hasta que s e a oída y 
resuelta nuestra condición pri­
mera: Readmisión de ios des­
pedidos y garantías para todos 

Expuestas estas condlcloses. 
concluimos en los siguientes 
apartados: 

a) Que la alusión a «ciertos 
eierwentos cuyos objetivos son 
totalmente ajenos a los Intere­
s e s del personal», sólo pueda 
ser aplicable a la dirección por 

lo que solicitamos, de Inmedio. 
to. el cese automático del uj" 
de personal por considerarlo n6 
apto para una labor del fo0 
necesario diálogo y compretll 
slón, encaminados a la resoiu 
clón del problema. 

b) Que la dirección exponga 
públicamente, las pruebas 
demuestren la presencia entre 
nosotros de «elementos ajeno8 
a los intereses del personal, 

c) Que. por Supuesto, en lo 
que respecta a la aplicad^ 
de la jornada laboral, recurrid, 
mos ante el organismo que co, 
rresponda, por lo que este pun. 
to queda subordinado al de la 
readmisión de los despedidos 
Por consiguiente el confuslonla' 
mo no existe ni existirá, al me. 
nos que lo Intente ia propia 
dirección. 

e) Que la dirección sea ca. 
paz de demostrar la 'petición 
dé numerosos trabajadores 
lamentan haber sido conducidos 
a e s t a actitud en contra de 
su voluntad» En caso de no 
poder demostrarlo, conslderarf 
mos su afirmación como tenden­
ciosa y como signo de su poca 
voluntad de colaboración para 
la resolución del conflicto la­
boral. 

Aranda de Duero. 12 de Fe­
brero de 1976». 
A S A M B L E A D E L O S 

O B R E R O S D E "UBISA" 

L o s obre ros e n huelga de 
l a e m p r e s a " U B I S A " cele, 
b r a r o n a m e d i o d í a de aya 
u n a a s a m b l e a en ia Cm 
S i n d i c a l , e n l a que trata­
r o n de los t e m a s que eíec-
t a n a s u s i t u a c i ó n . 
M O M E N T O D I F I C I L E N 

" A M V I S A " 

A y e r e n ios loca les d« la 
C a s a S i n d i c a l , se reunieron 
e n a s a m b l e a los obreros en 
h u e l g a de l a f a c t o r í a "AM-
V I S A " a los que interna-
r o n s u s r e p r e s e n t a n t e s sin­
d i c a l e s de las conversacio­
n e s que m a n t i e n e n con el 
s e c t o r e c o n ó m i c o d e l a em­
p r e s a e n l a De legac ión de 
T r a b a j o , en a c t o previo de 
conc i l i ac ión al laudo 

L o s t r a b a j a d o r e s maniíes-
t a r o n . s u preocupac ión ante 
l a o f e r t a f o r m u l a d a por la 
e m p r e s a , p o r oonsiderarla 
i n a c e p t a b l e . 

M A G A , S . A . 

S O L I C I T A 

DELEGADO DE VENTAS 
Z O N A B U R G O S 

S E R E Q U I E R E : 

— C o n o c i m i e n t o s a n ive l B a c h i l l e r Super io r . 

— E x p e r i e n c i a m í n i m a tres años e n ven tas , p»"*" 

f e ren temente en e l r a m o del m u e b l e . 

— C a r n e t de c o n d u c i r . 

— D i s p u e s t o a r e a l i z a r c o n t i n u o s v ia jes . 

S E O F R E C E : 

— P u e s t o fijo en la p lant i l la de l a empresa . 

— S u e l d o m a s c o m i s i o n e s a c o n v e n i r e n fun­

ción de la va l ía de) c a n d i d a t o . N o existe li­

m i t a c i ó n . 

— D i s p o n d r á de c o c h e de la e m p r e s a . 

L o s I n t e r e s a d o s deberán e s c r i b i r a) A p a r t a d o 278 d * 
B U R G O S , a d j u n t a n d o h i s t o r i a l p r o f e s i o n a l y aptitudes 

( R . O . C . 17 521) 

P A G I N A é D I A R I O D E B U R G O S Sábado, 14 d e F e b r e r o d e 
1976 



tado». 

SE REGULA E l DOCUMENTO 
HAClONAl DE IDENTIDAD 

Será obligatorio a part i r 
de los catorce años de edad 

Madrid ( C i f r a ) . — S e r c g u - inñac tore f? a lo d i s p u e s t o e n 
ia el documento N a c i o n a l de e l d e c r e t o : q u i e n e s e s t a n d o 
Identidad, e n v i r t u d de u n ob l l i rados a o b t e n e r e l D o -
décreto d e l M i n i s t e r i o de l a c u m e n t o N a c i o n a l d e I d o n -
Gobemación, q u e h o y p u b l i - t i d a d no lo h u b i e r a n s o l i c l -

el « B o l e t í n O f i c i a l d e l E s - t a d o ó r e n o v a d o o p o r t u n a ­
m e n t e . L a m u l t a e n eate c a ­

s e r a i m p r e s c i n d i b l e p a r a ao s e r á de c i n c u e n t a p e s e -
justiflear p o r sí m i s m o y of l - t a s p o r c a d a m e s t r a n s c u r r í -
ciaimente l a p e r s o n a l i d a d de d o s i n s o l i c i t a r e l d o c u m e n -
sU t i tu lar , h a c i e n d o £e. s a l - to o a u r e n o v a c i ó n , 
vo p r u e b a e n c o n t r a r i o , d e L o s q u e no e x h i b i e r a n a n -
I03 datos p e r s o n a l e s q u e e n to q u i e n e s t e n g a n e l d e b e r 
él ee c o n s i g n e n . de h a c e r l o , e l D o c u m e n t o de 

L a u t i l i z a c i ó n d e l D o c u - I d e n t i d a d , s e r á n s a n c i o n a d o s 
meato N a c i o n a l de I d e n t i d a d c o n m u l t a s de m i l a d iez 
será ob l iga to r ia y g o z a r á de p e s e t a s , 
la protecc ión q u e a los d o - Q u i e n e s I n c u m p l i e r e n e l 
cumentos púb l icos y o f i c i a l e s d e b e r de e x i g i r l o e n l o s c a -
otorgan l a s l e y e s p e n a l e s y so» p r e v i s t o s , c o n m u l t a s d e 
el presente d e c r e t o . d o s c i e n t a s c i n c u e n t a a dos 

Con ob je to d e f a c i l i t a r y q u i n i e n t a s p e s e t a s , 
agilizar la gest ión a d m i n l s - Que, p o r n e g l i g e n c i a o 
trativa, e l n ú m e r o d e l D o c u - a b a n d o n o I n e x c u s a b l e d i e r e n 
raento N a c i o n a l de I d e n t i d a d l u g a r a l e x t r a v í o , s u s t r a c -
se adoptará c o m o I d e n t i f i c a - c i ó n , d e t e r i o r o o d e s t r u c c i ó n 
éor n u m é r i c o p e r s o n a l d e d e l D o c u m e n t o N a c i o n a l de 
«arácter g e n e r a l . I d e n t i d a d , s e r á n m u l t a d o s 

E l D o c u m e n t o N a c i o n a l de c o n s a n c i o n e s d e m i l a d i e z 
Identidad t e n d r á u n p e r í o d o p e s e t a s , 
de va l idez d e c i n c o años, a E n u n a d ispos ic ión t r a n s l -
partlr de l a f e c h a de l a e x - t o r l a , d i c t a e l p r e s e n t e d e ­
pedición o de s u r e n o v a c i ó n , c r e t o : « C o n s e r v a r á n s u v a l i -

L o s d o c u m e n t o s q u e s e e x - d e z los D o c u m e n t o s N a c i o -
pidan o r e n u e v e n a q u i e n e s n a l e s de I d e n t i d a d e x p e d i d o s 
hayan c u m p l i d o s e t e n t a a ñ o s 0 r e n o v a d o s a n t e s de l a e n ­
de edad, e n e l m o m e n t o d e t r a d a e n v i g o r d e l p r e s e n t e 
la exped ic ión o r e n o v a c i ó n , d e c r e t o , m i e n t r a s no p r o c e d a 
tendrán v a l i d e z p e r m a n e n t e , s u r e n o v a c i ó n , c o n a r r e g l o a 
ein n e c e s i d a d de p o s t e r i o r l a n o r m a t i v a a n t e r i o r * , 
renovación. 

E n c u a l q u i e r c a s o , los D o -
cumentos e x p e d i d o » a m a y o ­
res de s e t e n t a años d e b e r á n 
sor r e n o v a d o s c u a n d o s e h u ­
bieran perd ido , s u s t r a í d o o 
deteriorado, de t a l m o d o q u e 
sea d i f íc i l l a I d e n t i f i c a c i ó n y 
cuando h a y a n v a r i a d o l a s 
c i r c u n s t a n c i a s p e r s o n a l e s d e l 
titular. 

E n c a s o de r e n o v a c i ó n d e l 
D o c u m e n t o N a c i o n a l d e 
I d e n t i d a d h a b r á de e n t r e g a r , 
se e l d o c u m e n t o c a d u c a d o . 
E l e x t r a v í o d e l D o c u m e n t o 
Nacional d e I d e n t i d a d o s u 
destrucción l l e v a r á c o n s 1 g o 
para e l t i t u l a r la ob l igac ión 
de p r o v e e r s e i n m e d i a t a m e n ­
te de u n o n u e v o . 

Tendrán ob l igac ión de o b ­
tener e l D o c u m e n t o N a c i o ­
nal de I d e n t i d a d todos los 
españoles m a y o r e s do c a t o r ­
ce años r e s i d e n t e s o n E s p a ­
ña y los de I g u a l e d a d que , 
residiendo e n e l e x t r a n j e r o , 
se t r a s l a d e n p o r t i e m p o « o 
inferior a s e i s m e s e s a E s ­
paña, cons iderándose c o m o 
Indocumentados a todos los 
efectos a q u i e n e s e n c a d a 
^ de las c i r c u n s t a n c i a s 
precedentes c a r e c i e r e n de ó l . 

T o d a s l a s p e r s o n a s o b l i g a ­
das a o b t e n e r e l D o c u m e n t o 
Nacional d e I d e n t i d a d lo e s ­
tán t a m b i é n a l l e v a r l o p e r ­
manentemente c o n s i g o y a 
exhibirlo c u a n d o f u e r e n d e ­
bidamente r e q u e r i d a s p a r a 
ello por l a a u t o r i d a d o s u s 
agentes. 

Qu ienes ao l l c l t en e l D o c u ­
mento N a c i o n a l de I d e n t i d a d 
Per p r i m e r a v e z , d e b o r á n 
Pi-esentar e x t r a c t o c e r t l f t c a -
w del a c t a de n a c i m i e n t o 

t i tular . D i c h o c e r t i f i c a d o 
"a de s e r e x p e d i d o p r e c i s a ­
mente p a r a o b t e n e r e l D o -
a m e n t o d e I d e n t i d a d , n o 
Pudiéndoao e x t e n d e r o t ro p a -
ra los m i s m o s -fines, s a l v o 
JUe se b a g a c o n s t a r o s t e n s l -
blemente l a r e p e t i c i ó n . 

E n l o s c a s o s e n que . por 
J ' •cunstanc ias a j e n a s a l s o ­
licitante éste n o p u d i e r a p r e ­
sentar a lguno de los cora -
^ b a n t e a e x i g i d o s p a r a la 
p e d i c i ó n de l D o c u m e n t o 
j a c i o n a l d e I d e n t i d a d , po -
«ían s e r o í lc la l raento s u s t l -
"l'doa por o t ros q u e . de a l -
suna f o r m a , g a r a n t i c e n la 
^ a c i d a d de l o s datos per -
80naies d e l I n t e r e s a d o . 
DMin k1*08 s u p u e s t o s s e e x -
^ d l r á u n D o c u m e n t o N a c i o -
Jj1 de I d e n t i d a d c o n v a l i d e z 
¿? ^n año. a f in d e q u e e n 
. " a n s c u r s o d e l m i s m o p u e -

s u b s a n a r s e , p o r loa me-
0s l e g a l e s o p o r t u n o s , e l d e -

J r 0 0,1 l a d o c u m e n t a c i ó n 
e ^ e n t « . 

^ á n s a n c i o n a d o s c o m o 

La ETA declara en Bayona 
haber asesinado por (erren 
al mecánico lulíán Galarza 

A u t o m ó v i l ( r o b a d o ) , t i r o t e a d o 

p o r l a G u a r d i a C i v i l , c u y o 

t r i p u l a n t e h u y ó 

B a y o n a ( E f e ) , - — L a r a m a p e r d ó n d e l a f a m i l i a d e l j o -
m i l i t a r de l a o r g a n i z a c i ó n v e a a s e s i n a d o y d e l p u e b l o 
t e r r o r i s t a E T A , r e c o n o c i ó v a s c o . 
a n o c h e , en u n c o m u n i c a d o . E l c o m u n l c a d o d e E T A 
h a b e r m a t a d o p o r « e r r o r » a t e r m i n a l a m e n t a n d o es te a c -
J u l l á n G a l a r z a , de 37 años , to q u e c a l i f i c a de « c r i m e n I n -
e l p a s a d o m a r t e s , e n C l c u r - v o l u n t a r i o » , 
q u l l ( G u i p ú z c o a ) y p ide e l 

A U T O M O V I L T l f l O T K V D O 

" Í O R R E H 

E N H O M E N A J E 

A i 

Socuéliamos (Ciudad Real) 
(Logos) . — Está tomando cuer­
po el proyecto de levantar, en 
Socuéliamos, la torre del vino, 
en homenaje al vino español. 

El Ayuntamiento ha aproba­
do la adquisición de un terreno, 
en el lugar conocido por «Cas­
taño», donde se piensa levan­
tar e l monumento, cuyo titulo 
completo será: «Torre del vino 
y del zumo de uva». El paraje 
elegido está densamente pobla-

I do de vides. 

d e F e b r e r o 

D í a d e l o s 

r a 

£a !Médaille d'Amour 
+ O L E A Y E R — O U E M A Ñ A N A 

. . . . y m i l a r t í c u l o s m á s 

J A V I E E 

« N M Í S I H I 1 I W 
o FIMENINOS 

I N D I S T I N T A M E N T E , P \ R \ 

B U R G O S y P R O V I N C I A 
l os p rec isa i m p o r t a n t e E m p r e s a de A r t e s Gráf icas de 
B a r c e l o n a , para la v e n t a de papel para regalo, c i n t a s , 

bo lsas p a r a c a r a m e l o s , e t c . 
— T r a t o d i rec to c o n c l i e n t e l a . 
— I n t e r e s a n t e s c o m i s i o n e s . 
— N o es n e c e s a r i o que tengan exper i enc i a en 

ven tas . 

E s c r i b i r para c o n c e r t a r en t rev is ta a : 

A P A R T A D O D E C O R R E O S 6 4 3 . B A R C E L O N A 

B i l b a o ( L o g o s ) . — U n a u ­
t o m ó v i l , a l p a r e c e r robado y 
o c u p a d o p o r u n a p e r s o n a , h a 
s ido t i r o t e a d o d u r a n t e l a p a ­
s a d a m a d r u g a d a p o r f u e r z a s 
de l a G u a r d i a C i v i l , e n u n 
c o n t r o l de c a r r e t e r a s de l a 
c o m a r c a de M u n g u í a a B a -
qu io , e n e s t a p r o v i n c i a . 

D u r a n t e e l d i a de h o y h a 
s ido a d v e r t i d o u n g r a n m o ­
v i m i e n t o d e f u e r z a s d e l a 
G u a r d i a C i v i l b a t i e n d o l a z o ­
n a c o m p r e n d i d a e n t r e a m b a s 
l o c a l i d a d e s . C e r c a d e l l u g a r 
de l o s h e c h o s , a l g u n o s v e c i ­
n o s h a n m a n i f e s t a d o a l c o ­
r r e s p o n s a l d e L o g o s q u e , s o ­
bre l a s d o s de la m a d r u g a ­
d a , o y e r o n a l g u n a s r á f a g a s 
de d i s p a r o s . 

A l p a r e c e r e l c o n d u c t o r de 
u n a u t o m ó v i l r o b a d o h i » 
c a s o o m i s o de l a s seña les de 
l a G u a r d i a C i v i l e n u n o de 
los c o n t r o l e s h a b i t u a l e s e n 
l a c a r r e t e r a . L o s m i e m b r o s 
de l a B e n e m é r i t a , p o r e l 
p r o c e d i m i e n t o d e loa e r i z o s , 
l o g r a r o n d e t e n e r a l v e h í c u l o . 
C o m o e l c o n d u c t o r i n t e n t a r a 
l a h u i d a p o r e l m o n t e , le 
f u e r o n h e c h a s a l í runas r á f a ­
g a s ; dos d e los d i s p a r o s h i ­
c i e r o n I m p a c t o e n e l a u t o ­
m ó v i l , c o n or i f ic io de e n t r a ­
d a p o r l a l u n e t a t r a s e r a y 
de s a l i d a p o r e l p a r a b r i s a s , 
a l a a l t u r a teór ica d e l h e m l -
t ó r a x s u p e r i o r d e r e c h o d e l 
c o n d u c t o r . 

E l o c u p a n t e d e l a u t o m ó v i l 
l o g r ó h u i r , sospechá n d o s e 
q u e p u e d a e n c o n t r a r s e h e ­
r i d o . 

A u n q u e o f i c i a l m e n t e se c a ­
r e c e de i n f o r m a c i ó n a o b r e ©1 
h e c h o , p a r e c e que s e e s t u ­
d i a n p o s i b l e s p i s t a s d e l o c u 
p a n t e d e l a u t o m ó v i l , p o r e l 
s e t r a t a de a l g ú n m i e m b r o 
del c o m a n d o E T A q u e se 
s u p o n e e n e s t a p r o v i n c i a . 

Q U I E B R A 

D E « A C S I » 

S u p a s i v o p u e d e 

s o b r e p a s a r l o s 8 0 0 

m i l l o n e s d e p e s e t a s 

Barcelona tCIfra). ~ Ha sido 
decretada la quiebra de la em­
presa - A C S I » radicada en Bar­
celona y con dolegacionos en 
diversas capitales españolas con 
un pasivo que puede sobrepa 
sar los 800 mlllonos de pese 
tas. 

Dicha entidad, que venía fun­
cionando desde Diciembre da 
1970, había conseguido la cap­
tación de varios centenares de 
n?iliónos de pesetas en forma de 
depósitos a plazo fijo de tros 
años. L a empresa habla solici­
tado judicialmente la tramitación 
de expediente da suspensión 
de pagos, pero a solicitud da 
un grupo de afectados de Cata­
luña y Aragón, el juzgado de 
cretó la quiebra. 

S e c ree que el número de 
afectados «stá por encima 
los ocho mil, ya que en su 
mayaría eran pequeños Inver 
sores que llegaron a totalizar 
los ochocientos millones. 

C O M E N T A R I O 
Y N O T I C I A D E 
T E L E V I S I O N 
P o r A l b e r t o M A T T H I É S C A S T R O 

• A LAS tiilil DE LA MAÑANA, E N D IRECTO. S L A L O M 
E S P E C I A L 

Según nos Informan desde RTVE. hoy, a las diez de la 
mañana s e conectará con la red de Eurovlsión con el fin de 
ofrecer en directo la primera manga del slalom especia l mascu­
lino. Interviene Paquito Fernández Ochoa que hace cuatro años 
consiguió la medalla da oro de esta especial idad. Nos asegu­
ran que a partir de las doce se pasará a ofrecer el Infantil «La 
Guagua», por lo que la segunda manga no se emitirá en di­
recto. Hemos de suponer que s i en la primera Paquito ha ob­
tenido una buena clasificación s e cambiará de criterio. 

Por la tarde está previsto de s e i s menos veinte a s e i s 
(entre «Primera Sesión» y «El c i rco de RTVE») un resumen. 
Por su parte el UHF anuncia de siete y media a ocho otro resu­
men y de ocho a nueve la emisión diferida de la mencionada 
segunda manga del slalom especia l . 

• MARI CARMEN Y FERNANDO E S T E S O 

Dos humoristas han ocupado días atrás la atención de los 
telespectadores. El pasado sábado Mari Carmen y s u s muñecos 
conseguía, s in género de duda, uno de los mayores éxitos co­
sechados últimamente a través de la pequeña pantalla. Dentro 
del espacio «Directísimo» tuvo una larga actuación. Fueron 
unos minutos francamente divertidos, repletos de jocosa pi­
cardía, que acreditaron su gran capacidad para hacfer reír e l 
público. 

Cuatro días más tarde era esperado Fernando Esteso dentro 
de «La hora de. . .», a él dedicada. Técnicamente el espacio 
estaba más elaborado, pero resultó más fr ío . La expectación que 
había despertado no quedó del todo justificada. La mayor parte 
de la actuación de Esteso so basó en canciones (por cierto 
discográflcamente editadas buena parte de ellas en un mismo 
LP) , y no en chistes en lenguaje normal. El líneas generales po­
demos decir que mientras días atrás lo de Mari Carmen fue 
un todo jocoso, lo de Fernando Es teso , estuvo tan sólo efortu-
nado en momentos ais lados. Es evidente que lo que falló fue 
el guión. ¿ 

Vamos a mencionar los momentos más destacables. Desdo 
un punto de vista visual el mejor número fue uno realizado jun­
to con los componentes del ballet «Zoom» en el que se Jugaba 
a la aparición, desaparición y sustitución de estos últimos a l 
pasar detrás de un decorado. Fue divertida la presencia de 
Esteso junto a Luis Aguilé, e s un trozo que ya s e había Incluido 
en el programa de Nochevieja y Año Nuevo. E n cuanto a la 
Imitación de Columba fue superior a la de Kojak. 

En resumen Mari Carmen satisfizo plenamente. De Fernando 
Esteso se esperaba más. 

• BAJA CALIDAD DE LAS FOTOGRAFIAS 

Nos remiten desde RTVE «Los últ imos días de Franco v is tos 
en RTVE» y «Los primeros días dei Rey vistos en RTVE», qua 
ampliamente promoclonados a través de la pequeña pantalla s e 
venden juntos en todos los kloskos. Publicados por el Ministerio 
de Información y Turismo a través del Departamento de ed i ­
ciones de RTVE, junto a textos Imprescindibles que corres», 
ponden a mensajes y d iscursos de aquellos días, la mayoría do 
las páginas s ededlcan a fotografías. Estas eon e l motivo de su 
publicación. S in embargo en esto sentido la decepción e s gran* 
do. Al haber sido obtenidas, en parte, de las grabaciones dé v i * 
deo y no de película f i lmada, s u calidad es francamente floja y 
en algunos casos raalmente mala. De ahí que e! Interés de am* 
bos libros quede limitado a! aspecto sentimental de quienes gus­
ten de tener en c a s a imágenes en color correspondientes a la» 
retransmisiones que en su día hizo RTVE, con Independencia de 
su calidad. Desde luego quienes disponen de televisión en co­
lor vieron las imágenes mucho mejor de como ahora se ofrecen. 

Desde un punto de v ista objetivo y dado que a la postre el 
que edita es el Ministerio de Información y Turismo hubiera 
sido más acertado seleccionar buenas fotos obtenidas por aquel 
entonces. 

• PELICULA CON BOB HOPE EN «PRIMERA SESION» 
George Marshall es un director norteamericano que con fre­

cuencia ha dado muestras de s u capacidad para el humor. Por 
otro lado Bob Hope e s un cómico que aunque de recursos expre­
sivos algo limitados s i n embargo ha sabido aprovecharlos al má­
ximo obteniendo saneados éxitos comerciales. Bajo la direc­
ción del primero y protagonizado por el segundo se rodó en 
1950 la cinta que llega bajo el t ítulo «Los nuevos ricos», y qua 
al parecer s e proyectó on nuestro país como »Ei Rey del 
Oeste». En el reparto figuran tambión Lucillo Bal l , Bruce Cabot, 
Jack Klrwood y Lea Penman; S e trata de un film para Intentar 
pasar un rato divertido. 

En Inglaterra un Inglés que pretende c a s a r s e con un rica 
heredera, paga a unos actores para que simulen ser su ser ­
vidumbre. Uno de elloa que haría de mayordomo consigue Im­
presionar al padre y a la madre da la muchacha. E s contratado 
para regresar con ellos a Estados Unidos, donde lo hacen pasar 
por un aristócrata, logrando un gran éxito en sociedad. 

• EN L O S PROGRAMAS DE HOY 
«•Informe Semanal» de hoy tiene anunciados los siguientes 

temas: Violencia en e l deporto; e l Mediterráneo enfermo; An­
gola, el Vietnam de Afr ica; y Nova Canso - Nova Cultura-

Nos informan qua «Directísimo» tiene previstas para hoy 
las siguientes actuaciones musica les: E lsa Baoza. Peret, Mlcky y 
los habituales Jaime Márquez y s u s amigos. » 

Muestra tu educación 
ciudadana no arrojando 

papeles y basuras en 
cualquiet sitio. 

S U N O C H E D E S A N V A L E N T I N e n 

B O I T E B E E T H O V E N 
3 0 0 P E S E T A S P A R E J A 

C O N B O T E L L A D E C H A M P A N 

Junto a T o m i t l a r e s . C a r r e t e r a d e L o g r o ñ o . K m . 9 . 
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& B O L S A 
APATIA A TONELADAS 
SIN NUEVAS PERSPECTIVAS 

MadrW (De nuestra Redacción). — Como final de «emana, 
otra sesión tan apática e inoperante como las precedentes. 
Ni « i menor síntoma da mejorfe en e l transcurso de la hora 
larga de «contratación». Un pasar marcando cambios parecí* 
dos a los anteriores, ambiente de aburrimiento, s i n que com­
pradores v vendedores rectifiquen s u s reservas . «Los hierros» 
han mantenido la buena orientación que les caracteriza es tos 
días, único foco especulativo de los grupos, que llevan en 
cabeza a Tubacex valor que ha rebasado ya e l 400 por 100. 
Empezó a 402 y , duro a duro, llegó a 407 + 8. De todas 
formas, nuevamente la paralización de la característica más 
acusada de la Jornada, con una ligeríslma variación negativa 
e n ei Índice general, a 93,70 (-0,06). 

L o s vértices de las cotizaciones estén en esta ganancia de 
Tubacex, y la baja de 16 en Papeleras Reunidas. En medio, 
retrocesos entre c inco y diez enteros en algunos Bancos, aun­
q u e - l a mayoría consiguen repetir tomando más o menos t ítu­
l o s . S igue hablándose de algunos apoyos en var ias eléctricas, 
donde Sevil lana recupera cuatro duros porque, s e decía, no 
tenía apenas papel a la venta. En conjunto, sector sostenido, 
por lo que s e a . Los cupones de Hldrola repiten las 08 Ptas. , 
s i n más. La Telefónica vuelve a ganar otro punto y medio 
favoreciendo ahora ai índice general y al particular de Mono­
polios +0,81, y hay ascensor en Tabacalera. Probablemente 
le tocaba esta vez subir + 5 . 

Un día más dejan de cotizar los dos Finanzautos, s in seña­
lar posición de la oferta. 

Al c ierre exactamente Igual: inoperante. 
J U S T O IRIONDO MENDIETA 

A l e j a n d r o A r m e s t o 

d i r e c t o r d e « A r r i b a » 

Donato León Tierno, de ((Pyresa» 
J o s é M a r í a A l f a r o t o m a p o s e s i ó n 

d e l C o n s e j o d e l a A g e n c i a « E f e » 

MODULOS DE VIVIENDAS 
DE PROTECCION OFICIAL 

E n B u r g o s s e f i j a e n 4 . 4 0 0 p e s e t a s 

Madr id (Ci t ra) . — E l dele­
gado nacional de P r e n s a y R a ­
dio del Movimiento ha nombra­
do nuevos directores del diario 
" A r r i b a " y de l a Agenc ia " P y ­
resa" , así como un secretario 
nacional de ia Delegación, pues­
to que en la actual idad se en­
contraba vacante. 

Los nuevos cargos s o n : A le ­
jandro Armesto. director do 
" A r r i b a " , caigo que hasta aho­
ra ocupaba Cristóbal Pácz; do­
nato León Tierno, director de 
" P y r e s a " - cargo en el que sus­
tituye a Jul io Merino y Fél ix 
Morales Pérez, secretario nacio­
nal de Prensa y Radio del Mo­
vimiento. 

T O M A S D E P O S E S I Ó N 

E N " E F E " 

Madr id (Ci f ra) . •— L o s nue­
vos presidentes y director ge­
rente de la Agencia " E f e , So-

M A D R I D 
( I n f o r m a c i ó n f a c i l i t a d a p o r 
e l B a n c o de S a n t a n d e r ) 

A C C I O N E S 
B A N C O S . — S a n t a n d e r . 

« 4 9 , E x t e r i o r , 370; C e n t r a l . 
860; B a n e s t o . 586; H i s p a n o , 
515 ; I b é r i c o , 630; P o p u l a r . 
650; F o m e n t o , 680; B i l b a o , 
6 5 9 ; V i z c a y a 688; B a n k l n t e r , 
405 ; B a n k i s u r , 740; N o r o e s ­
te , s i n c a m b i o . 

E L E C T R I C A S . — V i e s g o , 
1 2 4 ; Z a r a g o z a . 106; P e c s a 
pequeñas , 118.25; . P e n o s a , 
115 ; C a n t á b r i c o , 182; H i d r o -
l a , 127.75; I b e r d u e r o , 170; 
S e v i l l a n a . 136; M a d r i l e ñ a , 
126; C a t a l u ñ a . 109. 

V A R I A S . — A g u i l a , 143; 
A z u c a r e r a , 141; E b r o . 670; 
D r a g a d o s , 810; I. M e t r o . 230; 

CONVOCATORIA DE CURSO 
Y BECAS EN LA ESCUELA 
DIOCESANA ((MARIA MADRE» 

E l C e n t r o de F o r m a c i ó n 
P r o f e s i o n a l " M a r í a M a d r e " 
de B u r g o s , e n n o m b r e de l 
F o n d o N a c i o n a l tíe P r o t e o , 
c i ó n a l T r a b a j o , c o n v o c a u n 
c u r s o I n t e n s i v o de F o r m a ­
c i ó n P r o f e s i o n a l e n la m o ­
d a l i d a d d e P e l u q u e r í a de 
Señoras , p a r a a t e n d e r a l a 
p r e p a r a c i ó n a d e c u a d a de 
o b r e r a s p r e f e r e n t e m e n t e e n 
p a r o p s u b e m p l e o o I n c l u í -

U r b i s 200.50; U . M e t r o . 602; dQS e n movIin¡enfeos m i S r ^ 
I n v e r s i o n e s , 304; D u r o F e l -
g u e r a , 109; P o n f c r r a d a , 168: 
C a m p s a . 273; T a b a c a l e r a . 
8 0 6 ; A s t i l l e r o s , 74.50; C r o s 
151: A r a g o n e s a s , 140: I. N i ­
t r ó g e n o 110; H l d r o N i t r o , 
2 1 7 ; P e t r ó l e o f i , 426; F é n i x . 
645 ; C l t r o o n 105; A u x i l i a r . 
» 4 ; P a s a , 102; Z i n c . 220; 
P e m s a . 164; T e l e f ó n i c a , 179; 
S n t a c e , 103; M e t r o , 110; C e l -
v a s a . 473; B a n s e r f o n d . 88.41; 
V i ñ e d o s E s p a ñ o l e s 147; B o -
dog-as I n t e r n a c i o n a l e s . 112. 

C U P O N E S 
H I D R O L A 38. 

B I L B A O 
B A N C O S . 

V i z c a y a , 686. 
B i l b a o . 853; 

Banco de Saniander 
B O L S A - S A N C A - C A M B I O 

Espolón 12. 

Viene de Argentina 
para bautizar 
a sn hija 

Bilbao (Logos). — El navarro 
don Julio Qoyen Aguado ha líe 
gado a esta capital acompañe 
do de s u familia tras recorrer 
25.000 kilóir.»3tros con e ^ó1--. 
propósito de que s u hijo, de 
dos años de edad y nacida en 
Argentina, s e a bautizada por el 
obispo de la Diócesis de Bilbao 
e n la villa de Guernlca 

El señor G o y s n Aouado. que 
res ide en Argentina desde hace 
30 años es fundador y presi 
dente del Centro argentino de 
Esoel-sología fundador y secre 
tarlo de la Institución « A N D U 
forganlsmo creado en favor de 
los derechos de las comunida 
d e s aborígenes de aquel palsl 
y autor de d iversa" proyectos 
nacionales e Internacionales 'e-
lativos e la Esoeleoloflía. 

tor ios oon a r r e g l o a l a s s i ­
g u i e n t e s c o n d i c i o n e s : 

a ) T e n e r 18 años c u m ­
p l i d o s en la f e c h a de l a 
c o n v o c a t o r i a . 

b ) N o p a d e c e r e n f e r m e , 
d a d i n f e c t o - c o n t a g l o s a . n i 

de fecto f ís ico q u e l a i m p i ­
d a r e a l i z a r e l t r a b a j o f í s i ­
co de i C u r s o . 

o) I n s t a n c i a s u s c n t a por 
l a i n t e r e s a d a c u y o m o d e l o 
f a c i l i t a r á es te C e n t r o a v e ­
n i d a R e y e s Cató l lcoo. s / n . 
t e l é f o n o . 22-19-52. H o r a s de 
o f i c i n a , de 11 a 2 de l a 
t a rde , 

d ) D o c u m e n t o N a c i o n a l 
de I d e n t i d a d q u e será d e ­
vue l to a s u p r e s e n t a c i ó n . 

e ) E l p lazo de a d m i s i ó n 
de i n s t a n c i a s se e x t i e n d e 
h a s t a e l d í a 18 d e l p r e ­
s e n t e m e s de F e b r e r o . 

N o t a : S e c o n v o c a n 15 b e ­
c a s . 

T a l l e r e s d e A j u s t e M . R t l H C I O 

T R A B A J O S T O R N O , F R E S A , R E C T I F I C A D O R A 

D i s p o n e m o s p r e n s a s d e 15 a 60 Tra . 

Fabr icac ión d e t o d s c l a s e d e p iezas e s t a m p a d a s -

I C O N S U L T E N O S I 

A L F A R E R O S , ft. - T E L E F O N O 200267 

2 3 0 P L A Z A S 

M I N I S T E R I O D E H A C I E N D A 

7 2 P L A Z A S 
P A R A B A C H I L L E R E S S U P E R I O R E S O E Q U I V A -

L E N T E S M A Y O R E S O F 18 A Ñ O S 

• C U E R P O E S P E C I A L A D M T V O A D U A N A S . 
N u e v o s i s t e m a : c u r s o c o n ingreso senc i l l í s imo. 
24 t e m a s v un e j e r c i c i o de C o n t a b i l i d a d f B O . E . 
2 4 - 1 - 7 6 ) 

Ingresos 420 .000 P t a s . a n u a l e s , i n s t a n c i a s hasta 
28 F e b r e r o , 

O A G E N T E S S E R V I C I O E S P E C I A L V . F I S C A L 
( V a r o n e s ) 

Ingresos': H O . 0 0 0 P t a s . a n u a l e s . 

O C U E R P O G E N E K A L A D M I N I S T R A T I V O . 
I n g r e s o s : HO.OOfl P t a s . a n u a l e s 

P r e p a r a c i ó n ora l y por c o r r e s p o n d e n c i a . 
T e x t o s oropíos 

A C A D E M I A ' A N T I G U A I A G U I R R E " 

S a n d o v a l , 8 - F i n o . 445 -19 -32 - M A D R I D - 1 0 

cíedad Anónima", han tomado 
posesión de sus cargos en acto 
celebrado a primeras horas de 
la tarde de hoy. 

Asist ieron al acto varios con­
cejeros de la Agencia —entre 
ellos, e l director general de Co­
ordinación Informativa, Carlos 
Sentís, cx-director y ex-presi" 
dentó do " E f e " , .y e l delegado 
nacional de Prensa y Radio del 
Movimiento. Manuel Blanco To-
bio—, alto personal de la em­
presa y u n a representación del 
jurado do empresa. 

T r a s unas palabras del con 
de Margal, que ha ocupado in­
terinamente la presidencia des­
do el fallecimiento de Manuel 
Aznar —quien dio cuenta de 
los nombramientos acordados 
ayer por el Conse jo— el nuevo 
presidente, José M a r í a Alfaro, 
tomó la oalabra para, en pri­
mer lugar, recordar la figura 
de Manuel Aznar. 

"Es tamos en un memento 
problemático do la vida nació 
nal - K l i j o mas adelante—, en 
el que los periodistas hemos de 
tener e l ojo abierto cuidado­
so el pulso, porque los días que 
s« avecinan exigen la entrega 
total de cada uno a su tarea ^ 
los periodistas, además de núes 
tra labor de informadores, he­
mos de ser los forjadores de 
esto nuevo espíritu que se está 
acuñando" 

Previamente, intervinieron los 
directores saliente v entrante. 

D E C L A R A C I O N E S A 
« R A D I O M A D R I D » D E 
J O S E M A R I A A L F A R O 

M a d r i d ( C i f r a ) . — « L o 
e m e s u c e d e p n l a n r o f e s i ó n 
n e r i o d í s t i c a e s l ó c i c o N o 
m p o r e o c u n o d e m a s i a d o 
ñ o r e s t a s c o s a s S o n s í n t o ­
m a s d e c r e c i m i e n t o v e l 
v a i v é n n a t u r a l d e u n c a m ­
b i o d e s i t u a c i o n e s » h a d e ­
c l a r a d o e l n u e v o o r e s i d e n -
te de l a a e e n r i a « E f e » J o ­
sé M a r í a A l f a r o n i n r o e r r a -
m a r a d i o f ó n i c o « M a t i n a l 
c a d e n a S e r » 

« H e m o s s a l i d o — a ñ a d i ó 
e l s e ñ o r A l f a r o — d e u n a 
n o l í t i c n p n c i e r t o m o d o i n 
teer r is ta e n c n a n t o a l a 
f o r m a ? d e c o n d u c i r t o d o s 
' o s i n s t m m e n t . o R n o s o l a 
m e n t e dp n o d e r s i n o d e 
" o m u n i c a c i ó n pte v a h o r a 
n o s e n r n n t r a m n s a n t e u n 
I n s t a n t e d e . o o r d e c i r l o 
así d e s n e r e z o c r e c i m i p n t o 
v t o m o d e c o n c i e n c i a » 

D e s D u é s d e a f i r m a r a u e 
c o n o c e a l o s n r o f e s l o n a l e s 
^ e l n e r i o d i s m o h a n u e s t o 
de m a n i f i e s t o s u c o n v e n c í 
m i p n t o dp a u e « los n r o b l e 
m a s n o s e r á n e r a v e s v OUP 
s p r v i r á n I n r l n s n n a r n u n a 
m e v o r c o n c i e n c i a d e s e r v í 
c í o » 

S n c u a n t o a l a D r c s i d e n 
c ía d e l C o n s e i n d e A d m i 
n i s t r a c i ó n d e l a a c e n c i a 
«•Efe» s e r e f i r i ó P! s e ñ o r 
A l f a r o a s n « n r e o r n n a c i ó n 

ü o r l a s r e S D o n s a b i l i d a d e s 
a u e r e n r e s e n t a e n e s t o s 
m o m e n t o s l a c o n d u c c i ó n 
' le u n i n s t r u m e n t o d e d i f u 
^ i ó n t a n e x t r a o r d i n a r i o l a 
o m o c l ó n a u e a t o d o n e r l o -
•^ista <;imonp pstn p s n e c í 
' l e e r a n c o n s a g r a c i ó n f v o v 
a d e c i r l o s i n f a l s a a m o d e s 
f i a s > v e l h e c h o d e s n c p 
d e r n u n m a e s t r o c o m o 
M a m i p l A z n a r » 

l e a Vd s i e m p i T 

i i i a k i o m m m 

M a d r i d ( C i f r a ) . — E l 
m ó d u l o e n l a s v i v i e n d a s 
d e o r o t e c c i ó n o f i c i a l s e fl-

a ü o r u n a O r d e n d e l M i ­
n i s t e r i o d e l a V i v i e n d a a u e 
h o v h a c e n ú b l i c o e l « B o l e ­
t í n O f i c i a l d e l E s t a d o » . 

S e e s t a b l e c e n t r e s c l a s i ­
f i c a c i o n e s n r o v i n c i a l e s s i -
ffuientes. a l a s o u e s e r á n 
d e a n l i c a c i ó n l o s m ó d u l o s 
Q u e n a r a c a d a u n a d e e l l a s 
s e i n d i c a n : 

P r i m e r a c l a s i f i c a c i ó n . — 
M ó d u l o 4 900 D e s e t a s n a ­
r a B a r c e l o n a . G u i n ú z c o a . 
M a d r i d v V i z c a v a 

S e e u n d a c l a s i f i c a c i ó n — 
M ó d u l o d e 4 .400 p e s e t a s , 
n a r a A l a v a A l i c a n t e B a ­
l e a r e s B U R G O S G e r o n a 

L é r i d a . M á l a a a N a v a r r a 
O v i e d o . L a s P a l m a s . Santa 
C r u z d e T e n e r i f e . S e v i l l a 
T a r r a g o n a V a l e n c i a . Va-! 
l l a d o l i d v Z a r a e o z a . 

T e r c e r a c l a s i f i c a c i ó n . ^ . 
M ó d u l o d e 4 100 n e s e t a s v 
a o l i c a b l e n a r a e l r e s t o de 
l a s n r o v i n o i a s e s n a ñ o l a s . 

L o s a u m e n t o s de l a ren« 
t a n a r a l a s v i v i e n d a s de 
n r o t e c c i ó n o f i c i a l a u e se 
e n c u e n t r e n a l a u i l a d a s en 
l a f e c h a d e n u b ^ i c a c i ó n de 
e s t a O r d e n s e r á n ex ie ib leg, 
c o m o c o n s e c u e n c i a dp ia 
v a r i a c i ó n d e l m ó d u l o a 
P a r t i r d e l 1 ° d e A b r i l de 
1976 d e a c u e r d o c o n la 
d i s n o s i c í ó n d e l r e c l a m e n t o 
d e v i v i e n d a s d e nrotección 
o f i c i a l 

El grupo teatral (da Cuadra)) 
superó el éxito en su segunda 
representación de dios Palos)) 

V i n o a v e r e i e s t r e n o d e l a o b r a 

e l d e l e g a d o d e f e s t e j o s d e L e ó n 

A n o c h e y t a m b i é n en f u n ­
c i ó n ú n i c a s e despid ió de 
B u r g o s e n s u s e g u n d a r e ­
p resen tac ión de " L o a P a ­
l o s " , e l p res t ig ioso g r u p o 
s e v i l l a n o de t e a t r o " L a C u a ­
d r a " que . e n v e l a d ^ p a t r o ­
c i n a d a p o r l a C o m i s i ó n de 
fes te jos y c u l t u r a de l A y u n _ 
t a m i e n t o h a d e p a r a d o a 
n u e s t r a c i u d a d v p r o v i n c i a 
IBS p r i m i c i a s del es t reno en 
E s p a ñ a d e la o b r a de S a l ­
vador T á v o r a p a r t i e n d o de 
d o c u m e n t o s o r d e n a d o s y p r o ­
p u e s t o s p o r Jasé M o n l e ó n . 
t e n i e n d o p o r fondo h u m a ­
no l a m u e r t e de G a r c í a 
L o r o a . 

E l G r a n T e a t r o regist ró 
a y e r u n a a s i s t e n c i a m u c h o 
m a y o r q u e l a d e l día a n ­
ter ior adv i r t l éndose la p r e ­
s e n c i a de a f i c i o n a d o s ai t e a ­
t r o l l egados d e d i s t i n t o s l u ­

gares de i a p r o v i n c i a y, con­
c r e t a m e n t e , d e A r a n d a de 
D u e r o y b i e n puede decir­
s e q u e t a n t o en asistencia 
c o m o en l a f a c e t a artística 
s e s u p e r a r o n los resultados 
de l d í a de l e s t r e n o toda m 
que e l c u a d r o de actores 
d e l a c r e d i t a d o grupo de 
T e a t r o i n d e p e n d i e n t e el 
c u a d r o s e v i l l a n o lo mismo 
q u e s u s r e c t o r e s escucha­
r o n g r a n d e s a p l a u s o s que se 
h i c i e r o n e s p e c i a l m e n t e os­
tens ib les a l f i n a l de a obra. 

D e s d e L e ó n se t ras ladó a 
B u r g o s p a r a conocer la , el 
t en ien te de a l c a l d e v dele­
gado de f e s t e j o s de aque. 
l i a M u n i c i p a l i d a d don José 
D o m í n g u e z B a r b e r o que fue 
c o r t é s m e n t e a t e n d i d o por su 
co lega de B u retos d o n A n ­
tonio G a r c í a M a r t í n y fun­
c i o n a r i o s m u n i c i p a l e s . 

S E C R E T A R I A 
S E P R E C I S A 

C O N E X P E R I E N C I A E N 

CONÍABIUDAD y MECANOGRAFIA 
C o n c e r t a r e n t r e v i s t a . T e l é f o n o : 2 2 4 9 9 2 . 

D e 10 a 2 y de 4,30 a 7.30 

( R . O . C 17.490) 

C O P R A S A 
P R E C I S A 

A. T . S . 
D I P L O M A D O E N E M P R E S A 

J O R N A D A C O M P L E T A 

I n t e r e s a d o s , e s c r i b i r at 

C A M F O F R I O 
D E P A R T A M E N T O D E P E R S O N A L 

A P A R T A D O D F C O R R E O S 84 B U R G O S . 

I n d i c a n d o datos p e r s o n a l e s , h is tor ia l p ro fes iona l 
y o r c t e n s l o n e s eco iuSmlcas . , . „ . 

( R . O . C 17.517) 
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¡ ^ S C O M I C S E N E L M U N D O 

E S T A N C O N S I D E R A D O S C O M O E l 0 1 I I N T 0 P O D E R 
• Los españoles han ganado por dos 

años consecutivos el "Oscar" que 
concede la Academia de las Artes 
de Nueva York a este tipo 

íes 
El comic actualmente es ta considerado como el quinto po­

der. Aunque hay gran cantidad de revistas dedLa^a . , exclu­
sivamente a ello, rara 63 la puolicación que no Inserte alguno 
dg estos dibuios en s u s páginas.. En estos últimos tiempos 
están apareciendo gran cantidad de revistas que solamente 
están Ilustradas por comic o dibujos. Hoy. ei comic. ya no 
es una parcela de los niños en exclusiva. Su importancia e s 
tal, que ya supera en mucho, los límites del clásico tebeo. 
En el comic actual y de calidad buscan virtudes tales como 
la cultural y formatlva de los niños y Jóvenes, porque por 
supuesto ei comic también s e hace pensando en el adulto. 
Con respecto a esto, hay que decir que antes e l tebeo s e 
acababa en el niño, como una Intención de pasatiempo sin 
otras miras. El comic, ahora, tiene un gran desarrollo debi­
do a la fuerza de la Imagen y sobre todo de la TV. El niño 
recibe sus pnmeras Ideas, a través de la Imagen, y el comic 
puede dárselas perfectamente 
HISTORIA DEL C O M I C 

Puede decirse que s e inició hace unos tres cuartos de siglo. 
Sus orígenes se remontan a la caricatura política, al mensaje 
político nacido por medio de: dibujo, y publicado en las revis­
tas de información generai y en los periódico». S e dice que 
el comic apareció por primera vez en Alemarrfa a finales 
del siglo XIX. Ei gran clásico del comic en e s e país e s ei 
denominado «Max und Moritz», de Wilhem Busch. Este comic 
divirtió a ios alemanes durante unos años. Luego Inspiró a 
un autor, americano. Kanrr. que creó los Katzenjammer K lds . 
Sin embargo, hay historiadores que pretenden afirmar que 
el comic tuvo sus comienzos en Estados Unidos con Yel low 
Kld; una especie de chinlto vestido de amarillo, presentado 
en una página entera, pero que no ora realmente un comic. 

La palabra comic. s e debe a que e s t a s historietas fueron, 
durante veinticinco años esencialmente cómicas. Hasta 1929 
no apareció el primer comic realista. Tarzán, de Harold Pos­
tor. 

En Estados Unidos la edad de oro del comió, comprende de 
desde 1930 a 1940 con Flash Cordón, una obra extraordinaria 
de ciencia ficción, en la que no aparecen ya las clásicas 
«viñetas», se ofrecen también grandes historias do aventuras, 
con series como la de Jungle J im. el Whlte Hunter en la 
jungla, acosando a las f ieras, y la del bandido, dentro de 
la tradición de ia novela popular de la época. 

Muchos de los dibujantes de comic. son verdaderamente 
«rtistas La mayoría, posee técnicas Idénticas a la de los 
grandes pintores Italianos. De ahí que Hogarth el dibujante 
de Tarzán, trabajase en aúreo número. 

El comic se - configura hoy como una sincronización entre 
el texto y la-expresión plástica. Los niños ae ven eometldoa 
a una existencia dif íci l , muy materializada, falta de Ideales 
y de Imaginación, de auténticos héroes, y el comic le cubre 
este vacío Pero no acaba aquí la misión y el a lcance ' del 
comic. También vale para los adultos, gusta a las personas 
que siguen teniendo un espíritu joven, hay que tener en cuen­
ta que el comic es un auténtico arte, un medio de expresión 
de alta calidad, con unos valores estéticos que atraen a los 
adultos, y que pueden descubrirlos mejor que ios niños. 

EL COMIC EN ESPAÑA 
En España también podemos decir que estamos a ¡a cabe­

ra del mundo e. este campo, por dos años consecut ivos, los 
españoles Esteban Maroto y Enríe Sló han conseguido los «Os­
car» que todos ios años concede la Academia de la» Arte» 
de Nueva York. También, para darnos una Idea de qua España 
está a la cabeza, diremos que la mejor revista de comic 
Que se edita en el mundo «Corriere del PIccoIl», que Jamás 
había publicado nada no creado por el la misma, ha Iniciado 
una serle de historietas redactadas y dibujadas por uno de 
nuestros mejores dibujantes. Las creaciones españolas más 
famosas en el mundo son: «Maxtur». «Manos Ke l ly , y «El 
Cid». 

En España puede decirse que hay unas veinte publicacio­
nes periódicas de cómica, de a lcance Nacional. En el mundo, 
,A8 más Importantes , son «Tln-TIn». «Corrlerl del Plccoli», 
y «Spirou» En cuanto a los personajes más populares mun-
olalmente. sin contar los creadores por Españoles son: «El 
flato Félix». «Asterlx». «El principe valiente». «Masruplla-
m'» y «Snoppy.. 

Para damos una Idea, de la fuerza del comic en cual-
•Mar medio de difusión, basta con decir que solamente los 
Aibunes de Asterlx han alcanzado una tirada de millón y medio 
118 ejemplares sólo en Francia y un millón trescientas mil 

Italia. También s e da la circunstancia de que simplemente 
Por una historieta un comic. un periódico haya Incremen­
t o su tirada en un c ien por c ien , como e s el caso de Gos-

"wny. con su personaje creado Iznogoud. 
PROGRESO TECNICO 

. Como las restantes formas expresivas creadas por los mo­
nos medios de comunicación do masas , los comlcs y l a s der 

tonoveias son unos productos Industriales, Indepsndlentemen-
' su significado cultural Ello supone que en el proceso 

piK Va c'esc'e s u creación, generalmente Iniciado con ta redac: 
on do un texto por parte del guionista, hasta s u difusión 

mollea on ejemplares múltiples y e n forma de papel Impreso, 
tervlene un gran número de personas y diversos procesos 

oonicos. Tal condición e s ya evidente en el caao de lao foto-
^ velas, para cuya creación, además del fotógrafo, s e neces i ta 
pe presencia de uno» actores y. de elementos de «atrezzo». 
plero tamblón el comic. cuyo proceso productivo ea más 8im 

• 'a Industria de la cultura transforma el producto artesa-
Co V u. itarlo creado por el dllbujante (o equipo da dibujantes) 

V, 8(S? ^ P 6 ' / tinta chines E s t o . e s más s imple , ya que con 
/ 601° 61 0^'fllna,• 'a reproducción masiva, por parte de las 

^ e s a s editoras, este elemento reviste un Interés sociológico 
LO8 ejemplos de manipulación política de loo cómica como 

• Se han utilizado como arma política 
en muclios países 

• Hoy, están tomando gran auge los 
denominados comics sádico - eróticos 

arma de propaganda son numerosísimas. El Japón militarista 
los utilizó ya antes de la 11 Guerra Mundial, para exponer, 
a veces con apariencia inocente, s u s ambiciones expansionis-
ta». También la guerra de España dio pie al enfrentamlento 
da loa comlcs de los bandos republicano y nacionalistas. La 
diferencia fundamental entre los comic» y las fotonovelas radi­
ca y ae deriva del uso de . la Imagen dibujada por parte de 
los primeros y de la fotografía fija por las segundas. Es ta 
diferencia es niuy relevante a efectos estéticos pues e.l la 
fotografía condiciona el naturalismo de s u s Imágenes, en cam­
bio el dibujo permite libérrimas recreaciones Iconográficas, 
como puede ser un corazón sobre la cabeza de un personaje 
.para expresar s u pasión amorosa, las líneab cinéticas que 
Indican e l desplazamiento de un móvil, etc. Las onomatopeyas 
utilizada en los comlcs , proceden mayorltarlamente del inglés, 
muy rico en sustantivos y verbos fonosimbólieos: to ring (sonar 

e l t imbre), to cl ick (dar un golpe seco) , to crack (quebrar, 
crujir), to knock (golpear), to boom (dar estampido), etc. 

Actualmente está tomando gran auge los llamado» comlcs 
sádico-eróticos con que s e Ilustran varias revistas. Estas foto-
novela» y comise, están dirigidos a un público predominante­
mente masculino. A partir de las fotonovelas protagonizadas 
por Satánlk en donde los elementos eróticos ae beneficiaron 
del crudo naturalismo propio de la fotografía, la culminación 
de esta tendencia erótica s e produciría en Dinamarca gra­
c ias a la liberallzaclón de la pornografía en 1969 con las 
fotonovelas explícitamente pornográficas. 

i 

U n a m u e s t r a de los más p o p u l a r e s c o m i c s españoles . 
( F o t o S a p l m n P r e s s ) 

Prueba de que el comic apasiona hoy en todo el mundo 
e s , que los principales dibujantes están escogiendo personajes 
de fama mundial para que protagonicen su» historieta». No 
sólo es e l c a s o en España de «El Cid», sino e s e Intento a 
medio hacer aún de contar todo el Quijote en lengua de comic. 
Personalidades tan conocidas actualmente como C h e Guevara, 
Mao y Fidel Castro, o guerras como la del Vietnam y la 
de Corea , s e están llevando al mundo del comic en dWerso» 
países del Mundo. 

Ahora, de la mano do la Imagen, que gobierna toda la 
vida moderna, el comic ha surgido con una fuerza nueva, 
s e ha convertido en una gran Industria, y as solicitado cada 
vez más Intensamente por niños y adultos. Una de su» vertien­
tes más antiguas, como son las historietas de los diarios y 
rev is tas , s e ha convertido de la noche a la mañana en la» 
páginas más buscadas y leídas por el público de todo el Mun­
do. (Saphan P r e s s ) . 

ANGEL PEREZ 

LOS COHETES DE LOS TRES SUBMARINOS 

Desde la altura de la» roca» ae domina toda la rada. Es 
uno de los puertos naturales más grandes y más bello» de 
Europa. La brisa encrespa la» o las , coronadas da espuma. 
En medio de la bahía s e d iv isa la silueta negra de un sub­
marino atómico. No estoy describiendo la base que los nortea­
mericanos tienen en Rota, en la bahía gaditana, sino la que 
Francia tiene en su finisterre de Brest. 

El submarino que señorea e s a s aguas, con 15 lanzacohetes 
nuoleare», ocho por banda. e « e l «Foudroyant». tercero y últi­
mo da los entrados en servicio en la «Forcé de Frappeo. 
el arma dlsuasorla estratégica concebida por De Gaulie. que 
cuenta, además, con bombarderos estratégicos y cohetes de 
alcance medio, instalados en si los subterráneos en e l Plateau 
d'AIblon, en la Provenza. 
. Loa otro» dos submarinos atómicos galos son el «Redouía-
ble» y a | «Terrible» (el primero entró e n servicio, en AQ7Q). 
La flota atómica submarina de Francia no se diferencia de 
la de U S A o la de la U R S S más que en la cantidad, no 
en la calidad, ya que todas las «ballenas nucleares» son cas i 
Iguales en eu tonelaje (de ocho y media a nueve toneladas, 
con lo cual sú desplazamiento e s sensiblemente euperíor al 
de un destructor normal), en su longitud (unos ciento treinta 
metro de eslora) y en municionamiento (diez y se is cohetes) . 

EVITAR A LOS «CURIOSOS» 

Los submarinos atómicos franceses salen de Brest para 
estar en el mar ocho semanas, de las que emplean do» en 
las travesías de ida y vuelta hasta s u s zonas de patrulla. 

. Nadie sabe dónde van Como cuando los yanquis salen de 
Rota, la misión más difícil de la Marina, de Ips servic ios 
de apoyo, e s asegurarse que ningún «curioso» descubra e l 
runbo de la «ballena negra», pues localizada alli se la podría 
seguir a .través de los mares. Lo mismo que en las agua» 
internacionales próximas a Rota, también en las de Brest 
abundan los «pesqueros» aóvlétlcos, que, s in duda, llevan en 
sus bodegas, en lugar de redes, material electrónico. 

Las «ballenas negras» salen de Brest navegando en super­
ficie , y , fuera de la bahía, realizan la maniobra de Inmer­
sión. Y a bajo el agua, hacen círculo» en espirlal y no empren­
den rumbo definitivo hasta que los aviones que vigilan desde 
el aire comunican por radio que no hay ningún navio sospecho­
so de espionaje en muchas millas a la redonda. Los subma­
rinos atómicos desaparecen por la Inmensidad del Océano sin 
comunicarse por radio, o dar «señales de vida» hasta que, 
cas i dos m e s e s después, vuelven a emerger ya otra vez a 
la v ista de las rocas de Brest. ' . 

• La eficacia de la fuerza d e . disuasión de «Le Terrible», 
«Le Redoutable» y «Le Foudroyant» está, precisamente, en 
que el enemigo en potencia Ignore su posición. 

Una vez localizado, en caso de guerra, correría el riesgo 
de ser destruido antes de lanzar sus cohetes, que en total 
acumulan , una polencia atópilca equivalente a trescientas ve­
ces la bomba de Hiroshima. 

Por Vicente A Y L L O N 
Aunque la Flota submarina nuclear f rancesa y la inglesa 

no pueden compararse e n número a la norteamericana ni a 
la soviética, los «cuatro grandes» de lo» mares están en con­
dicione» de bombardearse unos a otros y tienen, a s i , una fuer­
za de disuasión para evitar ser atacados. Para Francia los 
sumergibles constituyen, sin duda, e l Ingrediente más eficaz 
de s u «Forcé do Frappe». 

C O H E T E S DE A L C A N C E MEDIO 

Las escuadri l las de bombarderos estratégicos, equipada» 
con «Mirage IV», tamblón pueden transportar bombas atómi­
c a s , pero el alcance de estos aviones e s de únicamente mil 
quinientos kilómetros, después de repostar en el aire (con 
los depósitos Heno» de combustible no pueden despegar porque 
pesan demasiado). La» probabilidades de qua uno da estos 
aviones (cuatro escuadril las con un total do treinta y s e i s 

. unidades) alcanzasen desde sus bases en Francia e l espacio 
aéreo soviético son e s c a s a s ; lo más probable e s que fueran 
destectados y destruidos antes de alcanzar s u s objetivos. Pero, 
aún en ei caso de que sobrevolasen territorio rúso aprove­
chando al máximo la autonomía que les permitiera e l combus­
tible, su radio de acción de mil quinientos kilómetros no l e s 
permitiría llegar a Moscú, ni a Lenlngrado, ni siquiera Klev, 
todas el las grandes urbes con Importante clnturón Industrial, 
que sí están bajo e. «Jaque» de los proyectiles de los sub­
marino». 

El tercer componente de la fueraa de disuasión f rancesa 
son los cohetes de a lcance medio con cabeza atómica e n ­
terrados en los s i los de los montes de Vaucluse, en e l Pía-
teau d'Albion, ai Este de Avignon. Francia no cuenta c o n 
cohetes de largo alcance, como USA, la U R S S y Ch ina . L o s 
si los subterráneos s e hallan a una distancia de dos kilóme­
tros uno de otro. Son difícilmente destruibles, aunque, por 
supuesto, su ubicación no es ningún secreto, ya que tanto 
Norteamérica como la Unión Soviética los han fotografiado 
múltiples veces con sus satélites-espías. 

Para «reventar» uno de estos s i los ser la necesario que 
le alcanzasen de lleno en s u cúpula acorazada con un artefac­
to atómico de un megatón. Y destruir diez y ocho si los de 
e s a manera e s prácticamente Imposible. A finales de la pre­
sente década quiere Franc ia disponer de otros nueve s i los 
con cohetes capaces d e transportar varias cabezas atómicas. 
De momento, no obstante, sus proyectiles de alcance medio 
—tres mil ki lómetros— del Plateau d'Albion constituyen una 
«advertencia» para cualquier posible agresor europeo, ya que 
con ellos sí podría alcanzar cualquier objetivo del continente, 
con excepción da los territorios rusos más «llá de Moscú y 
Lenlngrado. 

La «clave» para poner e n acción el dispositivo de la «For­
cé de Frappe» únicamente la conoce el presidente de la Repú­
blica. El s is tema de seguridad es absoluto. Está excluido el 
que por error o por otro motivo s e dispare la cohetada ató­
mica f rancesa. 

a d o . 1 4 d e F e b r e r o d e 1 9 7 6 D I A R I O D E B U R G O S P A G I N A 9 



[ I R I Y P R t l E I A I N V E S T I D U R A D E I O S P R E M I O S N O B E E 

M O S S B A I I E R Y E S A K I . C O M O D O C T O R E S " H O i R I S C A U S A " 
I n a u g u r a c i ó n d e l a a u t o p i s t a O v i e d o -

J ó v e n e s d e C a s t r o j e r i z g a l a r d o n a d o s c o n p r e m i o s « L e g i ó n 

G i j ó n - A v i l é s 

V e r d e » 

M a d r i d ( C i f r a ) . — E l R e y 
D o n J u a n C a r l o s I, h a p r e ­
s i d i d o e s t a ta rde l a I n v e s t i ­
d u r a de doc tor I n g e n i e r o 
i n d u s t r i a l " H o n o r l s C a u s a " 
p o r l a U n i v e r s i d a d P o l l t é o . 
n i c a de M a d r i d a lo» P r é ­
ñalos N o b e l , p ro fesores M o s s -
b a u e r y E s á k i . y e l M a r q u é s 
d e S u a n c e s a c t o c e l e b r a d o 
e n l a E s c u e l a T é c n J c a S u ­
p e r i o r de I n g e n i e r o s I n d u s -
t r í a l e s , de M a d r i d y c o n e l 
que c u l m i n a l a c o n m e m o r a ­
c i ó n d e 125 a n i v e r s a r i o d e 
l a f u n d a c i ó n de l a c a r r e ­
r a d e I n g e n i e r o I n d u s t r i a l . 

D o n J u a n C a r l o s veet ía l a 
m u c e t a de doc tor " H o n o ­
r l s C a u s a " por l a E s c u e l a 
S u p e r i o r de I n g e n i e r o s I n ­
d u s t r i a l e s de B i l b a o y. t a n ­
to a s u e n t r a d a c o m o a l a 
s a l i d a d e l sa lón de a c t o s , 
fue f u e r t e m e n t e a p l a u d i d o 
p o r todos los que l l e n a b a n 
e i r e c i n t o , que p r o r r u m p i e ­
r o n e n v í tores . 

J u n t o a D o n J u a n C a r l o s 
s e s e n t a r o n e n l a p r e s i d e n ­
c i a los m i n i s t r o s de E d u ­
cac ión y C i e n c i a e I n d u s ­
t r i a , r e s p e c t i v a m e n t e ; e l 
r e c t o r d e l a U n i v e r s i d a d P o ­
l i t é c n i c a , e i d i r e c t o r y s e ­
c r e t a r i o de l a E s c u e l a y e l 
p r e s i d e n t e d e l C o m i t é o r g a ­
n i z a d o r de l C X X V a n i v e r s a ­
r i o de l a f u n d a c i ó n d e los 
es tud ios de ingen iero . 

E l p r o f e s o r M o s s b a u e r . n a ­
ció en M u n i c h e n 1929. 

E n 1972 d i r ig ió e l r e a c t o r 
n u c l e a r g e r m a n o - f r a n c o -
b r i t á n i c o de G r e n o b l e ( F r a n ­
c i a ) y . e n 1971. le fue c o n ­
c e d i d o ' e l P r e m i o N o b c i d e 
F ís ica . 

E l doc tor L e o E s a k i . n a ­
ció e n 1925 en O s a k a ( J a ­
p ó n ) . E n l a década d e l o s 
c i n c u e n t a , in ic ió s u s i n v e s ­
t i g a c i o n e s sobre el e f e c t o 
t ú n e l e n los s e m i c o n d u c t o ­
r e s , h e c h o insó l i to e n l a 
• M e c á n i c a C u á n t i c a s base d e 
l o s o r d e n a d o r e s . E n 1961, le 
f u e c o n c e d i d o e l P r m i o N o ­
bel de F í s i c a y a c t u a l m e n ­
t e t r a b a j a e n I B M 

J u a n A n t o n i o S u a n c e s . n a ­
ció e n E l F e r r o l , en 1891. F u e 
m i n i s t r o de I n d u s t r i o y C o ­
m e r c i o e n el prittifir G o ­
b i e r n o de F r a n c o , c a r g o q u e 
d e s e m p e ñ ó d u r a n t e 13 a ñ o s , 
e x c e p t o u n a p a u s a e n l a 
q u e oreó e l I n s t i t u t o N a c i o ­
n a l de I n d u s t r i a , s u g r a n 
o b r a y q u e s u p u s o a b r i r l a 
m a c r o l n d u s t r i a en l a v i d a 
n a c i o n a l . E n 1955 creó l a 
E s c u e l a de O r g a n i z a c i ó n I n ­
d u s t r i a l . E s g e n e r a l i n s p e c ­
t o r de l C u e r p o de I n g e n i e ­
r o s , a c a d é m i c o de C i e n c i a s . 

I N A U G U R A C I O N 

O v i e d o ( L o g o a ) . — E l m i ­
n i s t r o de O b r a s P ú b l i c a s h a 
I n a u g u r a d o l a a u t o p i s t a 
O v i e d o - G i j ó n - A v i l é s , c o n u n 
t o t a l de 44 k i l ó m e t r o s d e d o ­
ble1 c a l z a d a , m á s o t r o s t r a ­
m o s a c c e s o r i o s de a c c e s o a 
o t r a s v í a s . 

L a I n v e r s i ó n e n e s t a v í a 
d e c o m u n i c a c i ó n h a s i d o de 
4.50O m i l l o n e s de p e s e t a s L a 
n u e v a a u t o p i s t a s u p o n e u n a 
n o t a b l e d i s m i n u c i ó n en c u a n ­
t o a t i e m p o p a r a e l t r a y e c ­
t o q u e u n e a e s t a s p o b l a c i o ­
n e s a s t u r i a n a s q u e en c o n ­
j u n t o s u m a n m á s de m e d i o 
m i l l ó n d e h a b i t a n t e s . 

T r a s l a i n a u g u r a c i ó n , s e 
h a c e l e b r a d o u n a c t o e n l a 
D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l e n e l 
q u e e l p r e s i d e n t e de d i c h o 
o r g a n i í n n o h a o f r e c i d o a l s e ­
ñ o r V a l d é s u n a p l a c a de p la ­
t a q u e c o n m e m o r a l a e f e m é ­
r i d e s . P o r s u par te e l m i n i s ­
t r o h a o f r e c i d o m e d a 11 a s 
c o n m e m o r a t i v a s a l p r e s i d e n ­
t e y a loa a l c a l d e s de O v i e ­
d o G l j ó n y Av i lés . Después 
e l m i n i s t r o de O b r a s P ú b l i ­
c a s h a p r o n u n c i a d o un d i s ­
c u r s o . 

M á s t a r d e , e l m i n i s t r o h a 
c e l e b r a d o u n a r u e d a d e 

P r e n s a e n l a q u e h a i n f o r ­
m a d o , e n t r e o t r a s c u e s t i o n e s 
d e Indo le l o c a l , q u e e n e l 
p r ó x i m o m e s de A b r i l c o ­
m e n z a r á n l a s o b r a s de l a c a ­
r r e t e r a de p e a j e C a m p o m a -
n c s - L e ó n , p o r e l v a l l e d e l 
H u e r n a , q u e u n i r á A s t u r i a s 
c o n l a m e s e t a c a s t e l l a n a . 
T a m b i é n h a m a n i f e s t a d o q u e 
s e e n c u e n t r a e n e s t u d i o m u y 
a v a n z a d o l a c o n s t r u c c i ó n d e 
l a a u t o p i s t a O v i e d o - S a n t u l l a -
n o y q u e c o n t i n ú a n a b u e n 
r i t m o l a s o b r a s de a c o n d i ­
c i o n a m i e n t o a f ó r m u l a « R e . 
d ía» d e l t r a m o C a m p p m a n e s -
F u e n t e de l o s F i e r r o s , e n l a 
N a c l o n a l - 6 3 0 . 

P o r l a tarde.- e l s e ñ o r V a l ­
dés y G o n z á l e z - R o l d á n h a 
r e g r e s a d o a M a d r i d e n h e l i ­
c ó p t e r o . 

A . C U E R D O E N T R E E M ­
P R E S A S 
B i l b a o ( L o g o s ) . — K a n l l e ­

g a d o a e u t é r m i n o l a s n e g o ­
c i a c i o n e s e n t a b l a d a s e n t r e 
« G e n e r a l F á b r i c a E s p a ñ o l a 
de C a u c h o , S . A . » y « F i r e s * 
tone H i s p a n i a , S . A .» , c o n l a 
firma de u n a c u e r d o , s e g ú n 
i n f o r m a esta ú l t i m a e m p r e s a . 

C o n t a n d o c o n l a d e c i d i d a 
c o l a b o r a c i ó n c o n e l g r u p o 
b a n c a r i o q u e h a h e c h o po­
s i b l e l a c o o p e r a c i ó n , « F i r e s -
t o n e H í s p a n l a » a p o r t a r á los 
m e d i o s , l a t e c n o l o g í a o r g a n i ­
z a t i v a y l a o r g a n i z a c i ó n t é c ­
n i c a , q u e p e r m i t a n a « G e n e ­
r a l » e l r e l a n z a m l e n t o de e u 
a c t i v i d a d I n d u s t r i a l , d e n t r o 
de u n m a r c o de n u e v o p l a n -
t e a m i e n t o . L a s v e n t a j a s p a -
r a « N e u m á t i c o s G e n e r a l » , de 
l a n u e v a s i t u a c i ó n p e r m i t i r á 
a s e g u r a r e l t r a b a j o d e l a 
M a y o r í a de su p e r s o n a l , s e 
c o n s o l i d a r á n s u s p r o d u c c i o ­
n e s r e n t a b l e s , s e r e d u c i r á n 
g a s t o s g e n e r a l e s de a d m i n i s ­
t r a c i ó n y s e r v i c i o s c o m e r c i a ­
l e s y d i s p o n d r á de u n a t e c ­
n o l o g í a m á s a v a n z a d a y d e 
u n o s p l a n t e a m i e n t o s g e n e r a ­
l e s m á a c o r d e s c o n l a r e a ­
l i d a d d e l m o m e n t o a c t u a l de 
l a I n d u s t r i a d e l n e u m á t i c o . 

« G e n e r a l F á b r i c a E s p a ñ o l a 
d e l C a u c h o . S . A .» , d i s p o n e 
d e f a c t o r í a s e n T o r r e l a v e g a . 
y P u e n t e de S a n M i g u e l c o n 
u n a p l a n t i l l a de 1.700 h o m -
b i e s . L a c a p a c i d a d t o t a l i n s ­
t a l a d a , s e c i f r a en 132 t o n e ­
l a d a s d ía de c u b i e r t a s , 11 to­
n e l a d a s d í a d e c á m a r a s y 
f l a p s y 28 t o n e l a d a s d í a de 
o t r o s p r o d u c t o s i n d u s t r i a l e s , 
t a l e s c o m o s u e l a s p a r a c a l ­
z a d o , c u e r o s in té t ico , a d h e s i ­
v o s I n d u s t r i a l e s , l á m i n a s I m ­
p e r m e a b i l i z a n t e s , f o r r o de 
g o m a y p o l i e s t o r p a r a c a b l e s 
te le fón icos , e tc . 

E N T R E G A D E L O S P R E ­
M I O S « L E G I O N V E R ­
D E : S E G U N D A A L E R ­
T A G E N E R A L » 
M a d r i d ( C i f r a ) . — « E l 

i n t e r é s d e e s t o s n r e m i o s 
r a d i c a e n a u e e s t i m u l a n 
e l e s f u e r z o e n e e m i o n s e 
d e d i c a n a l a l u v e n t u d v 
c i m e n t a n e n l o s c o r a z o n e s 
i u v e n i l e s e l a m o r a l a n a ­
t u r a l e z a » , h a d e c l a r a d o e l 
m i n i s t r o de A e r i c u l t u r a e n 
l a e n t r e e r a d e l o s n r e m i o s 
« L e e i ó n v e r d e : s e c u n d a 
a l e r t a ffeneral» o u e o r g a ­
n i z a R a d i o N a c i o n a l d e E s -
D a ñ a c o n l a c o l a b o r a c i ó n 
d e I C O N A d e l M i n i s t e r i o 
d e A e r i c u l t u r a 

L o s D r e m i o s c o n c e d i d o s 
ñ o r e l i u r a d o n a c i o n a l h a n 
s i d o o t o r g a d o s a l a « L e ­
g i ó n v e r d e : » d e l a a e r u n a -
c i ó n e s c o l a r m i x t a « S a n 
J o s é d e C a l a s a n z » de C o l ­
m e n a r ( M á l a a r a l n r i m e r 
n r e m i o . d o t a d o c o n á r b o l 
d e o r o v 75 000 o e s e t a s : e l 
s e e u n d o a l a «Leer ión v e r ­
d e » d e l c e n t r o d e o r i e n ­
t a c i ó n de U n i v e r s i d a d e s 
L a b o r a l e s d e C h e s t e ( V a ­
l e n c i a ) , aue r e c i b i e r o n e l 
á r b o l d e n l a t a v 50 000 o e ­
s e t a s v e l t e r c e r o d o t a d o 
c o n á r b o l d e b r o n c e v 

2 5 . 0 0 0 D e s e t a s . D a r á l a 
« L e s i ó n v e r d e » d e l a a e r u -
D a c i ó n e s c o l a r m i x t a d e 
C a n t a v i e i a ( T e r u e l ) , a s i ­
m i s m o , s e c o n c e d i ó u n a 
m e n c i ó n e s n e c i a l v 1 5 . 0 0 0 
D e s e t a s a l a « L e i r i ó n v e r ­
d e » d e l a s e s c u e l a s G r a ­
d u a d a s d e C a s t r o c a l b ó n 
( L e ó n ) . 

T a m b i é n h a n s i d o ü r e -
m i a d a s e s c u a d r a s d e l e s i o ­
n a r l o s d e Q u i m e r a ( L é r i ­
d a ) C a s t r o i e r i z ( B u r e o s ) 
v N o c e d a d e l B i e r z o 
( L e ó n ) , c o m o n r e m i o s i n ­
d i v i d u a l e s , h a n s i d o d i s -
t i n e u i d o s l e e i o n a r i o s d e 
N a v i a d e S u a r n a ( L u e o ) . 
P o l l e n s a ( B a l e a r e s ) v d e l 
P á r a m o d e l S i l ( L e ó n ) . 

E l o b i e t i v o d e l a c o n v o ­
c a t o r i a d e l o s n r e m i o s e s 
a u e l o s e s c o l a r e s c o n t r i b u -
v a n a c o n s e r v a r l a n a t u r a ­
l e z a v e l e n t o r n o a u e l e s 
r o d e a L a s a c c i o n e s l l e v a ­
d a s a c a b o ñ o r l o s n r e -
m i a d o s ü u e d e n r e s u m i r s e 
e n l a o l a n t a c l ó n d e á r b o ­
l e s c e r c a d e ñus l o c a l i d a ­
d e s , c r e a c i ó n d e v i v e r o s 
e m b e l l e c i m i e n t o s d e s u s 
u u e b l o s l a l u c h a c o n t r a e l 
n u l e ó n v o t r a s s i m i l a r e s , 
t o d a s e l l a s t e n d e n t e s a 
c o n s e r v a r v m e i o v a r e l 
m e d i o a m b i e n t e . 

E X P O R T A C I O N D E 
P R O D U C T O S 
F A R M A C E U T I C O S 

M a d r i d ( L o a o s ) . — U n a 
m i s i ó n c o m e r c i a l r e n r e -
s e n t a n t e d e l s e c t o r d e e s -
D e c i a l i d a d e s f a r m a c é u t i c a s 
h a s a l i d o c o n d e s t i n o a 
C u b a , e n u n v i a i e d e n u e ­
v e d í a s e n e l oue , n r o m o -
c i o n a r á n l a e x D o r t a c i ó n d e 
o r o d u c t o s f a r m a c é u t i c o s 
e s o a ñ o l e s . 

L a e x ü o r t a c i ó n e s D a ñ o l a 
d e e s o e c i a l i d a d e s f a r m a ­
c é u t i c a s a l c a n z ó e n 1975 
u n a c i f r a d e 1 .510 m i l l o -
n e ? d e P e s e t a s , f r e n t e a 
1 .430 m i l l o n e e e n ni a ñ o 
a n t e r i o r . 

E L E M B A J A D O R D E U S A 
V I S I T A A L M L M S T K ü D E L 
M O V I M I E N T O 
Madr id (C i f ra ) . — E l emba­

jador de los Estados Unidos de 
América, Sr, Wel ls StaMer, ha 
efectuado, a mediodía de ' hoy, 
una visita do cortesía al minis­
tro secretario general del Mo 
vimienlo, Adolfo Suárez Gon 
zález, en su despacho oficial. 

E n el curso de la entrevista 
los señores Stabler y Suárez 
González departieron cordial ' 
mente. 

E L M I N I S T R O D E E D U C A ­
C I O N K E C I B E A L A S 
J U N T A S V A S C A S 
Madr id (C i f ra ) . — A soli ­

citud del consejero nacional 
por Guipúzcoa, Marcel ino Ore­
j a , e l ministro de Educación y 
C ienc ia , Sr. Robles Piqucr ha 
recibido sucesivamente a las 
J u n t a s Directivas de la Acá 
demia de la Lengua V a s c a y de 
la Federación Vasca de Ikas 
tolas de Guipúzcoa-

E n ambas ocasiones, se ha 
examinado IP- situación del vas 
cuence y de la enseñanza b r 
l ingüe en esta lengua española 
y en castellano. Los visitantes 
expresaron ai ministro su sat is 
facción por la acogida que re 
cibieron y por e l interés qu»* 
demostró en estas temas sobW 
los que so celebrarán reunionef 
posteriores mientras que el Mi 
nísleno estudiará las cuestiones 
concretas objeto de los infor 
mes de que ambas comisiones 
'e hicieron entrega. 

E S T U D I O 
M a d r i d ( C i f r a ) . — U n e s t u ­

d i o s o b r e los fac to res geo ló ­
g i c o s , e s t r u c t u r a l e s y f ísicos 
q u e c o n d i c i o n a n la ex is ten ­
c i a d e anomal ías té rmicas h a 
s i d o r e a l i z a d o p o r e l I n s t i ­
tu to de I n v e s t i g a c i o n e s G e o ­

lógicas " L u c a s M a l l a d a " , d e l 
C o n s e j o S u p e r i o r de I n v e s t i ­
gac iones C ien t í f i cas . 

N O B E L D E F I S I C A E N 
L A A U T O N O M A 

M a d r i d ( C i f r a ) . — E l p r e ­
m i o N o b e l d e F ís ica de 1973 , 
L e o E s a k i , de Japón, v is i tó 
h o y el c e n t r o " I B M " de l a 
U n i v e r s i d a d A u t ó n o m a d e 
M a d r i d . 

T r a s u n a r e u n i ó n e n e l 
R e c t o r a d o , expuso e n e l c e n ­
t r o " I B M " la tes is t i tu lada 
" E f e c t o t ú n e l " . 

A D M I N I S T R A T I V O 
S E R E Q U I E R E : 

— S e r v i c i o m i l i t a r c u m p l i d o . 

— C o n o c i m i e n t o s de c o n t a b i l i d a d , facturación 
c e r t i f i c a c i o n e s de o b r a , e s t u d i o de costos, 
técnica p r e s u p u e s t a r i a , e t c . 

— E x p e r i e n c i a m í n i m a de d o s años e n puesto 
s i m i l a r . 

S E O F R E C E 

— P u e s t o de t rabajo a l t a m e n t e s i g n i f i c a d o . 

— S u e l d o a c o n v e n i r . 

I N T E R E S A D O S , d e b e r á n e s c r i b i r c o n h is to r i a l , dir l . 
g i endo s u c o r r e s p o n d e n c i a a : T E C N I C L I M A , S . A . 

A v d a . R e y e s C a t ó l i c o s , 33 

( R . O . C . 17.509) 

Seria advertencia del Mmisterio 
de Educación a los profesores de E.G.B. 

Nueva tabla salarial para la enseñanza p r M 
Dimite el decano de Ciencias de la Información, de Madrid 

Madrid (Logos). Ha infor­
mado el Gabinete de Prensa del 
Ministerio de Educación y Cien­
c ia : 

«Durante las dos últimas s e ­
manas s e han venido producien­
do, en diversas provincias, cier­
tas Irregularidades en el cum­
plimiento de su misión docente 
por algunos profesores de Edu­
cación General Básica de Cen­
tros estatales, presuntamente 
justif icadas en el apoyo a peti­
ciones de naturaleza profesional 
y económica. Sólo un reducido 
porcentaje del profesorado ha 
participado en estas huelgas par-
cíales o paros técnicos». 

Este Ministerio —añade la no­
ta— desea hacer constar su per­
manente voluntad de diálogo con 
todo su profesorado, a fin de 
hallar solución a todas las In­
quietudes razonables que le afec­
tan. Pero, del mismo modo, et 
Ministerio ha de expresar su 
decidido propósito de evitar to­
da alteración en e l funcionamien­
to de los Centros del Estado, 
que priva a los alumnos de la 
enseñanza a que tienen pleno 
derecho. Por ello, advierte que 
cualquier profesor funcionario 
público que. sin causa Justifi­
cada, falte a s u s deberes do­
centes en los Centros ^e E. G . 
B., Incurrirá en ta responsabili­
dad derivada de lo dispuesto, 
según los casos, en los artículos 
6.°. 7.° y 8.° del Reglamento de 
régimen disciplinarlo de los fun­
cionarios de la Administración 
civil del Estado, aprobado por 
decreto 2088/1969, de 16 de 
Aqosto, con aplicación de las 
sanciones procedentes conforme 
a los artfeulos 16. 17 y 18 de 
la misma norma. Estas medidas 
serán cumplidas por todas las 
Delegaciones provinciales del 
Oenartamento a partir del pró­
ximo lunes día 16 de los co­
rrientes». 

INDIC inS DF. REANUDACION DE 
C L A S E S , EN BARCELONA 

Barcelona (Logos). — Aunque 
el paro slque en buena parte de 
los Centros escolares , tanto en 
la caoltal como en su provín­
ola, el número de parados s e 
oífra en 5.500 profesores de 
«49 Escue las privadas, y en el 
rector de la enseñanza nacio­
nal 407 maestros y 20 Centros 
'tel Ralo L-Iohregat, con caróc-
f-er total y 92 maestros de cln-
r.o A n t r o s con carácter de pa-
'n tronico, tiende a remitir ya 
"ne se oerclhen visos de en-
^onHirnlento entre las partes em-
-.roc^rial y laboral 

Esta mañana s e han reanuda-
-•o l a * c l a s e s en diversos Cen­
tros En este sentido, los pro-
fo«soros a través de sus repre-
««ntantes han hecho saber , tan 
to a los emoresarlos como a la 
ontnión oúbllca que. conseten 
tos del oerlulclo que su postura 

está acarreando a la sociedad 
—especialmente a ios alumnos y 
a s u s padres— las c lases s e 
reanudarán en breve plazo y que 
ta solución a los problemas de 
los enseñantes s e buscará a 
través de otros mecanismos. 

LOS ESTUDIANTES DE C A C E R E S 
ABANDONAN S U ENCIERRO 
Cáceres (Logos). — Los" uni­

versitarios que permanecían en­
cerrados en el aula número 
uno de la Facultad de Filosofía 
han abandonado s u encierro, 
dada la posición de diálogo del 
decano de Derecho, don Enri­
que Facto. 

El encierro lo habla provocado 
un decreto de cierre del Deca­
nato, por la Inasistencia a c ia ­
s e de los alumnos. 

Esta mañana, el decano ha vi­
sitado a los estudiantes ence­
rrados y, tras una larga charla, 
los alumnos han depuesto su 
actitud. 

S e estima que dentro de muy 
poco s e reanudará la actividad 
académica en todas las Facul­
tades de la Universidad de Ex­
tremadura. 

H U E L G A D E P . N . N . Y 
A L U M N O S D E L A 
U N I V E R S I D A D 
B a r c e l o n a ( L o g o s ) . — P r o ­

s igue la h u e l g a g e n e r a l i z a d a 
de p r o f e s o r e s n o n u m e r a r i o s 
y e s t u d i a n t e s de la U n i v e r s i ­
dad A u t ó n o m a , c o m o r e s ­
puesta a l d e s p i d o de c i n c o 
P . N . N . , a las i r r e g u l a r i d a d e s 
e n las p e r c e p c i o n e s s a l a r i a ­
les, a l a d e t e n c i ó n d e u n 
profesor y a l u m n o s en la m a ­
n i festac ión del pasado d o ­
mingo y a l ac tua l c o n f l i c t o 
q u e está v i v i e n d o la e n s e ­
ñ a n z a s o b r e estas c u e s t i o n e s 
han t ra tado var ios pro feso­
res c o n e l r e c t o r y e l gerente 
de la U n i v e r s i d a d , señores 
C a b r é y P a r a , r e s p e c t i v a m e n ­
te, qu ienes han a t e n d i d o l a s 
r a z o n e s de esta comis ión d e 
P . N - N . y p romet ido u n a 
pronta solución a s u s r e i v i n ­
d i c a c i o n e s . 

E N C I E R R O D E E S T U ­
D I A N T E S E N 
S A N T I A G O 

S a n t i a a o d e C o m o o s t e l a 
(LOROS). — C a s i t r e s c e n ­
t e n a r e s d e e s t u d i a n t e s d e 
d i v e r s a s F a c u l t a d e s P e r -

, m a n e o e n e n c e r r a d o s d e s d e 
l a s n u e v p d e l a n o c h e r íe 
a y e r e n l a F a c u l t a d d e 
C i e n c i a s E c o n ó m i c a s 

F u e r z a s d e l a P o l i c í a 
A r m a d a r o d e a n e l e d i f i c i o 
v n o n e r m i t e n e l a c c e s o 
i i m i s m o 

D I M I S I O N D E L D E C A N O D E 
C I E N C I A S D E L A 
I N F O R M A C I O N 

Madrid (C i f ra ) - H a sido 

aceptada la dimisión del decano 
de l a Facu l tad de Ciencias de 
la Información de Madrid, Gon­
zalo Pérez de Armiñán , por lat 
autoridades del Ministerio de 
Educación - G e n c i a , según ha 
podido saber la Agencia "G-
f ra" de fuentes competentes, 

E l señor Pérez de Aminan 
presentó oficialmente su dimi­
sión a la Junta de gobierno de 
la Universidad Complutense y 
había escrito una carta al mi­
nistro do Educación y Ciencia 
reiterando su solicitud. 

A P R O B A D A L A T A B L A 
S A L A R I A L P A R A L A EN­
S E Ñ A N Z A P R I V A D A 

Madr id (Logos) . — L a Jun:: 
general de presidentes p r o » 
cialea de la Unión nacional de 
Empresar ios del Sindicato de 
Enseñanza, reunida esta tarde, 
ha ratificado, por mayoría la 
nueva tabla salar ial para la en­
señanza no estatal pactada por 
el Comité ejecutivo de dicho 
Sindicato, integrado por las 
Uniones nacionales de Empresa-

' rios y Trabajadores y Técnicos, 
a cuenta del convenio nacional 
que se negocia con efectos de 
primero do Enero del presente 
año. 

L o s nuevos salarios incluyen 
entre las diferentes categorías 
las siguientes cantidades: pro­
fesor titular de preescolar 1 
E G . B. , 19.030 pesetas raen1 
suales brutas; profesor titular 
de Bachil lerato, 23.500 péselas 
mensuales brutas; profesor ti' 
tular de academias prepáralo' 
rías de Enseñanza Universiis-
ria, 32.500 pesetas mensualc» 
brutas; profesor titular de Es­
cuelas universitarias, 35.100 pe­
setas mensuales brutas; profe­
sor titular de otros Centros uní 
versitarios, 3^.000 pesetas men­
suales brutas; profesor titular 
de Formación Profesional 
primer grado. 19.030 pesclf 
mensuales brutas, de según 
grado 23.500 pesetas mensual 
brutas v de tercer grado. 301 
pesetas mensuales brutas; Pra' 
fesor titular de Enseñanza Es­
pecializadas de carácter profe' 
s ional . I8(;00 pesetas nicnsU'1' 
Ies brutas. F l personal adminj* 
trativo v subalterno pcrcibirí 
un incremento del 40 por cien­
to con arreglo a las bases 
la Ordenanza laboral 

E n el curso de la reunióp j 
estudió también el aspecto 
las repercusiones que estos « 
mentes salariales t6"'*1'*" 
las cuotas de los centros, de ^ 
que todavía no se conocen ^ 
tos concretos, no 0^s,anie-ja(l 
hizo hincapié en la neccsio 
^e^aumentar dichas cUOtaS ¡J. 
ra poder equilibrar los aa™ 
tos al profefjorado 
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N o v i e m b r e 7 5 

E l B a n c o d e B i l b a o 
e s y a p r o p i e d a d d e 

I C Ó . G G O p e r s o n a s . 

F e b r e r o ' 7 6 

E l B a n c o d e B i l b a o 

e s y a p r o p i e d a d d e 

1 2 5 . 0 0 0 p e r s o n a s . 

¿ Y q u i é n e s s o n e s t a s 

p e r s o n a s ? 

S o n p e r s o n a s q u e c r e e n e n e l 

B a n c o d e B i l b a o . 

E n n u e s t r o e m p u j e . E n n u e s t r a 

i lus ión p o r c r e a r u n n u e v o e s t i l o y u n a 

n u e v a f o r m a d e h a c e r e n l a b a n c a d e 

n u e s t r o p a í s . 

N o h a b l a m o s d e p r i v i l e g i a d o s . 

N i d e l o s m e j o r s i t u a d o s . 

C u a n d o u n a e m p r e s a e s d e 

1 2 5 . 0 0 0 p e r s o n a s , n o e s s ó l o 

— n o p u e d e s e r — u n n e g o c i o d e u n 

c í r c u l o l i m i t a d o d e p e r s o n a s . 

U s t e d y t o d o a q u e l q u e l o d e s e é 

p u e d e c o n v e r t i r s e , i n m e d i a t a m e n t e , 

e n u n o d e l o s p r o p i e t a r i o s d e l B a n c o 

d e B i l b a o . 

L a c i f r a n o e s l o m á s i m p o r t a n t e . 

H o y , u n a a c c i ó n s e c o t i z a a l r e d e d o r d e 

4 . 0 0 O p e s e t a s . 

L o r e a l m e n t e i m p o r t a n t e p s 

c o m p a r t i r — u s t e d , 1 2 5 . 0 0 0 p e r s o n a s 

y n o s o t r o s — u n a c o n f i a n z a y u n a 

v o l u n t a d p o r h a c e r c a d a d í a l a s c o s a s 

m e j o r . 

Y c o m p a r t i r l o s b e n e f i c i o s l ó g i c o s 

d e e s t a c o n f i a n z a , s i n c e r r a r l o s 

a b s o l u t a m e n t e a n a d i e . 

íl-tO' inco d» Espafia con ul n.-11.01 

U n c r e c i m i e n t o e s p e c t a c u l a r : 

c a s i 4 0 . 0 0 0 n u e v o s a c c i o n i s t a s 

e n u r l a ñ o . 

E s t e e s e l r e s u l t a d o d e l p a s a d o 1 9 7 5 . 

M á s d e 1 0 0 n u e v o s p r o p i e t a r i o s 

c a d a d í a 

M u y p o c a s e m p r e s a s t i e n e n e n 

n u e s t r o p a í s u n a b a s e p o p u l a r t a n 

a m p l i a y , p o r l o t a n t o , t a n s ó l i d a y 

a u t é n t i c a . 

P e r o t o d o e n e s t a v i d a t i e n e u n a 

r a z ó n d e s e r . 

Y c r e e m o s h o n e s t a m e n t e q u e l a 

n u e s t r a e s t á a l a v i s t a : t r a b a j a r m u c h o , 

e s f o r z a r n o s m u c h o p a r a q u e e l 

B a n c o d e B i l b a o s e a u n l u g a r d o n d e 

n u e s t r o s c l i e n t e s s e s i e n t a n a t e n d i d o s , 

r e s p a l d a d o s , s a t i s f e c h o s . 

C r e c e r c o n e l l o s . O f r e c e r n u e v o s 

s e r v i c i o s q u e s i g n i f i c a n m á s c o m o d i d a d , 

o m a y o r c l a r i d a d , o m a y o r a g i l i d a d 

E l B a n c o d e B i l b a o e s u n a d e l a s 

e m p r e s a s d e m a y o r c r e c i m i e n t o . 

L e a s e g u r a m o s q u e e s o n o e s 

p o r q u e sí 

Q u e d a i n v i t a d o a e n t r a r a l 

B a n c o d e B i l b a o c o m o 

c l i e n t e . . . y c o m o p r o p i e t a r i o . 

C o m o c l i e n t e , l e o f r e c e m o s n u e s t r o 

m e j o r s e r v i c i o . 

C o m o p r o p i e t a r i o , u n a i n t e r e s a n t e 

r e n t a b i l i d a d . 

E n c u a l q u i e r c a s o , v e n g a a 

i n f o r m a r s e . 

T e n e m o s m u c h o q u e d e c i r l e y q u e 

o f r e c e r l e . 

A b i e r t a m e n t e , a n u e s t r o e s t i l o . 

V i o s e t a d e 

m u c h a s m á s . 

B A N C O D E B I L B A O 
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P E T I C I O N M A R R O Q U I A E S P A Ñ A 
( V i e n e de p r i m e r a p á g i n a ) 

" L a f r a s e q u e me ha t r a s l a d a d o el señor F r a g a de 
q u e la e v o l u c i ó n d e E s p a ñ a m a r c h a s i n p r i s a s pero s i n 
p a u s a s c r e o s i n c e r a m e n t e qué e s la f ó r m u l a a d e c u a d a 
—^expl icó—. L a s estadíst icas s o n las q u e c u e n t a n y a f i r ­
m a n q u e de los 35 m i l l o n e s de españoles sólo h a y 8.500 
p e r s o n a s e n las cárceles y de e l los 4 8 5 t a n sólo por 
m o t i v o s pol í t icos. 

" T e n g o t a m b i é n la s e g u r i d a d — d i j o e l s e n a d o r q u e 
s e a ú t o d e f i n i ó c o m o l ibera l de s i e m p r e — de que e n e l 
m e s de J u n i o p r ó x i m o so lamente habrá unas c i e n p e r s o ­
n a s d e t e n i d a s por m o t i v o s no de o p i n i ó n po l í t i ca s i n o 
por de l i tos terror is tas de sangre , E s t a s c i f r a s — p u i U u a -
l i / ó — s o n de las más ba jas de l M u n d o " . 

P r e g u n t a d o si pensaba él p e r s o n a l m e n t e r e c o m e n d a r 
a l S e n a d o l a ra t i f i cac ión d e l t ra tado , e l señor P e i l d i j o : 
" V i n e c o n e s c e p t i c i s m o d a d a m i posición de l i b e r a l , pe ro 
c r e o q u e voy a Ir a favor de l a ra t i f i cac ión , y a q u e p i e n ­
s o q u e España c a m i n a h a c i a la d e m o c r a c i a . P i e n s o q u e , 
den t ro d e t res o c u a t r o m e s e s , e l t ra tado s e habrá ra t i f i ­
c a d o : s i no se ra t i f i ca , las c o s a s i r á n más l e n t a m e n t e " . 

A p e g u n t a s de en qué m a n e r a e l S e n a d o de los E s ­
tados U n i d o s podr ía c o n o c e r las o p i n i o n e s c o n t r a r i a s 
q u e e x i s t e n en e l país, y s i cabr ía la pos ib i l idad de q u e 
e s t a s p e r s o n a s de la oposic ión fue ran e s c u c h a d a s e n e l 
S e n a d o , e l señor C l a i b o r n e P e l l d i jo : " N o , e n el S e n a d o 
n o s e o i r á la v o z de los españoles, tanto de los q u e v a n 
a f avor , c o m o de los q u e van e n c o n t r a . Loss m i e m b r o s 
d e l a oposic ión pueden e s c r i b i r ca r tas expon iéndonos l a 
s i tuac ión . P e r o n o s o t r o s no t e n e m o s la c o s t u m b r e de e s ­
c u c h a r a lop e x t r a n j e r o s y no yer í jmos t a m p o c o a in te r ­
v e n i r e n los a s u n t o s i n t e r n o s de l pa ís" . 

P o r ú l t i m o p r o m e t i ó q u e i n v i t a r í a a o t r o s m i e m b r o s 
de l S e n a d o a t r a s l a d a r s e a España , país — d i j o — al q u e 
s i e m p r e s e v iene a gus to , para q u e tengan u n a v is ión 
a m p l i a d e s u evo luc ión pol í t ica . 

M A R R U E C O S L L A M A A E S P A Ñ A 

R a b a t ( P o r César d e la L a m a , e n v i a d o e s p e c i a l de la 
a g e n c i a " E f e " ) . 

" S o l i c i t a m o s la I n t e r v e n c i ó n c u l t u r a l d e España c o n 
u r g e n c i a , ante la e x c e s i v a i n f l u e n c i a f r a n c e s a q u e t i ene 
n u e s t r o p u e b l o " . E l s e c r e t a r i o genera l d e l " I n s t i q l a l " , 
M o h a m e d B u c e t a , hab la en n o m b r e de los m i e m b r o s d e l 
C o m i t é c e n t r a l d e l par t ido , s i t u a d o p o l í t i c a m e n t e en la 
oposic ión m a r r o q u í desde 1962 , después de h a b e r s u r ­
g i d o d i v e r g e n c i a s c o n e l R e y H a s s a n I I s o b r e su- f o r m a 
de gobernar y s u o r i e n t a c i ó n económica , s o c i a l y c u l ­
t u r a l de l país. 

O p i n a B u c e t a q u e h a l legado é l m o m e n t o de que E s ­
paña " r e v i e r t a su i n f l u e n c i a c u l t u r a l s o b r e M a r r u e c o s 
según se lo he d i c h o a A r i a s N a v a r r o . . . " . 

— E l pueb lo español ha de c o m p r e n d e r q u e se t ra ta 
d e u n a o p o r t u n i d a d q u e no jdebe perder . L o s p rob lemas 
c o m u n e s a veces s e p a r a n , pero ot ras s i r v e n d e v í n c u l o . 
C o n s i d e r a m o s que para nues t ro país la p u e r t a de E u r o ­
p a e H i s p a n o a m é r i c a e s España. Y q u e s u pene t rac ión 
e n A f r i c a y en m u n d o á rabe t iene q u e h a c e r l a a t ravés 
d e M a r r u e c o s y no de o t r a nac ión . 

J u s t i f i c a c o n d i s t i n t o s a r g u m e n t o s esta - " l l a m a d a c u l ­
tu ra l a E s p a ñ a " y s e h a c e eco de la po l í t ica de a c e r c a ­
m i e n t o impues ta por e l R e y H a s s a n , después de los a c o n ­
t e c i m i e n t o s p ro tagon izados por los dos países en e l 
S a h a r a O c i d e n t a l 

— E s t a in ic ia t iva está i m p u e s t a p o r la condic ión de 
pa ís m u s u l m á n . N u e s t r a meta e s q u e e l i d i o m a n a c i o n a l 
t enga el lugar q u e le c o r r e s p o n d e , d e n t r o de los c a u ­
c e s de a p e r t u r a que exige l a época y la b u e n a v e c i n d a d 
c o n o t r o s pueblos . P a r a c o n s e g u i r l o c o m b a t i r e m o s c o n ­
t r a l a hegemonía q u e p u e d e e j e r c e r o t r o i d i o m a e x t r a n ­
j e ro . E s t e es el c a s o d e la lengua f r a n c e s a q u e h a i m ­
pues to s u i n f l u e n c i a o c c i d e n t a l d u r a n t e los ú l t i m o s s e ­
s e n t a años. N u e s t r o ac tua l p rograma c o n s i s t e en o b r a r 
de tal f o r m a que s e debi l i te e l peso e x c e s i v o q u e t iene 
e n l a . v i d a m a r r o q u í , b u s c a n d o un equ i l ib r io c o n la i n ­
t r o d u c c i ó n d e u n a m a y o r i n f l u e n c i a española , país c o n 
e l q u e n o s unen l a z o s h istór icos y de v e c i n d a d . 

L a " d e s f r a n c o f i l o n i z a c i ó n " e s n n h e c h o i r r e v e r s i b l e . 
E n e l C e n t r o y S u r de M a r r u e c o s s e p iensa y s e v i v e e n 
f rancés . L o que no sucede c o n e l español e n la z o n a 
N o r t e de] te r r i to r io , pese a s u s m u c h a s o p o r t u n i d a d e s 
h istór icas de p e r m a n e n c i a . P a r a B u c e t a h a n ex is t ido m o ­
m e n t o s d e c i s i v o s no u t i l i zados por n u e s t r o s gobernantes . 

— F r a n c i a ha s a b i d o h a c e r l a s c o s a s me jor q u e E s p a ­
ñ a . S i e m p r e h a p r o c u r a d o e j e r c e r s u i n f l u e n c i a a ú n en l o s 
m o m e n t o s de p ro funda c r i s i s c o n M a r r u e c o s . C u a n d o 
e n 1959 n o s re t i ró toda su a y u d a e c o n ó m i c a , a l r o m p e r 
l a s r e l a c i o n e s d ip lomát icas por e l s e c u e s t r o de l av ión d e l 
je fe d e la R e v o l u c i ó n a r g e l i n a , B e n B e l l a , q u e se d i r ig ía 
a T ú n e z p a r a e n t r e v i s t a r s e c o n M o h a m e d V y B u r g i b a , 
c o n t i n ú a m a n t e n i e n d o ú n i c a m e n t e las s u b v e n c i o n e s p a ­
r a e l d e s a r r o l l o de s u c u l t u r a y env ía técnicos v e s t u ­
d ian tes a M a r r u e c o s . 

M o h a m e d B u c e t a —51 años, abogado , e x - m i n i s t r o d e 
J u s t i c i a - es e l s ímbolo d e n u e v a generac ión . E s e l l íde r 
d e l p r i n c i p a l part ido de la opos ic ión , q u e h a pro tagon i ­
z a d o la época d e s c o l o n i z a d o r a y q u e par t i c ipa en la 
const rucc ión del nuevo M a r r u e c o s . 

ESPAÑA Y YUGOSLAVIA 

Madrid (Cifra), — El establecimiento de relaciones diplo­
máticas a! >iás alto nivel entre España y Yugoslavia puede 
ser considerado una realidad aunque s e Ignora aún cuándo 
tendrá lugar, según ha Informado a «Cifra» fuentes diplomá­
t icas: 

Las citadas fuentes se refieren al contenido del documento 
firmado «al referéndum» tras las reuniones mantenidas los 
días 26 y 27 de Enero entre funcionarios diplomáticos de 
Yugoslavia y España. 

El documento fue negociado por parte española por el di­
rector general de Europa, señor Aguirre de Cárcer, y apro­
bado en Consf 'o de ministros Con este acuerdo s e oretende 
preparar la normalización completa de relaciones entre España 
y la República Socialista Federativa de Yugoslavia, para lo 
que se disponen una serie de medidas ampliando las faculta­
des de las respectivas delegaciones comercia les. 

El acta fina' prevé también el desarrollo inmediato de l a s 
relaciones económicas, culturales, deportivas y turísticas en­
tre ambos paísus así como una colaboración en el plano In­
formativo. 

En el momento presente las relaciones entre España y Yu-
goslav" s e limitan al intercambio económico y turístico, s in 
más apoyatura legal que un acuerdo firmado en Enero de 1958, 
más la existencia en Madrid y Belgrado de representaciones co­

merciales acreditadas. 

«EL P R O C E S O ESPAÑOL CONSOLIDA LA D E M O C R A C I A EN 
PORTUGAL» 

Viena (Efe) . — Mario Soares ha subrayado, en coloquio in­
formativo, las buenas relaciones hispano-portuguesas y ex­
presado la opinión de que el proceso liberalizador español será 
un factor favorable a la consolidación de la democracia en 
Portugal. 

Felipe González, jefe del PSOE español, aunque propugna la 
legalización del Partido Comunista Español, rechazó para Es ­
paña, por entender que no convendría á la consolidación de 
una futura democracia, el modelo francés de unión entre 
socia l istas y comunistas. Los medios Informativos austríacos 
resaltan aquí la clara negativa de Soares y de González a toda 
fórmula «frentepopulista». 

ESTABILIZACION POLITICA EN IBERIA 

París (Efe). — «La entrevista hlspano-portuguesa de Guarda 
consagra una cierta estabilización política de la Península», 
escr ibe e l vespertino «Le Monde» en los titulares con que en­
cabeza la crónica de su corresponsal en Lisboa. 

Dice que los acuerdos económicos «son Importantes», pero 
que «no lo son menos 'os aspectos políticos de la entrevista» 
de los dos ministros. fcLas relaciones entre ambos países 
habían pasado por momentos muy difíciles, después del saqueo 
de la Embajada y del Consulado españoles en Lisboa, en el 
otoño último». 

D E S P A C I O PERO EN BUENA D I R E C C I O N 

Londres (Efe). — «Los nueve piensan claramente que s i 
España no avanza muy deprisa, lo hace al menos en la buena 
dirección», afirma hoy «The Economist» en un artículo sobre el 
futuro del. Mercado Común. 

Dice e l semanario financiero de información general que tras 
Grec ia , España «ya está llamando vigorosamente a la puerta 
de la Comunidad», y recuerda que e l ministro de Asuntos 
Exteriores español visitará Bruselas la próxima 'semana. 

El artículo de «The Economist» plantea el problema de la 
transformación Institucional de la «Comunidad Económica Euro­
pea» con la entrada futura de e s t a s naciones, quizás seguidas 
por Portugal y Turquía. 

I N C I D E N T E S E N T U R I N 

T u r í n — G r u p o s d e e s t u d i a n t e s s e n a r a n e t a n t r a s 
b a r r i c a d a s f o r m a d a s c o n v e h í c u l o s v o l c a d o s , en 
u n a c a l l e l o c a l , a n t e l a D i r e c c i ó n d e E s c u e l a s de 
T u r í n L o s e s t u d i a n t e s , de i z a u i e r d a s . s e m a n i ­
f e s t a r o n p a r a s o l i c i t a r r e f o r m a s e s c o l a r e s A l g u ­
n o s s u f r i e r o n h e r i d a s e n c h o a u e s c o n t r a f a c c i o ­

n e s e s t u d i a n t i l e s r i v a l e s 
( T e l e f o t o C I F R A G R A F I C A - U P I ) 

U n I n t e n s o f r í o s e s n m n n l a c a t á s t r n f e 

q u e p a d e c e n l o s d a m n i l i c a d n s d e G u a t e m a l a 

P e t i c i ó n d e a y u d a d e l s e c r e t a r i o g e n e r a l d e l a O N U 

Guatemala/ (Por Alberto Flores, de «Efe»). — Un Intenso 
fr ío, que alcanza en el Occidente de Guatemala valores de 8,5 
grados bajo cero, ha comenzado a causar problemas entre la 
Ingente muchedumbre de damnificados por los terremotos del 
4 y 6 de Febrero. 

Con s u s c a s a s derruidas y obligados a permanecer en Im­
provisados refugios, empiezan a Informarse de casos cada vez 

. más numerosos de enfermedades bronquiales. Los cuerpos 
médicos, nacionales y extranleros, hacen frente a un posible 
brote epidémico. 

Dentro de los planes para habilitar albergues más duraderos 
a los damnificados, s e recibió una oferta de la colonia Italiana 
residente en Guatemala para reconstruir un pueblo del Interior 
en su totalidad 

Por su parte, la colonia española aragonesa del país anunció 
s u decisión de reconstruir la población de Zaragoza, que tiene 
a la Virgen del Pilar como Patrona. Está situada en el altiplano 
occidental y fue destruida por los terremotos. 

Contingentes médicos de Mél ico, Canadá. Honduras y otros 
países han sido enviados ahora a lugares que aún no contaban 
con este servicio, con el propósito de reducir distancias entre 
los afectados y los puestos de Sanidad. 

Sin embargo, al llegar la calma s e ponen ai descubierto 
hechos macabros de orden criminal y más pérdidas. 

Los bomberos que desescombraban una casá en la zona 
doce de la capital encontraron el cadáver de un hombre es ­
trangulado y con señales de haber permanecido maniatado de 
p ies y manos. 

No se ha podido restablecer s i fue llevado al lugar después 
de los terremotos o s i permanecía ahí secuestrado. 

La violencia ha hecho también presa del ánimo de los afecta­
dos en Tecpan, al Occidente del País. Enfurecidos vecinos es ­
tuvieron a punto de linchar a s u alcalde por negarse a repartir 
los víveres que le enviaba el Comité Nacional de Emergencia. 

Por otra parte en el Archivo Geheral de Centroamérica, 
que conserva documentos desde 1524, las pérdidas de estos 
val iosos pergaminos s e estiman en unos 15 mil quetzales (pa­
ridad al dólar) al destruirse 1os anaqueles y otrosspnseres del 
interior de" moderno edificio que continúa en pie. 

A las pérdidas materiales en el archivo, debe sumarse la 
destrucción parcial de algunos valiosos códices que en él se 
encontraban 

Una colección de vasos mayas de la más remota antigüedad 
quedó también destruida [unto a documentos en la Sociedad 
df Geografía e Historia-

Entre los damnificados por los terremotos en Guatemala 
se suman ahora varios pilotos de avionetas de la Patrulla Aérea 
Civi l , que han perdido apnratos de su propiedad al caer o 
destruirse en campos no apropiados de aterrizaje cuando lleva­
ban alimentos y auxilios poblaciones a is ladas. 

GENEROSIDAD 

Segovia (Logos). — A 26.300 pesetas se eleva lo recaudado 
entre los ancianos acogidos en la Residencia de Hermanltas 
d j los Pobres de esta ciudad con destino a ios damnificados 
por los terremotos de Guatemala. Algunos de estos ancianos 
que cobran una pequeña pensión que apenas rebasa las mil 
pesetas han llegado a entregar la totalidad de ella para la co­
lecta, en 'in gesto de gran solidaridad. • 

L I . A M A A r i E X T O D E V V A L D H E I M 

K a c l o n e s U n i d a s ( E f e ) . - L a s N a c i o n e s U n i d a s h a r á n 
todo l o q u e esté a s u a l c a n c e p a r a p r e s t a r a s i s t e n c i a 
a G u a t e m a l a dloe h o y u n l l a m a m i e n t o a l a c o m u n i d a d 
i n t e r n a c i o n a l de nac iónos e l s n c r e t a v i o g e n e r a l de l a 
O . N . U . , K u r t W a l d h e i m . 

« E l m u n d o e s t á e n t e r a d o — d i c e e l texto d e l llama» 
m i e n t o de W a l d h e i m — de l a d e v a s t a d o r a s e r i e -de te­
r r e m o t o s q u e a z o t a a G u a t e m a l a S i b i e n s e s a b e que 
e l n ú m e r o de m u e r t o s , h e r i d o s y p e r s o n a s s i n h o g a r al­
c a n z a p r o p o r c i o n e s a s o m b r o s a s , n o e s pos ib le , p o r aho­
r a , c o n o c e r l a m a g n i t u d e x a c t a de los daños m a t e r i a ­
l e s s u f r i d o s y d e l a s c o n s e c u e n c i a s p a r a l a economía 
d e l pa ís» . 

« L a c o m u n i d a d I n t e r n a c i o n a l h a r e s p o n d i d o ráp ida ­
m e n t e a las n e c e s i d a d e s de s o c o r r o de u r g e n c i a de lo 
p o b l a c i ó n a f e c t a d a ; p e r o es e v i d e n t e q u e se n e c e s i t a aún 
m á s a y u d a » , 

« H a g o u n l l a m a m i e n t o — p r o s i g u e e l s e c r e t a r i o ge­
n e r a l de l a C N . U . — a los G o b i e r n o s y O r g a n i z a c i o n e s , 
pa i 'a q u e a p o y e n m e d i a n t e c o n t r i b u c i ó n e n efectivo, 
de s e r p o s i b l e l o s e s f u e r z o s del c o o r d i n a d o r d e l a s Na­
c i o n e s U n i d a s p a r a el s o c o r r o en c a s o s de d e s a t r e a 
f i n d e a s e g u r a r u n a c o r r i e n t e a d e c u a d a de s u m i n i s t r o s 
p a r a a t e n d e r a l a s n e c e s i d a d e s c o n c r e t a s de emergencia» , 

A Y U D A E D U C A T I V A A G U A T E M A L A 

M a d r i d ( L o g o s ) . — B a j o e l l e m a «Escue las p a r a G u a ­
t e m a l a » , s o a b r i r á u n a suscr ipc ión d e s t i n a d a , a ayudar 
á l a e d u c a c i ó n e n a q u e l pa ís , q u e h a s u f r i d o t a n tre­
m e n d o t e r r e m o t o . 

U n a c o m i s i ó n del M i n i s t e r i o de E d u c a c i ó n y Cien­
c i a c o o r d i n a r á es te t r a b a j o c o n los c o l e g i o s nac iona les 
de E . G . B . , los co leg ios p r i v a d o s , loe I n s t i t u t o s N a c i o n a ­
l e s de B a c h i l l e r a t o y l o s C e n t r o s de F o r m a c i ó n Profe­
s i o n a l . 

R E G R E S O D E L D I R E C T O R D E L I . C . H . 

M a d r i d ( C i f r a ) . — D e r e g r e s o de G u a t e m a l a , a donde 
v i a j ó p a r a h a c e r e n t r e g a d e l p r i m e r e n v í o de a y u d a es­
p a ñ o l a ( v e i n t i t r é s t o n e l a d a s de m e d i c a m e n t o s , ropas 
de a b r i g o y m a t e r i a l q u i r ú r g i c o ) e l d i r e c t o r dol Ins t i ­
tuto de C u l t u r a H i s p á n i c a J u a n I g n a c i o T e n a Y b a r r a , 
i n f o r m ó q u e e n las p r ó x i m a s h o r a s l l egará a l país her­
m a n o un a v i ó n « J u m b o » do i b e r i a , c o n e s c a l a e n Me' 
j i c o , q u e t r a n s p o r t a o t r a s v e i n t i c i n c o t o n e l a d a s p a r a aU' 
x i l i a r a los d a m n i f l e a d o s p o r e l t e r r e m o t o . Antlcipó-
t a m b i é n . q u e la C r u z R o j a E s p a ñ o l a está preparando 
o t r o g r a n e n v í o , q u e s a l d r á el d o m i n g o c o n aquel~ deS' 
t ino , . 

I N T E N S I D A D D E L T E R R E M O T O 

W a s h i n g t o n ( E f e ) . — N o v e n t a v e c e s m á s energ ía i'0' 
s u l t ó l i b e r a d a én e l r e c i e n t e t e r r e m o t o q u e asoló a G u a ­
t e m a l a q u e e n e l se ísmo q u e d e v a s t ó M a n a g u a en 
según los c á l c u l o s h e c h o s p o r e l S e r v i c i o Geo lóg ico de 
l o s E s t a d o s U n i d o s . 

P e r o e l t e r r e m o t o de G u a t e m a l a se p r o d u j o con sólo 
u n a d i e c i s e i s a v a par te d e l a e n e r g í a d e l t e r r e m o t o de 
S a n P r a n c l s c o e n 1906. 

E s t i m a c i o n e s m á s a j u s t a d a s c o l o c a r o n a h o r a e l epi­
c e n t r o de l t e r r e m o t o g u a t e m a l t e c o a u n o s 19 ki lómoü'O 
a l O e s t e d e l o s A m a t e s a l S u r del L a g o I z á b a l . 

E l t e r r e m o t o fue debido a u n a a m p l i a f r a c t u r a 
l a T i e r r a c o n o c i d a c o n e l n o m h r p de P a l l a de M o t a g u » ' 
q u e c o r r e de E s t e a O e s t e , de^de un punto s i tuado 
u n o s 24 k i l ó m e t r o s a l N o r t e de la c i u d a d de G u a t e m a l a 
y s e e x t i e n d a h a c i a e l E s t e h a s t a P u e r t o B a r r i o s , ce -
c a d e l go l fo de H o n d u r a s . 
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IAS DIEZ A G R I M O N E S DE I A « m » 
DEL METAL PIDEN LA SUPRESION DEL 
DECRETO DE MEDIDAS COYDNTURALES 
C u a t r o e n m a s c a r a d o s a s a l t a n l o s l o c a l e s d e H O A C e n M a d r i d 

Madrid i C i l r a ) . — U n a vein­
tena de ulumnoa de la E s c u e l a 
Universitaria de Estudios em" 
presaría les de Madr id ha per-
mairecido encerrados en el a u ­
la magaña del Centro durante 
toda la noche, con el fin de 
llamar l a atención de las auto­
ridades académicas y solucionar 
8us problemas de índole pro­
fesional y docente. 

Durante su encierro, los 
alumnos han realizado una 
asamblea permanente en la que 
se han discutido sus reivindi­
caciones. 

Por otra parte, las siete per­
sonas que fueron detenidas el 
pasado día 10 por participar en 
una manifestación convocada 
por el sector de la Construcción 
han sido auestas en libertad es ­
ta mañana. 

Dos do los detenidos han sí-
do procesados y puestos en l i ­
bertad bajo fianza de 30.000 
pesetas. Se trata de Javier Gar ­
cía y José Torres. E l resto de 
las personas l iberadas esta ma­
ñana son Ale jandro Infantes, 
Alicia Addame, esposa de Ja­
vier Garc ía ; José M a r í a Medi­
na García. Alfonso Palomar y 
Luis Malo. 

Por otra parte, según el set-
vicío de información s ind ica l , ta 
huelga del sector alcanza a unos 
7.000 trabajadores. 

E n e l sindicato piovincial de 
la Construcción unos 700 tra­
bajadores han celebrado tina 
asamblea, continuación de la 
mantenida a jer . en la que se 
acordó nombrar una comisión 
que ponga en contacto a los 
diferentes delegados de obra . 

Esta mañana 850 trabajado­
res de " O s m a " se han encerra­
do, en la iglesia de la Beata 
María Anna, de Legazpi , des­
pués de comprobar que las 
puertas de su factoría conti­
núan cerradas. 

Cuando los trabajadores de 
la fábrica se iban a reincorpo­
rar al trabajo, a primera hora 
de esta mañana, en l a puerta 
de las instalaciones figuraba 
una nota del delegado de T r a ­
bajo que ordenaba el c ierre de 
la empresa, excepto las seccio­
nes comercial y transporte. 

Los trabajadores realizaron a 
continuación un conato de ma­
nifestación delante de la fábri­
ca, siendo dispersados por las 
fuerzas de Orden Público. A 
continuación, s e dirigieron a la 
iglesia de la Beata Mar ía A n a , 
donde han permanecido en 
asamblea permanente esta ma­
ñana. 

En el transcurso de la mani­
festación han sido detenidas 
seis personas y la asamblea de­
cidió en orimer término pedir 
la puesta en libertad inmedia­
ta de sus compañeros. 

Por su parte, las diez agrupa­
ciones de la " U T T " del Metal 
han manifestado su unanimi­
dad en la solicitud de la dero­
gación del decreto sobre me­
didas covunturales. principal es­
collo de la negociación colecti­
va en el convenio. 

En la '•eunión ae llegó a la 
conclusión de que el citado de­
creto incide notablemente en e l 
salario de los trabajadores, y 
merina el valor adquisitivo del 
tnismo. 

So examinó, asimismo, la s i ­
tuación nacional de la industria 
del Metal \ l a del sector de 
pititas. cu vos aspectos sociales 
todavía no han tenido solu­
ción. 

Sobre las diez de la noche, 
cuatro enmascarados, i r rum-
pierori en los locales de la 
Hermandad Obrera de Acción 
Social, en a ca l la Si lva, arma­
dos de metralletas dos de ellos, 
^ " m t o s antes se había rcuni-
^0 el comité efec.ut'vo de la 
" O A C . MPrmanpcfíMido a la lio-
ra del asalto varios miembros 
^ la H O A C en una reunión 
0rdiiiar!a. 

los Individuos penetraron en 
,a habitación donde ae celo-

braba la asamblea y zarandea­
ron a los que estaban en la re­
unión. 

Minutos más larde se diri­
gieron a una joven, solicitan­
do el dinero que hubiera en 
aquellos momentos en e l local . 
Como ésta respondiera que no 
existía dinero alguno echaron 
mano del bolso de la c h i c a y 
lo abrieron llevándose seis mil 
pesetas. 

A continuación, mientras uno 
de ellos vigilaba a los presen­
tes, el resto de los individuos 
rompieron el mobiliario, arran­
caron la l ínea telefónica y rea­
lizaron un disparo a l aire. 

Cuando so marchaban llegó 
a los locales Lucía Garc ía , 
miembro del comité ejecutivo 
do H O A C , a la cua l agredieron 
y llevaron a una habitación, 
donde rociaron su rostro con 
"spray" y antes de sa l i r del lo­
cal , los asaltantes arojaron una 
bomba do humo. 

C inco personas de las que 
permanecían en el local tuvie­
ron que ser asistidas en la 
C a s a de Socorro, y —seguida­
mente— presentaron u n a de­
nuncia en l a Comisaría del Cen­
tro. 

L a s instalaciones han queda­
do prácticamente destruidas. 

D I C E N Q U E L A H U E L G A 
M I N E R A N O E S P O L I T I C A 
Madr id (C i f ra ) . - " L a huel­

ga minera no es política n i ha 
habido llamamientos avalados 
por sigla política a lguna, aun­
que veamos que algún sector 
político haya querido aprove­
charse de e l la" , ha dicho Ma­
nuel Nevado Madr id , presiden-
to de la Agrupación de hul la 
de Sama y trabajador de l pozo 
" M a r í a L u i s a " en una "rueda 
de Prensa" celebrada esta ma­
ñana en Madr id . 

A l a "rueda de P r e n s a " asis­
tieron además dos enlaces, los 
mineros y otros trabajadores. 

Manifestaron que su despla­
zamiento a Madrid tiene por 
objeto entrevistarse con alguna 
alta autoridad del Gobierno pa­
ra llegar a la solución del pro­
blema. " P o r nuestra parte 
—añadió uno de e l los— hay 
que dejar claro que siempre ha 
existido disposición al diálogo, 
como lo demuestra el que haya­
mos reducido nuestras reivindi­
caciones a «res puntos, a los 
cuales ya no podemos renun­
ciar" . 

Los puntos aludidos por los 
representantes mineros son la 
puesta en libertad de los seis 
mineros detenidos; la readmi­
sión de despedidos —medida 
que afecta p unos 120 trabaja­
dores— y la eliminación de los 
topes salariales. E n l a actua­
l idad, se encuentran sanciona­
dos do empleo y sueldo unos 
15.000 mineros. 

E n la " rueda de Prensa" . los 
trabajadores hicieron un resu­
men cronológico del conflicto 
minero. 

Los trabajadores manifesta­
ron que su postura no es in­
transigente que todo se so­
lucionaría si SP ofreciesen fe­
chas concretas para l a readmi­
sión de los despedidos. 
V I S I T A A D O S M I N I S T R O S 

Madrid (Logos) . — U n a co­
misión do representantes s in­
dicales do la " U . V. T . " . del 
Sindicato del Metal de la pro­
vincia do Oviedo, pertenecien­
tes a l grupo do empresas de 
subcontratas metalúrgicas, ha 
visitado, a l ministro de T r a b a ­
jo, señor Solís Ruiz , para re­
c ibir información sobre los 
problemas que s e plantean a 
los trabajadores representados 
cuando una de estas empresas 
concluven !as tareas de tas sub­
contratas, en cayo momento 
los trabajadores suelen quedar 
en dif íci l situación de inesta" 
bil idad en el empleo. Acompa­
ñaba al ministro de T r a b a j o 
el de Relaciones Sindicales. 

E n el transcurso de la entre­

vista, los dos ministros,, el di­
rector gen-íral de T raba jo y los 
visitantes, trataron de la fór­
mula para acelerar en lo po 
sible los trámites de una dis­
posición hasta dar le el rango 
y l a efectividad correspondien­
te. 

N U E V O A U T O D E P R O C E ­
S A M I E N T O 
M a d r i d (Logos) . — H a sido 

notificado un nuevo auto de 
procesamiento, a l anular el an­
terior l a autoridad judic ia l \wv 
defectos de forma, contra !a 
"comisión d a los ocho" de Co 
rreos, formada por carteros ur­
banos. 

E n e l citado auto se procesa 
a seis carteros militarizados por 
supuesto delito de sedición, . 
a los otros dos, no militariza­
dos, uno por hal larse en exce­
dencia , y el otro por haber sido 
cesado en un inter inidad como 
cartero, por supuesto delito de 
conspiración para l a sedición. 

S e decreta l a prisión incon­
dic ional de los encartados en 
atención a que la pena que pu­
diera corresponderles en su día 
excede do seis años de prisión 
mil i tar. 
O T R A S INFORMACIONES 

Madrid. (Resumen de agen­
c i a s ) . La Magistratura de Tra­
bajo número 8 ha dictado en 
Barcelona sentencia en la que 
ae declara la nulidad de los ex­
pedientes disciplinarlos Incoa­
dos por la empresa «Industrias 
Dsllte» contra ocho cargos sin­
d ica les . 

En Navarra la situación laboral 
ha experimentado en las últimas 
horas un profundo retroceso al 
haberse roto las conversaciones 
del Convenio sindical general de 
Navarra y las del provincial del 
Metal. 

En Cádiz, unos dos mil traba­
jadores de «Astilleros Españoles» 
s e manifestaron pacíficamente 
en protesta por lo que califican 
de desinterés de la empresa por 
negociar la revisión del conve­
nio. Una comisión fue recibida 
por el gobernador civil de quien 
pidió su mediación cerca de la 
empresa . 

El 60 por ciento de los traba­
jadores implicados en un con­
flicto colectivo en la cervece­
ra «Cruz Blanca» han votado a 
favor de la huelga legal a co­
menzar el día 16 caso de no lle­
gar a una solución con la em­
presa . 

En Cáceres llegaron de 300 a 
400 obreros de la central nu­
clear de Alcaraz, recabando la 
intervención del delegado de 
Trabajo paratratar de arreglar e l 
conflicto laboral que lleva ya ca­
si un mes de duración. El total 
de los obreros en conflicto la­
boral e s de más de 1.500. S e 
ha nombrado un mediador por 
mandato del delegado de Traba­
jo. 

En Málaga, un centenar de 
obreros parados s e manifestó 
por las calles, pidiendo empleo. 

En Santander, repnesentantes 
de los trabajadores despedidos 
de «General Fábrica Española 
del Caucho» han pedido que s e 
les prolongue la percepción del 
seguro de^pesempleo hasta que 
sean admitidos y que las ayu­
das sean revisadas de acuer­
do con el nivel del coste de 
la vida, además de que l e s 
s e a devuelto lo abonado por e l 
impuesto sobre el rendimiento 
del trabajo personal correspon­
diente al pasado año. 

En Vigo se ha Iniciado un pa­
ro definitivo de los trabajadores 
de «Astilleros Hijos de J . Ba­
rreras» y se ha elevado un e s ­
crito a los ministros de Gober­
nación, Trabajo y de Relaciones 
Sindiqales fpn una serie de pe­
ticiones. 

En Valladolid, hoy. más de quin­
c e mil trabajadores no han acu­
dido a s u s puestos de trabajo. 
En «Fasa-Renault», cinco mil de 
un total de 17.500. continúan s u 
actividad laboral y la Fuerza 
pública vigila en las inmediacio­
nes para evitar que piquetes de 
obreros coaccionen a los que 
siguen en sus puestos. 

l o s p e r i o d i s t a s m a d r i l e ñ o s 
a c u e r d a n i r a l a h u e l g a p o r 
l a d e f e n s a d e l s e c r e t o p r o f e s i o n a l 

Madrid (Logos). — Una asam­
blea extraordinaria ha celebra­
do la Asociación de la Prensa 
de Madrid, en su edificio socia l , 
presidida por don Lucio del Ala­
mo, presidente de la entidad. 
El objeto de la reunión, convo­
cada por la Directiva en trámi­
te de urgencia, era discutir y 
poner a votación la cuestión de 
unas acciones para legalizar el 
secreto profesional del periodis­
ta. 

Antes de quedar constituida 
la asamblea, algunos asociados 
plantearon una cuestión previa: 
los Estatutos de la Asociación 
exigen que la convocatoria para 
una Asamblea general extraor­
dinaria se haga como mínimo 
con tres días de antelación, tal 
plazo no s e ha cumplido, por lo 
que cualquier decisión que ae 
adoptase podría se r luego Im­
pugnada legalmente. La presi­
dencia consideró oportuno ha­
cer una consulta previa a los 
reunidos sobre la oportunidad o 
no de celebrar la Asamblea. El 
resultado de tal votación nomi­
nal fue el siguiente: 257 votos 
a favor de la celebración; 127 en 
contra: 10 en blanco y 3 Impug­
naciones. 

Como consecuencia del resul ­
tado de la votación quedó cons­
tituida Ha Asamblea. 

Las cuest iones que s e plan­
teaban eran: reafirmación del 
derecho del periodista al secre­
to profesional y en cuanto a los 
medios para conseguirlo, a) una 
proposición de Ley en ese sen­
tido y tratar de conseguir, con 
diversas gestiones, la solución 
del caso Vázquez Prada (procesa­
do por un Juez militar); b) Ir a 
la huelga, y c) otros medios 
para conseguirlo. 

Alrededor de las once y me­
dia de la noche terminaron en 
la Asociación de la Prensa las 
votaciones sobre los temas 
planteados. 

M I N T J S V A L I D O : 

E l M i n i s t e r i o de T r a ­
b a j o te ofrece, en las 
n u e v a s dependencta^ 
d e l S E R E M ( A v d a de 
V e n a n » 11. Ed i í lc t . 
P a r a ) e n P u r g o s uní 
m á s c o m p l e t a y ef ica? 
a t e n c i ó n 

En la referida a si s e conside­
ra necesario el reconocimiento 
del secreto profesional, la vo­
tación arrojó el siguiente resul­
tado: 

«Sí», 370; «No», 7. y una abs­
tención. 

En cuanto a las vías para 
conseguir ese reconocimiento, 
así como para la defensa de 
Rodríguez Vázquez Prada —pro­
posición de ley y g e s t i o n e s -
votaron «sí» 179. y por lo que 
so refiere a huelga, además de 
lo anterior, manifestaron que 
«sí» 207. 

C U E N C A 

I N C O M U N I C A D A 

P O R T E L E F O N O 

Por causa de un incendio 

C u e n c a ( L o g o s ) . — D e s d e 
l a s s e i s de l a m a ñ a n a h a s t a 
l a s dos y m e d í a de l a t a r d e l a 
c i u d a d h a q u e d a d o i n c o m u ­
n i c a d a t e l e f ó n i c a m e n t e d e l 
r e s t o d e E s p a ñ a a c a t i s a d e 
u n c o n a t o de I n c e n d i o e n l a 
c e n t r a l a u t o m á t l c a d e S a n t a 
A n a . T r a s l a i n t e r v e n c i ó n 
de b r i s a d a s e s p e c i a l i s t a s d e 
l a C o m p a ñ í a S t a n d a r d d e 
M a d r i d y V a l e n c i a , e l s e r ­
v i c i o h a q u e d a d o r e s t a b l e ­
c i d o . 

YA SE COTIZA 
EN ESPAÑA 
EL ESCUDO 
PORTUGUES 

M a d r i d ( C i f r a ) — E l B a n . 
c o de E s p a ñ a i n f o r m a q u e , 
a p a r t i r de hoy , 13 de F e ­
b r e r o de 1976, s e h a c o t i z a ­
d o de n u e v o el e s c u d o p o r ­
t u g u é s e n e l m e r c a d o de d i ­
v i s a s . 

E l e s c u d o por tugués d e j ó 
d e c o t i z a r s e en e l m e r c a d o 
d e d i v i s a s , e i d í a 29 d e 
S e p t i e m b r e ' d e 1975. 

D E C L A R A C I O N E S D E L M I N I S T R O 
D E A G R I C D L T U R A 

s 
( V i e n e d e p r i m e r a p á g i n a ) 

c o n s e g u i r a u e s e D r o d u z c a l a m a v o r c a n t i d a d n o s i -
b l e v a u e o o r s u o u e s t o . l o s n r o d u c t o r e s e s n a n a l e s 
o b t e n c a n u n o s o r e ó l o s a u e l e s s e a n a b s o l u t a m e n t e 
r e n t á b l e s v Q u e D u e d a n c o n e l l o s u b v e n i r a s u s l e ­
g í t i m a s n e c e s i d a d e s . 

A G R I C U L T U R A D E M O C R A T I C A 

— L o m á s d e m o c r á t i c o a u e e x i s t e e n e l M u n d o 
e s e l m u n d o a g r a r i o . 

— L a d e m o c r a c i a e s a l e o a u e l e v a b i e n a l a 
a g r i c u l t u r a v . r e c í o r o c a m e n t e . c o m o l a a g r i c u l t u r a 
n e c e s i t a s e r c o m o r e n d i d a o a r e l c a n i u n t a d e l o a í s . 
y o e s t o v s e g u r o Q u e e n n u e s t r a v í a h a c i a l a d e m o ­
c r a c i a c a d a v e z h a b r á u n a m a v o r c o m o r e n s i ó n v 
u n m a v o r a o r e c l o e n l a s c u e s t i o n e s a g r a r i a s . 

R E G I O N E S E N L A A G R I C U L T U R A 

— L a ú n i c a m a n e r a d e e s t a r e n c o n t a c t o c o n l a 
a g r i c u l t u r a es o r g a n i z a r s e r e g i o n a l m e n t e . Dorauf» l a s 
r e a l i d a d e s a g r a r i a s d e n u e s t r a D a i s , a u e t i e n e n u n a 
g e o g r a f í a v u n c l i m a t a n v a r i a d o s o n t a n e s e n c i a l ­
m e n t e d i s t i n t a s d e u n o s n u n t o s a o t r o s , a u e n o o u e -
d e c a b e r d e n i n g u n a m a n e r a l a i d e a d e l l e v a r u n a 
d i r e c c i ó n d e l a n o l í t i c n a g r a r i a d e s d e u n G a b i n e t e 
c e n t r a l i z a d o . 

D E F I C I T D E N U E S T R A B A L A N Z A D E P A G O S 
E N L A A G R I C U L T U R A 

— D e b e m o s h a c e r d o s c o s a s : o r o c u r a r s u s t i t u i r 
l a s D r o d u c c i o n e s d e f i c i t a r i a s e n l a m e d i d a d e lo o n -
s i b l e . c o n D r o d u c c i o n e s n a c i o n a l e s d e l a m i s m a n a ­
t u r a l e z a , o c o n o t r a s a u o D u e d a n s u s t i t u i r l a s v a l 
m i s m o t i e m n o d e b e m o s i n c r e m e n t a r n u e s t r a s e x ­
p o r t a c i o n e s . 

— E l c a m b i a r e l s i g n o d e l a b a l a n z a c o m e r c i a l 
a g r a r i a n o e s u n a c o s a a u e s e h a g a e n v e i n t i c u a t r o 
h o r a s . D e r o ñ o r e s o m i s m o , h a v a u e o o n e r s e a e l l o 
i n m e d i a t a m e n t e . 

— E l a c e i t e d e o l i v a e s u n a e s o e c i e d e o r o l í ­
q u i d o . 

P A R O 

— E l p a r o a u e s e D r o d u c e e n l a s á r e a s r u r a l e s n o 
e s t á d e t e r m i n a d o D o r c i r c u n s t a n c i a s n u r a m e n t e 
a g r a r i a s . 

— P o d r í a m o s c o n t r i b u i r m u v s u s t a n c i a l m e n t e a l 
a l i v i o d e l o a r o e n l a s á r e a s r u r a l e s e n c u a n t o d i s o u -
s i é r a m ó s d e l d i n e r o s u f i c i e n t e ü a r a e i e c u t ' a r u n o s 
t r a b a j o s a u e c o n s i s t e n e n D r e D a r a r a a u e l e a u i n a -
m i e n t o d e l a v i d a r u r a l a u e D u e d e ser e n v í a s d e 
c o m u n i c a c i ó n e n r e D o b l a c i o n e s f o r e s t a l e s , e t c . . a u e 
m i d i e r a n c o n t r i b u i r a l h a c e r s e a a l i v i a r ñ o r c o m ­
p l e t o e s a t e n s i ó n e n l a v i d a d e l o s D u e b l o s . 

P o r ú l t i m o , e l D r e s e n t a d o r d e l D r o g r a m a . d i i o 
a u e s i s e t u v i e s e a u e r e s u m i r l a n o l í t i c a n a c i o n a l 
d e l c a m p o d e l o r i m e r G o b i e r n o d e S u M a i e s t a d e n 
u n a s o l a n a l a b r a . ; . a u é c o n c e n t o e l i d i r í a e l m i n i s t r o 
D a r á c o n t r i b u i r a m e n t a l i z a r a l D u e b l o e s n a ñ o l s o b r e 
u n n r o b l e m a t a n e n o r m e m e n t e i m n o r t a n t e p a r a e l 
p a í s ? 

E L S E Ñ O R 

D . G R E G O R I O S A I Z B E R N A B E 
Fal lec ió e n e l d í a d e ayer , a los 71 años d e e d a d , c o n f o r t a d o c o n l o s 

S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

Q. E . P D . 

S u res ignada e s p o s a , d o ñ a I s a b e l R u i z R o d r í g u e z ; h i j o s , M a r í a - I s a b e l , L u l i o , 
P i l a r , G r e g o r i o , Agapi to -José y F r a n c i s c o - J a v i e r ; h i jos po l í t icos , I s a b e l C a m a ­
r e r o , Y o a o - A l b e r t o L o p e s , T e r e s a F e r n á n d e z y C e c i l i a P a l a c i o s ; n i e t o s ; h e r m a ­
n o s , T o m a s a , José, T e r e s a y A n i c e t o ; h e r m a n o s po l í t i cos , s o b r i n o s , p r i m o s 

y demás fami l i a 

R U E G A N o r a c i o n e s p o r e l e t e r n o d e s c a n s o de s u a l m a y l a a s i s t e n c i a a l 
e n t i e r r o y funera l ( c ó r p o r e p resen te ) que se ce lebra rán e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l 
de L A A N U N C I A C I O N D E N U E S T R A S E Ñ O R A , H O Y , S A B A D O , a l a s C U A ­
T R O Y M E D I A , ac to segu ido la c o n d u c c i ó n d e l cadáver a l c e m e n t e r i o de S a n 
José, p iadosos ac tos p o r los q u e q u e d a r á n s u m a m e n t e a g r a d e c i d o s . 

V i v í a : A v e n i d a de l C i d , 24 . B u r g o s , 14 de F e b r e r o de 1976 

F u n e r a r i a " L a M i s e r i c o r d i a " 
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F I S I C A , METAFIS ICA 

Y MITOLOGIA 

DE [A MUJER 
P o r A n g e l e s V I L L A R T A 

ES T E f u e e l t i t u l o d e u n a c o n f e r e n c i a p r o n u n c i a d a 

p o r e l d o c t o r d o n F r a n c i s c o J o s é F l ó r e z T a s c ó n e l 

a ñ o 1 9 6 8 . Y , c o n t a l m o t i v o , h a b l é c o n e l d o c t o r e n 

t o m o a c u e s t i o n e s r e l a t i v a s a l a m u j e r y q u e a c t u a l m e n ­

t e e s t á n a l a o r d e n d e l d í a . 

P o r e j e m p l o , e n q u e n o d e b i e r a n e x i s t i r d i f e r e n c i a s d e 

r e t r i b u c i ó n e n t r e l a l a b o r r e a l i z a d a p o r l a m u j e r y l a 

e j e c u t a d a p o r e l h o m b r e . Q u e d e b i e r a n e l i m i n a r s e l o s 

p r e j u i c i o s e n c u a n t o s e t r a t a d e u n a f u n c i ó n , p o r e j e m ­

p l o , e n s u c o n s u l t o r i o q u e p u e d a r e a l i z a r u n a d o c t o r a o 

u n d o c t o r , s i l a c a p a c i d a d d e f é m i n a e s i d é n t i c a , y e n 

m u c h o s c a s o s m a y o r , e n l o q u e s e r e f i e r e a l a d e d i c a c i ó n . 

S i b i e n e s c i e r t o q u e l a t e n d e n c i a g e n e r a l s e o r i e n t a e n e l 

s e n t i d o d e s u p e r a r e s a s d i f e r e n c i a s . 

E x i s t e u n a m u j e r q u e v a e n a v a n z a d a : l a d e E s t a d o s 

U n i d o s . E n e l l a e l d o c t o r T a s c ó n m e s e ñ a l ó t r e s e t a p a s : 

— L a f o r m a t i v a , a n t e s d e a l c a n z a r l o s v e i n t e a ñ o s ; l a 

r e p r o d u c t i v a , h a s t a l o s c u a r e n t a , y l a t e r c e r a , a p a r t i r d e 

l o s c u a r e n t a , c o n e l m a r i d o y l o s h i j o s y a s i t u a d o s . 

E n c u a n t o a u n a p o s i b l e c a u s a e n l a a n g u s t i a d e l o s 

m o v i m i e n t o s j ó v e n e s , f r e n t e a u n m u n d o r e g l a m e n t a d o 

d o n d e n o h a y n e x o s í n t i m o s s i n o d i s p e r s o s , m e n c i o n ó l a s 

c a s a s q u e s e d e s p u e b l a n p o r l a m a ñ a n a y n o v u e l v e n a 

p o b l a r s e h a s t a l a n o c h e , d o n d e q u i e n e s l a h a b i t a n a p e n a s 

s e v e n , i n e v i t a b l e m e n t e c a n s a d o s p o r q u e e l p a d r e y l a 

m a d r e h a n e s t a d o e n s u s o f i c i n a s y l o s h i j o s e n l o s c o ­

l e g i o s . 

T a m b i é n s e r e f i r i ó a q u e l a m u j e r n o d e b e c o n t i n u a r 

a l i n e a d a e n m ó d u l o s d e f i n i t i v a m e n t e a b o l i d o s , p e r o q u e 

n o e s m e n o s c i e r t o q u e h a y e n e l l a s u n i n s t i n t i v o t e m o r a 

p e r d e r e l p e q u e ñ o p a r a í s o d e s u h o g a r . 

A s í t r a z ó e l p a n o r a m a d e l m u n d o f e m e n i n o a c t u a l : 

« L a j u v e n t u d q u e b a j o l a b a t a b l a n c a d e l l a b o r a t o r i o o c u l ­

t a l o s h á b i t o s , l a s u p e r a c i ó n d e s u s i n s t i n t o s . U n a j u v e n ­

t u d d e m u j e r e s n o a l i e n a d a s s i n o a l i n e a d a s c o d o a c o d o 

c o n s u s h o m b r e s , c o n s u s c o m p a ñ e r o s d e l a b o r , c o n s u s 

h é r o e s y c o n s u s s a n t o s . Y a l l a d o d é p r i m e r a l í n e a d e l 

c r e a t i v i s m o d e l h o m b r e m o d e r n o , l a s p r i m e r a s m u j e r e s 

q u e t r a b a j a n , q u e i n v e s t i g a n , q u e p r o y e c t a n v i a j e s a l a 

L u n a , q u e s i e n t e n e n s u s b e l l o s h o m b r o s e l p e s o d e l a 
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M a p a d e las I s l a s M a l v i n a s , dcscublei lañes y hoy o c u p a d a s p o r los 
ing leses . — (Fo VFICA). 

No pude s e r Indiferente para avión comercial llegó a las i s -
los españoles la suerte de los las . «había usurpado funciones 
territorios americanos que per- que sólo corresponden a las au-
tenecieron a, España y que jus- torldades argentinas», el país 
tamente han heredado los nue- del Plata nunca dejó de reivin-
vos países americanos de Espa- dicar e s a s Is las , 
ña y reinvindican con razón. Acudió e l Gobierno de Buenos 
Tales casos se presentan -en A i r e s a las Naciones Unidas, 
Bel ice. que reclaman en lusti- y logró una resolución en la 
cía Guatemala y de las is las que s e recomendaban conver-
Malvinas, que legítimamente sac lones entre Argentina y 
reivindica la Argentina. No Gran Bretaña para dar un nue-
surgen como propias las turbu- vo estatuto a las Is las, que de- . 
léñelas que hoy agitan el pafs larían de ser . como ahora son. í 08 l s , o t e s . / o n tierras Inhósp.- gerse conlala, te porque Argentma suministra 
del Plata y debemos sent imos colonia de ia Corona británica a s ' nQ0 ^ f 8 pa r^ ^ y Puede re e' \ 88 i s l f ^ los d f ' ^ 0 8 
unidos a la reivindicación de y pasar a la soberanía argén- ¡ " l SHU8 " " í n o habltantlfs Los Inglei ino de Petr6le0- f n 108 
las is las Malvinas." .bautiza- tina. Pero ya sabemos - n o s - ! i v e " dei pastoreo y s u s reba- s0n britá„tó una aviones que las unen con e 
d a s - por los ingleses como i s - otros por G i b r a l t a r - el ca - "03 de °vejas 80 «limentan en amalgama . m T f y '0d \ 
las Falkland. s o que los ingleses hacen de 108 ?ranJe8 Past 'zales * ™ tienen palmas ^ a n - a|9unos Procedentes del 

Acaecida la independencia de e s a s recomendaciones y cómo P;0Piedad de una compañía in- l tVm. Uruguay Pero los .ngleses no 
la Argentina en 1816. en 1920 s e las arreglan para no tener- g,esa y a 'f. t i e f n ^ P 3 ' zas m l l L muy P^06" d'sPuest0.s a ceadfnrni a 
España, que poseía e s a s is las , las en cuenta y negarse a toda 9ar Por ^ " ' ^ • o * - A esta e s - het éne3i fe «oberanía V- f " " ^ 
reconocía al Gobierno de Bue- negociación. Dicen que s i . que ^asa r , q f z a s e "nen s m em- d ^ ( ireSi no muy probablemente, tal vez 
nos Aires como soberano de las bueno, pero luego buscan un bar9° ' fc tor .as . para H ^ \ x « ^ ^ HP 5r* que funa " V ^ h h ^ n' 
Malvinas y pasaban así. legal- pretexto y otro para no negó- atend0f a 108 eneros y a la b| de |as [ela. d screpandas en la P o ' t i c a In-
mente. a depender de la nue- ciar nada, ni entablar conver- f z a da focas 81 all, hay ^ ramente q« ^ ^ P°drIa- e " 
va Reoública sacion alguna. to Detróleo como 103 america- argentina, 1 ^ momento lanzarse a 
u ic - r^mA r>r nos auguran, el porvenir de ese 'H .„„ Inli «* 'a recuperación de las Is las por 

UNA O F E N S A A ARGENTINA archipiélago puede cambiar de P0r ^ 1 la fuerza Es el único lenguaje 
Ahora, los ingleses han ofen- la noche a la mañana. De aquí f,® anhrs I05 ('ue entendieron los Ingleses pa-

A I F 0 N S 0 C O R D O N , E l « K O J A K » E S P A Ñ O L 
« E n A l e m a n i a , v o y a h a c e r u n a n u n c i o p a r a 

u n a c a s a d e p i e l e s y u n a s e r i e p a r a T V . » 

^ « M u c h o s f a m o s o s q u i e r e n p a s e a r c o n m i g o p o r i a 

c a l l e p a r a q u e s e f i j e n e n e l l o s , a u n q u e 

l u e g o l o s a u t ó g r a f o s m e l o s p i d e n a m í » 

^ « T e l l y S a v a l a s h a e s c r i t o a T V . , p a r a p e d i r 

f o t o s e i n f o r m a c i ó n m í a » 

Alfonso Cordón es sin duda fonso Molina, también ha hecho m-a ha escr i to . No directamen-
la cara más reconocida de to- cine, doce películas y aunque te . pero s i a Televisión para 
do Madrid. Por donde pasa, to- parezca m-sntira e s de los po- pedir fotos mías, no s e para 
do el mundo se le queda mi- eos actores españoles que pue- qué las querrá, 
rando. Porque s i verdadera- de presumir de haber sido dlrl- —¿Le gustaría se r su doble 
rrtónte hay alguien parecido a gido por Buñuel en las pelícu- en las películas? 
otra persona e s é l : s in dudarlo las «Virldiana» y «Tristana». —Pues mira, te voy a decir 
e s el segundo «Kojak». E l mis- —¿Es cierto qua está Inváll- la verdad que no s e lo he dicho 
mo s e ha definido «El Kojak» do de un brazo? a nadie. Yo me he fijado un 
español. Nosotros fuimos test l - —Sí , fue de una cornada que plazo. Para todo me pongo un 
gos de que prácticamente no me dio un novillo en Zaragoza, plazo. Tengo un contrato hecho 
puede andar por la calle, pues me cortó los tendones y quedé con una c a s a de caranvelos que 
los chiquillos no le dejan pa- sin juego en la muñeca del s e cumple en Marzo. Si desde 
rar, su cara es tan parecida brazo Izquierdo. Para el cin-s ahora a entonces no s e cumple 
a la de Telly Savalas que s i y la Televisión, no me moles- lo que yo quiero, lo siento mu­
los ponen juntos no hay quien ta. pero para trabajar en otras cho, pero yo me marcho de 
los distinga. Pero no e s de ésto cosas sí. España, porque tengo ofertas de 
de lo que queremos hablar con —¿Qué es lo último que ha Alemania, Puerto Rico, Sao 
Alfonso Cordón, sino de que s e hecho, artísticamente hablan- Paulo y me marcho, con todo 
nos marcha de España s e va do? e l dolor de mi corazón, porque 
enfadado y molesto con algu- — L o último ha sido «Música soy más español que nadie, pe­
nas personas, porque no han y estrellas» con Marujita Díaz, ro no tengo más remedio que 
sabido sacar le el partido que donde hacía de amante de Gua- hacerlo. 
él en estos mementos tenía y dalupe Muñoz Sampedro, una —¿Y qué e s lo que pide us-
han tenido que se r los alema- actriz excepcional, pero no tu- ted concretamente, o que e s lo 
nes . los que s e lo vayan a s a - vimos suerte porque había cin- que quiere? 
car . Pero antes de meternos en co programas y s e murió de — Y o creo que estoy en un 
el tema de lleno, empezaremos repente, así que nada más pu- momento inmejorable, creo que 
por el principio. 

mm. 

A l f o n s o C o r d ó n , e l " K o j a k " españo l , fue p r i m e r o 
n o v i l l e r o . — ( F o t o S a p h a n P r e s s ) . 

—-¿No le molesta tener que 
Ir todos los días a la peluque­
ría a afeitarse la cabeza, y e l 

OCUPACION 

dimos hacer uno. Televisión Española no perdía el 
—¿Es cierto que es usted al- tiempo en hacer una ser ie in- borador que puede tener su pa- cuatrocientas mil pesetas por 

bañil? fantll, en donde yo fuera un dre. hacer un anuncio, no lo he he-
—No soy albañil. Eso e s !o policía s in pistola, s in rifle y —¿Te consideras importante cho. Y o me merezco más. Y o 

que s e ha dicho, pero no e s s i n amenazas, sino educativo, en estos momentos dentro del en España soy Telly Sava l las , 
no poder andar Por la ca l le ' verdad, ¿qué más quisiera yo ya está bien que los niños vean, mundillo artístico? aquí no hay más Telly Saval las 
porque todo el mundo lo para que potjer ser a|bañ||? s e r i a «ei ú|timo c r i n a n . . «Mataron —¿Que si soy importante? que Alfonso Cordón y s i a él 
y le piden autógrafos? síntoma de que yo tenía m'i a siete hermanos», «Crimen a Mira, yo en estos momentos en Londres le han dado doce 

—Bueno, no e s que me mo- mario bien. las ocho», «Atraco perfecto», soy la figura más popular de millones de pesetas por anun-
leste el tener que Ir a la pe- —¿Entonces, a qué s e didi- S I a mí no se me aprovecha España. Conmigo se pasean ac- ciar unas hojas de afeitar, a 
loquería, lo que sí me molesta Ca? en este momento en que «Ko- tores por la Gran Vía y actri- mí no me pueden ofrecer e s e 
e s cuando me pongo el som- _ Y o soy relaciones públicas j a k . está en auge, lo siento e e s con títulos de miss Univer- dinero, que me den un mil lón, 
brero. me pica mucho la cabe- Una empresa constructura. pero me marcho a triunfar a s o . la gente me pide autógra- soy el Kojak de los pobres, pero 
za y tengo que darme una ere- |0 CUai no tiene que ver con otros países. fos . y a e l los ni les miran. Sí, tan pobre como para que me 
ma. porque cas i se hace Inso- Ser albañil. —¿Tiene algo pendiente ya no me Importa que lo digan, quieran despachar con diez du-
portabe. Para andar sin som- __¿y e s cierto que ha tenido ^n Alemania? Y o he paseado con esta seño- ros. de eso nada. En primer lu-
brero. e s comodíslmo estar qUe se r protegido por la Fuer- _ S í i teng0 apalabrada una rita y para que nos vieran, gar porque no lo necesito, y s i 
afeitado, pero ya te digo que 2a pública en su tierra? C0Sa que se empezará a rodar ^ l o r dicho para que la gente yo le sirvo a alguien de algo, 
para llevarlo puesto-, no. En _ p o r supuesto, fue el día de e n MarZo; yo hago de policía s e fijara en el la, me decía: que lo paguen. S i no e s así , 
cuanto a que me paren por la Reyes, a la puerta de un club; y p0r su¿uesto me pagan mu- Quítate e l sombrero, para que que me dejen en paz. 
ca l le , la verdad e s que me gus- Antonio Ordoñez que iba ves - chísimo más qué aquí. Pero io nos vean». Y o no puedo andar —¿Y cantar, no catará como 
ta . pero se hace un poco pesa- tido de Rey Mago, me tiró un que qu¡er0 dejar bien claro e s Por Ia calle- Par0 un taxi ^ él? 
do. porque algunos días tengo paquete de caramelos. E l pú- pue sí aqu( n0 me aprovechan, me dice el conductor «Teniente - C l a r o que sí . pero eso e s 
prisa para Ir a algún sitio y bllco s e dio cuenta de que yo que e s donde yo quiero trlun- dónde vamos». Así todo el día. un proyecto que tengo para e s -
slempre llego una hora tarde, estaba allí , s e avalanzaron so- far no en e l extranieru noten- No s e s i me llevaré un dur0 " *? Y 6 ™ 0 , 68 más V8 ten90 ,ia-
pero siempre gusta, menos mal bre mf y tuvieron que meter- ^ más remedio que" quedar- de ésto, pero sería muy tr iste, blado con algunas ch icas para 
que ahora ya he llenado una me en un hotel y sacarme por me fuera de España, con todo Por<íue ac'uí n° funci0l]an las que s f n f coniunto. una 
libreta de autógrafos y cuando ,a puerta falsa. T i d X de mi corazón cabezas . Aquí los productores gra. otra china y otra espano-
me los piden, lo único que ten- _ ¿ L e ha escrito usted a Te- .1A u„ _ n Á ^ la, cogen con una persona y so- la. pero eso será Para e^ vera-

Las is las Malvinas f u e r o n dido nuevamente a Argentina la tozudez de los británicos por ; I n T ( «a ra conceder la Independencia a q0 que hacer e s arrancar la Uy Sava las , le ha llamado por . 7 ¿ , - e " a 8. 00 . '10 irf" lamente así: «Nadiuska. Na- no. y s i me quedo en España 
descubiertas por M a g a l l a n e s , y en este país s e ha llegado mantener su usurpación Los aMge ' " ^ ¡ iSe sus antiguas colonias. hoja. teléfono o ha mantenido alguna ° a , V " EsPana a ra,z de est0 d iuska. Nadiuska. y así hasta que lo veo muy difícil. Sería 
cuando s e dirigía a buscar e l a hablar de une ocupación por argentinos no buscaban las is- ? " 0 ' ^ 1 . . b r t . n . c . ^ - . ^ c ^ , ^ . A Á a i í ^ n n ^ n nrimern fue conversación con él? de «Kojak»¿ que !a gente se harta de Na- idiota si yo ahora _ no aprove-
paso por el Sur. hacia el Océa- la fuerza del archipiélago Prl- las por s u riqueza, porque la X ^ - M - ^ ef 
no Pacífico y descubrieron lúe- mero una misión de diputados ignoraban, sino por puro inte- coopera n 
go las Fil ipinas y Juan Sebas- laboristas que visitó las Is las : rés nacional, con un elogiable 
t lán Elcano. muerto en FilipI- luego, el envío de una misión romanticismo patriótico Sean o j 
ñas Magallanes, continuaría e l de científicos, que s e propone no ricas todas las tierras que 
viaje, dando as i la primera llevar a cabo prospecciones, pertenecen a una nación por la 
vuelta al Mundo. Apartadas de t ras las muy prometedoras He- historia y por la ley Intérna­
las rutas marítimas, las Islas vadas a cabo allí por compa- cional. son reivindicables. D e ' 
Malvinas, fueron los f ranceses nías americanas en busca de esto sabemos también mucho 
los primeros que allí llegaron, petróleo. Los amerlc a n os los españoles 
Aunque España no l a s había afirman que. posiblemente, en 

ocupado, revindlcó desde el pri- las Malvinas yace el depósito EL ULTIMO EMPUJON 
mer momento la soberanía so- de petróleo más Importante del Después de las batallas li­
bre el archipiélago alegando la Mundo. El explotarlo por los bradas dialécticamente, por el 
bula de Alejandro VI, que de- argentinos sería una gran In- diputado José Luis Cárdenas, 
limitó 'as zonas de Influencia yección a la maltrecha econu- e s ahora el también diputado 
de Portugal y España Los mía del país. que. sólo por s u señor Porto e1 que s e ha lan-
franceses s e marcharon en 1877. inmensa riqueza, quede sopor- zado a la carga El motivo In-
pero quedó allí un establecí- tar e s a s turbulencias de que mediato de este nuevo empujón 
miento británico, fundado por l iemos hablado es la Ira que ha provocado el 
el Almirante Byron. Los espa- Los ingleses, desde que ocu- envío de la comisión Inglesa, 
ñoles les expulsamos por la paren la Is las hicieron todo lo presidida por lord Schaeckleton. 
fuerza de e s e territorio que posible por que el archipiélago con la consiguiente reclamación 
considerábamos y seguí m o s no mantuviera relación alguna argentina / la salida para Lon-
conslderando como territorio Ahora s e mantiene un t'-áfir'-n dres del embajador Inglés De-
araentino. Los españoles s e es - aéreo que antes estuvo susoen rlck Sahe. En la isla hay sólo 
tablecleron principalmente en dido y llega algún barco de ve? 2 000 colones ingleses de los 
Puerto Soledad, capital del ar- en cuando, para mandar a Ar- cinco mil habitantes que las 
chlolélago. Los Ingleses Inten- gentina los enfermos que allf oueblan. dedicados al cuidado 
taren en e l siglo XIX Introdu- son hospitalizados de las 50 000 ovelas que allí 
c i rse en la Argentina por e l río Así las c o s a s , ios ánimos en oastan. 

de la Plata, pero fueron re- Argentina están sobresaltados. E| diputado justicial ista. don 
chazados oor los argenti n o s . Podría llegarse a un acto de Jesús Porto, calculo el valor de 
Fracasado este Intento de con- fuerza para ocupar el archlpié- las Islas en ochenta millones de 
quietar Argentina, años después lago. Este s e halla situado a dólares s in contar el valor del 
Silan Duncan destruye la base 600 kilómetros de la co<!t?i ^r petróleo subyacente La Isla no 
esoañola en las Malvinas y s e gentina. Más al Sur otras dos tiene más camino que el cons-
aoqdera del archipiélago De is las, las llamadas por los In- fruido oor los argentinos para 
esto hace ahora 143 años Des- g leses Sandwlchs v Georgia de' comunicar el aeronuerto sltua-
de entonces incluso por Inicia- Sur. también son reivindicadas do en puerto Stanlev Pero, 
t lvas privadas como la famo- por Argentina y s e hallan en además de las ovelas hav en 
s a «ooeraclón Cóndor» que fue posesión de los Inglese Tanto la isla qran cantidad de turba 
desaiifni-tyarlfl oor e l p-oolo Go- estas is las como las que com- —primera etaoa de' carbón— 
blemn arrmnHno porque e l di- ponen las Malvinas —firan Mol que orodiroe dns mi' calorías 
rector de Crónica, e l que en un vina y Soledad— más dosclen- y cuya utilización, puede reco-

(FIEL-Servicios Especia les d e | Alfonso Cordón, primero fue conversación con él? _ N el me hu5¡.2ra s a | | . " 
novillero con el nombre de Al- - N o . yo no. El ha sido el que do en cua|qu.er ^ país He diuska». 

A N T E E N L A B I B L I O T E C A 

chara es ta oportunidad, de Ir-
¿Y cómo es que usted no me a Alemania, lo siento pero 

más quedarme hecho e s o de Televisión que le ,e está saCando más partido a me gustaría 
dije antes, unos anuncios, y tod0 ésto? aquí, 
también me han propuesto ha- __En muchas ocasiones me Dicho queda, Alfonso Cordón 
cer festivales taurinos a base p,an dicho: «Vete a tal sitio que s e nos marcha, s e nos marcha 
de bandas de música, en una e s donde se reúnen los produc- Alfonso XIII . el menor de tre-
palabra. explotarme en este tores, vete all í que e s donde c e hermanos. Sería una pena 
momento, pero a mí no nve va están los actores y así te co- que para una vez que podemos 
eso. Yo no soy chabacano, yo nocen», y a mí eso no me da presumir de personaie famoso 
soy algo más serio que todo ia gana hacerlo. El que me ne- nos lo dolemos escapar. ISa -
eso. ces i te que venga a mí . No hace phan Press) . 

^ i j ,ectoret d e E d i m b u r g o r e a c c i o n a r o n p o s i t i v a m e n t e e l o t ro d í a c u a n d o " l a d r a s " , e l 
c fcC i 16 en ' a b i b l i o t e c a loca l para hacer u n a v is i ta de cor tes ía a c o m p a ñ a d o de su c a l ­

e n t a d o jun to a é l ) . B o b b y R o b e r t s . — ( F o t o F 1 E L ) -

—¿Quiere triunfar como el 
hombre más parecido a Kojak? 

— Y o estoy agradecido a él 
porque s i no es por él , no e s ­
tamos ahora mlsiivo haciéndo­
me este reportaje. Las cosas 
como son. Ahora, ante las cá­
maras quiero parecerme a él 
lo menos posible, porque yo soy 
yo. Soy un actor quinteriano. 
no soy un actor pistolero. Lo 
que ocurre e s que esto de mo­
mento nve está sirviendo de 
plataforma de lanzamiento. Soy 
consciente de que s i nada más 
quisiera triunfar como el más 
parecido a Kojak. mi vida ar­
tística iba a tener los días con­
tados. 

—¿Es cierto que S . M. el 
Príncipe Felipe le va a recibir 
en audiencia? 

—Pues sí señor, así e s . En 
principio estaba previsto para 
el día de Reyes, pero luego por 
motivos no pudo s e r . así que 
ahora estoy pendiente de que 
fijen fecha. Desde luego a mí 
me hace mucha ilusión, porque 
creo que todo el pueblo tiene 
puestas muchas esperanzas en 
él. Creo que es el mejor cola-

muchos días, me han ofrecido A N G E L PEREZ 

J l á g a s e sascr ip ior de 

D i a r i o | | B u r g o s 
re l l enando este boletín 

D ; ~ ' 

Pob lac ión -

C a l l e - N - 0 f ~ 

P¡so D e s e a suscr ib i rse a D I A R I O D E B U R G O S 

a par t i r d e l día (1) - del mes d i : 

d e 1 9 7 6 p o r un p e r í o d o de -

(mes , t r imestre, s e m e s t r e o año) . 
(I) la» suscrlpcione» comioman el 1.° y 15 do cada me». 

P R E C I O S D E Í 5 ü S C I « P C K > N | C « p , » 0 , « 268 p t « . ai mo. . 
Fuera da la capital: Tr imestral , 800 pta i . ; Somottrol . 
1.60O ptas.; A n u a l , 3 .200 ptat. 

NOTA.—la» tuscrlpelone» do fuera do la capital so horón por un 
período de fres meso» como mínimo. 

S á b a d o , 1 4 d e F e b r e r o d e 1 9 7 6 



Presidida por Raimundo F. Cuesta 
la asociación política ((F. N. E.)) 
celebra su I Asamblea nacional 

"La salvación del sistema está en su profunda transformación" 
dice el comentarista de "Ya", Blanco Vila 

M a d r i d ( L o g o s ) . — L a a s o ­
c iac ión po l í t i ca " F r e n t e N a ­
c i o n a l E s p a ñ o l " h a c e l e b r a ­
d o su p r i n i e r a a s a m b l e a n a ­
c i o n a l , c o n a s i s t e n c i a d e u n o s 
c i e n t o c i n c u e n t a de legados 
i n t e g r a n t e s de s u C o n s e j o 
g e n e r a l p r o v i s i o n a l . O p o r t u ­
n a m e n t e h a r á públ icas l a s 
c o n c l u s i o n e s a d o p t a d a s p o r 
u n a n i m i d a d . C o m o p r i m e r 
p u n t o de l a a s a m b l e a , d o n 
R a i m u n d o F e r n á n d e z C u e s ­
t a , p res iden te de l a c o m i ­
s ión d e l e g a d a , h i z o u n a e x p o ­
s ic ión d e t a l l a d a d e l a s a c t i ­
v i d a d e s a s o c i a t i v a s -

E n t r e l o s t e m a s debat idos 
e n la a s a m b l e a f i g u r a n los 
s igu ien tes : 

— A f i r m a c i ó n de la u n i d a d 
de España r e s p e t a n d o s u s v a ­
r i e d a d e s reg iona les . 

— S i t u a c i ó n • po l í t ica s o c i a l 
y e c o n ó m i c a de la n a c i ó n ; 
t e r r o r i s m o y o p i n i ó n púb l ica , 
y d iscusión s o b r e la p r o y e c ­
t a d a r e f o r m a c o n s t i t u c i o n a l . 

— R e l a c i ó n c o n o t ras a s o ­
c i a c i o n e s y g r u p o s , c o n p o s i ­
b i l i d a d de u n a acción c o o r ­
d i n a d a c o n aquél las y c o n t i ­
n u i d a d en la l ínea de u n i d a d 
i a l a n g i s t a . 

— S i n d i c a l i s m o c o n m a n t e ­
n i m i e n t o d e s u s carac ter ís t i ­
c a s de r e i v i n d i c a c i ó n , u n i d a d , 
r e p r e s e n t a t i v i d a d , a u t o n o m í a 
y par t i c ipac ión d e l m u n d o 
d e l t raba jo en las I n s t i t u c i o ­
n e s , O r g a n o s de l a A d m i n i s ­
t r a c i ó n y e n la S e g u r i d a d S o ­
c i a l . 

— R e s u e l t ó apoyo a t o d a 
pol í t ica q u e b u s q u e l a j u s t i ­
c i a s o c i a l . 

— O b j e t i v o s inmed ia tos de 
r e f o r m a d e la e m p r e s a y e l 
a c c e s o a l a c u l t u r a . 

— P a r o y a l z a c o n s t a n t e del 
cos te de l a v ida y m e d i d a s 
para s u a m i n o r a c i ó n . 

— S i t u a c i ó n de la j u v e n ­
t u d u n i v e r s i t a r i a y de la c l a ­
s e t r a b a j a d o r a , s u s c o n f l i c t o s 
y s u s c a u s a s . 

— M e d i d a s para la e f e c t i v i ­
d a d de l r e c o n o c i m i e n t o p leno 
de la c a p a c i d a d de la m u j e r , 

— R e s p e t o a la lega l idad 
v igente e impos ib i l idad de 
q u e la m i s m a ceda ante n u e ­
v a s e x p e c t a t i v a s de c u a l ­
qu ier o t r a fu tura lega l idad , 

— R e p u d i o de toda i n j e ­
r e n c i a que m e n o s c a b e la so­
beran ía n a c i o n a l . 

— E x i g e n c i a de q u e la c o n ­
v i v e n c i a n a c i o n a l sea r e s u e l ­
ta por los españoles s in d i c ­
támenes de órganos o ideo lo ­
gías e x t r a n j e r a s . 

— P o l í t i c a i n t e r n a c i o n a l en 
re lac ión c o n la C o m u n i d a d 
E c o n ó m i c a E u r o p e a , y de 
a c e r c a m i e n t o a l a s n a c i o n e s 
h i s p a n o a m e r i c a n a s . 

— O r g a n i z a c i ó n i n t e r n a de 
la asociac ión. 

Como resumen, sé há acor­
dado "convocar á todos los es­
pañoles que no deseen la rup­
tura con e l Estado nacido el 
18 de Jul io . L a reunión 

so prolongó por espacio de más 
de cinco horas. 

B lanco V i l a , consejero de re­
dacción de la Edi tor ia l Catól i -
ca y comentarista político de 
" Y a " en una conferencia que 
pronunció en l a tarde de ayer 
en e l aula magna de l Colegio 
Universitario S a n Pablo . 

" D e cara a l futuro inmedia­
to -—señaló el c o n f e r e n c i a n t e -
no valen ya los programas po­
líticos nacidos de l a necesidad 
do garantizar la mera cont inui ­
dad del o rden; el presupuesto 
es, s in duda , la democracia co­
mo objetivo. Y e l olfato popu­
lar sabe dist inguir perfecta­
mente quienes son los que la 
buscan sinceramente y quienes 
so enredan en las palabras- Sí 
lo derecha, en un momento de 

L A S A L V A C I O N D E L 
T E M A E S T A E N S U 
T K A N S F O R M A C I O N " 

S l S -

Madrid (Logos) . — "Refor ­
zando simplemente las defensas 
del sistema no se consigue na­
da, porque el pueblo está con­
vencido do la necesidad de una 
reforma en profundidad. Esto 
debieran tenerlo muy presente, 
no sólo los gobernantes sino 
quienes, en últ ima instancia, es­
tán colocados en situación 'le 
alerta para velar por la pureza 
doctrinal del régimen. P a r a na­
die es un secreto que la sa lva­
ción del sistema está en la pro-
iunda transformación a que de­
be someterse Ni siquiera la 
derecha, con todos los ases en 
la mano, podrá frenar e l movi­
miento democrático. Una de las 
cosas que -resultan imparables es 
ei derecho de los pueblos a su 
propia l iber tad" di jo don L u i s 

F R A G A A S I S T E A UNA CENA DE 

«FRENTE INSTITUCIONAL» 

Madrid (Cifra) . — «MI pre­
senc ia aquí es una muestra del 
Interés con que e l Gobierno 
sigue los intentos asociat ivos y 
su deseo de potenciar las reglas 
del asociacionlsmo y hacer de 
él uno de los cauces funda­
mentales del desarrollo polftl 
co», ha dicho Manuel Fraga Irl-
barne, qua ha asist ido esta no­
che a una cena de hermandad 
de «Frente Institucional», a la 
que han concurrido unas 250 
personas. Añadió e l señor F r a 
ga que el país necesita de todos 
los grupos políticos y de la Ima 
glnadón y el esfuerzo da to 

venimos reuniendo con quienes 
s e esfuerzan en formar agru­
paciones». 

Antes que el ministro de la 
Gobernación hablaron el presi­
dente y el secretario general 
de «Frente Institucional . seño­
res Forcadell y Segrel les ^es-
pectlvamente. Este último se­
ñaló que esta Asociación está 
pendiente de que autoricen el 
funcionamiento orovislonfli He su 
comisión gestora y añadió que 
en un plazo de tres o cuatro 
meses espera conseaulr no só­
lo 25.000 sino 50.000 firmas. 
Después s e refirió a las carac­
terísticas de este aruoo noiítloo 
que sintetizó en se r una Aso­
ciación monárauica democrática, 
social y Juvenil. 

sentido común, no hace s u y o ' ¿03- Opor e s 0 —señaló— nos 
este ideal con toda l a s incer idad 
necesaria, lo hará l a Izquierda, 
cuya preparación para la de­
magogia es indiscut ible". 

Por últ imo, e l señor B lanco 
Viña señaló como necesidad 
perentoria l a respuesta de las 
masas, trabajadoras, hasta aho­
ra indecisas en s u gran ma­
yoría, pero que tienen que e n ­
trar en el juego político de ca­
ra a una confrontación elec­
toral. L a abstención de los tra­
bajadores en l a política activa 
sería una baza ganada, sin de­
masiado esfuerzo, por la iz­
quierda más r a d i c a l " 

« G R U P O P A R L A M E N T A ­
R I O I N D E P E N D I E N T E » 

M a d r i d ( C i f r a ) . — 
« G r u D o P a r l a m e n t a r i o I n -
d e o e n d i e n t e » s e r á l a d e n o ­
m i n a c i ó n o f i c i a l d e a c u e r d o 
c o n l a s n u e v a s n o r m a s s o -
brt» e r u n o s e n l a C á m a r a 
d e l a u e h a s t a a h o r a h a v e ­
n i d o f u n c i o n a n d o c o n e l 
n o m b r e e e n é r i c o de « G r u ­
ñ o P a r l a m e n t a r i o » . 

L a d e c i s i ó n e n c u a n t o a l 
n o m b r e . s e a d o n t ó e n e l 
c u r s o d e l a r e u n i ó n eme e n 
l a n o c h e d e a v e r c e l e b r a r o n 

A c t u a l m e n t e , e l n ú m e r o 
l o s i n t e s r a n t e s d e l e r u n o 
S e n r e t e n d e a u e é s t e c o n ­
t i n ú e c o n s u s c a r a c t e r í s t i ­
c a s f u n d a c i o n a l e s d e i n d e -
o e n d e n c i a . d e m o c r a c i a v 
u n a e r a n s e n s i b i l i d a d s o ­
c i a l . 

E n l a r e u n i ó n s e a c o r ­
d ó t a m b i é n i n i c i a r l o s 
c o n t a c t o s n e c e s a r i o s o a r a 
l a i n c o r n o r a c i ó n a l e m n o 
d e ü e r s o n a s n u p h a n m o s ­
t r a d o e n a l s u n a o c a s i ó n s u 
i n t e r é s e n i n t o e r a r s p e n é l 
así c o m o l a a t r a c c i ó n a l 
m i s m e d e a d u e l l o s n r o e n -
r a d o r e <a q u e m a n t i e n e n 
u n a l í n e a d e a c t u a c i ó n 
a f í n a l a a u e e l e r u n o n r e -
t e n d e d e s a r r o l l a r v h a v e ­
n i d o s i e u i e n d o h a s t a a h o ­
r a . 

A c t u a l m e n t e , e l n ú m e r o 
de in tegrantes de l G r u p o P a r ­
l a m e n t a r i o I n d e p e n d i e n t e es 
de 32, y se e s p e r a a t r a e r a 
su s e n o a u n n ú m e r o a p r o ­
x i m a d o al a c t u a l , s in e x c l u ­
s i o n e s de n ingún t ipo , y c o n 
la ún ica pre tens ión de q u e 
el g rupo n o p i e r d a e l ta lante 
q u e le ha c a r a c t e r i z a d o h a s ­
ta a h o r a . 

T a m b i é n s e a c o r d ó r e d a c ­
tar u n d o c u m e n t o de a c u e r ­
do c o n las n o r m a s q u e van 
a regular e l f u n c i o n a m i e n t o 
de los grupos p a r l a m e n t a r i o s , 
n o r m a s q u e t o d a v í a no h a n 
s i d o p u b l i c a d a s . E l p r ó x i m o 
j u e v e s se ce lebra rá u n a n u e ­
v a r e u n i ó n s o b r e el m i s m o 
t e m a . 

P o r o t r a par te , e l p r ó x i m o 
d í a 25 de es te m e s los i n t e ­
gran tes d e l g r u p o ce lebra rán 
u n a l m u e r z o c o n e l m i n i s t r o 
de A s u n t o s E x t e r i o r e s , señor 
A r e i l z a . E s t e c o n t a c t o , q u e 
se s u m a a los ya m a n t e n i d o s 
c o n los m i n i s t r o s señores 
F r a g a I r l b a r n e y M a r t í n V i ­
l la , h a s ido c a l i f i c a d o por el 
g r u p o c o m o " d e g r a n i m p o r ­
t a n c i a " . 

Conferencia del historiador 
Hugh Tilomas, en Zaragoza 

Para el Ingreso de España en 
la CEE, Francia es el mejor amigo 
y Holanda el mayor enemigo 

Z a r a g o z a ( C i f r a ) . — E n 
l a i n t e e r a c i ó n d e E s o a ñ a 
e n e l M e r c a d o C o m ú n . 
G i s c a r d d ' E s t a i n a : v F r a n ­
c i a s o n n u e s t r o s m e i o r e s 
a m i e o s v l o s h o l a n d e s e s 
n u e s t r o s m a v o r e s e n e m i -

C o n r e l a c i ó n a l a i n t e ­
e r a c i ó n d e E s o a ñ a e n e l 
M e r c a d o C o m ú n , e l o r o f e -
s o r T h o m a s m a n i f e s t ó a u e 
é s t a n o s ó l o e s t a b a o r o n i -
c i a d a ñ o r l a d e m o c r a t i z a ­
c i ó n d e E s o a ñ a . s i n o t a m -

K o s , s e f f ú n m a n i f e s t ó e l b i é n ñ o r l a s i n v e r s i o n e s d e 
c o n o c i d o h i s t o r i a d o r i n e l é s 
H u e h T h o m a s . e n u n a 
c o n f e r e n c i a ü r o n u n c i a d a 
e s t a t a r d e e n Z a r a e o z a s o ­
b r e e l t e m a « E s n a ñ a a c ­
t u a l e n e l m u n d o d e h o v » . 

L a c o n f e r e n c i a d e l a u ­
t o r d e « L a t r u e r r a c i v i l e s -
n a ñ o l a » . a u t é n t i c o b e s t - s e ­
l l e r d e D r ó x i m a a n a r i c i ó n 

c a n i t a l e u r o n e o e n n u e s t r o 
n a í s . ñ o r l o s c i n c o m i l l o ­
n e s d e e s n a ñ o l e s a u e t r a ­
b a j a n e n E n r o n a d e s d e h a ­
c e v a r i o s a ñ o s v ñ o r l o s 
2 5 m i l l o n e s d e e n r ó ñ e o s 
a u e v i s i t a n n u e s t r o o a í a 
e n c a l i d a d d e t u r i s t a s . 

A e s t e r e s ü e c t o a f i r m ó 
a u e F r a n c i a v G i s c a r d 

e n n u e s t r o n a í s y d e o t r a s d ' E s t a i n f f s o n n u e s t r o s m e -
o b r a s d e H i s t o r i a d e E s ­
n a ñ a . f o r m a b a O a r t e d e u n 
c i c l o . o r g a n i z a d o ñ o r l a 
C a l a d e A h o r r o s v M o n t e 
d e P i e d a d d e Z a r a f f o z a V 
R i e l a c o n m o t i v o d e l c e n ­
t e n a r i o d e s u f u n d a c i ó n v 
d e l b l m i l e n a r i o d e 
d a d . . 

E n s u d i s e r t a c i ó n , e l 
o r o f e s o r T h o m a s s e r e f i ­
r i ó e n t r e o t r o s f e n ó m e n o s 
d e l a E s n a ñ a d e h o v a l 
d e s a r r o l l o e c o n ó m i c o a l ­
c a n z a d o ñ o r és ta e n l o s 
ú l t i m o s a ñ o s c o m o l o d e ­
m u e s t r a s u r e n t a o e r c á -
o i t a s u n e r i o r a l a d e o t r o s 
o a í s e s e n r ó ñ e o s : a l m e i o -
r a m i e n t o d e l n i v e l c u l t u ­
r a l a l c a n z a d o ñ o r l a m u -
i e r e s n a ñ o l a a l a o r á c t i c a 
d e s a n a r l c i ó n d e l a n a r a t i i s -
m o v a l a b a n d o n o ñ o r o a r ­
te de l a l e l e s i a C a t ó l i c a 
e s o a ñ o l a d e s u t r a d i c i o n a l 
o o s t u r a c o n s e r v a d o r a 

i o r e s a m i e o s v a u e l o s h o ­
l a n d e s e s s o n n u e s t r o s m a ­
v o r e s e n e m i g o s v o u s o d e 
r e l i e v e l a o r e v e n c i ó n d e 
l o s o a í s e s d e l N o r t e d e E n ­
r o n a a d a r e n t r a d a e n l a 
C o m u n i d a d E c o n ó m i c a 

l a c i u - E u r o o e a a o t r o O a í s l a t i ­
n o . 

M á s d e t r e s m i l n e r s o -
n a s . e n s u m a v o r í a i ó v e -
n e s . a s i s t i e r o n a l a c o n f e ­
r e n c i a d e l h i s t o r i a d o r i n ­
e l é s . 

S e c u e s t r o 

d e p e l í c u l a s 

e n I t a l i a 

P o r o b s c e n a s 

F l o r e n c i a ( I t a l i a ) ( E f e ) „ 
P o r o r d e n J u d i c i a l h a sido 
s e c u e s t r a d a h o y e n Ploren, 
c i a (y p r o h i b i d a l a proyec! 
c ión e n t o d a I t a l i a ) la pe] 
l í c u l a de producc ión trua, 
c e s a d e t í t u l o " E l c lub del 
p l a c e r " . 

L a pe l í cu la h a s ido de. 
n u n c l a d a p o r u n ciudadano 
f l o r e n t i n o p o r o b s c e n a , y 
h a b r á de s u f r i r proceso 
a n t e u n T r i b u n a l , que de.' 
t e r m i n a r á l a v e r a o i d a d o no 
de e s t a a c u s a c i ó n . L o s j n , 
t é rp re tes d e l a pe l í cu la son 
P h i l l p p e G a s t e y Malisa 
L o n g o ; s u d i r e c t o r . PKHJ. 
gols D a v y . y l a o b r a venía 
proyectándose h a c e varios 
d ías . 

D u r a n t e e l ú l t i m o mes , un 
n ú m e r o e l e v a d o de películas 
h a n s i d o s e c u e s t r a d a s por 
idén t i cas r a z o n e s . Dos de 
e l l a s , " E l ú l t i m o tango en 
P a r í s " , de B e r t o l u c c l (conde, 
n a d a p o r e l T r i b u n a l Supre . 
m o ) y " L o s 120 d ías de So-
d o m a " , de P i e r P a o l o P a . 
s o l i n i h a n l e v a n t a d o verda. 
de ro r e v u e l o e n t r e loe me­
d i o s er t ís t loos . P o r s u par. 
te , i n t e g r a n t e s d e i partido 
r a d i c a l , e n p r o t e s t a , orga-
n i z a n d o p r o y e c c i o n e s pútól. 
c a s d e e s t a s dos películas, 
p rev io a n u n c i o e n u n acto 
de " d e s o b e d i e n c i a c i v i l " . 

F O T O C O P I A S E N EL A C T O 

V i t o r i a , 1 3 T e l é f o n o 2 0 2 8 5 2 - B U R G O S 

N O T I C I A R I O P I N T O R E S C O 
COMPUTADORA HUMANA 

Moscú ( E F E ) . — Con sólo 
veinte años, el científico lljam 
Mamedov, del Aserbalyan so­
viético (Transcaucasia) acaba 
de descubrir un método para 
reducir a una simple ecuación 
las complejísimas operaciones 
de toda una serie da ecuacio­
nes parabólicas. 

El genio matemático de Ulam 
Manvadov venía llamando a 
atención de sus profesores des­
de cas i la Infancia. Concluyó el 
Bachillerato superior con me­
dalla de oro a los catorce años, 
tres antes de lo normal, y cur­
só la carrera de cinco años 
normales e n el Instituto de Quí­
mica y petróleo del Aserbaiyan 
en sólo dos. 

Ya antes de graduarse, las 
revistas científicas de la U R S S , 
incluldd la prestigiosa Infor­
mes de la Academia de Cien­
cias» (el Supremo Organismo 
científico Soviético) publicaban 
s u s trabajos al lado de ¡as 
aportaciones d-e los máximos 
científicos consagrados Su r.l-
timo descubrimiento represen­
ta una verdadera sensación en 
el campo de las ecuaciones di­
ferenciales. 

NO C O B R A N HORAS 
«EXTflA» POR ROBAR 
Tudela (Logos). Está madru­

gada s e ha batido el récord de 
robos. Durante las primeras ho­
r a s , en las cal les más céntri­
c a s se han cometido diez robos: 
dos camiones, un turismo y 
otros objetos. Algunos de los 
robos s e han cometido en siete 
establecimientos, tres do ellos 
situados en la misma calle don­
de, desde ayer, s e halla Insta­
lado el Juzgado de Instrucción. 

Cuando los caco-s cargaban, 
en un supermercado, los oble-
tos de uno de sus robos, los 
sorprendieron los empleados del 
servicio de limpieza, ante los 
que aquéllos s e manifestaron, 
en tuno muy queloso, contra la 
supuesta empresa que les hacía 
trabajar tan denodadamente y 
a horas tan desusadas, e Inclu­
so añadieron, al Parecer que 
e s a s horas no las cobraban co­
mo extraordinarias. 

Horas más tarde, en e l Juz­
gado de Instrucción, s e han Ido 
presentando los perjudicados, 
quienes sucesivamente han for­
mulado s u s respectivas denun­
c ias . 

ARMA S E C R E T A DE LA 
GUARDIA SUIZA DEL 
VATICANO 

Ciudad del Vaticano (EFE-
Reuter). — Los soldados de a 
guardia suiza recibirán un ar-

M I C H A E L D 0 U G L A S 
R U E D A E N A L E M A N I A 

M i c h a e l D o u g l a s , h i jo de K i r k D o u g l a s , r u e d a a c t u a l ­
mente en M u n i c h u n a pe l í cu la t i tu lada " S i l o I i r ' , 
j un to a R i c h a r d W i d m a r k y B u r t L a n c a s t e r . M i c h a e l , 
q u e s e ha hecho f a m o s o por su papel e n la ser le d e 
T V " L a s ca l les d e S a n F r a n c i s c o " , t u v o q u e l u c h a r 
d u r a n t e años para s u p e r a r e l obstáculo q u e s i g n i f i ­
caba s e r h i jo de u n padre tan p o o u l a r t a m b i é n c o m o 

a c t o r . — ( F o t o F I E L ) . 

ma secreta como complemento 
de sus picas medievales. 

S e trata de un pequeño bote 
con gases lacrimógenos, escon­
dido en los. amplios plegues de 
s u s uniformes que diseñó Mi­
guel Angel en ei siglo XV. 

Los botes, del tamaño de un 
spray» de desodorante, apare­
cieron por primera vez en el 
mercado como arma de defen­
sa personal, ha indicado hoy un 
portavoz del Vaticano. 

a Los guardias suizos no lle­
van consigo pistola y s u susti­
tuto e s ahora el spray» para 
defenderse», dijo el portavoz. 
UN «OLIMPICO» RUMANO. EN 

HUELGA DEL HAMBRE , 
Innsbruck (Alfil). - Radu 

loman, un patinador artístico 
rumano, de 34 años, residente 
en Austria, ha iniciado hoy en 
Innsbruck la huelga del hambre 
en señal de protesta por 'as 
dificultades que encuentra aún 
su fanvilia, en Bucarest. para 
salir al extranjero. 

Radu ionlan ha reunido miles 
de firmas en su favor, para dar 
fuerza a su petición a las au­
toridades rumanas, en las ca­
l les de la capital tirolesa y en 
ei estadio olímpico. 

Ei deportista rumano, q"e 
«eligió la libertad», en Agrani 
(Yugpslavla), abandonando su 
equipo en 1972, ha sido doce 
veces campeón de patinaje do 
hielo e n su país y entrenador en 
e s e sector de' deporte. 

LOS ANALFABETOS NO 
PUEDEN SER FUNCIONA­
RIOS DEL GOBIERNO 

Lusaka (EFE-Reuter). - TJ• 
dos los funcionarios y directi­
vos del partido de independen­
cia nacional que sean w? ' 
betos serán sustituidos Por 
otros qua sepan leer y escribir, 
informa hoy el ministro de 
tado de Orientación Naciona' 

El ministro ha informado o" 
ya habían sido destituidos cu* 
tro directivos por «estar en e 
ta ignorancia». ..Ae. 

«Los funcionarlos del partí0» 
han de estar en condiciones 
entender los estatutos del P 
tido y colaborar en la ensena 
za a las masas», ha a g r e g ó 
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C I D ' , EN E l EESEIVAE DE S U D E S 

garcelona ( L o g o s ) . — P o r p r e s o n a s que v i a j a b a n e n 
.¡.linda v e z e n este a ñ 0 , u n a u t o m ó v i l , h a n r e s u l t a d o 
[ ¡ sido a s a l t a d a la s u c u r - m u e r t a s en e l a c t o a l c o l i -
^ ¿o l a C a j a de A h o r r o s S ionar c o n t r a u n c a m i ó n . 

s o n a s , i m a m a d r e y s u s dos 
h i j a s , h a n f a l í e c i d o a c o n ­

s e c u e n c i a de u n i n c e n d i o 
q u e se p r o d u j o e n s u d o ­
m i c i l i o , e n l a c a l l e de C l e ­
m e n t e G o n z á l e z V a l l s . en ei 

. j panadés. e n MoMns del e i h e c h o o c u r r i ó e n e l 
. L y p u n t o k i l o m é t r i c o 421 de l a 
i 'Cuando e n l a s d e p e n d e n - c a r r e t e r a r a d i a l n ú m e r o d o s , b a r r i o de L a L o n j a , de e s -
j f ^ dé l a c i t a d a e n t i d a d ^ t é r m i n o m u n i c i p a l ' de F r a - t a c i u d a d , 

worro ' Sé e n c o n t r a b a n dos ga . . H a c i a l a s dos y m e d i a d e 
Lpieados. un g u a r d a j u r a - ¿1 c o c h e , m a t r i c u l a B — l a t a r d e , s e p r o d u j o e n e l 
^4r trés c l i en tes , i r r u m p í s - 6 4 0 0 - B P i b a c o n d u c i d o p o r p iso u n a explosión s e g u i d a 

tres ind iv iduos de u n o s M a r c e l i n o H u e r t a G a r c í a , de de u n p e q u e ñ o i n c e n d i o , 
a .a 60 añós; con el r a s t r o 31 años, y o c u p a d o p o r S e - A c u d i e r o n s e g u i d a m e n t e los 
¿ülüérto y a r m a d o s - c o n u n a g u n d a H u e r t a C a r e n a , de b o m b e r o s que e n u n o s d iez 
Istítípeta c o n ' los cañones r e - 63 y R a m o n a G a r c í a C a s a - m i n u t o s a p a g a r o n e] fuego, 
arfados. T r a é ameno z a r q do de 49 y e l ' c a m i ó n , m a . a l r e d e d o r de l a s c u a t r o de 
¡¿ personas que se e n c o n - t r í e n l a Z — 33459. lo g u i a b a l a t a r d e , e l m a r i d o —que 
tfáBan en el l u g a r o b l i g a - P a b l o M a r t í n S a l a s que r e - p e n s a b a q u e s u e s p o s a h a -

ft dos de los e m p l e a d o s s u i t ^ h e r i d o a c o n s e c u e n c i a b í a ido a l l e v a r a s u s h i -
lie Se e c h a r a n ai sue lo y 

81 tercero a que íes a b r i e ­
ra la c a j a fuerte m i e n t r a s 
encerraban a los --lientes en 
aá despacho S ? a p o d e r a r o n 
de 750.000 pesetas . D á n d o s e 
geguidamente a l a f u g a en 
un vehículo q u e les e s t a b a 
esperando. 

C A Z A D O R E S F U R T I V O S . 
D E T E N I D O S 

Bilbao ( L o g o s ) . — T r e s c a ­
zadores fu r t i vos f u e r o n s o r . 
predídos c u a n d o d e s c u a r t i ­
zaban u n a c i e r v a en o e r í o -
do de gestación que a b a ­
tieron en e l coto del M o n t e 
Gorbea. 

Loa c a z a d o r e s f u e r o n s o r ­
prendidos por los g u a r d i a s 
jurados del coto q u i e n e s 
procedieron a su derenc lón 
preventiva, pon iéndo los a 
disposición del I C O N A O r ­
ganismo que ha I n s t r u i d o 
las oportunas d i l i g e n c i a s 

Los propietar ios áe\ coto 
han gra t i f icado a los g u a r ­
das con l a c a n t i d a d de p e ­
setas 30.000. 

T R E S M U E R T O S E N A C ­
C I D E N T E D E 
C A R R E T E R A 
Huesca ( C i f r a ) . — T r e s 

de l e n c o n t r o n a z o . 

U N A M A D R E Y D O S H I ­
J A S P E R E C E N E N U N 

. I N C E N D I O 

E l c h e ( L o g o s ) . — T r e s p e r . 

R luzpdo levanta 
el secuestro impuesto 
a una revista 

B a r c e l o n a ( L o g a s ) . — E l 
J u z g a d o de P r e n s a e I m ­
p r e n t a de B a r c e l o n a , a c a r ­
go de l m a g i s t r a d o d o n J u a n 
P o c h S e r r a t s . h a d i c t a d o r e ­
so luc ión l e v a n t a n d o el s e ­
c u e s t r o a d m i n i s t r a t i v o d e l 
n ú m e r o 4 de " P a p i l l ó n " . c o ­
r r e s p o n d i e n t e a l a p r e s e n t e 
s e m a n a , d e c r e t a d o por el 
M i n i s t e r i o de I n f o r m a c i ó n 
y T u r i s m o . 

L a a A d m i n l s t r a c l ó n se h a ­
b í a b a s a d o a l a h o r a de 
s e c u e s t r a r d i c h o n ú m e r o e n 
s u p u e s t a s f a l t a s a l a m o ­
r a l 

LEA V U S I E M P R E 

D i a r i o c p * B u r g o s 

FRUSTRADO GOLPE 
DE ESTADO EN NIGERIA 

( V i e n e d e p r i m e r a p á g i n a ) 

P o s t e r i o r m e n t e s e s u d o a u e e l e o l n o h a b í a s i d o 
e jecutado D o r u n e r u o o d e « i ó v e n e s r e v o l u c i o n a r i o s » 
los c u a l e s a n u n c i a r o n e s t a m a d r n e a d a l a t o m a d e l 
ttoder a u n a u e v a r i a s h o r a s d e s o u é s c o n t i n u a b a n l o s 
combates e n c u a r t e l e r e n e r a l d e l a a d m i n i s t r a c i ó n 
mi l i ta r en L a e o s . 
. L o s r e v o l u c i o n a r i o s h i c i e r o n s a b e r e n u n a e m i ­

sión r a d i a d a a u e e l r é e i m e n d e l e e n e r a l M u r t a l a 
jtebía s i d o d e r r o c a d o v a m e n a z a r o n o o n e l f t c u t a r a 
wdo el a u e s e o n u s i e r a a l e o l n e 
, C o n el p a s o d é l a s h o r a s a u m e n t a r o n l o s i n d i " 

cios de Que l o s f r o l n i s t a s n o c u e n t a n c o n l a a d h e s i ó n 
ae t o d o s l o s s e c t o r e s m i l i t a r e s d e l D a i s . 

f r a c a s o 

L o n d r e s ( E f e ) . " — E l G o b i e r n o f e d e r a l d e N i -
^er'a h a a n u n c i a d o e l f r a c a s o d e l e o l ü e i n i c i a d o d e 
u a d r u e a d a P o r u n C r u n o d e « i ó v e n e s r e v o l u c i ó n a ­
los» U n b r e v e c o m u n i c a d o r a d i o f ó n i c o i n f o r m ó d e l 
rre';to dp v a r i o s s u b l e v a d o s ñ e r o n o m e n c i o n ó l a 
'"•i'te de l n r e s i d c n l p M u r t a l a M u h a m m e d S e í n -
orrna Que « l a s i t u a c i ó n b a l o c o n t r o l v t o d o s l o s 

^ e m b r o s de l a s F u e r a s A r m a d a s v d e l a P o l i c í a 

j a s a l co leg io^- avisó a u n 
e l e c t r i c i s t a p a r a oue a r r e ­
g l a r a l s I n s t a l a c i ó n e l é c t r i ­
c a . A l a b r i r éste l a p u e r t a 
d e l c u a r t o de a b a j o , e n c o n ­
t r ó los cadáveres . 

L a s v í c t i m a s s o n . d o ñ a 
I s a b e l C a r r l ó n M o n t o y a de 
39 a ñ o s de J u m l l l a ( M u r ­
c i a ) y l a s h i j a s de l m a ­
t r i m o n i o . A u r o r a e I s a b e l 
V i c e n t e C a r r l ó n de 9 y 5 
años de e d a d , r e s p e c t i v a ­
m e n t e , q u e f a l l e c i e r o n p o r 
asf ix ia ' ; 

A l p a r e c e r , l a c a u s g de l a 
explosión fue m o t i v a d a p o r 
u n c o r t o c i r c u i t o e n u n a l a ­
v a d o r a a u t o m á t i c a que h a ­
b í a e n u n a p e q u e ñ a g a l e ­
r ía , e n l a c u a l s e a l m a c e ­
n a b a n m a t e r i a l e s y p r o d u c ­
tos qu ímicos p a r a r e p a r a ­
c ión de c a l z a d o lo q u e dio 
or igen a u n a g r a n c a n t i d a d 
de h u m o . 

A C U S A D A D E V E I N T E 
A T R A C O S A B A N C O S 

P o m o n a ( C a l i f o r n i a E s ­
t a d o s U n i d o s ) . — U n a m u ­
j e r de u n o s 20 años , p o s i ­
b l e m e n t e e n c i n t a , p r o v i s ­
t a de u n revó lver de] c a l i ­
b re 38. a t r a c ó a v o r dos B a n ­
cos e n L o s A n g l e e s . 

L a P o l i c í a d i j o q«e l a 
m i s m a m u j e r es r e s p o n s a b l e , 
a l p a r e c e r de u n o s 20 a t r a ­
cos a B a n c o s , e n l a z o n a 
de L o s A n g e l e s , d u r a n t e los 
ú l t i m o s dos m e s e s , y dos 
a t r a c o s a B a n c o s e n S a n 
F r a n c i s c o , l a s e m a n a p a s a ­
d a . 

A t r a c ó u n B a n c o en L a 
P u e n t e y h u y ó c o n 45 dó­
l a r e s . V e i n t e m i n u t o s d e s -
pués. f u e a t r a c a d o o t ro 
B a n ó o p o r u n a m u j e r que 
t e n í a l a m i s m a descr ipc ión. 

V E I N T I C U A T R O M U E R -
T O S A L I N C E N D I A R S E 
U N V A G O N D E U N 
E X P R E S S U B U R B A N O 

B o m b a y . — V e i n t i c u a t r o 
p e r s o n a s h a n m u e r t o y o t r a s 
s ie te s e e n c u e n t r a n h o s p i t a ­
l i z a d a s e n e s t a d o d e s e s p e ­
r a d o a c o n s e c u e n c i a d e l 
i n c e n d i o de u n vagón e x ­
p r e s o s u b u r b a n o c u a n d o c i r ­
c u l a b a a g r a n v e l o c i d a d . 

E l t r á g i c o a c c i d e n t e o c u ­
r r i ó c e r c a de l a estac ión 
c e n t r a l de B o m b a y , i g n o ­
r á n d o s e l a s c a u s a s . 

E l G r u p o " T e a t r o U n i v e r s i t a r i o " d e M u r c i a h a o f r e c i d o en e l I X F e s t i v a l d e T e a t r o 
de S l fges ( B a r c e l o n a ) , q u e a c a b a de c e l e b r a r s e , una versión l ibre de l poema " E l M i ó 
C i d " q u e causó gran a d m i r a c i ó n y efecto . L a f igura de R o d r i g o D í a z de V i v a r , así 
c o m o la de s u s c a b a l l e r o s , la d e A l f o n s o V I , F e r n a n d o I, y la de l res to de l o s p e r s o ­
na jes de la o b r a ha s ido d e s n i h i f i c a d a y t r a t a d a c o n u n a visión a c t u a l dé a q u e l l a é p o ­
c a . E n esta fo togra f í a v e m o s u n a e s c e n a d e la o b r a , q u e es d i r i g i d a por César O l i v a 
e in te rpre tada en los papeles p r inc ipa les por José A . A l i a g a , A n g e l A m o r ó s , M a r í a 
A n t o n i o C a m í , A l f o n s o C a n o , M o n c h o C e b r í á n , José M a n u e l M a r t í n e z y M a r í a D ó -
le ra . L a escenograf ía e s de J u a n A n t o n i o M o l i n a . Es tá vers ión de " E l M í o C i d " fue 
e s t r e n a d a en 1974 en p o b l a c i o n e s y U n i v e r s i d a d e s de toda E s p a ñ a . — ( F o t o F I E L ) . 

B U M E D i A N B U S C A L A U N I O N 
D E A R G E L I A Y L I B I A E N U N 
S O L I D O Y U N I C O E S T A D O A R A B E 

U n a a m e n a z a p a r a M a r r u e c o s 

T r Í D o l i ( E f e ) . — L a s s u l l e e a d a a v e r a e s t a c i u - e l c o m i e n z o d e u n l a r í i o 
c o n v e r s a c i o n e s D o l í t i c a s d a d a u e « L i b i a e s m á s D r o c c s o h a c i a l a u n i d a d » , 
e n t r e e l o r e s i d e n t e a r c e l i - Q u e u n a l i a d o n a t u r a l . . . 
n o . H u a r i B u m e d i a n v e l E s t a r a o s a a u í n a r a b u s c a r 
c o r o n e l G a d d a f i . i e f e d e l l o s m e d i o s e f e c t i v o s HP a l -
E s t a d o l i b i o , h a n c o n c l u í - c a n z a r n u e s t r a e s o e r a n z a 
d o a l a s 3.00 d e e s t a m a - d e u n i d a d e n t r e a m b o s 
d r u e a d a ( l a s 2.00 h o r a e s - p a í s e s » . 
D a ñ ó l a ) . E s t e d e s e o de u n i d a d h a , 

E s t a s c o n v e r s a c i o n e s e s t a d o e n e l a i r e d e s d e o u e ^ i j ^ ^ f t ™S,0nSftñ ^ 
a u e s e i n i c i a r o n a l a s 17.00 e l o r e s i d e n t e B u m e d i a n v ^ u e i o s n 4 e l a s ^ T S ? t i 
h o r a l o c a l , h a n d u r a d o e l i e f e d e l E s t a d o l i b i o . 2 S ^ e S « S 2 i i ^ d i S Í 
d i e z h o r a s s i n i n t e r r u o - M u a m m a r A l G a d d a ñ s e ^ o n o a r g e l i n o » d i c e 
c i ó n . a n u n c i a l a R a d i o d e r e u n i e r o n e n d o s o c a s i o n e s ^ 5 c 0 ^ u . n i . c . a ? 0 í 
L i b i a . e n e l n a s a d o m e s d e D i -

L a R a d i o n o i n d i c a l o s c l e m b r e E l v i a i e d e l d i r i -
t e m a s Q u e h a n e s t a d o e n e e n t e a r e e l i n o a L i b i a e n 
•1 t á ñ e t e e n e s t a « c u m b r e » e s t o s m o m e n t o s s e h a n r o -

a r e c l o - l i b i a P a r e c e s e s n r o d u c i d o a l d í a s i e u i e n t e d e 
a u e e l t e m a d e l S a h a r a o u e v a r i o s r e s n n n s a b l e s d e 
O c c i d e n t a l h a s i d o e l D r i n - A r e e l i a d e c l a r a r o n a u e l a 
c i o a l t e m a d e esafl c o n v e r - s i t u a c i ó n e n e l S a h a r a O c - s i b i l i d a d d e a s e g u r a r c o n -
s a c i o n e s . c i d e n t a l s e h a c e m á s e x - v e m e n t e m e n t e s u s e r v i c i o 

n l o s i v a c a d a d í a t r a s l o v ^ ^ v , s t o | í b U e a d ^ * 
a u e c a l i f i c a r o n de i n v a s i ó n s u s n e n d e r s u s ^ * v u ^ 

L o s d e l t e r r i t o r i o ñ o r D a r t e d e s e m a n a l e s a O r a n ñ e r o 

S U S P E N S I O N D E 
S E R V I C I O A E R E O 

R a b a t ( E f e ) . — A r e e l i a 
« h a o e d i d ó a l a D i r e c c i ó n 
d e l A i r e , e n M a r r u e c o s . 

t e r i o m a r r o a u í d e O b r a s , 
P ú b l i c a s v C o m u n i c a c i o ­
n e s . A e r e e a e l c o m u n i c a ­
d o a u e d e s d e N o v i e m b r e 
d e 1975 l a c o m n a ñ í a m a ­
r r o a u í « R o v a l e - A i r I n t e r » 
s e e n c o n t r a b a e n l a i m o o -

B U S C A L A U N I O N 

T r i D o l i ( E f e ) , 
a c o n t e c i m i e n t o s a u e s e M a r r u e c o s v M a u r i t a n i a . 
v i e n e n D r o d u c i e n d o c o n E l n r o D i o n r e s ^ e n t e B u -
m o t i v o d e l o r o b l e m a d e l ^fian m a n i f e s t ó a u e A r -
S a h a r a O c c i d e n t a l h a n * e h a , s e c o n s i d e r a e n e s f a -
n r o v o c a d o a u e A r e e l i a v cio d e h i d 1 3 v f o r m u l ó u n 
L i b i a t r a t a n d e u n i r s u s l l a m a m i e n t o a l o s n a i s e s 
f u e r z a s c o n e l fin de f o r - ^ a b e s « a r a a u e c o m n r e n -
m a r u n s ó l i d o E s t a d o á r a - d l ? r a n l o o u e e s t a o c u -
b e e n e l N o r t e d e A f r i c a . 

E l o r e s i d e n t e a r e e l i n o . 
H u a r i B u m e d i a n d e c l a r ó a 

d i -^ ^ a n e ^ e n IPOUQ « i G o b i e r n o f e d e r a l m i l i t a r » 
J0 pí c o m u n i c a d o 

T o d a s l a s c o m u n i c a c i o n e s c o n e l e x t e r i o r h a n 
R e d a d o i n t e v m m n i r l a s h a s t a n u e v o a v i s o a l t i e m -
00 O u e . Sp m a n t i e n e e n v í o o r e l t o n n e d e o u e d a 

ey\o-^r>fiaa rip l a s e o ' n r i d a d n a c i o n a l » 
ía iu i e m i s ^ n G u b e r n a m e n t a l i d e n t i f i c ó a l l í d e r d e l 
a i | H n o-n i™ m m o P! t e n i e n t e c o r o n e l D i m k a . 

C O R O N F . I , D I M K A 

M a d r i d ( R e d a c c i ó n c e n t r a l d e E f e ) . — E l t e -
•ente c o r o n e l B S D i m k a o u e e n c a b e z ó e l f r a -

kJsado P'olnp dp P o t a d o e n N i g e r i a v e r i a i ó n d o s e ñ o r -
j|.Voz d e u n p:r"*>o d p « i ó v p n e s r e v o l u c i o n a r i o s m i -
^ e s » d e s ^ P 1974 e r a e l ^ í r e ^ t o r d e S e r v i c i o s d e 
SjjMVaoiñn P''í!ií.n dp) Wi^rp i to n i c r p r l o 

d p ^ o n r , ^ i a p ^ n ^ ¿ipi f p n i n n f p c o r n n p l D i m k a 
en h " t -u-wiornVSp v n 10fifl f n p n r o m o v i d o a 

v e n •'0í''7 f n p t r n " l a ' l a d o «»1 ^onrtcsito m i l i t a r 
p n 19fi9 a s c e n d i ó a c o -

CLUB TUCAN 
H O Y , S A B A D O , D I A 1 4 

S E S I O N E S D E T A R D E Y N O C H E 

P R E S E N T A 

A L G R A N C O N J U N T O M U S I C O - V O C A L 

J U D A S 
L A S E S I O N D E N O C H E 

G R A N V E R B E N A D E S A N V A L E N T I N 

r r i e n d o e n e l S a h a r a O c ­
c i d e n t a l . 

L a D o s i c i ó n de • A r e e l i a 
e n e s t a c u e s t i ó n c o n s i s t e 
e n m a n t e n e r e l n r i n c i n i o 
d e l d e r e c h o a l a i n d e n e n -
d e n c i a d e l o s s a h a r a u l s 
t r a s l a s a l i d a do E s n a ñ a 
d e a a u e l l a z o n a . P o r o t r a 
o a r t e A r e e l i a v L i b i a t i e ­
n e n u n n a c t n de d e f e n s a 
h i u t u a a n t e l a a m e n a z a 
q u e s u n o n e D a r á a n u e l 
D a i s l o s m o v i m i e n t o s d e 
t r ó n a s m a r v n n u í o s v m a u ­
r i t a n a s . 

« E s t a m o s v i v i e n d o — d i -
i o B u m e d i a n — e n u n a z o ­
n a d e c o n f l i c t o o u e n o s 
^ b l i e a a a d o D t a r n o s i c i o -

n e s v e r d a d e r a m e n t e m i l i ­
t a r e s » 

T o d o s l o s i n t e n t o s l l é v a -
d o s a c a b o c o n a n t e r i o r i ­
d a d e n n r o d e l a u n i d a d 
— t a n t o c o n E e i n t o v T ú ­
n e z — f r a c a s a r o n ñ e r o e l 
^ r e s i d e n t e B u m e d i a n s u b -
'"avó l a n e c e s i d a d d e « u n a 
Fe u n a d o r i s ' A n v u n a n e r -
s e v e r a n c i a e n e l c a m i n o 
b a ^ í a e l o b i e t i v o final» 

« E s t e c o n c e n t o p a r e c e 
í u s t . i f l c a r e l c o n v e n c i m i e n ­
to d e d u e e s t a m o s a s i s ­
t i e n d o a l o s n r i m e r o a n o -
soo O u e ni ipdpv» c i c n i f i í ' a v 

h a b í a c o n t i n u a d o s u s ser1 
v i c i o s s e m a n a l e s a A r a ' e l . 
T ú n e z v T r í n o l i . . 

M I N U S V A L I D O : 
E l M i n i s t e r i o de T r a ­

b a j o te o f r - c f e n l a s 
n u e v a s d e p e n d e n c i a s 
d e l S E R E M ( A v d a d e l 
V e n a n » 11 E d i f i c i o 
P a r a ) en B u r g o s u n a 
m á s c n m n l e t a v ef icaz 

SI bebes no conduzcas. 
a t e n H o ñ 

L I L Y P O N S 

H A M U E R T O 

Fue famosa diva 

y actriz de cine 

Dal las (Te jas ) . - (F.fc). — 
L a canlante de origen francas 
L i lv Pons, una de las firanilos 
divas de 'os años 30 v 40. fa" 
llecló hoy en Da l las a ¡Oí 71 
años de edad. Hizo también 11-
n e 

L i l y Pons, (pie residía eit os­
la c iudad norteamericana desde 
hace 15 iños. había náéMo én 
Canncs (F ranc ia ) , pero posle-
ríornienle se naciíinnli/<S i-sia-
donniclense. 

L a célebre / soprano debutó 
en los Fstados Unidos en el 
Metropolitan O ñera represen-
lando el nénel de "Lucíf l de la 
Mermoor" 
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a n u n c i o s p o r 
Estos anuncios reciben es nuestra Administración (Calle San Pedro Cardefla, M teléfono 207148) y Delegación (Vitoria. 13), de NUBVI r MBQIA de la mañana a UNA de la tarde y de 

CUATRO A s u s de la tarde, asi como en todas las Agencias de Publicidad - PRECIOt Cuarenta pesetas hasta diez palabras. Cada palabras más. cuatro pesetas. 

Alquileres 
A B R I E N D O bajo p r o ­
p i o p e q u e ñ o ta l ler , d i s ­
p o n i e n d o f u e r z a t r i f á ­
s i c a , a g u a y s e r v i c l o a . 
T e l f . 201946. ( M a ñ a n a s ) . 

N E C E S I T O piso v a c í o , 
e n a l q u i l e r . L l a m a r a l 
222152. 

i L O C A L ! D i á f a n o . 900, 
2.000 m e t r o s , c a r r e t e r a 
L o R r o f i o . I d e a l p a r a s u ­
p e r m e r c a d o s c o m e r c i o s , 
m u e b l e s , e t c . 50.000 m e n ­
s u a l e s s i n t r a s p a s o . 
P r i p o M o n e d a 13. 

N E C E S I T O a l q u i l a r l o ­
c a l . N o i m p o r t a sea ox-
t r a r r a d i d . T e l f 227122. 

S E A I & U F L A piso de 
l u j o . a m u e b l a d o s e r v í -
c i c a c e n t r a l e s , 8:araj3. 
I n f o r m e s : T e l f . 228784 6 
226355. 
S E N E C E S I T A p iso « n 
a l q u i l e r vac ío , m á x i m o 
doa años Tft l f 205666 
A L Q U L L O piso a m u e ­
b l a d o s e r v i c i o s c o n t r a -
l e a , t e l é f o n o 2031S4. , 
A I . Q U I L O p iso a m u e ­
b lado c é n t r i c o , a m a ­
t r i m o n i o s o l o , c o m p a r t i r 
c o n p r o p i e t a r i o . 225533 
ocho t a r ^ o 

Automóviles 
y accesorios 

A U T O M O V I L E S A v i l a . 
V e n d e todos los v e h í c u ­
l o s n a c i o n a l e s praranti -
z a d o s , m á x i m a s f a c i l i ­
d a d e s ( P a r a l e l o A l f a r e ­
r o s ) , c a l l e A v i l a . 3. TPIÍ. 
204364. S á b a d o s t a r d e , 
a b i e r t o . 

A L Q C U L E K sin c o n ­
d u c t o r c o c h « $ nuevo» 
todas las m a r c a » «Ser-
v l - A u t o » «sMi lur lo 9 
T e l é f o n o 222715 
A U T O S B l a n r r . A l q u l -
l e r ' « l n e o n d u c t o t v a ­
r i a s m a r c a s B a r r l n d a 
I l l « r a R - « 9 T e l t 220R3» 

V E N D O « 6 0 0 . D » . «127». 
«850», « R - 1 0 * y « 4 - L » 
G a r a j e A r n a i z . 208768. 
V E N D O J o h n D e e r e 
717. C / . S a n F r a n c i s c o . 
159-1.0 A . 

S E V E N D E «850» b u e n 
estado. S a n F r a n c i s c o , 
153. T e l f . 220709. 
V E N D O C i t r o e n A K -
400. C a l l e j a . C a r d e n a l 
A g u i r r e . 6 (ca l l e S a l a s ) . 

Colocaciones 
30.060 M E N S U A L E S .-n 
c a s a A d j ú n t a n o s s o b r e 
f r a n q u e a d o c o n s u s se ­
ñas M a r c o s S a n P e d r o 
M e s t a l l ó n 3 O v i e d o 
B A R R I M B O M B I N n e ­
c e s i t a c h i c a S o m b r e r o -
r i a 6 

S E N E C E S I T A of lc ia l 
de 2 • o a y u d a n t e C a r ­
p i n t e r í a P e d r o L a n d á -
b u r u S a n J u a n 19 f R 
O C 17 379) 
/ . D I S P O N E u s t e d de 
t i e m p o U b r e ? P r o p o n e ­
m o s I n t e r e s a n t e t r a b a ­
jo r e a l i z a b l e en c a s a 
O b t e n i e n d o f á c i l m e n t e 
20.000 m e n s u a l e s E s c r i . 
baños: P n b l ' r e n t a A l b o ­
ra va ' V a l e n c i a ) 

S E N E C E S I T A c h i c o 
B a r A c u a r l u m H o n d l -
l io ' R O r 17 240) 

P R E C I S A M O S p e r s o n a s 
p a r a t r a b a j o s c a s e r o s 
U n i v e r s a l A l tea ( A l i -
•"ante) 

N E C E S I T O señoras p a ­
r a l i m p i e z a . B a r « R i n ­
cón d e l a L l a n a d e 
Vdent ro» . 

B A R M A N se p r e c i s a e n 
B a r R e s t a u r a n t e C a s a 
P e p e . S a n C o s m e . 22 ( R . 
O C . 17.095). 
S E P R E C I S A s e ñ o r a 
p a r a m a t r i m o n i o de 
e d a d L a í n C a l v o . 39-3.B 
I z q u i e r d a . 
S E N E C E S I T A c h i c a 
fija V i t o r i a . 46-10." B . 
N E C E S I T O c h i c a fija. 
P.o de la I s l a 7-9.» D . 
S E P R E C I S A N c h i c a s 
fijas p a r a r e s i d e n c i a . 
R a z ó n : T e l f 226512 ( R . 
O. C . 17.506) 
S E N E C E S I T A I n t e r i n a 
q u e s e p a c o c i n a de 9 
a 6 T e l f 209188. 
S E N E C E S I T A c h i c a 
fija n ó i m p o r t a s e a j o ­
v e n . P l a z a V e g a , 9-1.» 
I z q u i e r d a . 

C H I C A fija s e n e c e s i t a . 
R e y e s Ca tó l i cos , 16-2.' 
e s c a l e r a 6.° A . 
S E N E C E S I T A c h i c a 
fija o a s i s t e n t a . A v d a . 
d e l C i d . 6-9.» A ( F e y -
g o n ) . 
P A R A M A D R I D , c a s a 
s e n c i l l a , p o c a f a m i l i a , 
n e c e s i t a c h i c a f o r m a l o 
m u j e r j o v e n r e s p o n s a ­
b l e , b u e n s u e l d o . S r a . 
de P é r e z d e l R i o . F u e n -
c a r r a l , 74. M a d r i d . T e ­
l é f o n o 2226854. 
S E O F R E C E j o v e n c a r ­
n e t 1.' m e d i o día l i b r e . 
T e l f . 200238. 

A S I S T E N T A todo e l d í a 
e n A v d a . d e l C i d , 16-7.» 
I. E s c a l e r a d e r e c h a . 

S E V E N D E a l f a l f a y 
p a j a b l a n c a en a l p a c a s . 
P i s o n e s . K m . 2 B u r g o s . 
E l a d i o G ó m e z . , 

Enseñanzas 
C O N T A B I L I D A D . M e ­
c a n o g r a f í a T a q u i g r a f í a . 
G e n e r a l Bás ica . B . U . P . , 
F r a n c é s e Ing lés C e n ­
t ro de E s t u d i o s B u r g a -
léa. F r a s c l s c o G r a n d -
m o n t a g n e n . * 7. 
S E D A N C L A S E S par ­
t i c u l a r e s de Ing lés S a n 
G i l 16-2.» d e r e c h a 
L A T I N Só lo L a t í n P a r ­
t i cu la r y g r u p o s L l a ­
m a r t a r d e s T f 208004 

S É N E C E S I T A 
c h i c a fija I n t e r e s a ­
d a s pre isentarse en 
A v d a . d e l C i d . 3-5.o 
N de 2 a 5 de la 
ta rde . 

Fincas 

S E N E C E S I T A 
señora fija p a r a 
a t e n d e r a m a t r i m o ­
n i o de a v a n z a d a 
e d a d B i e n r e t r i ­
b u i d a I n f o r m e s : 
P o r t e r í a de A v d a 
del C i d n.» c u a t r o 

F R E G A D O R A 
c o c i n a s e n e c e s i t a 
p a r a S a n c h o P a n z a 
I n f o r m e s C / V i t o ­
r i a 28 p o r t e r í a 
( R O C 17 2«7> 

l ' R A C T O R R 8 a * 
icaa lón r e v i s a d o s 
Masmlffcoii precio»» 
f a c i l i d a d e s d<> p a p o 
« A u t o - R a r t r o í S . A . t 
A v e n i d a d»»! n ñ 72 
T e l A f n n r 200350 

A C I T O M O V I f F S 
P e d r o s a r o m n r a - v e n t a 
d e toda clflí««« l e n u t o -
m ó v i l e s S t o c k m í n i m o , 
s e s e n t a <r«híciilo# o a r a 
q u e ast<»d ntieda e l e s l r 
G a r n n t l z a d O f l F a c i l i d a ­
d e s hftsta 24 m e s e í T e -
á f o n o s 9!>nn47 v 227767 
C O M P R E su c o c h e u s a ­
do «n A u t o m ó v i l e r D u -
c a r T o d o s tos m o d e ­
l o s n a c l n n a l p s M f i x l m a s 
f a c i l i d a d e s C a s a la VA. 
ga. IR ' d e t r i f i E s c u e l a s 
G a m o n a l ) 

A U T O M O V I L E S 
C a r r o - V a r o n a C o m p r a ­
v e n t a de t o d a c lasp de 
a u t o m ó v i l e s v veh ícu los 
c o m e r c i a l e s h a s t a 3 500 
k i l o s G a r a n t i z a d o s M í ­
n i m a e n t r a d a F a c i l i d a ­
d e s 6 12 IR y 24 m e -
s e a M a d H d . 40 v A l h ^ n -
dltfn 2 T M í f o T i o 2n70«7 
A U T O M O V I f. E 9 
G a m ó n ni v e n d * 600 «50 
124 1430 127 4 . L R - 8 
R - 1 2 R i m c a ^ «00 1000 
y 1200 r i t r o p n A K S 
D v a n o 6 Faoll ldadf»9. 
G a r a n t i z a d o s P c ^ r r A l ­
fa r n 9 T M f 

C O M P R O c o c h e R e -
n a u l t . 1 2 O f e r t a s a l T e l . 
222651 
S E V E N D E V o l k s w a ­
g e n y S e a t - 6 0 0 f u r g o n e ­
t a T a l l e r M e c á n i c o S u l -
zo S a n A e i i P t í n 7 
V E N D O C i t r o e n B e r l i ­
n a M o i s é s C a l v o P a . 
dre F l ó r e z 4. 

C O C I N E R O se no-
- e a i t a c o n e x p e r i e n ­
c i a l n t « r e s a n t e s 
c o n d i c i o n e s D i r i ­
g i rse o e s c r i b i r c o n 
r e f e r e n c i a s a A v d a 
G e n e r a l i s i m o 2 
A b s o l u t a r e s e r v a a 
c o l o c a d o s í R O . C 
t 7 1 3 « ) 

S E N E C E S I T A m u c h a ­
c h a p a r a B a r c e l o n a b i e n 
r e t r i b u i d a T e l f 224457. 
S E N E C E S I T A c h i c a 
fija M a d r i d . 2-2.o Izda. 
S E N E C E S I T A apren» 
d i z d e 14 años P a r a 
p i n t u r a y decorac ión . 
R a z ó n : e s t a A d m i n i s ­
t r a c i ó n 

N E C E S I T O c h i c o 18-18 
años p a r a b a r I n f o r ­
m e s C a f e t e r í a E r y s a , 
S o m b r e r e r i a 6 Í R . O . C . 
17 139) 

S E P R E C I S A 
e m p l e a d a de h o g a r 
s e p a s u s obl l í rac lo -
n e s . b i e n r e m u n e ­
r a d a . I n t e r e s a d a s 
l l a m a r a l 206540 

S E N E C E S I T A c h i c a 
de 15 a 16 años p a r a 
a y u d a n t e c o m e d o r R a -
zón . p l a z a V e g a . 14. 
T e l f 209619 Í R . O . C . 
17.492) 

N E C E S I T O a p r e n d i z 
m o s t r a d o r . 16 a 17 a ñ o a 
G e n e r a l D á v i l a . 17 B a r 
B e n l • L u z . ( R . O. C n.o 
16.955) 

C H I C O p a r a b a r de 14 
a 16 B a r A c h u r i . M o -
n e d a . 23 ( R . O . C 17 195) 

S E O F R E C E a y u d a n t e 
p a r a I n s t a l a d o r e l e c t r i ­
c i s t a . P a d i l l a B a j o C á s -
t u l o G a r c í a 

S E N E C E S I T A c h i c a 
fija V i t o r i a 46-4.9 c . 

N E C E S I T O a s i s t e n t a de 
9 a 6. c o n I n f o r m e s . 
6.000 P t s . R e y e s C a t ó l l -
e o s . 10-5.0 B T e l 229609 
S E N E C E S I T A a y u d a n » 
te d e b a r r a . R e s t a u r a n ­
te G a o n a . R . O . C . 17.802 

S E N E C E S I T A c a r p l n -
te ro o a j o i d a n t e s b i e n 
r e t r i b u i d o s , p a r a c o l o ­
cac ión de p e r s i a n a s e n 
o b r a s . I n f o r m e s : C / V i ­
t o r i a 3 1 - 8 » de 2 a 3. ( R 
O C 17.389) 
A S I S T E N T A se n e c e s i ­
ta de 9 m a ñ a n a a 5 
tarde. P l a z a C r u z a d a , 
2-9.» A . 
A P R E N D t Z A S 14. 15 
años s e n e c e s i t a n . P o ­
l l e r í a M o d e r n a A v e n l -
da d e l C i d . 6 ( R . O. C . 
17102 ) 
N E C E S I T O c h i c a c o n 
e x p e r i e n c i a e n p e s c a d e ­
r í a . I n f o r m e s p o r t e r í a 
de 8 a 10 n o c h e V l g ó n , 
11. Í R . O . C . 17 514) . 
C H I C A i n t e r n a n e c e s i t o 
fines d e s e m a n a l i b r e s . 
T e l f 205378. 
M U C H A C H A s e n e c e s i -
ta^ c o n b u e n s u e l d o 
L a í n C a l v o 29-2.0 
N E C E S I T O c h i c a r e s ­
p o n s a b l e , s e p a c o c i n a . 4 
de f a m i l i a , e s p l é n d i d o 
s u e l d o . T i e n e a y u d a n ­
ta . A p a r i c i o y R u i z 8, 
3.o d e r e c h a . 
S E N E C E S I T A e m p l e a ­
da h o g a r p a r a M a d r i d . 
T e l é f o n o 205796 
S E L I M P I A R I A c a s a 
de 10 u 11 p i s o s a c a m ­
bio de v i v i e n d a O f e r t a s 
esta A d m i n i s t r a c i ó n 
S E O F R E C E c h ó f e r 
c a r n e t l.1 c o n e x p e r i e n ­
c i a . R a z ó n . T e l f 225575. 
N E C E S I T O c h i c a de 8 
a 4. B a r r i a d a M i l i t a r , 
b l o q u e 18. 1.» i z q d a . 
S E N E C E S I T A e m p l e a ­
da de h o g a r p a r a señor 
y n i ñ a 9.000 P t a s . T e ­
lé fono 229852 L l a m a r 
de 9 a 11 m a ñ a n a 
A P R E N D I Z de b a r r a 
n e c e s i t a C a f e t e r í a 
« M e n ' s » S a n J u a n , 6. 
( R . O . C . 17.500). 

S E N E C E S I T A c h i c a 
de s e r v i c i o , fija. T e l f . 
224924. D o ñ a B c r e n g u e -
la . 1 -5" i z q d a . 

S E P R E C I S A 
p i n t o r do 1.» y 
a p r e n d i z de 4.» año 
p a r a v e h í c u l o s i n ­
d u s t r i a l e s . T e l é f o n o 
209725 Í R . O . C . 
n.o 17.272). 

M A T R I M O N I O s o l o n e ­
c e s i t a p iso p e q u e ñ o o 
a p a r t a m e n t o c o n o s i n 
m u e b l e s . T o d o s s e r v i ­
c i o s L l a m a r t e l é f o n o 
221900. 

J U >l t K O lana v i e j a 
A v d a del C i d T e l é f o n o 
223239 

V E N D O es tan te r í as m e 
tá l icas íAndo ias v ex­
pos i to res V i t o r i a 19 
Pe lé fonr ¿(13WJ 

S E M I L L A S de c e b a d a s 
Bt t r ta -Hat l f de G r i g n o n 
Wlsa-Pnl lae» e tc t r i g o s 
y a v e n a s I n f o r m a c i ó n -
F i d e l B e n a v i d e s ca l le 
E m b a j a d o r e s 16 Pelé-
231341 V a l i a d o l l d 

S E C O M P R A m o n t a c a r -
sras r e l f 22R5R7 

C O M P R O a d o m i c i l i o 
c h a t a r r a s pape les l a ­
n a s , c o c i n a s v i e j a s T e ­
lé fono 223578 -

C O M P R O c o l c h o n e s d e 
l a n a y o b j e t o s u s a d o s . 
P a s o a d o m i c i l i o T e l f . 
200374. 

S ^ V E N D E N 6.000 K g s . 
de p a j a d e l e n t e j a s y 
250 fa rdos de e s p a r c e t a . 
C r e s c e n d o A c í t o r e s 
G o n z á l e z . V i l l a q u i r á n de 
l a P u e b l a . 
V E N D O 10.000 K g s . de 
r e m o l a c h a f o r r a j e r a . 
C a b a ñ e s de E s p r u e v a . 
J u l i á n C a b a ñ e s H i g u e ­
r a . 
V I V E R O S G a l l o , f r u t a ­
les r o s a l e s v e n d o . C o -
v a r r u b l a s T e l f 24 

S E V E N D E N 280 p l a n ­
t o n e s de c o c h o s c a n a ­
d i e n s e s en el pueb lo de 
Q u l n t a n i l l a R i o f r e s n o 
P a r a t r a t a r c o n e l p r e ­
s i d e n t e de la J u n t a A d ­
m i n i s t r a t i v a de d i c h o 
p u e b l o 

V E N D O a l f a l f a e m p a ­
c a d a . R a z ó n : e n V i l l a -
l o n q u é j a r F e l i c i t a s 
P a m p l i e g a . 
V E N D O p a j a l e n t e j a s 
y a l f a l f a e m p a c a d a s . 
P a l a c i o s d e R l o p l s u e r -
g a . E z e q u i e l G o n z á l e z . 

S E V E N D E N b i d o n e s 
n u e v o s de 200 l i t r o s . 
T e l f . 203230. 

V E N D O u r g e n t e t e j a 
e x t r a o r d i n a r i a . T e r m i -
n ó n í B u r g o s ) . L l a m a r 
228875 Í 3 a 6 t a r d e ) . 
V E N D O j a u l a s a d a p t a ­
b l e s p a r a c o n e j o s , b a r a ­
tas . R a z ó n : B a r r i a d a 
H i e r a . C / . B , 104. 
V E N D O 1.000 f a r d o s d e 
a l f a l f a , 400 de e s p a r c e ­
t a y 10.000 KKS. d e p a ­
j a de y e r o s . M a u r o P é ­
rez en S a l d a ñ a de B u r ­
gos . 

V E N D O u n v o t a b a t o r 
s e m i n u e v o en b u e n u s o 
e n B e l o r a d o . A v i s a r t e -
l é f o n o 245. D i o n i s i o 
A g u i l a r . 
M O L I N O S de m a r t i l l o s , 
m e z c l a d o r a s . E m é r i t o 
P é r e z . S a r r a c í n . 
S E V E N D E N p l a n t ó n o s 
c h o p o b u e n a c a l i d a d e n 
S a l a s de tos I n f a n t e s , 
c o n s u l t a r c o n J o s e f a 
O n t a ñ ó n . c a l l e P l a z a l a 
B o t i c a , d e l 15 a l 23 d e l 
m e s a c t u a l . 

V E N T A de pisufc y l u n j a s 
en V i a E m p a l m e C n n s -
f r u c c i o n e j S e r r a n o 

V E N T A de pisos 
I n f o r m e s ca l le V i ­
tor ia 179 V Q 
P r e e r u n t a t por S r 
U r b a n o 

l A T E N C I O NI Se 
v e n d e o t r a s p a s a 
H o a t a l C é n t r i c o 
C a p a c i d a d 1 000 m ' 
o o a r a otra c l a s e 
de n e g o c i o In for ­
mes de 5 a R T e l é ­
fono 205955 

V E N D O e n t r e p l a n t a 
c o m p l e t a m e n t e a m u e . 
b l a d a p a r a o f ic ina o s i . 
m i l a r F e d e r i c o M a r t í -
n e z V a r e a . 21. de 8 a 7 
t a r d e 

V E N D O piso en B e r -
n a r d a a L l a m a r te lé fono 
209474. de 7 a 9 t a r d e . 
V E N D O piso c é n t r i c o , 
4 h a b i t a c i o n e s con t e ­
léfono l l a m a r te lé fono 
209474 de 7 a 9 ta rde . 
V E N D O p iso P a s e o d e 
l a s F u e n t e c i l l a s . 17-2.o 
6.» p u e r t a T e l f 223642. 
t C O M E R C I A L ! L o c a l 
800 m e t r o s c u a t r o a m ­
p l i a s e n t r a d a s , d i á f a n a s , 
m á s só tano , l i n d a n d o 
A v d a de l C i d P r i g o 
M a ñ a n a s . 

I L O C A L E S ! 30 50 100, 
200. 400 m e t r o s F a c i l i ­
d a d e s P a s e o F u e n t e c i ­
l l as I d e a l e s c o m e r c i o s . 
P r i g o 

I C E N T R I C O ! L o c a l c o n 
v i v i e n d a - I d e a l c a f e t e ­
r í a pas te le r í a c o m e r c i o 
g e n e r a l 113 m e t r o s L a 
F l o r a P r i g o M o n e d a 13 
1 S O L E A D A ! V i v i e n d a 
A v d a R e y e s Ca tó l i cos , 
c a l e f a c c l é n c e n t r a l , s i e ­
te h a b i t a c i o n e s , b a ñ o 
s e r v i c i o m a g n í f l e a s v i s ­
tas PHero M o n e d a . 13. 
t M A G N I F I C A S ! V l v l e n -
d a s Q u e d a n pocas t r e s , 
c u a t r o h a b i t a c i o n e s c a ­
l e f a c c i ó n , a g u a c a l i e n t e 
i n d i v i d u a l , p a r a u e t . ro-
d a n i é e m b e r o c o c i n a , 
b a ñ o s a z u l e j a d o s por ­
ta l m á r m o l , m a d e r a s n o ­
b les a s c e n s o r F u e n t e -
c i l l a s I n f o r m e s c a l l o 
Z a m o r a n.0 4 P r i g o 
Mrmedn 13 

P I S O p r i n c i p i o c a l l o 
C a l z a d a s , s e g u n d a p l a n ­
t a , 6 h a b i t a c i o n e s 2 
g a l e r í a s c u b i e r t a s , b a ­
ñ o - s e r v i c i o y s e r v i c i o 
i n d e p e n d i e n t e . • c a l e f a c ­
c ión i n d i v i d u a l a s c e n ­
sor , p o r t e r í a n o r m a l 
g a s t o s c o m u n e s 700 P t a . 
m e n s u a l e s : h i p o t e c a 
700 000 a 10 años G r u ­
po « L i b r e » . 2.í e s c r i t u ­
r a . S e v e n d e p r e c i o 
m u y I n t e r e s a n t e . S r . 
C o n d e . P l a z a A l o n s o 
M a r t í n e z . 7 - A 8.° 

S E V E N D E piso l l a v e 
e n m a n o . I n f o r m e s , C l u -
n í a 8-6.0 D . 

P I S O A v e n i d a d e l C i d 
c e n t r o , 4 a m p l i a s h a b i ­
t a c i o n e s , b a ñ o - s e r v i c i o , 
c a l e f a c c i ó n i n d i v i d u a l , 
a s c e n s o r , p o r t e r o n o r ­
m a l , g a s t o s c o m u n e s 
550 P t a s . m e n s u a l e s 2.» 
e s c r i t u r a . M u y b i e n c o n ­
s e r v a d o . G r u p o « B o n i -
ficables», c o n t e l é f o n o ; 
s e v e n d e p o r a u s e n c i a . 
P r e c i o y c o n d i c i o n e s a 
c o n v e n i r . S r . C o n d e . P l . 
A l o n s o M a r t í n e z . 7 - A 3.° 
d e r e c h a 

F I N C A rúst ica , s e c a n o , 
va ld ío . p a s t i z a l o m o n ­
te sólo h a s t a 300 h e c t á ­
r e a s c o n ed i f i c ios o s i n 
e l l o s , ' n o s u r g e n c o m ­
p r a p a r a c l i e n t e de p le ­
n a g a r a n t í a e c o n ó m i c a . 
S r . C o n d e . P l . A l o n s o 
M a r t í n e z , 7 - A . 3.° d e b a . 

F I N C A d e 15 a 20 h e c ­
t á r e a s , p a r t e r e g a d í o , 
n o s i n t e r e s a a d q u i r i r 
u r g e n t e m e n t e c o n pago 
p r e c i o c o n t a d o A s u n t o 
t o t a l m e n t e s e r i o S r . 
C o n d e P l a z a A l o n s o 
M a r t í n e z 7 - A , S.o 

F I N C A S r ú s t i c a s , p a r a 
g r a n j a p e q u e ñ a de r e ­
c r í a g a n a d o s i n t e r e s a 
o f e r t a p a r a c l i e n t e m u y 
s o l v e n t e , q u e p a g a r í a 
c o n t a d o de 2 a 3 m i l l o ­
n e s S r C o n d e P l a z a 
A l o n s o M a r t í n e z 7 - A . 
3.o d e r e c h a . 

L O T E 200 f a n e g a s o 
m á s . c o n c e n t r a d a s o n o , 
i n t e r e s a a d q u i r i r c o n 
p a g o s con tado a c l i e n ­
tes de todb g a r a n t í a 
e c o n ó m i c a S r C o n d e 
P l a z a A l o n s o M a r t í n e z 
7 -A. 3.o d e r e c h a 

C A S A S a n t i g u a s , aun 
q u e eu r e n t a b i l i d a d a c ­
t u a l s e a m í n i m a p a g a ­
m o s s u p r e c i o v a l o r 
v e n t a a l con tado S r 
C o n d e P l a z a A l o n s o 
M a r t í n e z . 7 - A 3 ° D c h a 

S E V E N D E N l o n j a s , p i ­
so d e 140 m e t r o s todo 
c e n t r a l y a p a r t a m e n t o . 
I n f o r n e s . A v d a C i d 36 
P o r t e r í a . 

C E N T R I Q U I S I M O loca l 
i n s t a l a d o G r a n e s c a p a ­
r a t e . P l a z a l a C r u z a d a . 
2.500.000, 280 m e t r o s , 
t r e s p l a n t a s r O c a s i ó n ! 
Pr is ro , M o n e d a 13. 

F I N C A 8.000 m e t r o s 
c u a d r a d o s , v a l l a d a a g u a 
e s t a n q u e , c a s a v e n d o . 
I n f o r m e s : s e ñ o r R u b i o . 
P a d r e B l l v e r i o , 3. T e l f . 
200647. 

S E V E N D E N p i s o s z o ­
n a c a l l e M a d r i d , c a l e ­
f a c c i ó n y a g u a c e n t r a l 
d e c o r a d o s , m a d e r a s n o ­
b l e s , d a m o s f a c i l i d a d e s 
c a l l e M a d r i d 69. A l t o r 
O f i c i n a s . 

V E N D O p iso 5 h a b i t a ­
c i o n e s , te lé fono 202250 y 
200591. 
V E N D O finca a p t a p a r a 
e d i f i c a r j u n t o .a B a r r i a ­
d a R i e r a , U n i d a d U r b a ­
n a G - 3 L l a m a r a l te ­
l é f o n o 222972, 
V E N D O n a v e i n d u s t r i a l 
c o n a g u a y l u z . 540 m . * 
I n f o r m e s : C / . V i t o r i a 
179-1.5-G. 

S E V E N D E p iso A v d a . 
R e y e s C a t ó l i c o s , ed i f ic io 
C o l ó n . 3.« C . V i s i t a s de 
5 a 9 

Ganados 
y aperos 

S E V E N D E N dot- t r l -
d i s c o s s e m i n u e v o s e n 
T a l l e r e e A l u t i ? « f rente 
a l S i l o ) , e n H a r c ( L o 
g r o ñ o ) T e l é f o m 810R48 

V E N D O 717 r e m o l q u e 
s e m b r a d o r a . 17 y 15 bo­
t a s A r a n z á b a l A r a d o d e 
d i s c o , rod i l lo v d e m á a 
a p e r o s O r t e g a C a s t r l -
l io de M u r c i a T e l f t í 

T R A C T O R E b r o 68l 
c o n 130 h o r a s a ma. 
t r l c u l a i a n o m b r e del 
c o m p r a d o r p r i m o r a ma. 
n i c u l a N u e v o compia. 
t a m e n t e . p r e c i o de oca. 
sión 480.000 Traotoí 
E b r o 155 C o n pala hu 
d r á u l l c a r e n l a a Direc. 
c ión h i d r á u l i c a Bomba 
i n d e p e n d i e n t e 335oÓo 
c o m o n u e v o Tractot 
E b r o 160 D . c o m o nue. 
v o 245.000 F é l i x Serra. 
no G a r c í a G e n e r a l Mo. 
la 63 H a r r . 'Logroño) 
S E V E N D E N dOs be 
r r o s p r i m a l e s y un cor, 
d e r o s e m e n t a l Padilla 
de A b a j o . P a b l o Gonzá. 
l ez 

V E N D O v e r r a c o blanco 
b e l g a . 140 K g s . F i a n , 
c i s c o L o m a n a . Villaaii 
los. 

S E V E N D E N cerdos 
v e r r a c o s y c e r d a s . Para 
t r a t a r , c o n V í c t o r Gar­
c ía R a m o s e n Castroje-
r i z . T e l é f . 89. 

V E N D O e n T á m a r a de 
C a m p o s ( F a l e n c i a ) . 4 
v a c a s de l e c h e . Para 
t r a t a r c o n A n d r é s Maní 
r i q u e . 

S E V E N D E N 2 muías. 
T r a t a r A t a n a s l o de la 
S e r n a V a l l e j e r a . 
V E N D O n o v i l l a holán-
d e s a rec ién p a r i d a , dan. 
d o 19 l i t r o s , e n Tarda-
j o s . I g n a c i o Mart ínez. 

S E V E N D E N dos coíe-
c h a d o r a s M a s s e y Fer-
g:uson, u n a de 4,20 mta. 
o t r a de 2,50 m t s . Infor-
m e s C / . S a n C o s m e , a * 
22-3.» i zda . B u r g o s . 

Huéspedes 
E M P L E A D O d e s e a ha-
b i t a c i ó n confortable, 
d o r m i r R a z ó n : S r Ló­
pez P l a z a R e c r e o . 2-3.» 
C a s n l a r r e i n a íLogrof io) . 

P E N S I O N d o r m i r o 
c o m p l e t a . R a z ó n CA 
V i t o r i a 171-4.0 G . 
C E D O h a b i t a c i ó n dos 
c a m a s o pens ión com­
p le ta . I n f o r m e s B a r La 
F l o r . A v e l l a n o s 
S E D A P E N S I O N a Jó­
v e n e s . C a l e f a c c i ó n San­
t a A g u e d a 34-2.° B 
P E N S I O N . C / . Miran­
d a . 18.2.« i z d a Teléf. 
201639, 

C E D O 4 habltacicmea, 
s i e t e c a m a s . P o r f l . Bar 
C a n t a r e s . C a r r e t e r a Lo­
g r o ñ o . 

P E N S I O N completa. 
F r a n c i s c o S a r m i e n t o , n.» 
6-1.0 E . 
C E D O h a b i t a c i ó n a una 
o d o s señor i tas , casa 
c é n t r i c a , todo confort. 
I n f o r m e s T e l . 204602 4e 
2 a 5. 
D O Y P E N S I O N a seño­
r i t a s . R a z ó n : Vitoria, 
57-1." i zqda 
D O Y P E N S I O N o dor­
m i r L l a m a r teléfono 
203213. 

Muebles" 
S B C O M P R A N mesa» 
i e d««parhr Tpt 228^ ' 

V E N D O c i t r i n a s'-m'* 
n u e v a 1.50 m e t r o s 
d e la rgo u n met ro i* 
a l t o l u m i n o s a Teléfono 
220427 
V E N D O dormi tor io ma­
t r i m o n i o c o m p l e t o R^' 
y e s Catól lcoR, 12-10-0 

E X T R A V I O per ro P83' 
t o r a l e m á n 10 mos*) . 
a t i e n d e por P a l Se g ia ' 
t í f i ca rá . T e l 222823 
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Iiuncios 
|0í palabras 

L I A B A M O S a) d ía 
XievlsoraB t o d a s m a v -
I s cTe le -Or lys . T e l é -

o4l»íTl ! lL ^ P a r a d o . 
1 te lev lsoree t o d a s 
j g r c a a I n s t a l a c i o n e s 
.rtflros a u t o m á t i c o s y 

¡«tenas c o l e c t i v a s coló-
caclón r á p W a a n t e n a s 
^ íF i n d i v i d u a l e s P e r -
L González 40 T e l é -f08nM 200056 v 201885 
[IA0IO C a r a c a s R e p a -
fadón u r g e n t e t e l e v i s o . 
fes todas m a r c a s a do-
fllC)llo I n s t a l a c i ó n y 
fepflraclón de a n t e n a s 
colectiva» e i n d i v i d u á ­
i s ine ta lac lón r á p i d a 
p i f t e r o » e lec t rón icos . 
Servicios t é c n ! c o e 
f R A N D C 1 8 y « M a r c o -
Dl, C a l z a d a s 18 T e l é -
fonr 221529 

( E L B E » T e l e v i s i ó n 
Lavadoras. S e r v i c i o 
técnico of ic ia l a d o m i ­
cilio. T e l é f o n o 220294. 

Traspasos 
SE I B A S P A S A por n o 
poder a t e n d e r B a r L a 
Cueva. S a n F r a n c i s c o , 
n» 4 

SE T R A S P A S A pi-
?o céntr ico, i n c l u s o 
propio of ic inas. I n ­
formes. 208067 

S E T R A S P A S A p e q u e -
ño local, p a r a n e g o c i o 
de pescadería o s i m i l a r , 
renta m í n i m a R a z ó n : 
San P e d r o C a r d e ñ a , 94, 
l.9 E . 

A C R E D I T A D I S I M A L a 
Ilusión. C / . S a n J u a n , 
lecturas y b a r a t i j a s , ee 
traspasa m u y e c o n ó ­
mico por j u b i l a c i ó n . 
SE T R A S P A S A por n o 
poder a t e n d e r , B a r L a 
Cueva. S a n F r a n c i s c o , 
n." i 

T R A S P A S O b a r 
Cascabel. R a z ó n , 
Madrid, 65. 

A U T O - S E R V I C I O C a l -
zadas se t r a s p a s a p o r 
no poderlo a t e n d e r . 
Gran o p o r t u n i d a d . T e l . 
223550. 

P l ' M i K A K l A S a n J o -
sé Tras lados. E n t i e r r o s 
Avenida dei C i d 88 T e -
'éfono ,209452 

B A s i L l o o a r n i z a p i s o s 
con oarniz e s p e c i a l de 
jnucho br i l lo y d u r e z a 
Kestetente a las m a n -
enáí de g r a s a a g u a 11-
cor^ f r u t a s T p l é f o n o 

Offset 
l toda c l a s e de t ra ­
a o s t i p o g r á f i c o s 
•*» T A L L E R E S 
G R A F I C O S « D l a -
fto de Burgos» C a . 
"e S a n P e d r o C a r -
Jeña 84, t e lé fono 
207358 y «•Papelería 
Tagra* ca l le V l t o -

13 t e l é f o n o 
202852. 

J 0 T O G R A B A D O S 
Confección r á p i d a 
T A L L E R E S G R A -
^ I C O S « D i a r i o d e 
Burgos». P r e c i o s 
J«ntajo8os. C a l l e 

P e d r o C a r d e -
na. H. T e U 207858 
l «Papeler ía T a -
l**». V i t o r i a . 18 
^ I f í . 202852 

VILLAR MIR SE REME CON EL 
CONSEJO DE ECONOMIA NACIONAL 

Para estudiar medidas sobre inflación, paro e inversión 
í a s Cajas de Ahorros piden justicia en la 
distribución de la inversión obligatoria 

M a d r i d ( C i f r a ) . — E l m i ­
n i s t r o de H a c i e n d a y v i c e ­
p r e s i d e n t e de l G o b i e r n o p a ­
r a A s u n t o s Técn ieos , d o n 
J u a n M i g u e l V i l l a r M i r , h a 
c e l e b r a d o e s t a m a ñ a n a u n a 
eeslón d e t r a b a j o , de c a a i 
c i n c o h o r a s , c o n e l P l e n o d e l 
C o n s e j o de e c o n o m í a n a c i o ­
n a l . 

A s i s t i e r o n l o s s u b s e c r e t a ­
r ios de H a c i e n d a y E c o n o ­
m í a f i n a n c i e r a , señores B e n -
sso y A l v a r e z R e n d u e l e s , y e l 
d i r e c t o r d e P o l í t i c a f i n a n ­
c i e r a , s e ñ o r fíatrústegui, a s i ­
m i s m o l a t o t a l i d a d de l o s 
c o n s e j e r o s . 

E l señor V i l l a r M i r , h a b l ó 
d u r a n t e c a s i d o s h o r a s , p a -
r a e x p o n e r l a s i t u a c i ó n a c ­
t u a l d e l a e c o n o m í a e s p a ­
ñ o l a y a n a l i z a r e n f o r m a 
s i s t e m á t i c a , los c r i t e r i o s de 
a c t u a c i ó n p a r a l a c o n s e c u ­
c i ó n d e o b j e t i v o s p e r f e c t » 
m e n t e d e f i n i d o s e n t i e m p o 
y p l a z o , a c t u a c i ó n q u e s e 
in ic ió c o n l a f i j a c i ó n d e l 
n u e v o v a l o r d e c a m b i o de 
l a p e s e t a , y q u e n e c e s i t a 
a c c i o n e s c o m p l e m e n t a r i a s . 

S e e s t u d i a r o n , e n d iá logo 
a b i e r t o , c o n e s p e c i a l a t e n ­
c i ó n l a c o n t i n u a d a i n f l a ­
c ión , l a n e c e s i d a d de a c t i . 
v a r l a i n v e r s i ó n y e l p r o ­
b l e m a d e l p a r o , c o m o h e ­
c h o s c u y o s p l a n t e a m i e n t o s 
e x i g e n I n m e d i a t a s a c c i o n e s 
a l a s q u e s e u n e n a q u é ­
l l a s o t r o s — c o m o d i j o e l 
m i n i s t r o — q u e a f e c t a n a l a 
J u s t i c i a . E n t r e e s t a s ú l t i m a s , 
f i g u r a n l a c o n s i d e m o i ó n de 
l a r e f o r m a f i s c a l y l a p e r ­
secución d e l f r a u d e . 

I N C O M P A T I B I L I D A D D E 
O B J E T I V O S 

M a d r i d ( L o g o s ) . — E x i s t e 
grave preocupac ión e n s e c ­
tores e m p r e s a r i a l e s y e c o n ó ­
m i c o s del país ante e l a n u n ­
c i o de l a p r ó x i m a a p a r i c i ó n 
de d i v e r s o s t ipos de m e d i d a s 
de r e a c t i v a c i ó n e c o n ó m i c a , 
u n a v e z q u e s e h a d e c i d i d o 
d e p r e c i a r la p e s e t a , y a q u e se 
señala la to ta l I n c o m p a t i b i l i ­
d a d ex is ten te en t re u n a d e ­
v a l u a c i ó n d e l s igno m o n e t a ­
r io y u n p lan de reac t i vac ión . 

S e a p u n t a e n los m e d i o s 
económicos c o n s u l t a d o s , q u e 
al m e n o s t e ó r i c a m e n t e , las 
m e d i d a s q u e d e b e n a c o m p a ­
ñar a u n a deva luac ión t i enen 
q u e tener u n m a r c a d o carác­
ter e s t a b i l i z a d o r , rea l idad 
q u e fue n e g a d a por e l a c t u a l 
m i n i s t r o de H a c i e n d a el m i s ­
m o d í a en q u e se d e p r e c i ó 
n u e s t r a m o n e d a . 

E n c u a l q u i e r c a s o , s e 
a p u n t a q u e u n a deprec iac ión 
d e la peseta no permi te c o n ­
t i n u a r ade lan te c o n el p ro ­
g r a m a de r e a c t i v a c i ó n d e l a 
e c o n o m í a y c o n j u g a r u n a po­
l í t i ca de e m p l e o e f icaz , u n a 
l u c h a c o n t r a l a i n f l a c i ó n y 
u n a p o y o a las i n v e r s i o n e s , 
y a q u e la m e d i d a m o n e t a r i a 
a d o p t a d a h a c e u n o s d ías n o 
h a c e posible es tos l o g r o s . 

E n el m i s m o sent ido y b a ­
j o el t í tu lo " P o l í t i c a c o n t r a ­
d i c t o r i a " , la rev is ta " A c t u a ­
l i d a d E c o n ó m i c a " e n j u i c i a e n 
s u ed i to r ia l la pol í t ica d e l 
G o b i e r n o en mater ia e c o n ó ­
m i c a segu ida en los dos ú l t i ­
m o s meses seña lando q u e " a 
l a po l í t ica económica e s p a ­
ñola le fal ta m u y poco p a r a 
e n t r a r en u n a fase de e s q u i ­
z o f r e n i a m a n i f i e s t a " 

L A S C A J A S D E A H O R R O Y 
E L C O E F I C I E N T E D E 
I N V E R S I O N O B L I G A T O R I A 

Madrid ' L o g o s ) . — S e lian 
reunido en Madr id , en la sede 
de l a Confederación Española 
do C a j a s de Ahorros, en A s a m 
blea general extraordinaria, ta 
totalidad de las C a j a s de Aho 
rros Confederadas existentes an 
el país y 'as once Federaciones 
regionales en las que las mis-

mus se agrupan, para lomar 
acuerdos en relación con el 
proyecto del Ministerio de Ha­
cienda de subida en cinco en­
teros del coeficiente de inver­
sión obligatoria en valores, que 
está ya en la actual idad en el 
40 por 100 y a l que hay que 
añadir otro coeficiente de inver­
sión obligatorio en créditos del 
26 por 100, con lo que el total 
de l a inversión obligatoria de 
estas instituciones d e ahorro se 
colocaría en el 71 por 100. 

L a concurrencia era mimero-
sfsinia y los ánimos estaban un 
tanto excitados. Todos los 
acuerdos fueron tomados por 
unanimidad y en ellos se pide 
una distribución equitativa en­
tro los diversos sectores del sis­
tema crediticio de l a carga que 
la inversión obligatoria repre­
senta para los mismos. A la 
B a n c a privada, que actualmen­
te está en una inversión obliga­
toria del 23 por 100, so l o su­
bo l a misma en dos puntos. 

A F H A 
CENTRO DE ENSEÑANZA A DISTANCIA 

PARA SU D E l t e A M E N BURGOS 

O F R E C E V A R I A S P L A Z A S E N S U P L A N T I L L A D E 

ASESORES DE ESTUDIOS 
E X I G I M O S : 

— C u l t u r a n ive l b a c h i l l e r . 

— E d a d m í n i m a 18 años. 

— D e d i c a c i ó n p lena. 

— B u e n a p r e s e n c i a . 

— N o e s i m p r e s c i n d i b l e e x p e r i e n c i a en v e n i a s . 

O F R E C E M O S : 

— C u r s i l l o de f o r m a c i ó n . 

— C l i e n t e s . p r e - i n t e r e s a d o s . 

— E l e v a d o s i n g r e s o s . 

— Z o n a d e t raba jo: B u r g o s y F a l e n c i a . 

I n t e r e s a d o s , d i r ig i rse por e s c r i t o , e n v i a n d o " c u r r i c u ­
l u m v l t a e " a m a n o , a i A p a r t a d o 681 d e V a l l a d o l í d , 

c i t a n d o en e l s o b r e la r e f e r e n c i a V E N D E D O R E S . 

El cadáver de Eva Perón 
reclamado por sus hermanas 

Convocatoria a los altos mandos 
argentinos para estudiar 
la aguda crisis de la nación 

Buenos Airea (Efe) . — Las 
hermanas de María Eva Duar-
te de Perón. Blanca Amelia de 
Alvárez Roáríguez y Herminda 
luján de Bertollni, solicitaron 
que les sea entregado el ca-, 
dáver de. su ehrmana, fallecida 
en Buenos Air>3s el 26 de Julio 
de 1952. 

Según trascendió hoy a '.os 
nvedios informativos, en una 
extensa nota entregada en la 
C a s a militar de la presidencia 
de la nación, fundamentan las 
c a u s a s que Ies ha movido a e s a 
solicitud. 

C O N V O C A T O R I A A LOS A L T O S 
MANDOS 

Búenos Aires (Efe) . — El co­
mandante general del Ejército ar­
gentino ha convocado a los al­
tos mandos castrenses para 
efectuar un exhaustivo análi­
s i s de la aguda c r i s i s opr que 
atraviesa el país. 

TRES EK-MÍNISTROS, NOMBRADOS 
PROCURADORES EN CORTES POR 
SU MA1ESTAD EL REY 

Son los señores López de Letona 
Monreal Luque y Suárez González 

Murga Carazo se posesiona de su cargo 

M a d r i d ( C i f r a ) . — P o r S u 
M a j e s t a d e l R e y , o í d o e l 
C o n s e j o d e l R e i n o q u e e m i ­
t ió s u d i c t a m e n e n l a r e u n i ó n 
c e l e b r a d a e n e l d ía d e a y e r , 
h a n s i d o d e s i g n a d o s p r o c u r a ­
d o r e s e n C o r t e s l o s señores 
d o n José M a r í a L ó p e z de L e ­
t o n a , d o n A l b e r t o M o n r e a l 
L u q u e y d o n F e r n a n d o Suá­
r e z G o n z á l e z . 

V A C A N T E E N E L 
C O N S E J O D E L R E I N O 

M a d j i d ( L o g o s ) . — " E l p r e ­
s idente de las C o r t e s y d e l 
C o n s e j o d e l R e i n o a ú n no 
h a c o n v o c a d o a l o s p r o c u r a ­
d o r e s s i n d i c a l e s " , h a n m a n i -
fes tado e n m e d i o s p r ó x i m o s 
a l a O r g a n i z a c i ó n S i n d i c a l en 
r e l a c i ó n c o n las e l e c c i o n e s 
q u e h a n de c e l e b r a r s e p a r a 
c u b r i r la v a c a n t e p r o d u c i d a 
e n e l C o n s e j o d e l R e i n o por 
e l c e s e en s u c a r g o de s e c r e ­
ta r io g e n e r a l de l a O r g a n i z a ­
c i ó n S i n d i c a l , de l señor H e r ­
n á n d e z S á n c h e z . 

L a c o n v o c a t o r i a p o s i b l e ­
m e n t e será h e c h a después de 
l a ce lebrac ión d e l p r ó x i m o 
P l e n o de las C o r t e s , a n t e e l 
c u a l deberá j u r a r s u c a r g o e l 
n u e v o s e c r e t a r i o genera l de 

la O r g a n i z a c i ó n S i n d i c a l , se^ 
ñor S o c i a s H u m b e r t . 

M U R G A C A R A Z O , 
E N G E R O N A 

G e r o n a ( L o g o s ) . — N u m e ­
r o s o p ú b l i c o asist ió a l a c t o 
de t o m a de posesión de l n u e ­
vo g o b e r n a d o r c i v i l , señor 
M u r g a C a r a z o . A ta l f i n , se 
h a n d e s p l a z a d o e x p r e s a m e n ­
te d e s d e M a d r i d los d e l e g a -
dos n a c i o n a l e s de p o l í t i c a 
in te r io r y de p r o v i n c i a s , s e ­
ñores O t e r o y O r t i z S á n c h e z , 
el g o b e r n a d o r c i v i l sa l i en te 
d o n D a n i e l R e g a l a d o A z n a r , 
ha ten ido pa labras de g r a t i t i u í 
para t o d o s los g e r u n d e n s e s , 
asf "como p a r a l o s d i v e r s o s 
m e d i o s de c o m u n i c a c i ó n . 

E l señor R e g a l a d o A z n a r 
pasa a o c u p a r l a p r e s i d e n c i a 
del S i n d i c a t o N a c i o n á l de E n ­
señanza . 

E l señor M u r g a C a r a z o se 
ha p r o c l a m a d o j o s e a n t o n i a n o , 
a l t i e m p o q u e r e c l a m a p a r a 
su gest ión " l u z y t a q u í g r a ­
f o s " . A d m i t e l a s cr í t icas q u e 
s e a n c o n s t r u c t i v a s y se ha 
d e c l a r a d o p a r t i d a r i o d e l p r o ­
grama de l G o b i e r n o a l q u e 
h a e x p r e s a d o s u a d h e s i ó n , así 
c o m o a l R e y . 

EL SUCESO DEL DIA 

La reunión se celebrará e l 
lunes en el edificio «Libertador» 
sede del comando general del 
Ejército, cerca del palacio de 
Gobierno. 

Los observadores atribuyen es ­
pecial importancia a e s a reunión 
mientras c rece la preocupación 
de los más representativos s e c ­
tores del quehaosr nacional an­
te la situación olítica de 'a 
República, que los críticos cali­
fican de «muy grave». 

El diario «La Opinión» —In­
dependiente— al hacer hoy un 
resumen de la última s-smana 
dice, con referencia al ases i ­
nato, anteayer de un coronel, 
que «a los militares y a s u s 
familias les toca se r asesina­
dos», y destaca las medidas 
que embajadas iberoamericanas 
están tonvando «ante la posibi­
lidad de verse , muy pronto, in­
vadidas por refugiados en bus­
c a de asilo político». 

L e a Vd. s iempre 

D i a r i o d e B u r g o s 

Matan a puñaladas al célebre actor 
del cine americano, Sal Mineo 

Madrid (De nuestra Redacción). — El actor clnematogré-
(ico norteamericano Sal Mineo ha sido hallado muerto en 
la mañana del v iernes en su domicilio de Los Angeles . El 
actor ha sido asesinado, presentando su cuerpo «els puñaladas, 
mortales de necesidad, que le habían^ sido Infligidas con un 
cuchillo grande, como los que emplean ciertos cazadores que 
s e adentran por zonas montañosas donde e s posible hallar 
o s o s . 

La Policía ha tomado el asesinato de S a l Mineo con un 
extraordinario Interés, temerosa de que la Prensa pueda hacer 
una amplia campaña si no sé obtienen resultados posit ivos 
en un plazo de tiempo corto, y es que Sal Mineo, sobre s e r 
un actor muy conocido en todo el mundo era asimismo un 
artista extremadamente popular en el estado de Cal i fornia, 
ya que acudía siempre a todos los Fest ivales que con f ines 
benéficos s e celebrasen bien eri Los Angeles, bien en S a n 
Francisco. 

Un amigo de Sa l Mineo, llamado Bransen, le llamó por 
teléfono a primera hora de la mañana ya que tenían que 
hacer Juntos un trabajo urgente y debían trasladarse a unos 
estudios situados a 20 kilómetros del domicilio de Mineo. A l 
ver que no contestaba trató de forzar la puerta, no lográndolo. 
Entonces llamó a la Policía, la cual , en vista de las expli­
cac iones, procedió a penetrar en la vivienda hallando al actor 
muerto y desangrado en el comedor de su c a s a , el cual pre­
sentaba también grandes huellas de haber sido una espec ie 
de campo de batalla. Quedó luego fuera de toda duda que 
Mineo y su asesino habían luchado, imponiéndose el matador. 
Esto debía de suceder hacia las 4 de la madrugada, luego, 
unos testigos han manifestado a la Policía que al pasar e n 
coche por la calle donde s e hallaba el domicilio del actor 
vieron a un hombre corpulento que parecía querer ocultarse, 
pero al que ellos no hicieron caso por estimar que quizás 
s e trataba de una-persona con algunas copas de más y quo 
no deseaba que se le viera 

Sal Mineó, nieto de Italianos, s e llamaba Salvatore. Había 
sido dibujante, comisionista, y luego cantante, para pasar más 
tarde a ser actor de cine. Le costó mucho cotizarse, pero 
al fin tuvo éxito. Sobre s e un buen actor, era un hombre 
extremadamente serio, que cumplía perfectamente todas s u s 
misiones, puntual y no discutidor. el profesional perfecto de 
cine, actividad donde hay muchos contestones, por ello era 
apreciado.. Había ganado numerosos premios, entre el los e l 
de Hollywood por s u participación en la película «Exodo» efi 
la que encarnaba a un luchador del estado de Israel en la 
primera época de lucha de esta nación También se hizo famo­
so en varias películas de televisión y en e^ teatro, logrando 
premios en los escenar ios de Nueva York y de Chicago. 

La Policía ha podido ya verificar que S a ! Mineo no tenía 
nada que ver con los maflosos del c ine, ni poseía negocios 
sucios de oontrabando, juego o droga. Lo que sí e s posible 
es que quien le haya matado lo ha hecho por celos profesio­
nales. También hay una persona que debía mucho dinero a 
Mineo por un préstamo, pero parece ser que esta persona 
ha demostrado estar muy lejos del lugar de la muerte y 
que nunca s e le ha pasado por la menté l ibrarse de la deuda 
matando a su acreedor. Por lo demás. Mineo, que tenía 38 
años, era una persona muy amable, con numerosos amigos. 
S in embargo, los Investigadores creen más en la existencia 
de un asesino solitario que no en la muerte causada por al­
guien del entorno del actor . 

RAMON APRIETA 
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Divulgación médica 

P O T E N C I A C I O N D E L A M E N T E 

M E D I A N T E H I P N O S I S 
Posibilidad de influir sobre el comportamiento, a través 
de la estimulación eléctrica cerebral 

Por el Dr. RETANA IZA 

FENOMENOS NATURALES EXTRAÑOS 
Descubrimiento de un islote rocoso en el Pacifj ICO 

i¿r Los fondos del Mar Negro 

La medicina psicológica e s la 
llamada en un futuro próximo 
a profundizar en ©I campo de 
las exporienclas paranormales. 
Las aplicaciones telepáticas ex­
ceden de lo puramente anec­
dótico para caer en lo utilita­
rio. La perplejidad que hoy nos 
envuelve cuando hablamos de 
telepatía quizá desapa r e z c a 
dentro de unas generaciones, 
gracias a la conjunción de 
nuestro cerebro humano, puro 
y s imple, con los avances de 
la b lenda electrónica. 

Var ias experiencias hablan a 
favor de que el cerebro huma­
no puede llegar a comportarse 
como una emisora de radio en 
la que s e reciben y por la que 
s e emiten toda c lase de men­
sa jes . Un sujeto aislado en el 
Interior de un submarino ató­
mico norteanverlcano en nave­
gación bajo los hielos del 
Polo Norte recibió Instruccio­
nes telepáticas desde un pues­
to de experimentación situado 
en la costa del Pacífico. Las 
órdenes, transmitidas por vía 
mental, llegaron a su destino 
en el Polo y. en general, fueron 
bastante bien captadas. Algo 
parecido s e llevó a. cabo en 
1962 con un joven ingeniero so­
viético, el cual fue hipnotizado 
y trasladado a un lugar del Po­
lo Norte Desde otro punto del 
continente s e empezaron a en­
viar mensajes por msdlo de 
otro sujeto igualmente hipnoti­
zado. También la transmisión 
en es te caso se hizo fielmente. 
EST IMULACION C E R E B R A L 

¿Ouó extrafta fuerza había 
entrado en acción? Parece que 
el hombre en estado hipnótico 

potencia su mmente hasta grados 
Insospechados, liberándola d^ 
Infinidad de trabas y convir­
tiéndola en vehículo fugaz y 
distante de pensamiento. 

Un Investigador español, el 

doctor Rodríguez Delgado, se 
ha pronunciado rspetldas veces 
en e l sentido de que e s perfec­
tamente posible influir sobre el 
comportamiento humano a tra­
vés de la estimulación eléctri­
ca cerebral. Cabría decir que 
por este s is tema s e puede lle­
gar a controlar los movimlen-
tor, las funciones vegetativas, 
las reacciones emocionales e 
Incluso la memoria y los pen­
samientos. Además, se podrían 
provocar sensaciones de dolor 
y de placer, de alegría o de 
tristeza, de entusiasmo o de 
depresión. C laro que todo esto 
no pasa por ahora del plano 
puramente experimental, lo que 
no significa que en un futuro 
próximo no s e haga realidad. 

El doctor Rodríguez Delgado 
considera lo mente «como la 
organización Intracorebral de 
elementos extracerebrales pro 
cedentes del medio ambiente 
natural y del acúmulo nrilena-
rlo de la cultura del hombre, 
que progresivamente s e civili­
za y se mentaliza». Según ésto 
—y al menos teóricamente—, 
un ser humano que desde ei 
Instante mismo de nacer no re­
cibiera ningún estímulo senso­
rial tendría en realidad muy 
poco de humano, ya que care­
cería de funciones mentales 

ORDENES E L E C T R O N I C A S 

Al margen de esto, lo cierto 
es que e l doctor Rodríguez Del­
gado tiene en su habar curio 
s ls lmas experiencias con ani­
males. Así, ha logrado conver­
tir un gato en una especie de 

La limpieza de una 
ciudad e s e l principio 
del orden urbano. <No 
tires papeles en las ca­
l les! 

«Juguete elóctromco». obediente 
a los mandatos que recibe a 
través de un radio-receptor Im­
plantado provisionalmente en 
su cerebro. De e s t a forma, si 
el experimentador siente el de­

seo de que el gato levante una 
de s u s patas delanteras le bas­
tará con ordenar •electrónica­
mente» al cerebro del animal 
que ponga en marcha los mús­
culos y nervios necesarios pa­
ra que tai movimiento s e pro­
duzca. 

• Lo que hacemos cuando es­
timulamos eléctricamente el 
cerebro —dice ei doctor Rodrí­
guez Delgado— e s activar a 
base material de las exporten 
d a s adquiridas introduciendo 
un factor determinante más en 
la consteiaclón de elementos 
existentes. En nuestros experi­
mentos hemos visto a veces el 
conflicto entre la orden eléc­
trica de, por ejemplo, olver ta 
cabeza hacia la Izquierda y ia 
voluntad del propio animal in­
tentando relsltir el efecto mo­
tor». 

Tal control de la mente apli­
cado a escala humana plantea 
una larga serle de problemas 
de orden filosófico y morai. 
Uno de ellos es el de la respon­
sabilidad de acción. S e a por 
hipnosia, sea por estimulación 
eléctrica cerebral, parece per-
Netamente posible que una 
mente pueda ejercer cierto 
grado de dominio —dominio 
que nunca podría sor t o t a l -
sobre otra mente Perteccio 
nando el método, ¿se Imaginan 
ustedes el arma que represen' 
ta? ¿Estará .a humanidad abo 
cada a una era de robots de 
carne y hueso? Tal posibilidad 
resulta Inadmisible: pero en el 
plano Individual puede que se 
llegue a conseguir algo positi­
vo. 

& Bosques prehistóricos en la costa del Artico 
"¿r Un continente en medio del Atlántico 
•fr El monte Everest no es tan alto como se creía 

P o r A n n e R O U L L E T 

Diariamente, a través del 
globo, zoólogos, botánicos, y 
geólogos, descubren sobre la 
tierra y en el fondo de mares 
y océanos, extraños fenómenos, 
Is las dosconocldas y ánirivales 
nunca vistos. Por ejemplo, en 
el Océano Pacflco, un buque 
mércame chileno, e l «Alipón», 
ha dascublerto un islote que no 
figuraba en ningún mapa, a 140 
kilómetros al Noroeste de San­
tiago de Chi le , en pleno océano. 

Visible solo cuando la marea 
está baja y demasiado elevado 
para ser descubierto por el ra­
dar, este islote podría ser . se ­
gún el capitán del «Ailpén». la 
«roca Yosemite» que habla si­
do señalada ya por ei navio del 
mismo nombre y cuyo capitán 
debió situar por error, a 32.3 
grados de latitud Sur. y 88.16 
grados de longitud O e s t e El is­
lote recién descubierto se en­
cuentra a 31.58 grados de lati­
tud Sur y a 95.40 grados de 
longitud Oeste 

Como la «Roca Vosenvite» no 
se la volvió a ver después de 
su descubrimiento, s e hablaba 
de ella como de un Islote fan­
tasma, una de esas Is las de las 
que nacen las leyendas de los 
mares 

LOS FONDOS DEL MAR 
NEGRO 

A miles de kilómetros de las 
aguas azules del Pacífico, en 
ei fondo del Mar N-agro cien­
tíficos soviéticos y norteameri­
canos han estudiado las aguas 
y los sedimentos de esta In­
mensa superficie acuática, y 
han llegado a la conclusión de 
que este mar s e convirtió en 
un lago de agua duloa durante 
los periodos glaciares. 

Actualmente, al Mar Ne-

E l D R . F E L I K P E R E Z O P E R A A 

gro está unido al Mediterráneo 
por el Estrecho de Bósforo, cu­
ya profundidad alcanza un pro­
medio de 50 metros En la épo­
ca de los grandes fríos, este 
enlace estuvo cortado y las 
aguas de los ríos de su cuenca 
fueron transformando al Mar 
Negro en un lago de agua dul­
c e , . poco a poco 

Los miembros de la expedi­
ción excavaron s e i s pozos en 
tres puntos abisales, estudiando 
detalladamente la capa super­
ficial de mil metros de sedi­
mentos que conservan las hue­
llas de los c ic los climáticos 

S i . en la época glaciar el li­
toral del Mar Negro estaba cu­
bierto de una vegetación este-
parla, al llegar el deshielo cre­
cieron enormes bosques, como 
lo demuestra la gran cantidad 
de pólen de espec ies arbóreas 
encontradas en los sedimentos 
correspondientes 

Por otra parte, las «épocas 
marítimas, caracterizadas por 
una Invasión Intensa de las 
aguas saladas del Mediterráneo 
crearon oondídones oceanográ-
f lcas particulares en esta re­
gión. El Estrecho del Bósforo 
Impide a las aguas profundas, 
ricas en oxígeno, la penetración 
en el Mar Negro Por esta zo­
na, los vestigios de microorga­
nismos vegetales no se han al­
terado apenas, aunque someti­
dos a enormes presionas oue-
dan. con el tiempo, convertir­
s e en materiales combustibles. 

B O S O U E S PREHISTORICOS E N 
LA C O S T A EL ARTICO 

También en la U R S S , el pa­
leontólogo Lev Badants ha des­
cubierto en l a s capas carboní­
feras de tas islas Spitzberg, 
Novosibirsk y Chukuta, huellas 
de árboles de especias airrrila-
res a las que s e encuentran 
actualmente en cl imas templa­
dos. Sin embargo, las hojas de 
estos árboles, álamos, plátanos, 
e n d n a s , por ejemplo, eran mu­
cho mayores que las do los aue 
encontramos hoy en nuestros 
campos. 

Lev Budantsev. que part idos 
desde hace más de 15 años en 
expediciones polares soviéticas, 
ha naunldo una colección de va­
rios mil lares de muestras de 
plantas fósiles Según loa espe­
cia l istas, es una de las colec­
ciones más ricas de la flora 
extinguida de la zona polar, 
que. en la prehistoria, tapiza­
ba profusamente e l litoral ár­
tico. 

Hasta el momento, la mayo­
ría de los botánicos pensaba 
que la flora de la zona tem­
plada descendía directamente 
de la vegetación ártica que ha­
bía ido retirándose hacia el Sur 
a medida que el cl ima s e en­
friaba. Pero después de s u s 
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trabajos sobre los vestigios d« 1 
los antiguos árboles, Lev Bu. ff' 
dantsev sostiene que las twj. 
rógramas del Artico, de ^ 
me tamaño y adaptadas a la 
noche y el día de las regionej 
polares no fueron capaces di V 
evolucionar lo bastante dep* 'wjg 
sa como para huir del avance * 
de los hielos Por eso desapa-
roderón por completo Según 
ei científico soviético, el nací-
miento de las e s p e d e s acti«. 
les tuvo lugar en la zona Sur 
de la meseta siberiana Mfc 
tarde, es tas plantas se exten­
dieron hacia el Este , y por el 
Istmo que entonces unía Asia 
y América, llegaron al Nuevi 
Mundo, Groenlandia y Europa, 
dando la vuelta al globo. 
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UN CONTINENTE EN MEDIO 
DEL ATLANTICO . 
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M a d r i d . — A ú n en la m e s a de o p e r a c i o n e s de l D e p a r t a m e n t ó de C i r u g í a y R e p r o d u c c i ó n de la F a c u l t a d de V e ­
t e r i n a r i a de la U n i v e r s i d a d de M a d r i d , a p a r e c e e l m u f lón de l Z o o m a d r i l e ñ o , después de se r o p e r a d o c o n 
éx i to por el p ro fesor Fé l ix P é r e z y su e q u i p o . D i c h a I n t e r v e n c i ó n q u i r ú r g i c a h a c o n s i s t i d o e n la I n t r o d u c c i ó n 
d e u n a prótesis m e t á l i c a para s u s t i t u i r un meta ta rso de un m i e m b r o poster ior , que e l a n i m a l tenía f r a c t u r a d o 
h a c e a lgún t i empo. E l m u f l ó n resist ió s i n d i f i c u l t a d e s e l c o m p l i c a d o p r o c e s o o p e r a t o r i o , poco f recuente en 
a n i m a l e s sa lva jes , y que ha requer ido a p l i c a r a n e s t e s i a s e s p e c i a l e s y técn icas m u y r e p u r a d a s . — (Fo to C i f r a ) , 

Aquellas plantas gigantescís, 
ciecían acaso también en un 
continente que existió en medio 
del Atlántico, entre Africa y 
América, hace 70 millones de 
años En efecto, un equipo In-
temadonal de oceanógrafos de 
la Universidad da Miaml, en L ^ j 
Florida, afirma haber descu­
bierto tas pruebas de ta exis- A 1 
tencia de este continente que a di 
se sumergió millones de años joíoi 
después Dichas pruebas son fesó 
por el momento depósitos d0 a ca: 
moluscos, que s e han hallado aotoi 
en 1971 a 900 metros bajo la aah 
superficie del mar lospi 

En el Interior de esas con- A ' 
chas , los oceanógrafos han en- ablí 
centrado agua de lluvia, lo rué ios 
demuestra que dichos fondos rer s 
marinos eran tierras que unta-
fio estuvieron por encima de U pesai 
superficie del mar.' 

S in embargo, tal continent» 
no tiene nada que ver con el 
mito de la Atlántlda. aseguran ^ 
los científicos nort-samericanos. ^ 

EL MONTE EVEREST NO ES 
TAN ALTO COMO SE CREIA 

Mientras los científicos ñor-, 
teamerlcanos. expl o r a n , \M 
aguas del Atlántico, los chino» 
ee Interesan por el «Techo del 
Mundo» el monte Everest, tfl 
efecto, después de hacer medi­
das de gran exactitud, los e'" 
peclal lstas chinos acaban & 
descubrir que la altura de! pie0! 
más alto da la Tierra no e» 
8.880 metros, como s e creía, 
no solo de 8.848, 13 metros. Di­
chos espaelal istas hicieron W 
morosas observaciones a pef™ 
de 10 puntos situados entre lo» 
5.600 y ios 6.300, metros. P0' 
encima del nivel del mar, entre 
los m e s e s de Marzo y M^-0^. 
este año. La altura da 8-88U 
metros había sido obtenida 
científicos de diversos pa|Se° 
occidentales a principios de e 
glo. 

FER olaroa lo luz M día pora quo Vd. loofla la 
máxima sogurldart en lo ñocha. 
iVlvo con FcR dios di 24.horaü lun 

Wi «coch«...n« «KIJUUnoel». 
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iRANDA C A M I O N E S D E G R A N A L T U R A 
dificultades d e l t r á f i c o 

thiculos p o r n u e s t r a p o -
L cada d í a o f r e c e n 

. J ^ aspectos y n u e v o s 

Í ^ S d o j u e v e s , a l r e d e -
,¿e las cinCO d€ la t a r d e . 
«unión de g r a n t o n e l a j e 
desmesurada a l t u r a , q u e 

laba por l a c a r r e t e r a de 
¡za a P o r t u g a l p o r Z a -
a la a l t u r a d e l c r u c e 

la N-I y deb ido a s u 
«n altura, t ropezó c o n la 

'a «isa de un ba lcón de l e d l -
i Jo en contrucción q u e h a y 

de, . dicho punto e s q u i n a a 
jrt- -tas cal les. A f o r t u n a d a -
'ca ínte no ee p r o d u j e r o n d a -
w- B materiales de i m p o r t a n -
!úii i, ni tampoco h u b o q u e 
'd' Rentar d e s g r a c i a s p e r s o -
"s- ¿¡es dada la e s c a s a v e l o c i -

del vehículo, no o b s t a n -
'ás ^ se hizo p r e c i s o r e c u r r i r 
en- jas consabidas m a n i o b r a s 
el m el consiguiente e m b o t e -

sla itemionto en a m b a s v ías . 
^ como e s n a t u r a l , h u b o la 
W ógiea expectación por p a r t e 

fe los peatones q u e t r a n s i t a -
an por e l lugar , y u n a v e z 
aperado e l obstácu lo , e l c a -
oión continuó s u m a r c h a 

a. [on dirección a V a l l a d o l i d . 
M Solo, u n a s i m p l e r e f l e x i ó n 
(¡Ij e nos ocurre : e s t e c a s o d e l 

y ii<> damos cuenta , ha o c u r r i -
o en Aranda de D u e r o e l 

in. lio 1975. S o b r a c u a l q u i e r 
^ Iro comentario. 

en 
o 
Clfr 

iCCIDENTE CON H E R I D O 

níe 

raí 

A la altura do l a g a s o l i n t -
Ja de T a m a c a c i r c u l a b a u n 
fcotorlsta, cuando se le a t r a -
esó un perro q u e p r o v o c ó 

la caída del conductor d e .a 
Jdofeotocicleta su f r i endo d i v e r ­

la as heridas que m o t i v a r o n s u 
loapitalización. 

A propósito de oete l a m e n -
eivjtable accidente, de n u e v o 
m m vemos ob l igados a v o l -
ÍOJ rer sobre el t e m a de los p e -

TOS vagabundos, y e s q u e a 
Pesar de las ba t idas q u e e e 
ian dado cont ra e s t o s a n i ­
eles, s iguen p r o l i f e r a n d o 
Incontrolados en n u e s t r a p o -
lilaci¿n y p rop ic iando i n c o n -
Wnientes de m u y d i v e r s a 
Nole como e l q u e h o y c o ­

m e n t a m o s o c o m o lo « q u e 
e n o t ras o c a s i o n e s h e m o s y a 
c o m e n t a d o d e s d e c s t a e m i s ­
m a s c o l u m n a s . 

P o r o t r a p a r t e , s e h a c e 
n e c e s a r i o r e c o r d a r l a o b l i g a ­
c i ó n q u e t i e n e n l o s dueños 
de e s t o s a n i m a l e s de m a n ­
t e n e r l o s d e n t r o de u n o s l í ­
m i t e s d e s e g u r i d a d y c o n t r o l 
de f o r m a q u e n o s e a n o r i g e n 
de e s t a c l a s e de p e r c a n c e s o 
de o t r a c l a s e de m o l e s t i a s 
q u e es tán en l a m e n t e de 
todos. 

S o n i n s i s t e n t e s l a s r e c l a ­
m a c i o n e s q u e . i n c l u s o p o r e s - , 
c r i t o n o s h a c e n m u c h o s de 
n u e s t r o s c o m u n i c a n t e s , p r e ­
o c u p a d o s p o r e l c a r i z q u e h a 
a d q u i r i d o e s t e p r o b l e m a e n 
n u e s t r a p o b l a c i ó n . P o r e l l o , 
lo t r a e m o s h o y a e s t a s e c ­
c i ó n , h a b i e n d o s i d o u n a c c i ­
dente , e n e s t a ocasión lo q u e 
n o s h a dado p ie p a r a l a n ­
zar u n a l l a m a d a de a t e n c i ó n 
s o b r e a lgo q u e p u e d e t e n e r 
f á c i l so luc ión s i todos n o s 
d e c i d i m o s a c o l a b o r a r . 

C O N T I N U A L A S E Q U I A 

E l t i e m p o , q u e e n o c a s i o ­
n e s n o s p r o m e t e h u m e d a d y 
e s a l l u v i a de l a q u e t a n n e ­
c e s i t a d a está n u e s t r a c o m a r ­
c a , c o n t i n ú a s u t ó n i c a de i m ­
p e n i t e n t e s e q u e d a d y de 
a g u a , n i u n a gota . 

A l a v i s t a d e e s a s e s p e r a n 
za,9 d e f r a u d a d a s l a s q u e j a s 
p o r l a f a l t a d e a g u a potab le 
e n l a q u e h e m o s d a d o e n 
d e n o m i n a r z o n a N o r t e , s i ­
g u e n e n a u m e n t o , p u e s n o 
todo e l m u n d o a c e p t a c o n 
r e s i g n a d o e s t o i c i s m o l a s r e s ­
t r i c c i o n e s e n e l s u m i n i s t r o 
de a g u a potab le , a u n q u e e s ­
t a s r e s t r i c c i o n e s se l l e v e n a 
c a b o e n e l t r a n s c u r s o d e i a 
n o c h e 

D e s d e l u e g o , c o n s i d e r a m o s 
q u e s e t r a t a de u n p r o b l e m a 
q u í e s u r g e n t e a b o r d a r y 
c u a n t o a n t e o , s i q u i e r a «e-a 
p a r a r e m e d i a r e n l a m e d i d a 
d e lo p o s i b l e t a n a c u c i a n t e 
n e c e s i d a d y q u e c o m o d e c i ­
m o s , só lo s e a c u s a e n u n a 
p a r t e de n u e s t r a p o b l a c i ó n , 
a l a q u e s e s u m i n i s t r a d e l 
p r e c i a d o l í q u i d o d e s d e e l e x -

h a u s t o m a n a n t i a l d e T u b i l l a 
d e l L a g o , y e l n o m e n o s 
agotado de S a n I s i d r o . 

S u p o n e m o s q u e l a so luc ión 
m á s v i a b l e s e r í a e l a c o n d i ­
c i o n a m i e n t o p r o v i s i o n a l de 
l a t u b e r í a t e n d i d a ba jo e l 
p u e n t e d e l r í o D u e r o y l a 
r e v e r s i ó n a e s t a z o n a d e l 
a g u a d e l p r o p i o r í o , c o n l a 
q u e s e s u m i n i s t r a a l a z o n a 
S u r , S i n e m b a r g o , c a r e c e ­
m o s de e l e m e n t o s de Juic io ' 
p a r a p o d e r a f i r m a r c a t e g ó r i ­
c a m e n t e q u e d i c h a s o l u c i ó n 

s e a f a c t i b l e . S i m p l e m e n t e , 
n o s l i m i t a m o s a e x p o n e r l a 
a q u í . L u e g o , loa técnicos 
t i e n e n l a p a l a b r a . 

P A N A D E R I A S P A R A E L 

D O M I N G O 

« L a E s p i g a » , R o d r í g u e z d e 
V a l c á r c e l , 18 y k i o s c o de l a 
p l a z a de P r i m o d e R i v e r a ; 
« L a P r e f e r i d a » , A v d a . de 
B u r g o s , 10 ; « L a M a r u c h e » , 
G e n e r a l B e r d u g o . 16. y C a s ­
tor S a n z , e n S a n A n t o n i o . 43 

F A R M A C I A D E G U A R D I A 

D . L u i s M i r a B e r z o s a , e n 
p l a z a d e l C a u d i l l o , 28. 

C A R T E L E R A 

T e a t r o C i n e A r a n d a : « M a ­
sacre» 

C A M P E O N A T O D E 
E S P A S A D í l C R O S S 

M a ñ a n a d o m i n g o , e n e l h i ­
p ó d r o m o d e L a s a r t e , d e S a n 
S e b a s t i á n se d i s p u t a r á e l 

C a m p e o n a t o d e E s p a ñ a do 
C r o s s . C o n e s t e m o t i v o , e n 
l a t a r d e de h o y h a n s a l i d o 
c o n d i r e c c i ó n a l a c a p i t a l 
d o n o s t i a r r a loa a t l e t a s a r a n -
d l n o s S a n t i a g o M a n g u á n y 
E n r i q u e M . C r i a d o , E s t o s 
d o s e s f o r z a d o s f o n d i s t a s , c o ­
m o i n t e g r a n t e s d e l e q u i p o 
q u e r e p r e s e n t a r á a l a p r o ­
v i n c i a de B u r g o s , m a r c h a n 
c o n e l m a y o r de l o s e n t u ­
s i a s m o s y c o n l a i n t e n c i ó n 
de c o l o c a r e l n o m b r e de 
B u r g o s e n u n l u g a r d i g n o 

M o t o s i e r r a s 

V E N T A Y S E R V I C I O 
S E R V E N T A 
Merced, 13. B U R G O S 

7ó 

H E R N I A D O S 
Contenga su hern ia c o n c o m o d i d a d , s e g u r i d a d e h i -

8,ene (por s e r l avab le ) c o n e l n u e v o a p a r a t o B E R N I -

S i n hlerrob. n i f le jes , ni c o r r e a l e s d e c u e r o - n i 

os. sio e n g a n c h e s n i heb i l l as , q u e s e adapta a c a d a bult 

" n í a y c a d s m a t o m í a por f a b r i c a r s e a m e d i d a y 

aio molde para a m b o s s e x o s . B a l o prescr ipc ión fa­

l t a t i v a . H E R N I G A Y ( M a r c a r e g i s t r a d a ) . P a t e n t e 

l7,982. Pe lavo. 60 p r i n c i p a l . B A R C E L O N A - h Con-

eu,te a su M é d i c o . A u t o r i z a d o p o r l a D I R E C C I O N 

G E N E R A L D E S A N I D A D . 

V I S I T A E N B U R G O S 

l í Casa H E R N I G A Y , a tenderá a l o s h e r n i a d o s e l 
^art«s. día 17 de F e b r e r o , en e l H o t e l España . E s -
m6*> 32 , d e B U R G O S . V i s i t a s : de 10 a l y d e 4 a 6 . 

I 

L A N A S P A R A L A B O R E S 

C O N F E C C I O N S E Ñ O R A . C A B A L L E R O y N I Ñ O S 

V A f I L L A S , C R I S T A L E R I A S -

y M E N A J E S D E C O C I N A 

T o d o s 

l o s 

a r t i c u l o j 

d e s d e 

u n 

d e 

d e s c u e n t o 

G R A N D E S A L M A C E N E S 

e l n 9 ! e n c a l i d a d 
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M I R A N D A <l C> A C T U A L I D A 
R E U N I O N D E L A C A M A R A 
D E C O M E R C I O E I N D U S T R I A 

E n e l d o m i c i l i o s o c i a l de 
la C á m a r a O f i c i a l de C o m e c -
c i o . e l d i a 10 d e l c o r r i e n t e , 
ae c e l e b r ó u n a c u e r d o c o n l a 
a a l s t e n c l a d e l o s señores d o n 
M a r c e l i n o G a r c í a A b a d , d o n 
A r t u r o Sáenz d e U g a r t e y 
D i e z , d o n José L u i s S o l a n a 
S o j o , d o n I g n a c i o B a r r e d o 
Anfi -ulo, d o n C a r l o s L e t o n a 
B a r r e d o , d o n S a n t i a g o B o n i ­
t o M i g u e l , don I g n a c i o C u a r -
t e r o G a r c í a , d o n N e m e s i o 

M E D I N A D E P O M A R 

A S A M 3 L E A DEL CENTRO DE 
IN ICIATIVAS T U R I S T I C A S 

Mañana, domingo, a la una 
y media da ia tarde y en el 
«alón de la Ca)a del Círculo 
Católico celebrará Junta gene­
ral el Centro de Iniciativas Tu­
rísticas, acto al que Invita a 
todos los Industriales y simpa­
tizantes de la localidad y co­
marca . 

M e r i n o G a r r i d o , d o n C a r l o s 
T r i d o E c h e g u r e n y d o n 
F r a n c l s Q O N a n c l a r e s P é r e z , 
y s e t r a t ó de l s i g u i e n t e o r ­
d e n d e l d í a : 

E l e c c i ó n de u n c o m p r o m i ­
s a r i o q u e r e p r e s e n t a r á a l a 
C á m a r a O l i c i a l L o c a l de C o ­
m e r c i o e I n d u s t r i a , e l d í a 16, 
e n V a l l a d o l i d , p a r a l a p r e ­
s e n t a c i ó n do u n c u r s o p a r a 
e l e g i r u n v o c a l q u e r e p r e ­
s e n t a r á a l a z o n a s e g u n d a 
e n e l C o n s e j o S u p e r i o r de 
C á u i a r a s . 

O b l i g a d a s r e u n i o n e s c o n 
a c u e r d o s y a s i s t e n c i a s . 

A c u e r d o s de l p l e n o y d i f u ­
s ión p o r l a c o m u n i c a c i ó n l o ­
c a l s o c i a l . 

T r a b a j o s y a c c i o n e s p a r a 
e l d e s a r r o l l o i n d u s t r i a l , b a j o 
l o s c o n t r a t o s c o n l a s C á m a ­
r a s v a s c a s . 

C o l a b o r a c i ó n d e l p ú b l i c o . 
R e c a u d a c i ó n de l ás c u o t a s 

d e b i d a s y e l n o m b r a m i e n t o 
de u n a g e n t e e j e c u t i v o . 

E n s e ñ a n z a s c o m e r c i a l e s . 
C o m i s i o n e s p a r a : a ) D e s ­

a r r o l l o y U r b a n i s m o ; b ) , 

C u a n d o v u e l v a l a P r i m a v e r a 

H a c e f r í o . s í . Y s e g u i r e m o s u a d e c i e n d o a ú n d u ­
r a n t e m u c h a s l o m a d a s , v o r o u e M i r a n d a e s a s í . n o s 
t o c a v i v i r e n u n a l a t i t u d e n l a eme e l i n v i e r n o s e 
a l a r g a c a s i s i e m p r e , « c o m i é n d o n o s » u a r t e d e l a n r í -
m a v e r a . P e r o v a l o s d í a s s o n m á s l a r e o s . e l s o l v a 
t e n i e n d o m á s f u e r z a v . d e c u a n d o e n c u a n d o d i s f r u ­
t a m o s d e d í a s c l a r o s a n u n c i a d o r e s d e o u e l a f l o r i d a 
e s t a c i ó n s e v a a c e r c a n d o , u n m e s m á s v v a e s t á c o n 
n o s o t r o s , a l m e n o s o f i c i a l m e n t e Y . c l a r o n a r a e n ­
t o n c e s e l a r b o l a d o m l r a n d é s t i e n e o u e e s t a r a n n n -
t o . d e b i d a m e n t e n o d a d o . r e c o r t a d o , n a r a a u e l o s 
n u e v o s b r o t e s sur .1an l l e n o s d e m i l a n z a v l a s v e r ­
d e s h o j a s n o s d e n s o m b r a v f r e s c u r a , e n l o s d í a s 
c a l u r o s o s d e l e s t í o . A b í e s t á n l o s o b r e r o s m u n i c i ­
p a l e s o c u u á n d o s e d e l h e r m o s o a r b o l a d o d e l a a v e ­
n i d a d e l G e n e r a l í s i m o , a l a u e o o r n e c e s i d a d e s d e v i ­
s i b i l i d a d v e s t é t i c a , n o s e l e s n e r m i t e d e s a r r o l l a r s u s 
c o n a s c o n e x c e s o M u c h a s o o l é m i c a s l e v a n t a r o n e s ­
t o s á r b o l e s , n o h a c e m u c h o s a ñ o s m i e s u n o s o n l n a -
b a n a u e d e b i e r a n s e r e l i m i n a d o s v o t r o s , ñ o r c o n t r a 
q u e s e r í a u n c r i m e n h a c e r l o Y n o s e h i z o , a u n a u e 
m t e d e a u e c o m o c o n s e c u e n c i a d e l a o o l é m l c a . s e 
o p t a r a p o r s o « r e c o r t e » Y a s i . u n a ñ o m á s n u e s t r a 
a v e n i d a p r i n c i p a l s e v e s t i r á d e v e r d e c u a n d o l l e -
ffue e l t i e m p o d e h a c e r l o t o d o e s c u e s t i ó n d e e s n e -
r a r . _ ( F o t o J U A N MURO» 

E c o n o m í a y C u l t u r a ; c ) , C o ­
m e r c i o I n t e r i o r , C o m é r e l o 
E x t e r i o r , C o m u n i c a c i o n e s y 
T r a n s p o r t e s . 

A d s c r i p c l ó n p a r a los 
m i e m b r o s d e l P l e n o y l a d i s ­
t r i b u c i ó n p a r a l a s t r e s c o ­
m i s i o n e s . 

S e a b r i ó e l a c t a y e l p r e ­
s i d e n t e e m p e z ó a e n u m e ­
r a r los" a s u n t o s , q u e s e r e ­
s o l v i e r o n de e s t a f o r m a : 

S e e l i g i ó e l c o m p r o m i s a r i o 
q u e r e p r e s e n t a r á a e s t a C á ­
m a r a l o c a l de C o m e r c i o en 
s u v i s i t a a V a l l a d o l i d . p a r a 
l a e lecc ión de v o c a l d e l a 
z o n a s e g u n d a , e n e l C o n s e j o 
S u p e r i o r d e C á m a r a s de C o ­
m e r c i o e I n d u s t r i a y N a v e ­
gac ión de E s p a ñ a . F u e e l e ­
g i d o e l s e ñ o r don José L u i s 
S o l a n a S o j o , a q u i e n s e le 
d a r á l a c r e d e n c i a l e l d í a 14 
d e l c o r r i e n t e , p a r a q u e con» 
c u r r a e n d i c h a c a p i t a l . 

P a r a e l s e g u n d o t e m a , e l 
s e ñ o r p r e s i d e n t e d i j o a loa 
m i e m b r o s d e l P l e n o l a o b l i ­
gac ión q u e d i c e el r e g l a m e n ­
to g e n e r a l de l a s C á m a r a s , 
a l a s r e u n i o n e s , e n los a r ­
t í cu los 25 y 26 d e l texto. 

S e a c o r d ó l a d i f u s i ó n d e 
l a c o m u n i c a c i ó n de r e s o l u 
c l o n e s d e l P l e n o . 

S e r e s a l t ó l a c o n v e n i e n c i a 
d e p o t e n c i a r , a - t r avés d e loa 
o r g a n i s m o s del d e s a r r o l l o In ­
d u s t r i a l de la c i u d a d , p a r a 
d l r i p t i s e a las C á m a r a s de 

l o s a l r e d e d o r e s y p a r a o f r e ­
c e r a l o s i n d u s t r i a l e s y c o ­
m e r c i a n t e s l a s m á x i m a s c o n ­
d i c i o n e s q u e s e r e ú n e n e n 
n u e s t r a c i u d a d p a r a l l e v a r a 
c a b o l a f u t u r a e x p a n s i ó n . 

I d e m , p a r a t e n e r c o n t a c t o 
c o n los o r g a n i s m o s púb l icos 
p a r a e s t u d i a r n u e s t r o d e s ­
a r r o l l o , s e g ú n e l a p a r t a d o 
ante i ' lor . 

C u m p l i r l a e x i g e n c i a d e l 
A r t í c u l o 40 s o b r e e l r é g i m e n 
do l a s C á m a r a s , por l a s c u o ­
t a s i m p a g a d a s , p a r a s u r e ­
c a u d a c i ó n y e l n o m b r a m i e n ­
to de u n a g e n t e p a r a l a p r o ­
p u e s t a a l M i n i s t e r i o , l a a p r o ­
b a c i ó n d e l d e s i g n a d o , p r o c e ­
d e r p o r l a v í a e j e c u t i v a e n 
l a p r o p u e s t a d e l d e s i g n a d o 
p a r a H a c i e n d a y s u oñe ina 
de r e c a u d a c i ó n , u n a v e z se 
h a y a i n i c i a d o e l c o b r o . 

S e a c o r d ó l a e n s e ñ a n z a 
g r a t u i t a de c o m e r c i a l e s y 
m e r c a n t i l e s a c a r g o de l a 
C á m a r a y c o n p e r s o n a s I d ó ­
n e a s p a r a e s t e c a r g o , p a r a 
f a m i l i a s i n c l u i d a s e n e l c e n ­
s o d e l o r g a n i s m o . 

S e c r e a r o n t r e s c o m i s i o n e s 
p a r a que s o e s t u d i e y a p o r ­
te l a s I n i c i a t i v a s d e l P l e n o , 
p a r a l a s s i g u i e n t e s a c t i v i d a ­
d e s : a ) , D e s a r r o l l o i n d u s ­
t r i a l y U r b a n i s m o ; b ) . E c o ­
n o m í a y C u l t u r a ; c) C o m e r , 
c ío I n t e r i o r , C o m e r c i o e x t e ­
r i o r , C o m ú n i c a c i o n e s y 
T r a n s p o r t e s . 

S e n o m b r a r o n como a d s -
c r l p t o s a l a s C o m i s i o n e s r a ) , 
D e s a r r o l l o I n d u s t r i a l y U r ­
b a n i s m o , d o n I g n a c i o C u a r ­
t e t o G a r c í a , d o n C a r l o s L e ­
t o n a B a r r e d o y don Neme--
s l o M e r i n o G a r r i d a ; b ) , E c o ­
n o m í a y C u l t u r a , d o n M a r ­
c e l i n o C a r d a A b a d , don C a r ­
l o s T r i d o E c h e g u r e n y d o n 
F r a n c i s c o N a n c l a r e s P é r e z ; 
y c ) . C o m e r c i o I n t e r i o r . C o ­
m e r c i o E x t e r i o r , C o m u n i c a -
d o n e s y T r a n s p o r t e s , d o n 
José L u i s S o l a n a S o j o don 
I g n a c i o B a r r e d o A n g u l o , d o n 
S a n t i a g o B e n i t o M i g u e l . C o ­
m o p r e s i d e n t e , d o n A r t u r o 
Sáenz do U g a r t e y D i e z p a ­
r a l a s t res c o m i s i o n e s . 

D e s p u é s d e l c a p i t u l o de 
r u e g o s y p r e g u n t a s , se l e ­
v a n t ó l a sesión c o n e l v i s t o 
b u e n o del p r e s i d e n t e . 

A C U E R D O S D E L A C O H I S I O 
M U N I C I P A L P E R M A N E N T E 

So celebró la Comisión Per- Rozas, inlcrvenlor de Fondos, 
manento bajo la presidencia de l se adoptaron los acuerdo» s i -
alcaldo accidental , don E n r i q u e guienles: 
San jur jo Segura - Jáureguí, y 
asistiendo los señores V i rum- O B R A S 
brales Pérez, Areso Barquín y 
Goldarúz Eguf luz , e l secretario S e reunió la Comisión Per-
señor Torres L imorte , y hallán- Cárcamo !a autorización perli-
doso presente el señor Ventosa líente para instalar u n a grúa en 

C u a n d o e l E b r o c r e c e . . . 

E s u n e s o e c t á c u l o a u e n o p o r v i s t o , d é l a d e l l a ­
m a r p o d e r o s a m e n t e l a a t e n c i ó n . C u a n d o - e l E b r o c r e ­
c e , c u a n d o d e s p u é s d e r e c o s e r l o s c a u d a l e s a s u p a ­
s o , l l e e a a M i r a n d a a r r a s t r a n d o e n s u s a m i a s m a ­
l e z a y r e s i d u o s e n u n a t a r e a u u r i f i c a d o r a . d e s h a ­
c i é n d o s e d e t o d a s l a s m a t e r i a s c o n t a m i n a n t e s o u e 
d í a a d í a r e c i b e , e l E b r o s e h a c e I m p r e s i o n a n t e , h e r ­
m o s o , m o s t r a n d o t o d o s u p o d e r í o d e r i o m a c h o Así 
s e n o s m o s t r a b a e s t o s d í a s n a s u d o s b r a v o v s o b e r ­
b io , p e s e a a u e e l f r e n o d e l o s p a n t a n o s , l e r e s t e n 
f o r t a l e z a , A n c h o v c a u d a l o s o , n a s a a n t e n o s o t r o s v 
c o n t i n ú a s u v i a i e h a c i a e l M e d i t e r r á n e o , d a n d o f e r ­
t i l i d a d a t o d a s u e x t e n s a c u e n c a , a l l á ñ o r t i e r r a s r l o -
i a n a s . n a v a r r a s a r a t r o n e s a s v c a t a l a n a s , e e n e r o s o , 
r e c i o v s o b e r b i o , c o m o c u m p l e a s u n a c i m i e n t o c a s ­
t e l l a n o . S i . d e s d e n u e s t r a n i ñ e z , e s t a m o s a c o s t u m ­
b r a d o s a v e r l e p a s a r , u n a s v e c e s c o n l a p e r e x a a u e 
d a e l es t ío , o t r a s , c o m o a h o r a c o n l a t r e m e n d a f u e r ­
z a d e s u e n o r m e c a u d a l I n v e r n a l , « e r o s l e n m r c n o s 
c a u s a u n í n t i m o o r t r u l l o d e h a b e r n a c i d o a s u s o r i ­
l l a s , a l a v e r a d e l m i s g r a n d e r í o h t s n a n o 

( F o t o s J U A N M U P v O ) 

el Polígono de A n d u v a , , , 
Sebastián Requejo Tam¡j.! 
ra e l derribo de un edifil 
la cal le de la Re ja , n i l 

A Muñoz Bemai , S. A 
construir una solera de 7ul 
tros cuadrados. 

A doña Angeles Angulj 
quejo para cambiar el ascc_ 
do Parque de Calvo SotijBJeC 

A don Pablo AguirpM 
Alonso, para la construcción 
un pabellón en el patio de 
manzana, posterior a la 
Alfonso VI-20. 

A don Agustín Doi 
Rodríguez para constrnifí 
chalet en la zona de Oró¿ 

A don Florencio Barcina( 
nándeí para la construccwi 
un edificio en la calle AH« 
V I . 71. 

P O L I C I A U R B A N A 

S e desestimaron dos píti 
nes hechas por don Al 
Or ive Cámara, para la coloJ 
d o n de unas señales ••• nos. 
hibido aparcar en la callei mas 
Colón. est¿ 

Desestimó la peticióü M ife 1 
por don Ignacio '..andera H , 
r rechc, para señalizar un api tree 
camiento prohibido en la M eeni 
del Barr io de Bayas. Clu( 

B E N E F I C E N C I A Y SAN1D] ^ 

• 
E l 

las c 
D 

troft 
ia 

Pí 

Se concedieron varios nii 
en e l cementerio municipal 
I N T E R V E N C I O N 

Contratar un servicio pan 
l impieza de las escuelas 
las Mati l las. don Angel N»^ 
rro Muñoz. 

E l abono de imi)orte de n 
dicaraentoa a doña Felisa C 
mea Pangusión. 

Adquir i r a la Cusa 
Ca lpe . S . A., el suplemento 
l a enciclopedia que se COIB| 
nícó últ imamente. 

una 

1) 

E m p r e s a de p r i m e r orden ^ 
d l c a d a a la fabricación ! 
v e n t a de equ ipos de coolri 

e lóc í r lco 

N E C E S I T A 

a comis ión para ia prodncl» 
de B U R G O S . 

• I n t r o d u c i d o en construí 
to res , Insta ladores elec"J 
e o s , a lm a c e ne s de ^ f . , 
e léc t r ico y en ^ ü f Z 

• C o n buenos conoclmien"» 
técnicos. 

I N T E R E S A N T E S 
C O N D I C I O N E S 
E C O N O M I C A S 

E s c r i b i r c o n "curriculum 1 
t a c " a m p l i o a: 

A T A I O I N G E N I E R O S . S > 
D i v i s i ó n d e C o n t r o l Ejécir 

( S r t a . M a r í a E l e n a 
E n r i q u e L a r reta, 10 * 

M A D R I D - 1 6 

T R A B A | O S 

D E C A L I P A D 

T A L L E R A 

G R A F I C O * 
o i a k i o m a í : H ^ % 

S a n P e d r o de Cárde la 
Fe lé fonc 20 71^8 
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I B U R G O S , A C A D I Z 
P o s i b l e r e a p a r i c i ó n d e R u i z I ^ a r l u a 

a M a d r i d , p a r a r e s o l v e r 1 s u 

ci Burgos volvió a entre-
.fayer, con ,a vlsta Pues-
^„ Cádiz, donde le espe-
" on par'^0 díííc¡, y a la 
\ (rascendente, porque no 

duda de que si consigue 
•n-ncar algún punto en es-
¡ alida habría dado un paso 
Ltesco para acercarse a 
Z que le preceden en la 

^ Sslíicación. Lograr algún 
Uto en el "Ramón de Ca-
Lza", podría tener una in-

\ flueDcia casi decisiva a efec-
||1S de clasificación; pero muy 
cpecialmente en el orden 

. 

O D O 

ROf EO DEPORTIVA 
IIUTAR 
El dominao día 15. a 

jas doce de la mañana, en 
Ja D. M., tendrá luear el 
trofeo donado ñor la mis-

entre el club de este 
^nombre v el C. N de P. 

*" Particioan cuatro eoui-
!. ̂  DOS. dos femeninos v dos 
lei masculinos. Los eauinos 

están comouestos ñor sle-
N ¡te iudokas cada uno. 

Al final se hará la en-
aNfieffa de los trofeos ñor el 

1 M eeneral nresidente de la 
Ciudad Denortiva Militar 
. Estos Camneonatos sir­
ven de estímulo a los Iu­
dokas v de acicate rara 

luna mavor nrenaraoión 
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moral, de cara a esta difícil 
y decisiva segunda vuelta en 
la que ya discurre la Liga. 

MUIIer facilitará hoy la lis­
ta de los que viajan. Cada 
entrenador tiene sus normas 
y la del actual técnico burga-
lesista es la de no facilitar 
dicha relación hasta el mismo 
día en que se emprende el 
desplazamiento. Esto no tie­
ne mayor Importancia, por­
que al aficionado lo que le 
interesa es conocer quié­
nes jugarán. En principio, 
parece que se cuenta con 
el mismo equipo que actuó 
el pasado domingo, ante el 
Castellón, aunque pudiera 
ser que hubiera la novedad 
representada por la reapari­
ción de Rulz Igartua, pues 
éste figura en la expedición 
y tiene una opción de salir 
como central, con Aguilera 
de libero. 

Es decir, el equipo previsi­
ble es éste; Fernández Man-
zanedo; Gómez, Aguilera, 
Romero (o Rulz Igartua) 
Palmer; Valdés, Kreslc y Na­
varro; Juanito, Viteri y Ad-
zic. 

El viaje se emprenderá a 
las dos de la tarde de hoy, 
en autocar, hasta Madrid, pa­
ra seguir en avión a Sevilla 
y desde la capital hispalen­
se al Puerto de Santa María. 

Ese es el programa traza­
do. El propósito es el de tra­
tar de conseguir algún punto 
en Cádiz. ]Suerte! 

EL CADIZ, CON MUCHA 
MORAL 

Por su parte, el Cádiz es­
tá coa moral elevada. No es 
nada sorprendente, pues, en 
la segunda vuelta ha entrado 
con mucha fuerza. Ganó con 
toda claridad al Córdoba y 
luego, en la jornada anterior, 
sacó un punto en Tenerife. 
El balance, por tanto, es sa­
tisfactorio. 

Juanito Arza podrá contar 
con toda su plantilla, ya que 
tiene anunciado e] mismo 
cuadro que le viene repor­
tando los éxitos últimos. For­
mará con Bocoya; Pulg, Díaz, 
Espíldora; Urruchurtu, íbá-
ñez; Villalba, Carvalla.* Quet-
glas. Ortega y Soto. 

El encuentro dará comien­
zo a las 4,30 de la tarde y 

s i t u a c i ó n 

será dirigido por el colegia­
do ceutí, señor Jaramillo. 

Tal como viene siendo ha­
bitual, será retransmitido en 
directo por Radio Juventud 
y Radio Popular. 

COS, A MADRID 

Ayer se trasladó a Madrid 
el jugador Cos. Aunque en el 
Club nada nos Indicaron, pa­
rece ser que su viaje está re­
lacionado con los últimos 
trámites que han de cumplir­
se para lograr su doble na­
cionalidad. 

A este respecto existe op­
timismo de que las gestiones 
pueden culminar con éxito 
en fecha breve y que pronto 
quizá sea posible verle vis­
tiendo la camisola burgalesa, 
en partido oficial. 

Pues, nada, a ver si se 
cumplen, sin nuevos Incon­
venientes, estas esneranzas. 

ARQUERO 

DE 1A 

C O I M W DE PRENSA 

S 
i * 

.Anoche, en el restaurante 
•W8 Chapiteles-, tuvo lugar un 
jorosnaje a tres compañeros de 
^"sa. de la redacción del 
jesaparecido diarlo local .La 

de Castilla.. Se trata de 
miembros que llevaban ia 

JWón deportiva, con su Jefe: 
Z \ K Manuel Páramo y sus 
J0|aboradores. don Antonio Tro-
"JJ y don Roberto Simón. 

*l acto, que fue organizado 
j la Federación Burgalesa de 
Jtiamo. asistieron el gober-

¿ r clvl!-el alcalde de ,a ciu-
Duta ?} ^Presidente ds la Di 
Fl,i ' deIe9ados de Educación 
v S y Deporte8 yde ,a Ju-
. "a. asi como los compa-

HJS de Prensa y Radio y otras 
tentaciones. 

. . .f|nai hizo la ofrenda el 
AtlM̂ r̂,, de la federación de 
^tismo. sr, Pérez, destacan-
llsdg "^SMica colaboración ha-

76 

iHj. " '̂''flre en los tres ho-
âte i?03, a cada un0 de 108 plac * "l20 entrega de sendas 

cim]- .COmo fweba de recono-
nento. 

Asimismo el Servicio Munici­
pal de Instalaciones Deportivas, 
por mediación del Sr. Ortega 
del Pozo, entregó a los homeno-
el acto, entregó a los homena-
leados unos artísticos ceniceros. 
. José Manuel Páramo pronun­

ció unas palabras de agradeci­
miento y trag señalar que siem­
pre se hablan esforzado por 
cumplir con su deber, ebogó 
por que Burgos siga luchando oor 
corregir la evidente carencia de 
Instalaciones deportivas que pa­
dece. 

Cerró el acto el gobernador 
civil. Sr. Gay Ruidlaz. con pa­
labras de afecto hacia los home­
najeados, para pasar a ocuparse 
de ia falta de Instalaciones de­
portivas. A este respecto se­
ñaló luego el alcalde que vol 
caria todo su esfuerzo para lo­
grar reforzar las Instalaciones 
disponibles y a que a tal fin 
podía decir que el Ayuntamiento 
sin hacer promesas, ayudaría 
decíslvam»ente. pues está sensi­
bilizado con esta necesidad. 

O L I M P I A D A B L A N C A 

TRIUNFO DE LAS SOVIETICAS 
EN RELEVOS FEMENINOS 
Rosi Miteermaier fue superada ayer por 
una canadiense en el «slalom» gigante 

Hoy, Fernández Ochoa en el ((slalom» especial masculino 
Innsbruck ( Alfil) . — E n 

Seefeld, la Unión Soviética 
g^nó la medalla de oro de 
loa relevos biathlon, esta ma­
ñana, en el t i e m p o de 
i h..# 57-55/64. Finlandia se 
adjudicó la medalla de plata, 
en 2 h., 01-45/58 y Alemania 
del Este, en 2 h., 04-08/61, 
toma la tercera posición y 
medalla de bronce; el cuar­
to lugar ha sido para Ale­
mania Oeste, en 2-04-11/88. 

E n Innsbruck, el noruego 
Jan Egil Storholt, de 2 7 
años, ganó la medalla de oro 
de la prueba de 1.500 me­
tros, de patinaje de veloci­

dad, en el t iempo de 1-59-38, 
con lo que mejora el record 
olímpico del holandés Ard 
Schenk (2-02-96), establecido 
en 1972 en Sapporo. 

Clasificación: 
1. —Jan Egl Storholt (No­

ruega), 1-59-38 (Rec. O. Me­
dalla de oro). 

2. —Yuri Kondakov de la 
U.R.S.S., 1-59-97. 

S.—Hans Van Helden (Ho­
landa), 2-00-87. 

4. —Sergei Riabev, de la 
UR.S.S. 

5. —Daniel Carroll de E s ­
tados Unidos. 2-02-28. 

Por su parte, la esquiadora 

G u í a m e d i c a 
S . I Ñ I G O 

O C U L I S T A 

kaln Calvo. 17, IA Tlf. 209923 

Alonso Baoyeios 
O F T A L M O L O G O 

Espolón. 9. — Teléf. 200349 

V . M A T E O S O T E R O 

CIRUGIA GENEKAl. 
Traumatología y Ortopedia 
Consulta, de 4 a 6 y horas 

concertadas excepto eábado? 
Avenida del Cid, 8, 2.* 

Telííono 206453 

Dr. MOVILIA C. 
» KmOPSIQCIATBIA 
ELÍXTROENCJEFAXO.. 

GRAFIA 
Horas concertadas 

Avenida Reyes Católico», 8 
(Edificio Para), 1.» O 

Teléfono 224822 

A . R U I Z G A R C I A 
Enfermedades Rcamátlcns. 

Del Iguatatorlo Medico 
Colegial. 

C / . Calera, 10, 5.° A 
Consulta de 5 a 7 y horas 

concertadas. 
Teléfono 223459 

JAME ESPARZA 
R. DE TRUJELO 

PSIQUIATRA 
Director médico de Ion 

Servicios Psiquiátricos de la 
Excma. Diputación Pro­

vincial 
Horas concertadas 

Avenida Reyes Católicos, r 
escalera III, Ifi C 

Teléfono 229852 

F . 1 . D E L C A M P O 

PIEL Y VENEREAS 
Clínica de San Juan do Dio» 

JOSE MUÑOZ AVM 
RIÍÍOX, RIEL 

Y VIAS URINARIAS 
Almirante Bonifaz, 12, I.* 

Teléfono 201539 

J.Villaqüirán García 
MEDICO ESrOMATOLOGO 

Del Hospital Militar 
Consulta, de 1 a 2 y de 4 a 6 

Padre Silverio, C, 4.a A 
Teléfono 200854 

JOSE LLORENTE 
ESPECIALISTA BN NIÑOS 

RAYOS X 
Pediatría y ouerkultara 

Consulla de S a l 
Avenida del Cid. 8, 4.», A 

Teléfono 201594 

OjedaCarceÉ 
APARATO DIGESTIVO 

Y NUTRICION 
METABOL1METRIA 

Análisis clínicos — Rayos X 
Consulta, de 10 a 1 y 4 a 6 
Vitoria. 20. l.o — T t 203667 

M. fl. R U S 10PEZ H Vailejo Viiacamp 
«EUAIATOLOGO 

Consulta, de 10 a 1 y do 5 a 7 
Calle Santander, núra. 6 

Teléfono 209118 

J. L 
CIRUGIA GENERAL 
CIRUGIA APARATO 

DIGESTIVO 
Horas concertada» 

Vitoria, 28, 10.° Dcha. 
Teléfono 205796 

a 

MEDICO ESPECIALISTA 

M U S I S CLINICOS 

San Pablo. 14, a«. Tel. 204137 

Angel Guerra García 
PULMON Y CORAZON 
Consulta, de 4,30 a 6,30 
"alatravas, 3, 3.° derecha 

Teléfono 207275 

MEDICO DKNTISTA 
RAYOS X. 

Vitoria. 141. IA Juan X X H l 

F. J. SANZ AlVAREZ 
PUERICULTOR. RAYOS X 
ESPECIALISTA EN NIÑOS 

Consulta de 11 a 2 
y horas convenidas 

Avenida del Cid, 36, 3.° 
Teléfono 227364 

Ramón I M e 
TRAUMATOLOGIA, HUE­
SOS Y ARTICULACIONES 

Consulta, de 12,30 ai 2¿0 
Quelpo do Llano, 2, 4.», Inq, 
(Frente a Establecimientos 
Campo). Tete. 203000 y 204781 
y Clínica de San Juan de 

Dios, de 4 a 5.30 

lose Luís laclan 
CIRUGIA Y RIÑON 

Consulta, horas a convenir 
Vitoria. 15. Teléfono 2W273 

J O S E A L O N S O 

MEDICINA INTERNA 
CORAZON Y NUTRICION 

RAYOS X 
Consulta, 12 a 2 y S a 7 

Espolón. 24. 2.». Telf. 201912 

losé lOa i t ín Iglesias 
Pedro Martín Iglesias 

MEDICOS 
Horas de conüulta. de 10 a S 

ANALISIS CLINICOS 
ELECrKUFOKESIS 
BACTERIOI OCIA 

Avenida Reyes Católicos, Id 
Teléfono 221166 

Edificio F.studio, 2.° E 
Sábados, de 10 a 12 

canadiense K a t h y Kreinér, 
ganó la medalla de oro en el 
«slalom» gigante de los Jue­
gos Olímpicos de Invierno, 
1-29-18. 

Clasificación: 
1. —Kathy Krelner, de Ca­

nadá, 1-29-13. Medalla de oro. 
2. —Rosi Miteermaier (Ale­

mania Oeste), 1-29-25. Meda­
lla de plata. 

3. —Danlelle Debernard de 
Francia, 1-29-95. Medalla de 
bronce. 

1 Liso Mario Morerod, tte 
Suiza. 1-30-40. 

5.—Marie Therese Nadlg 
no Suiza, 1-30-44. 

La competición se desairo-
Uó en pista de 1.225 metioa 
de longitud, con 385 metro» 
da desnivel y 49 puertas, tra­
bada por el suizo Hans Sch-
welngruber. 

La Kreiner tiene 18 años 
do edad y comenzó a esquiar 
en competición a loa 16 años. 
LORD KTLLANIN VISITA 

EL CENTRO DE PRENSA 
Innsbruck (Alfil). — Lord 

Killanin, presidente del Comi-
té Olímpico Internacional ha 
visitado esta tarde el centro de 
Prensa de los Juegos Olímpi­
cos de Invierno. -

Lord Killanin, a quien acom­
pañaban Juan Arilonio Sama' 
ranch, presidente de la comi­
sión de Prensa del C. O. I., 
Monique Berlioux, directora del 
C O. I. y Frank Taylor. presi-
dente de la Asociación Interna­
cional de Prensa Deportiva, vi-
sitó las grandes salas de traba­
jo y los diferentes de.»pachos 
puestos a disposición de las 
Agendas de Prensa. 

EL "SLALOM" ESPECIAL 
MASCULINO 

Innsbruck (Alfil). — Hoy sá­
bado se iniciará la prueba más 
esperada ds la actual "Olimpia­
da blanca", como es ol "sla­
lom" eM|)ec¡al. en el que par­
ticipa Paquito Fernández Ochoa 
actual medalla de oro en dicha 
especialidad, la cual conqni.sió 
en los Juegos anterioras, en 
Sapporo. 

Las dificultades de renovar 
el éxito son grandes, debido a 
la calidad de los rivales y tam­
bién porque se da la circuns­
tancia de que en toda la his­
toria de los Jneeos nunca se 
ha logrado renovar una me­
dalla do oro de una Olimpinda 
a otra, en esta especialidad. 

¿ U n a n u e v a 

c a t e g o r í a 

e n e l b o x e o ? 

l a d e los superyallos 

Méjico (Alfil).— José Su-
laimaoi, presidente del Con­
sejo Mundla. Boxeo, anun­
ció la próxima creación de 
una nueva categoría de pe­
so, de los supergallo? con 
límite de 55.340 Kilos 

La decisión es consecuen­
cia de los numerosos Infor­
mes recibidos en el senti­
do de que muchos púgiles 
realizan esfuerzos que po­
nen en peligro su salud pa­
ra mantenerse en el paso do 
la categoría gallo, cuyo lí­
mite es de 63 520 küos. 
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La novia de losé Legró es burgalesa 
Ayer llego éste a Burgos para celebrar con ella 
l a ((fiesta de los enamorados)), San Valent ín 

Reconoce que en el boxeo hay tongos, pero 
él nunca los hizo.- «A mí -dice- me robaron 
el título mundial en Brasi l y Londres» 

lina entrevista exclusiva para DIARIO DE BURGOS con el lamoso ex-boxeador 
A José Legré Utrfa e s a una 

da las pocas personas que uno 
le deja Ir un paso adelante. E s ­
te hdnvbPa llegó ayer a Bur­
gos. Conoce todas las artinrañas 
del boxeo. ¿Qué s e puede decir 
de Legré que nuestros lectores 
no conozcan? Poco, muy poco. 
Sin embargo, en nuestro cotidia­
no andar por e l camino de 10 
Información hemos logrado que 
nuestros lectores tengan la ex­
c lus iva . Hoy e s San Valentín, 
el día de loa enamorados. Y Jo­
sé Legré, está enamorado de 
una muchacha burgalesa. 

E l único motivo de s u v is i ­
ta a Burgos e s estar con su 
novia. Su regalo será un ex­
celente reloj. Ambos, celebra­
rán el día de loa enamorados. 

Dialogo con Legré en la ha­
bitación del hotel. Nos ofrece 
un «whisky». Y nos dice: «Es­
táis en vuestra casa» Y hemos 
empezado hablar. «Bede» dispa­
ra s u máquina, una y otra vez . 
Legré empezó el combate: 

— E s t o y aquí, por dos motivos 
personales. 

E l primer «round» había co­
menzado. Ambos estamos en 
guardia y lanzo el primar di­
recto a un hombre con bondad, 
humanidad y con senci l lez. 

—¿Y cuáles son e s o s moti­
v o s ? 

—Vis i tar a una persona y ha­
blar con otra del libro que sa l -

J o s é L e g r a a p a r e c e e n l a h a b i t a c i ó n d e l h o t e l e n a u e s e h o s p e d a , d o n d e s e 
r e t i r ó a d e s c a n s a r , i n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s d e s u l l e g a d a . A l l í b a r i a s u r e ­

v e l a c i ó n d e « g a l á n e n a m o r a d o » a n u e s t r o c o m p a ñ e r o L ó p e z O c b o a 
( F o t o F E D E ) 

IOS ACTOS DEl XXII 
ANIVERSARIO DEl 
C J . 

Mañana, a las doce del me­
diodía, en ei Altar Mayor de 
te S . t. Catedral, tendrá ugar 
una misa por las Intenciones de 
l a Sociedad del Círculo Depor­
tivo S a n Juan. L a misa seré 
oficiada por D Isidoro Díaz 
Murugarren. 

A la una de la tarde en ei 
domicil io social , será servida 
una copa de vino español y a 
l e s dos y media s e celebrará 
una comida de hermandad. 

Estoa actoa. corresponden ai 
XXHI Aniversario de! Círculo 
Deportivo San Juan, que maña­
n a s e darán por finalizados 

drá en Marzo. 
Legré, nació en Barbacoa (Cu­

ba), e l 28 de Mayo da 1937. S u s 
padres s e llaman Soledad y 
Emilio. Y actualmente vive en 
Madrid, en donde ha montado 
varios negocios. 

— O y e , Legrá. rr.'añana —por 
hoy— e s S a n Valentín, ¿no? 

—lAhl 
—¿Estás enamorado? 
— C r e o que sí. 
Antea del combate. José Le­

grá, huyó de todo protocola Ha­
blamos como si nos conociése­
mos hace muchos años El ex­
campeón mundial adivinó mi pre­
gunta. 

— E r e s hábil ppsguntando. Pe­
ro no n.'o vas a sacar nada. 

—Siempre .jlste que te gus­
taba decir lo que pensabas; 

— Y 10 sigo diciendo. 
—¿Entonces? 
—Cañaste. Es una ch ica . Ten­

go que (econocerlo que me 
gusta. 

—Vamos que ha habido «fle­
chazo». 

—Desde luego. 
— Y de boda, ¿qué? 
—Bueno E s o hay que decidir­

lo. 

Legrá mira el regalo. E n s u s 
labios s e dibujan múltiples son­
r i s a s . Fi*e dos veces campeón 
mundial en cinco ocasiones 
campeón de Europa 

Y seguimos la oelea 

¡ P A G A M O S M A S ! 
S U V E H I C U L O U S A D O . S I E S T E S E E N C U E N T R A 

E N B U E N A S C O N D I C I O N E S . 
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—¿Cuál e s el nombre de ia 
muchacha? 

—Aquí gano yo. Lo siento, pa­
ro e s secreto por el momento. 
He venido para hablar con ella. 

Dejamos el tema Hoy San 
Valentín Una pareja con ilu­
sión. Y seguirm/s el coloquio. 
Legrá fue boxeador durante quin­
ce años. Aún recuerda s u s 

comienzos S e Interesó por el 
boxeo borgalés 

—¿Sabes?, yo peleó e n una 
ocasión con e l burgalés Marthon. 
En Bilbao. 

—¿Recuerdas a Manolo Gar­
cía? 

—¡Cómo nol 
— S a b e s , que le van a hacer 

un homenaje pósturm;. 
—Entonces cuando lo hagan, 

avísame 
Legrá ms da sus señaa. In­

s i s t a . Y apostilla: 
— Y o colaboraría en el home 

naje con una exhibición No co­
braría nada. Dije a mi familia 
que no volverla al boxeo oero 
para ayudar a la viuda de Ma 
nolo, haré lo que haga falta 

—¿Por qué elegiste el boxoo? 
- P i e n s o que todos los s e r e s 

humanos tienen un camino. A 
mí nre dio por e l boxeo. 

—¿Es cierto que hay tongos? 
—¡Claro que s i l 
—¿Cuántos hizo Legrá? 
—Nunca. M e lo propusieron 

e n dos ocasiones Y lo dolé 
por «asco» En este deporte hay 
c o s a s sucias. A mí me robaron 
el título mundial en Prasl l y en 
Londres 

—¿Tienes muchos amigos? 
—Muy pocos. 
—¿Y cúando eras campeón? 
—Tenia muchos aduladores 
—¿Has ganado mucho dinero? 
—Lo suficiente como para vi 

vlr bien 
—¿Sigues siendo un fanta 

rrón? 
—Yo s iempre diré 10 que sien­

to. Ni más ni menos 
—¿Siempre fuiste ei mejor ' 
- N o te quepa le menor di1 

da. Mi nombre está grabado er 
es Madlsoi Squarp Carden te 
Mueva York Y esto dice nvuchn 

—¿Añoras e l boxeo? 
—En absoluto 
-/.Cómo quieres que te re­

cuerden? 

— C o m o a José Legrá. Simple­
mente. Quiero olvidar todo del 
boxeo. 

—¿Qué es para ti la felicidad? 
— L o más Importante. 
José Legrá Todo humanidad. 

Un ex-campeón. Escribió una 
de las mejores páginas del de­
porte español. Su libro va a se r 
explosivo Un hombre enamora­
do. Un hombre que quiere olvi­
dar e l mundo de las doce cuer­
das Para él comienza una eta­
pa. Quizá aea la mejor de su 
vida. Una muchacha burgalesa 
espera El amor no t iene fron­
teras. Y sino pregunten a José 
Legrá Utría. 

Al final, el combate fue nulo. 
Un combate con la verdad. Un 
apretón de manos y una sonr isa . 

López O C H O A 

APERTURA DE INFORMACION 
SOBRE UNAS DECIARACÍONSS 
DEL ENTRENADOR DAIDER 

Seis clubs sancionados 
tras de la jornada de Cop; 

M a d r i d ( A l f i l ) . — E l C l u b s . — Imponer J 
C o m i t é n a c i o n a l d e C o m - t a a l o s c l u b s Sev i l l a P 

- C A t M a d r i d . Cádi? f 
F ú t b o l . R . V a l l a d 

tí 

p e t i c i ó n , e n s u r e u n i ó n 
c o r r e s p o n d i e n t e d e l d í a d e 
l a f e c h a h a a d o n t a d o . e n - R C 
t r e o t r o s , l o s s i g u i e n t e s z a r s e a l m o b a d i l l a s D E s p a ñ o l . 007,» 

lO l l . ld i l lac .> • 
r r e n o d e lue t ro v C ü * 
t i r o O s a s u n a p o r UniT 
a l m o h a d i l l a s v objetos 
a c c e d e r u n esnectador 
c a m p o a g r e d i e n d o a 
i u ^ - a d o r v i s i t a n t e . 

M a s a j i s t a s ( a m o n i 
c i ó n v m u l t a ) — (,„ , 
H e n a r e i o s ( E l c h e ) . ^ tA 

r.a 
a' 
en 
au 
ve 

a c u e r d o s : 
C O P A D E S E E L 

G E N E R A L I S I M O 
J u / r a d o r e s . — A m o n e s ­

t a c i ó n , c o n a d v e r t e n c i a d e 
s u s p e n s i ó n v m u l t a a B e -
j a r a n o V i l a r o ( A t . M a -
d r i ) v O t e r o V U l a r ( F e ­
r r o l ) , p o r d e s c o n s i d e r a - . 
c i ó n h a d a c o n t r a r i o s : T o - c e d e r a l t e r r e n o de iu¡ la 
l e d a n o C h i n c h ó n ( R a H n c ) . s i n a u t o r i z a c i ó n arhite fr 
H é c t o r G i u l i a n o ( H é r c u - O t r o s a c u e r d o s -
l e s ) . M o n t e r o S o c a ( E l - i n f o r m a c i ó n e n telad Z 
c h e ) . P a l o m a r e s P o v e d a c o n l a d e n u n c i a tm 
( E l c h e ) v A m i a n o M a r i - d a p o r e l C R Murcia.! 
ñ e l a r e n a ( E s p a ñ o l ) ñ o r b r e s u p u e s t a s declai 
jueero n e l i í ' r o s o v S a n t o m é n e s d e l entrenador 
G e s t i d o ( C e l t a ) , p o r I n c u - C F T a r r a s a . señor l ) | 
r r i r e n f a l t a t é c n i c a 

S u s p e n s i ó n p o r u n n a r -
t i d o . M e g i d o S á n c h e z 
( G r a n a d a ) p o r a c u m u l a ­
c i ó n d e a m o n e s t a c i o n e s . 

re 

d e r G a n r d i o l a . efectn?/ n. 
a l t é r m i n o d e l encuw 
d i s p u t a d o e n t r e a mi 
c l u b s e l n a d a d o dia 
l o s c o r r i e n t e s . 

A T L E T I S M O 
la selección burgalesa 

al Campeonato de España de 

1 

E l c r o s s de Lasarte vuelve al 
plano de la actualidad. Maña­
na, a las once y media, se ini­
ciará el Campeonato de España 
de se lecciones provinciales de 
c r o s s . La Federación burgalese 
estaré representada por ¡os s i ­
guientes atletas: En categoría 
sénior: Peláez González. Man-
guán Pascual . Ortega Arribas, 
Zarzosa Dueñas. García Rilo-
va. Peña Delgado y López Rulz. 
En categoría júnior: Mar t f n 

Criado. Pérez Sáez, Del 
Ortiz. Ortega Andrés V ¡n 
guez Martínez. Al frente da 
ta expedición Iré el presidí 
de la Federación Burgal 
don Irlneo Peláez González 
sal ida está prevista para 
tres de la tarde, desde la 
za de la Cruzada. 

E n el c r o s s de Lasarte 
mejores clasificados rep» 
tarán a España en el cross 
las Naciones. 

í S. 
P R E C I S A P A R A S U S O B R A S E N E S T A CAPITAL 

OFIQAIES 1» ENCOFRADORES 
I n t e r e s a d o s , l l a m a r a l T E L E F O N O 224462 

f R . O . C . I7-51 

• H O Y » 
G R A N L I Q U I D A C I O N T O T A L 

D E 

Z A P A T O S 
E N 
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(ASSIIS ClAY 

por conducir a 

excesiva velocidad 
Washington ( E f e ) . - E l 

^ p e ó n m u n d i a l de l o s p e -
í̂ os pesados rec ib ió a y e r u n a 

.V1 
i m 
»r 
al 

• 
mu, 
stos 
h 
a 

Df 

m 

íuerte m u l t a p o r c o n d u c i r 

¡ia, 
m 

r i 

tibí 
na 
ni 

<u automóvil a m á s de 160 
¡dlómetros p o r h o r a , e n 

t i gajnt J o s e p h ( M i c h i g a n ) , 
j l uhammed A l i . q u e iba a l 

volante de s u R o l l a R o y c e 
^ a p o t a b l e , I n t e n t a b a g a -
Dar una c a r r e r a de v e l o c i d a d 
o otro c o n d u c t o r q u e v i a j a b a 
en un D a t s u n 240-Z, e n u n a 
autopista c o n u n l í m i t e de 
velocidad m á x i m o de 90 k i ­
lómetros p o r h o r a . 

Douglas M u r p h y . de 28 
eflos, e l agente q u e de tuvo 
ja alocada c a r r e r a d e l c a m ­
peón dijo a l a P r e n s a que 
Muhammed A l i hab ía obede­
cido i n m e d i a t a m e n t e s u s ór ­
denes de d e t e n e r s e . 

Pero M u r p h y r e v e l ó t a m ­
bién que e s l a s e g u n d a vez 
que ha tenido q u e m u l t a r a 
Ali por e x c e s o de v e l o c i d a d 
| E l púg i l puede s e r c o n d e ­
nado por e l j u e z a 100 d ó l a ­
res de m u l t a o a 90 días de 
cárcel. 

«HE RECOMENDADO A LOS ARBITROS 
0I1E NO SE ANDEN CON MIRAMIENTOS» 
DICE SU PRESIDENTE, 1 SEÑOR PLAZA 

«Hay árhitros más valientes que otros 
po r eso algunos puéden acobardarse» 

Madrid (De nuestra Redac­
ción). — «No adoptaremos me­
didas concretas en lo que se 
refiere al tema arbitral des­
pués de cuanto estos días se 
está comentando sobre el mis­
mo. Para mí y para el Comité 
Nacional que presido no ha su­
cedido nada anormal, pese a 
cuanto se diga de compra y 
venta de árbitros. s e considere 
deficientes s u s actuaciones. . . 

Todo esto es muy subjetivo. 
Llevamos disputadas más de 
veinte Jornadas de Liga y pur-
qu-e en dos terrenos de Juego 
s e hayan producido algún que 
otro incidente, como en Sala­
manca y Zaragoza, no hay que 
lanzar las campanas a rebato» 
nos ha manifestado don José 
Plaza, presidente de) Comité 
Nacional de Arbitros cuando !e 

hemos planteado esta proble­
mática surgida últimamente en 
torno al tema arbitral. 

De todos modos, difícil es que 
durante la temporada no se 
produzcan determinados acon­
tecimientos por los que la pro­
blemática arbitral ocupe la-prl-
miela informativa del fútbol. 
Todas las temporadas conocen 
algún que otro protagonista. 

E l señor Plaza no ha hablado, 
por ejemplo, con el señor C a -
rreira Abad, árbitro que diri­
gió el Salamanca-Atléticu de 
Madrid. Es ta ha sido sanciona-

el señor P laza— eso no quita 
para que s e le llame la aten­
ción y lo que eso representa 
para un árbitro». 

E s e toque de atención prin­
cipalmente se refleja en ia 
puntuación del árbitro de cara 
al final de temporada, en que 
s e deciden los ascensos y des­
censos . 

De todos modos, el presiden­
te del Comité Nacional de Ar­
bitros, don José Plaza se 
muestra satisfecho de la actua­
ción arbitral en es ta , tempora­
da. «Y s i di jese que no lo es-

do por el Comité Nacional de toy —añadió— por lo menos 
tendré que confesar que estoy 
poniendo todos los, medios para 
que resulte lo mejor posible». 

Para e l señor Plaza los árbi­
tros no son culpables de acon-

Competlclón. E l Comité Nacio­
nal de Arbitros podría Impo­
nerle una sanción más Pero 
se conoce que han pensado que 
con la primera sanción basta-

E L « C A S O » C R U Y F P 

LA AUTORIDAD. A DESTIEMPO 
Rl 

• 
!Sio4 
rgal 
m 

rte 
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Barcelona (De nuestra Re­
dación), — L a historia Barce­
lona Cruyff, la del f icha je 
más costoso y resonante del fút­
bol mundial de todos los tienv 

A L G O Q U E S E P A L P A B A 

S i , por cuanto las fricciones 
entro el técnico Hennes Weis-
weiler y el jugador ya venían 

ría. «Ahora b ien — n o s ha dicho tecimientos como jos del pasa-
du domingo, ya que existen uria 
serie de factores que no favo­
recen la actuación arbitral. 

«Pero he recomendado a los 
árbitros. —dice su presidente, 
el señor Plaza— que no s e an­
den con miramientos, s e trate 
de quien s e trate Lo que ocu­
rre e s que hay árbitros más 
valientes que otros. E s o quiere 
decir que algunos, en determi­
nados momentos, pueden aco­
bardarse». 

J . J . PARADINAS 

pos, que comenzó el d í a 13 de ^ n d o la comidi l la entre quie-
Agosto de 1973. terminó, aun nes —como ^esot ros— estamos 
qué no de forma material - é s - habituados a seguir de cerca 
talo será 1̂ 30 de Junio de la marcha del c lub, en razón 
1976- sí en su aspecto moral , directa de nuestras obligacio-
cuando a inedia tarde dél fue- r•eí, profesionales. E n los últ i -
vés, Johán Cruvff declafaba a mos l e m p o s las declaraciones 
los informadores qu ehabíá pe de uno V c l r0 s^1"6 el momento 

caso típico de cr is is con reme­
dio s i la diplomacia, la mano 
izquierda y e l tacto político 1 
deportivo .hubiera aflorado en 
cualquier momento en el trans­
curso de estos últ imos meses. 
Nadie ha mediado y, natural­
mente, lo que eran fr ías rela­
ciones ha degenerado en d i ­
vorcio total. 

Así las cosas, e l Barcelona 
deportivo hubieran aflorado ei> 
gen, por cnanto e l divorcio en-

... . . . . . . . . . . . . VJ u w . t w s . u fĵ f J I • í l l 6^"» JJV" Vv.ilfcll VA V i l ' 
áido la baja al Consejo direc- de} equipo, se resumían de pie tre Weiswei ler y Cruyff s e re­
tiro del Barcelona v que, en no ei1 indirectas e ironías, en 
cualquier caso, no renovará su un velado menosprecio mutuo, 
contrato con el c lub que culminaron en Sevi l la con 

la sustitución del jugador. Na-
Asi se oone término —todo die ha sido capaz de detener un 

lo que pueda venir no serán divorcio que se adivinaba des-
más que consecuencias de más d« hacía varios meses. Nadie 
o menos importancia— a la a o hx?. capaz de mediar antes de 
tividad del mejor jugador del que la c icatr iz que se iba 
Mundo en el c lub azul aran a- abriendo no tuviera curación. 
Por culpa de una situación j u e Y dudamos que éste hubiera 
lanías debió producirse s i en sido un nitiblema sin remedio 
ei Barcelona se hicieran las en s ; alguien se hubiera detenido a 
888 con el tacto y la habil idad pensar en la» consecuencias del 
^"e su nombre, historia y ma- enfrentamicnto mutuo que se 
?a social requieren. avecinaba, l i a sido é«te un 

Hoy da comienzo el Campeonato 
provincial individual de Ajedrez 19?6 

Previamente, se procederá a la entrega 
de trofeos de torneos' anteriores 
El pasado Jueves, como se te­

nía anunciado, se celebró, en 
el domicilio del Club Burgos de 
Ajedrez, que colabora con la 
Federación Burgalesa d e Aje­
drez en la organización del 
Campeonato provincia indivi­
dual 1976, el sorteo de la prl-
meta ronda de éste Campeonato 
to. 

Las partidas, que darán co­
mienzo a las cuatro de la tarde 
en las instalaciones deportivas 
del Club Esgr ima Burgos — c a ­
lle de San Gil 4-interlor— y. 
podrán ser presenciadas por. 
todo el público que lo desee, 
en el día de nvafiana. serán las 
siguientes: 

Núñez Corral - Delgado Rey. 
De Simón Ruiz- Aristimuño Pe­
ña 

García Ormaechea - . Oscar 
de la Fuente {Medina de Po­
mar). 

Pérez Salgado • Camarero 
Prieto. 

Ricardo Barrio • Enrique 
Mart ínez. 

Jesús de la Fuente (Medina 
de Pomar). De Lucas Beollo. 
Isla Gutiérrez (Medina de 
Pomar) - Jesús Alonso. 

Diez Redondo Mañero Ló­
pez. 

Julián Barrio • Camarero Iz­
quierdo. 

Andrés Zamorano - Del Mo­
ral García. 

C a s i l l a s García Fernández 
García. 

De la Villa García • López 
Peña. 

E l Campeonato provincial 1976 
está patrocinado por la Caja de 
Ahorros del Círculo Católico de 
Burgos y recordemos que se 
celebra a s istema suizo, ocho 
rondas, jugándose los sábados 
desde las cuatro de la tarde 
y los domingos desde ¡as diez 
de la mañana. 

Antes de dar comienzo e 
Campeonato provincial, se ce 
lebrará la entrega de los tro 
feos de ios últimos torneos ce 
labrados por el C.B.A. e l pasa 
do año. precediéndose a la en 
trega a Jesús María Villa de 
trofeo logrado en e l «Torneo de 
partidas rápidas» con ocasión 
de la «Feria del libró» y de 
los cuatro primeros clasif icados 
en la «Campaña nacional de 
deportes para todos», organi­
zada con la colaboración de la 
Junta provincial de Educación 
Física y Deportes y patrocina­
da por la Caja de Ahorros del 

Trascasa Ortega- G a r c í a Círculo Católico de Burgos, a 
Ruiz (Medina de Pomar). los Jugadores, Federico de Lu-

Femández Eróles Cruzado c a s . Julián Barrio. Jesús María 
Dueñas. de la Villa y Pérez Salgado. 

Isabel de ia Fuente (Medina clasif icados en este orden en 
de Pomar) Bou Farró. dicha campaña. 

N U E V A E I M P O R T A N T E E M P R E S A F A B R I C A N T E 

D E M A T E R I A L E S D E C A L E F A C C I O N 

P R E C I S A 

V E N D E D O R 
S E R E Q U I E R E : 

— P e r s o n a c o n s t a n t e , s e r i a y ac t iva c o n c a p a ­
c idad a n ive l e l e v a d o . 

— J o v e n y d ispues ta a v ia ja r . 
— C a r n e t de c o n d u c i r 
— C o n r e s i d e n c i a en B u r d o s c a p i t a l . 

S E O F R E C E : 

— C o l o c a c i ó n e s t a b i l i z a d a . 
— S u e l d o a c o n v e n i r . 
— I n c e n t i v o s sobre v e n t a s . 
— S e g u r o * soc ia les , e t c 

f/'s in teresados pueden e n v i a r c a r t a m a n u s c r i t a c o n 
cnrr¡cul, ini s i t a e " , fo togra f í a rec ien te a l A p a r t a d o Í 0 7 

de B U R G O S . 
( R . O . C 17.520) 

f leja —y se ref le jará— en la 
afición, una afición que a par-
th de ahora div idirá s u opinión 
entre técnico y jugador, con 'as 
consecuencias previsibles: la 
entidad va a pagarlo a alto 
precio y sus actuales rectores 
no escaparán a l a responsabi­
l idad que, sin duda, es toda de 
ellos. 

; .UN C A S O S I N R E M E D I O ? 

Estamos de acuerdo con e l 
presidente cuando dice que el 
principio de autoridad debe 
mantenerse por encima de to 
do Pero, antes de hacer uso 
de este principio de autoridad, 
¿no había otros recursos de que 
echar mano? L a autoridad, no 
está reñida Con l a comprensión 
y los buenos oficios, con el . au­
nar voluntades v esfuerzos, i A s i 
creemos que se sirvo mejor a l 
Barcelona —y a cualquier 

club que, imponiendo el 
principio dé autoridad cuando 
no se ha cabido aplicar a' tiem 
po todas aquellas cualidades 
que distinguen a los hábiles di 
rigentes en los que la sutileza 
v el tacto son sus virtudes prin 
cipales. 

No entramos ni salimos en las 
consideraciones de ambas par­
tes a la hora de exponer sus 
puntos do vista. C a d a cual con 
su razón No se la damos ni so 
la quitamos - nadie I/> que es 
incomprensible para nosotros os 
que el mefor inaador del Mun 
do v el mefor entrenador d*1 
Europa, {untos bafo unos m\f 
mos coloras havnn terminad" 
de l a peor manera que podín 
imaginarse sin que nadío havji 
intervenido para evitarlo -Eso 
v quo es impordonablo M n r h " 
más. que ' a s dorlaracioncs! áe 
CriivW o los fallos do Wf .V 
weiler. 

Domingo GARCIA 

BUSCAMOS SOCIOS. 
P a r a v e n c e r a l a s d e s g r a c i a s , l o s a c c i d e n t e s , 

l a m i s e r i a , e l h a m b r e , l a s o l e d a d . 

Buscamos jxji-soiiiis.ijue estíu cnn^mlus 
de las palabras, tiue creen que la forma 
míis real e inmediata de hacer el biea 
es con la acción. 

Necesitamos su aportación económica, 
su dinero. 

V se lo pedimos abiertamente, porque 
con dinero vanios a llegar más pronto allí 

Hay más de 7.000 españoles que 
entregan las mejores horas de su vida, 
sus horas libres, para ayudar a quicuio 
necesite, sea quien sea, sin recibir 
absolutamente nada a cambio. Son las-
personas que usted ve, con el unifonne 

Para hacer de vfidad un poco mejor y 
más humano' el mundo quo boy nos toca 
vivir. 

Ia Cruz Roja sólo subsiste gradas a la 
•comprensión y las aportacionfes que hacen 
las personas que no se resignan a aceptar* 

de la Cruz Roja, en las carreteras, playas^ que todo debe seguir siendo como es. 
montañas... allí donde pueda e^stir un ' Si usted es. una de ellas, si cree que el 

donde una vida peligra, podremos disponer - peligro. -»• , mundo puedo y debe ser mejor, 
de mejores equipos médicos, müs , . A usted, no le estamos pidiendo lemto chora tiene mía oportunidad 
medicamentos,,.más soluciones a tantos sácrlflcio. de entrar en acdón. 
peligros como.Jjoy nos rodean a todos. Pero necesitamos su ayuda, para Ko nos deje solos. 

poderla repartir allí donde haga falta, j!!n 
distinción do clases, razas o ideolnglns. 

cree que el + 

¿SE DECIDE? 
róéíío Formal porte lie la Crui Rojo tomo Socio 
| Colaborador 
| Mi ojuda leri d«i 

I 
I quo •Fectúo per meüio do Choqu» Aet¡unwD, 
| Roobo, domiciliando «1 cobro O 
| o Iraví i do Sanco o Co¡a de Aliones U . . 

| Aulonro al 
i Banco. 

Ca{Q de Ahorros. 
^Agencio.. 

_Sucu(iol_ 
e, halla nuevo oviió, pague con caroca mi 

I «uenla n." — le» reciboi que pfojenl» 
I OUÍ Ro¡o,'ceire»pondienlei a ello tuolo. 

| p . 
| Domiellio 

j Cbdody Ueha 
| Firma 

.T«L 

orle y envíe elle <i>p<n o : ' Rellene, re 
| Crui Rolo 
j Vio. do Lcsrono, í/n - Burooí 
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A C O I 

Por A R Q U E R O 

E L C A D I Z 
El Burgos viaja a Cádiz. E s la ciudad más visitada por 

nuestro equipo en el curso de la presente temporada. Dos ve­
c e s ha de jugar en el «Ramón de Carranza» y otras dos hubo 
de recibir a los gaditanos en «El Plantío», pues en esto del 
fútbol oficial la reciprocidad e s una regla de oro que s e ob­
serva con enorme escrupulosidad. 

La razón de e s a duplicidad de visitas viene dada por ha­
ber coincidido ambos en eliminatoria de. Copa, de la que el Cá­
diz salió mejor librado, pues tras haber gando cada uno en 
s u c a s a , la suma de goles favoreció al club gaditano. 

Situados ya en la Liga, hasta e l momento solamente se ha 
disputado el encuentro correspondiente a la primera vuelta, en 
el que e l Burgos ganó por 2-1, resultado que posteriormente 
s e repitió en la Copa , a pesar de que en esta ocasión todo 
estuvo a favor de un tres o cuatro cero. Pero e n f in, 
no e s cosa de entregarnos a añoranzas y evocaciones. Eso ya 
no t iene solución por ser hechos ya producidos. Lo que in­
teresa y preocupa e s lo que queda por venir y, concretamente, 
lo que mañana pueda acontecer en Cádiz. 

E s t e e s uno de los equipos que «a priori», en los prolegó­
menos de la competición, sonaba como un caracterizado con­
junto llamado para el ascenso. Sin embargo, tuvo un flojo co­
mienzo y con las primeras decepciones vio caer a su prepara­
dor Sabino Barinaga, sustituido por Juanito Arza. Ha andado 
vacilante en el curso de Ir primera vuelta, aunque la segunda 
la ha iniciado con otro tono y firmeza. Resultados cantan. Ba­
tió al Córdoba por 3-0 en el «Carranza» y empató luego en 
Tenerife, a uno. Estos resultados merecen un respeto. 

El Cádiz ofrece en su palmarés el balance de cuatro em­
pates cedidos en su terreno. Han sido los siguientes equipos 
quienes han logrado arrancar puntos en s u s visitas: Tenerife 
(2-2), Barcelona Atlético ( 0 0 ) . Málaga (3-3) y Tarragona 
(0-0). Un dato significativo a la hora de valorar la potencia­
lidad del Cádiz e s éste. De los once equipos que han desfi­
lado por su campo, solamente dos consiguieron marcar algún 
tanto. Fueron el Tenerife, y el Málaga, pues todos los demás 
s e han vuelto sin «mojar». Este hecho revela claramente la 
potencialidad que ofrece el s istema de cobertura gaditano, que 
tiene un central extraordinario en Díaz y unos laterales muy 
expeditivos. 

A pesar de ello, fuera de c a s a no ha hecho grandes co­
s a s . S u mejor y más valiosa hazaña aparece representada por 
el empate logrado en Tenerife en la jornada anterior. Ante­
riormente habfa forzado igualadas en Ensidesa y en Castellón 
(en ambos casos a dos) y por consiguiente, toda su marcha 
a través del campeonato, ha tenido que cubrirla con el lastre 
de negativos, que todavía no ha soltado, pues lleva aún uno 
a cuestas . 

En consecuencia , el Cádiz, contemplado en s u conjunto, e s 
cuadro contradictorio. Ahora bien, lo que no puede negársele 
e s que én c a s a actúa con auténtica fuerza en su s is tema de­
fensivo. Objetivo del Burgos será hacerle vulnerable. ¿Lo con­
seguirá? 

C E R R A M I E N T O 
Quienes se den una vuelta por los alrededores de «El Plan­

tío» o aquellos que acudieron el domingo pasado, a presenciar 
el partido Burgos-Castellón se encontraron con un cerramien­
to metálico establecido sobre el terreno que como espacio Ubre 
aparece anexo al campo v limitando con el Fondo Sur, 

¿Hay algún proyecto sobre el mismo? Por supuesto, existen 
muchos; pero no s e trata de llevarles a efecto de forma in­
mediata. 

De momento, lo que se ha pretendido e s , simplemente, rea­
lizar el cierre dejarlo protegido de tal forma, a la espera 
del definitivo destino municipal que se dará a dicho recinto, 
cuyas posibilidades son grandes para dotar de mayor capaci­
dad y número de Instalacionea a «El Plantío» 

C I S N E R O S 
Al margen del fútbol, una noticia deportiva sonada, produ­

cida es ta semana ha correspondido a la decisión del palentino 
C lsneros de renunciar a su cargo de responsable del equipo 
español que acudirá al «Cross de las Naciones» C isneros e s 
cuñado de Mariano Haro y sv entrenador 

La razón de su dimisión descansa en la demora observada 
par- aceptar por parte da la Federación, el programa de pre­
paración sugerida por Clsneros Este h: dicho en «El Diario 
Palentino»: 

Renuncié porque el programa elegido por ellos nu ofrece 
ninguna garantía técnica. Fue suficientemente estudiado y de­
batido en 'a Comisión Permanente y unánimemente desechado 
Entiendo que, en conciencia no debo ser responsable aplicando 
unas normas v s is temas , er los que no creo porque la expe 
r ienda me brinda sobradas razones para no tener confianza 
en e l los . Tal e s la razón de mi renuncia que repito lamento 
mucho. Lo que s e pretende hacer e s ta continuación de la pla­
nificación de años anteriores, que. técnicamente no e s viable 
par» obtener el máximo rendimiento de nuestro equipo 

Desde luego, la nueve Federación de Atletismo presidida 
por Forcano esté deiando muchr que desear en sus actuacio­
n e s . No acaba do centrarse v están surgiendo muchas protes­
tas e inconformismos 

Pero, en fin ia noticia tí» todo este lio. a nivel burgalés. 
e s que para sustituir a Clsneros ha sido designado el burgalés 
Gregorio Rolo que l leva muchos años residiendo en Barcelona. 

Juegos Escolares 

AIA JORNADA DE HOY 
B A L O N C E S T O 

I n f a n t i l G r u p o A : S a l l e A -
J u a n X X I I I , a l a s 10,30, e n 
L a S a l l e ; C . N . P r á c t i c a s -
F i l i a l 1, a l a s 11,30 e n L a 
S a l l e ; d e s c a n s a S a g r a d a F a ­
m i l i a . 

G r u p o B : C . Cató l ico - S e ­
m i n a r i o , a l a s 10, e n e l S e ­
m i n a r i o ; M e r c e d - S a l l e B , a 
l a s 11, e n l a D e p o r t i v a ; L i ­
c e o - E . I s a s i . ' a las 11,15, e n 
el L i c e o . 

C a d e t e : M e r c e d A - I n s t i ­
tuto, a l a s 12 e n l a D e p o r ­
t i v a ; S e m i n a r i o B - P . A r á m -
b u r u , a l a s 10,30 en e l S e m i ­
n a r i o ; S a g r a d a F a m i l i a -
S a l l e , a l a s 4,30. en S a g r a d a 
F a m i l i a ; S e m i n a r i o A - M e r ­
c e d B , a l a s 12, e n e l S e m i ­
n a r i o : d e s c a n s a F i l i a l 1. 

J u v e n i l : M e r c e d - I n s t i t u ­
to, a las 12, e n L a M e r c e d 
( M o l i n i l l o ) ; M a e s t r í a - S e ­
m i n a r i o , a l a s 11,30, e n e l 
G i m n a s i o ; d e s c a n s a S a l l e . 

M I N I B A S K E T 

M e r c e d • S a l l e A , a l a s 
13.00 .en L a M e r c e d ( M o l i ­
n i l l o ) ; S e m i n a r i o - E . I s a s i , 
a l a s 10, e n e l S e m i n a r i o ; C . 
N . P r á c t i c a s - L i c e o , a l a s 
10,30. e n L a S a l l e ; V a d i l l o s -
S a l l e B . a l a s 11.30 e n L a S a -
lie-. S a g r a d a F a m i l i a - J u a n 
X X I I I , a l a s 10„ e n J u a n 
X X I I I . 

B A L O N M A N O 

A l e v í n : M e r c e d - S a l l e A , 
a l a s 13. e n L a JVIerced ( M o ­
l i n i l l o ) ; S a g r a d a F a m i l i a A -
V a d i l l o s , a l a s 12,30 e n ia 
D e p o r t i v a ; S a l l e B - E . I s a -
s i a las 12,30, e n L a S a l l e ; 
S a g r a d a F a m i l i a B - C . N . 
P r á c t i c a s a l a s 11,30, e n C . 
N P r á c t i c a s . 

I n f a n t i l : S a g r a d a F a m i l i a 
B - C . N . P r á c t i c a s , a l a s 
11. e n la D e p o r t i v a ; S a l l e A -
S a g r a d a F a m i l i a A . a l a s 
10,80. en L a S a l l e ; M e r c e d -
E I s a s i , a las 12 en L a M e r ­
c e d ( M o l i n i l l o ) ; C . N V a d i ­
l l o s - S a l l e B , a l a s 10,30. e n 
L a S a l l e . 

C a d e t e : S a l l e - P . A r á m -
b u r u . a l a s 11.30 en L a S a ­
lí' S a g r a d a F a m i l i a I n s t i ­
tuto, a las 13.00 e n S a g r a d a 
F a m i l i a ; d e s c a n s a M e r c e d 

J u v e n i l : S a g r a d a F a m i l i a -
I n s t i t u t o , a l a s 9,45 en S a ­
g r a d a F a m i l i a ; d e s c a n s a S a ­
l le 

F U T B O L 

I n f a n t i l : M e r c e d - J u a n 
X X I I I a l a s 12 e n P o l í g o n o 
D o c e n t e : C . C a t ó l i c o - F i l i a l 
n » 3. a l a s 11, e n P o l í g o n o 
D o c e n t e : F i l i a l n.» 1 - C . N 
V a d i l l o s , a l a s 10, en P o l í g o ­
no D o c e n t e ; C . N. P r á c t i c a s 
y S e m i n a r i o d e s c a n s a n . 

C a d e t e : M e r c e d I n s t i t u t o , 
a l a s 9.30 en P a l l a f r í a n.» 6: 
P A r á m b u r u A - L i c e o , a la? 
9 30 e n P a l l a f r í a n o 7: P 
A r á m b u r u B , -Maest r ía a las 
9.S0-. e n P a l l a f r í a n.0 5 : F i l i a l 
1 de iscansa . 

J u v e n i l : M e r c e d - P A r á m ­
b u r u , a las 9.30 e n P a l l a f r Í H 
n 0 3 ; I n s t i t u t o - M a e s t r í a a 
las 9 30 e n P a l l a f r í a n.» 4. 

V O L E I B O L 

J u v e n i l : S e m i n a r l o • P 
A r á m b u r u , a l a s 10, e n el S e ­
m i n a r i o S a n J o s é . 

P E N I S 

C a d e t e : M e r c e d A - P 
A r á m b u r u a l a s 10, e n p i s t a s 
1 y 2; M e r c e d B - L i c e o . « 
las 11 en p i s t a s 1 y 2 . 

T E N I S D E M E S A 

C a d e t e : P A r á m b u r u B 
I n s t i t u t o , a las 7,20 pn e l S e ­
m i n a r i o ; P . A r á m b u r u A 

S a l l e A', a l a s 7,20 e n e l S e ­
m i n a r i o ; M e r c e d A - S e m i ­
n a r l o , a l a s 7,20, en e l S e m i ­
n a r i o ; M e r c e d B - S a l l e B , a 
l a s 7,20, en e l S e m i n a r i o . 

J u v e n i l : S a l l e - I n s t i t u t o 
B , a l a s 8, e n e l S e m i n a r i o ; 
I n s t i t u t o A - P . A r á m b u r u , a 
l a s 8, e n e l S e m i n a r i o ; S e ­
m i n a r i o - M e r c e d , a l a s 8, 
e n e l S e m i n a r i o . 

P E L O T A M A N O 

I n f a n t i l ; E . I s a s i - S a l l e , 
a l a s ' 1 0 ; C . C a t ó l i c o - M e r ­
c e d , a l a s 10.30. 

C a d e t e ; - P . A r á m b u r u -
M e r c e d , a l a s 11; S a l l e -
I n s t i t u t o a l a s 11,30, 

J u v e n i l : I n s t i t u t o - S a l l e , 
a l a s 12; S a n t o T o m á s - P . 
A r á m b u r u , a l a s , 12.30. 

T o d o s los p a r t i d o s de , e s t a 
m o d a l i d a d d e p o r t i v a se j u e ­
gan e n E u g e n i o I s a s i . 

P E L O T A P A L A 

I n f a n t i l : S a l l e - E . I s a s i . a 
l a s 4 ; d e s c a n s a M e r c e d . 

C a d e t e : L i c e o - I n s t i t u t o , 
a l a s 4,15; M e r c e d - S a l l e , 
a l a s 4,30. 

J u v e n i l : S a l l e - P . A r á m ­
b u r u a l a s 4,45; I n s t i t u t o -
M e r c e d , a l a s 5. 

T o d o s los e n c u e n t r o s de 
e s t a m o d a l i d a d d e p o r t i v a s e 
c e l e b r a r á n en l a C i u d a d D . 

E S Q U I 

E l c a m p e o n a t o p r o v i n c i a l 
de esquí se c e l e b r a r á e l s á ­
b a d o día 14, e n P i n e d a d e l a 
S i e r r a , s u s a l i d a es tá p r e v i s ­
ta p a r a l a s 9 de la m a ñ a n a 
de d i c h o día, e n e l I n s t i t u t o 
P r o v i n c u f l de H i g i e n e . 

T I R O 

C o m i e n z a es te c a m p e o n a t o 
e l d o m i n g o , d ía 15, a l a s 10 
do la m a ñ a n a en l a c a t e g o r í a 
c a d e t e . 

N A T A C I O N 

L a p r i m e r a j o r n a d a e n l o ­
d a s l a s c a t e g o r í a s s e r á h o y . 
sábado , a las 5 de l a t a r d e 
en l a s P i s c i n a s M u n i c i p a l e s . 

EMPLEADA 
DE HOGAR 

N E C E S I T O para L a s A r e n a s 
( V i z c a y a ) B u e n s u e l d o , pago 
viafes. T e l é f o n o : 9 4 / 4 6 3 3 2 1 9 . 
C / Joaquín A r e l l a n o . 8, 1.°. 

L A S A R E N A S ( V i z c a y a ) 

Primera Regional Preferente 

Moral de victoria en el 
Burgos Promesas para reci 
al equipo de La Bañeza 
Buen momento del Atlético Burgalés 
que viaja a Venta de Baños 

E l m a l s a b o r de b o c a Que 
e l B u r g o s P r o m e s a s de jó a 
l o s a f i c i o n a d o s g a n a n d o 
a q u í a i C i u d a d R o d r i g o p o r 
t r e s goles a dos, c u a n d o e n 
o p i n i ó n g e n e r a l podía h a ­
ber lo h e o h o p o r u n r o t u n ­
do t a n t e o , h a quedado p r á c ­
t i c a m e n t e o lv idado t r a s e l 
e m p a t e q u e los b u r g a l e s l s -
t a s s e t r a j e r o n de L e ó n e l 
d o m i n g o p a s a d o . C r e e m o s n o 
e x a g e r a r s i d e c i m o s que h a y 
m o r a l de v i c t o r i a e n el B u r ­
gos P r o m e s a s y que c o n e s ­
te e s p í r i t u r e c i b i r á n m a ñ a ­
n a , e n E l P l a n t í o a l c o n ­
j u n t o de L a B a ñ e z a . c o n 
e l q u e t e n d r á n que í u c h a r 
de f i r m e , p o r q u e e s equ ipo 
q u e v a b i e n c l a s i f i c a d o , y 
n o p o r c a s u a l i d a d . . 

S o l a n a t iene c o n v o c a d o s * 
l o s s i g u i e n t e s j u g a d o r e s : 
L l ó r e n t e , P e ñ a . C i p r i . L ó ­
pez . J a v l . M a r o e , G u t i R o ­
dr íguez , T a s i o . Q u i q u e . B a ­
r a n d a , S a s t r e . M a l d o n a d o , 
C a r r a n z a y EÍ iseo. 

E l e n c u e n t r o d a r á c o m i e n ­
z o a l a s c u a t r o y m e d i a . 
E L A T L E T I C O B U R G A L E S 

A V E N T A D E B A Ñ O S 
E m p r e n d e r á e l v i a j e m a ­

ñ a n a a l a s dos de la taJ 
p u e s t o que e l part ido se ^ 
c i a r á a s i m i s m o , a las 
t ro y m e d i a . 

T i n í n p i e n s a l levar a 
t i , B l a n c o , M o r a l , j 
D e l a G r a n j a . Monje "2 
V a l . T e j e d o r . G u t i . T¿nJ 
C u e s t a . H o r t i g ü e l a izqmj 
do. M a r q u i n a y Zamorann 

E x i s t í a c i e r t a duda resp̂ , 
to de éste- ú l t imo, por i 
m a r c h a b a m a ñ a n a a 
c o n l a selección regiojj 
O e s t e , pe ro p a r e c e ser qt 
s e q u e d a r á c o n los atléí. 
eos. P o r c ie r to que son fc. 
j a s I s i d r o , que todavía 
s e h a r e c u p e r a d o pl( 
m e n t e y A r a n z á b a i . quet 
d o m i n g o p a s a d o suírió rofe 
r a d e q u i n t o metacarplán 
y h a s ido escayolado, 

S e h a c e obligado, pd 
t a n t o , a l g ú n cambio en í 
c o n j u n t o q u e actúe ae s. 
l i d a e n V e n t a de Baños, 
o b s t a n t e , e l At lé t ico Burgt 
lés a t r a v i e s a buen mome: 
t o y es c o s a de espetar, 
s i o n a d o s c u a n d o menos, 
c o n s i g a n a l g ú n punto en $| 
t a s a l i d a . 

IMPORTANTE EMPRESA 

D E I N S T A L A C I O N E S T E R M O M E C A N I C A S Y 

E L E C T R I C A S D E A M B I T O N A C I O N A L , 

D E S E A N O M B R A R 

Cái 
Fil 
em 
6.-
Mo 
Isii 
pia 
Ü.-

Sol 

Lo. 
6. -
Ru 

Pil 
7.-

S E N E C E S I T A N personas i n t r o d u c i d a s en e l sector 

de la C o n s t r u c c i ó n e I n d u s t r i a . 

S E O F R E C E comis ión y a s i s t e n c i a técn ica y comer­

c i a l . T r a b a j o c o m p a t i b l e c o n o t ras ac t iv idades . 

I n t e r e s a d o s , d i r ig i r c o r r e s p o n d e n c i a c o n referencias 

p e r s o n a l e s a A P A R T A D O D E C O R R E O S 4.042, de 

M A D R I D , bajo e l e n u n c i a d o : 

" R e p r e s e n t a n t e s R e g i o n a l e s " 

AYUNTAMIENTO DE BURGOS 
A L O S P O S E E D O R E S D E 

C I C L O M O T O R E S 
LOS TITULARES DE CICLOMOTORES VIENBN 

OBLIGADOS A PRESENTAR SU DECLARACION 

P L A Z O : Antes del día 24 de Febrero. 

L U G A R : Oficina de Arbitrios del Excmo. Ayuntamiento, donde loS 

interesados podrán disponer del correspondiente iinpres0' 
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F I E L Í F Y j 

DIBUJOS CON SÍETE ERRORES 

V V A D E C U E N T O , , . 

H O R I Z O N T A L E S : 1.— P e n a c h o de a l g u n a s a v e s . 
Unan con p u n t a d a s . 2 . — E n s a l c e s . H a l c ó n e m p l u m a d o . 
3— L a a m a r r a . I n f a m e s . 4.— E l e m e n t o p r i m a r i o d e 
la materia. U n o de loe n o m b r e s de l a d i o s a C i b e l e s , 
j — E s t a b a i s 6.— P a r t e p o s t e r i o r de l a s c a b a l l e r í a s . 7.— 
Remolcar u n a e m b a r c a c i ó n . 8.— P l á t a n o de I n d i a s . 
Sabio gr iego d e l a a n t i g ü e d a d ^ 9.— U t i l i z a s e . C i u d a d 
de Castellón. 10.— C e b o de h u e v a s de b a c a l a o p a r a l a 
pesca. Cober t i zo p a r a e l g a n a d o . 11.— S e a t r e v i e r a . 
Rama de l a F i l o s o f í a . 

V E R T I C A L E S : 1.— D i o s m a h o m e t a n o . B i s o n t e d e l 
Cáucaso. 2.— L e t r a d e l a l f a b e t o g r i e g o . A s i d e r o s . 3.— 
Fila de caba l le r ías . A m a p o l a . 4. — C a p i t a l de u n E s t a d o 
europeo R e c o r t a r o i g u a l a r e l pe lo . 5.— P l a c e n t e r o . 
6.— Cetáceos de l o s m a r e s d e l N o r t e . 7.— H e r m a n o d e 
Moisés. 8.— D i o s de l a M i t o l o g í a e g i p c i a , e s p o s o d e 
Isis. Señal e x t e r n a d e d u e l o . 9.— A s t r o s c o n l u z p r o ­
pia. T r i t u r a r . 10.— M e d i d a de s u p e r f i c i e . N i ñ a p e q u e ñ a . 
11.— P r o n o m i n a l . G r a c i a , d o n a i r e . 

Solución a l a n t e r i o r : 

H O R I Z O N T A L E S : 1.— N o p a l . H a t o s . 2 . — O v i l 
Loo. 3.— N a l ó n . D u n a s . 4 .— S o n e s . D e l . 5 .— R e t a l . 
6. — B o d a s . 7.— L u n e s . 8.— T i c . S a b e r . 9 .— L e m a s . . 
Rumor. 10.— I j a r . L e g o . 11.— A a r ó n . F a r o s . 

V E R T I C A L E S : 1.— N o n . L í a . 2 . — O v a s . T e j a . 3 . — 
Pilón. L i m a r . 4.— A l ó n . B ú c a r o . 5 .— N e r ó n . 6.— S e d e s . 
7. — T a s a r . 8.— A l u d e s . B u l a . 9 .— T o n e l . T e m o r . 10.— 
Oral. R o g ó . 11.— S o s . R o s . 

A T E N C I O N 

ALTA PEIUOUERIA BAllESTER 
se desplazará a Par ís de l 14 a l 20 d e F e b r e r o , p a r a a s i s -
'h" al lanzamiento d e l a s n u e v a s l íneas d e P r i m a v e r a -
Otoño del S i n d i c a t o d e A l t a C o i f f e u r c de P a r í s . 

Mientras tan to , su e s t a b l e c i m i e n t o p e r m a n e c e r á 
abierto. 

Gracias por s u a t e n c i ó n . 
B A L L E S T E R 

Vitor ia. 19. - T e l é f o n o 2 0 8 7 5 0 — B U R G O S 

S E N E C E S I T A N 

P A R A O B R A D E V I V I E N D A S E N 
M E D I N A D E P O M A R ( B U R G O S ) 

jnteresados, p resen ta rse en la obra: c a l l e V i c e n t e 
LOpez s /n . , en M E D I N A D E P O M A R ( iun to al a l m a ­

c é n de P R O P A S D . 
( R . O . G . 17.487) 

—¿Qué gripe fue peor? ¿La 
tuya o la de tu hermano? 

— L a mía, porque fue duran­
te las vacaciones. 

— oOo — 
— O y e , chico, ¿Qué bebida 

puedo tomar a esta hora? 
— A mí me palee que un va-

sico de cazalla e s lo más pro­
pio. 

—¿No hay ná mejor? 
—Claro que hay; dos vas icos . 

— oOo— 
Un matraco sé cae del burro, 

y los que pasan por la calle 
s e echan a reír 

Algo desconcertado, les re­
prende: 

—¿De qué os reís? |So tofi-
tos! . . .S i ya me iba a apear 

— oOo — 
— C h i c o , me voy al campo; s i 

viene el t ío Colás di le que me 
h© Ido. 

— Y s i no viene, ¿qué le di­
go? 

— oOo — 
El famoso actor de cine Geor-

ge Sanders e s sometido a inte­
rrogatorio por una periodista: 

Usted, señor Sanders , sabe 
recitar, toca s i pleno, pinta, 
canta, impresiona películas. In­
terpreta papeles varios, escri ­
be novelas pol iciacas. ¿Cómo 
hace usted todo e s o ? 

—Estupendamente —repl ica <e| 
actor. 

Y AQUI , PAZ. . . 

Según ciertos e s p e c i a l i s t a s , 
parece que e l Inolvidable y fa­
moso nonstruo de Loch Neis 
—¿se acuerdan u s t e d e s ? — , del 
que recientemente s e decía que 
estaba acompañado de su nu­
merosa descendencia , no e s . 
en efecto, más que un mons­
truo de madera de forma arti­
f icial . S e trata, simplemente de 
una figura de la proa de un 
barco sumergido después de s i ­
glos. Según el movimiento de 
las aguas del lago, esta figura 
aparece de tiempo en tiempo 
sobre la superficie. 

La hipótesis viene a reforzar 
la posición de los que sostienen 
desde tiempo atrás que esta 
historia del monstruo e s más 
que un camelo, una broma, una 
farsa o algo por el estilo para 
matar el tiempo. 

LA BARBA Y LA ESPUMA 

Resulta que Julio C é s a r , 
quien s e afeitaba enteramente 
ei rosto, repetía para justifi­
carse ante el desdén de los ro­
manos hacía los ornamentos pi­
losos: 

— L a barba es para el rostro 
lo que la espuma e s para la 
cerveza. 

LAS D O S VERTIENTES 

Por sufrir una ligera infla­
mación en la mariz, don An-
tero acudió a la consulta de 
su médico de cabecera . 

—Vamos a curar eso —le 
anuncio el galeno, entregándole 
dos cartas de recomendación—. 
Vaya usted a ver al doctor Fu-
lánez, especial ista del conducto 
derecho de ia nariz. En cuanto 
a la vertiente Izquierda de su 
nariz, no estoy muy seguro al 
aconsejarle al doctor Mengá-
nez. pero nunca se sabe. 

EL PRIMER MARIDO 

dos amigas y como no s e han 
visto desde algún tiempo, pren­
den la mecha de la conversa­
ción. 

—Tu primer marido — d i c e 
una— era verdaderamente un 
hombre perfecto, gentil, ama­
ble, cordial. E s una pena que 
s e muriera tan pronto. 

— i O h , s i l —expl ica la otra—. 
mi segundo marido dice exac­
tamente lo mismo. 

EL FUTBOL, EN LA 
TELEVISION 

Tras haber dirigido un parti­
do de fútbol correspondiente al 
Campeonato . de Liga y comen­
tando sobre los incidentes que 
s e han desarrollado durante la 
contienda balompédlca con s u s 
colegas, e l profesional del s i l ­
bato vuelve al hogar, dulce ho­
gar. 

Y tras los saludos de s u mu­
jer, ésta toma la palabra y . . . 

—He seguido en la Televisión 
el partido que has arbitrado 
— l e d ice— y he pedido hora 
para que el próximo miércoles 
por la mañana vayas donde el 
oculista. 
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LOS AERODROMOS SECRETOS 
EN EL TRAFICO DE LA DROGA 

En Colombia se han detectado 1.100 pistas 
clandestinas de aterrizaje 

El Gobierno de Bogotá obtiene éxitos significativos 
en la lucha contra ios traficantes 

lo- traficantes e s tan grande que 
en en Colombia que, según la Po-

a tapar. En el cementerio» 
encontramos los escombros de 
cinco aeronaves grandes». 

De acuerdo con Infornves de 
los serv ic ios secre tos , única-

Bogotá (Crónica F IEL , Serví- clandestinas de aterrizae, 
c ios Especiales E F E , por GLul- cal izadas preferencialmente 
Mermo Tribin Piedrahita, en la Guaj i ra , Caqueta. Putumayo, licía Judicial, en la zona de 
exclusiva para DIARIO DE Amazonas y los llanos orienta- La Guajira s e encontró reci-sn-
B U R G O S ) . — La lucha que Co- les . Es decir , situadas en todos tómente un cementerio de 
lombia viene librando contra el los puntos cardinales del pafs. aviones», 
tráfico de estupefacióntes y El control como e s de supo-
drogas, reconocida por uno de ner es deficiente pese a los Un portavoz d« la Policía ha 
los nvás Influyentes senadores esfuerzos por s e r tan abundan- declarado: «Con bulldozers ha-
norteamerlcanos como «eficaz», te e l número de pistas clandes- cían grandes huecos, sepulta-
ha permitido conocer que los tinas y porque sólo existe ra- ban los aviones y los volvían 
narcotraficantes se valen de to- dar en algunas bases militares 
das las argucias y medios de y uno que de forma irregular 
transporte para ei traslado del funciona en Bogotá 
vicio de un continente a otro. La lucha que las autoridades 

La Policía judicial colombla- colombianas han considerado 
na reveló recientemente que prioritaria contra los trafícan-
entre Julio de 1974 y Diciem- tas de narcóticos ha llevado a mente las provincias de S a n -
bre del 1975, las autoridades otra conclusión: los aviones tander y Boyacá —al Oriente 
capturaron en e í país un total que aterrizan en e s a s pistas del país— s e pueden considerar 

clandestinas son en s u gran como poco afectadas por la ap-
mayoría de matricula nortea- ción de las mafias. «En e s o s 
mericana y sus pilotos también territorios el tráfico de estu-
en elevada proporción ex com- pefacientes es menos o cas i 
batientes e s t a d o u n i d e n s e s en nulo», aseguró un portavoz ofi-
Vietnam que son asesorados cial . 
por unos pocos nacionales que. 
conocen las zonas controladas Sin embargo, las autoridades 
por el rádar y vuelan a e s c a s a colombianas han aceptado el 
altura para eludir el control . reto de los narcotraficantes. La 

La profusión de aviones clan- lucha e s sin cuartel y el año 
destinos encargados del trans- pasado s e obtuvieron ya éxitos 
porte de nvarihuana y cocaína significativos. V s e espe r a 
llevó a las autoridades colom- consolidarlos durante 1976. 

de 29 aviones y 81 coches , to­
dos destinados al tráfico de es­
tupefacientes. 

UN GRAN E S C A N D A L O 

Simultáneamente con Q s t e 
parte victorioso se hizo una re­
velación que ha causado gran 
escándalo: no nvenos de quince 
aviones entran y salen a diario 
del país transportando cocaína 
y marihuana. 

En el supermercado coinciden • s e han detectado 1.100 pistas 

D O N C E L E S Por O L M O 

Escándalo que se complemen 
ta con este otro: e n Colombia bianas a dictar d i s p o s i c i o n e s 

más drásticas entre ellas a de 
confiscar los aviones captura­
dos con miras a reforzar la 
campaña contra las mafias. De 
los 29 aviones capturados cin­
co han pasado ya a poder de 
las autoridades colombianas y 
los otros 24 están en vías de 
legalización. 
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HUERFANO 

POSIC ION PRIV ILEGIADA 

A pesar de los riesgos que 
corren —detención, cárcel por 
varios años, decomiso de avio­
nes , e t c . — , los traficantes de 
narcóticos no s e paran a medir 

las consecuencias Aprovechan­
do la privilegiada posición geo­
gráfica de Colombia, han esco­
gido a este país convo puente 
para s u s actividades delict ivas 

y para el suministro de cocaína 
y marihuana hacia el resto de 
América y algunos países eu­
ropeos. 

L a actividad aérea do los 

s s o o 

9 0 0 / * 
/ V O T A 

— E n c a s a , c a d a vez q u e 
l l e g a s ta rde , h a y . . . 

S o l u c i ó n a l j e r o g l í l l c o : 

A c a z a r por C a s t i l l a 
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HACE U N » 
El 

SE 

H a c e c i e n años, e l 14 d e F e b r e r o de 1876, A l e x a n d e r 
G r a h a m B e l l , m a e s t r o de s o r d o m u d o s e inves t igador 
d e l a f is iología de la voz , obtuvo la p r imera patente 
p a r a la const rucc ión d e u n t e l é f o n o , conv i r t iéndose 
as i en e l " p a d r e de l t e l é f o n o " , a u n q u e no fue su 

i n v e n t o r . — ( F o t o F I E L ) . 

• D I S P O S I C I O N E S O F I C I A L E S 

M a d r i d ( L o g o s ) . — M a ñ a n a , sábado, p u b l i c a r á e l « B o ­
l e t í n O f l c i a l d e l E s t a d o » , en t re o t r a s , l a s s i g u i e n t e s d i s ­
p o s i c i o n e s : H a c i e n d a . — O r d e n p o r la q u e s e r e g u l a l a 
e m i s i ó n de cédulas h i p o t e c a r i a s a u t o r i z a d a s p o r e l d e ­
c r e t o - l e y 13/1975. d e 17 de N o v i e m b r e . E d u c a c i ó n y 
C i e n c i a . — O r d e n p o r l a q u e so c o n c e d e n u e v o p l a z o de 

La Conferencia Episcopal 
se reunirá en Madrid del 
23 al 28 de éste mes 

Tratará los problemas de mayor 
interés actual de la iglesia española 

M a d r i d ( C i f r a ) . — L a C o n f e r e n c i a E p i s c o p a l E s p a ñ o ­
l a , s e r e u n i r á , e n ses ión p l e n a r i a e x t r a o r d i n a r i a , l o s 
p r ó x i m o s d ías 23 a l 28, en l a r e s i d e n c i a de E l P i n a r 
do C h a m a r t í n . 

E l t e m a r i o s e c e n t r a e n la r e f l e x i ó n s o b r e los p r o ­
b l e m a s d e m a y o r in te rés e n e l p r e s e n t e m o m e n t o de l a 
I g l e s i a e n E s p a ñ a . 

L a C o n f e r e n c i a h a p r e p a r a d o u n c u e s t i o n a r i o q u e 
c o m p r e n d e l o s s i g u i e n t e s p u n t o s : l a pos ic ión d e l a I g l e ­
s i a a n t e l a e v o l u c i ó n e n l a s o c i e d a d e s p a ñ o l a ; l a pro ­
b l e m á t i c a a c t u a l de l a c o m u n i ó n e c l e s i a l , l a m u t u a i n ­
d e p e n d e n c i a y l a s a n a c o l a b o r a c i ó n e n l a s r e l a c i o n e s 
I g l e s i a - E s t a d o ; l a a c t i t u d de l a fe y l a s e x i g e n c i a s é t i ­
c a s d e l E v a n g e l i o , e n r e l a c i ó n c o n el c a p i t a l i s m o y e l 
s o c i a l i s m o , y los p r o b l e m a s económicos de la I g l e s i a 
e n E s p a ñ a . 

S o b r e e s t e t e m a r i o d e l i b e r ó y a la P e r m a n e n t e d e l 
E p i s c o p a d o e n s u r e u n i ó n de A n a l e s de E n e r o y a c t u a l ­
m e n t e lo h a c e n p o r g r u p o s de o b i s p o s l a s p r o v i n c i a s 
eclesiást icas, c o n objeto de l l e v a r l o p r e p a r a d o a l a r e ­
u n i ó n p l e n a r i a . 

O t r o s t e m a s q u e s e r á n a b o r d a d o s p o r l o s ob ispos , s e ­
r á n e l C a t e c i s m o de p r e a d o l e s c e n t e s , l a p a g a y s e g u r i ­
d a d s o c i a l de l o s s a c e r d o t e s , l a s diócesis v a c a n t e s y . 
s e g u r a m e n t e , u n r e f r e n d o m á s a m p l i o a l r e c i e n t e d o ­
c u m e n t o pont i f i c io s o b r e é t ica s e x u a l . 

C O S A S V E R E D E S 
Washington (Efe). — La capi­

tán France Mckee , natural ds 
Florence (Alabama) se convir­
t i ó ayer en la pr imera mujer 
a lm i ran te no sani tar ia de la Ma­
r ina de Estados Un idos . 

La alnvirante M c k e e , de 49 
años, ha servido 26 años en la 
Mar ina de los Estados Un idos . 

Ot ras dos mujeres han s ido 
tamb ién ascendidas a a lmi rante 
p rev iamente pero ambas, la a l ­
m i ran te A leneduerk y la a lmi ran­
te M á x i m e .Cóndor , per tenecen 
al Cuerpo de Enfeim'eras. 

PIDEN LUZ ELECTRICA C O N 
VELAS 

Sevi l la (Ci f ra) . — Var ios cen­
tenares de vec inos de l núc leo 
res idenc ia l «San Diego» se han 
man i fes tado durante la noche 
ú l t i m a por tando ve las encendi­
das por las ca l les de su barr ia­
da que permanecía a oscuras. 

Según parece, los vec inos 
pro tes taban de es ta manera oor 
e l cor te e n e l sumin i s t ro a la 
i l um inac ión públ ica de la ter­
cera fase de dicho* núcleo resi ­
denc ia l , l levado a cabo por a 
empresa inmobi l iar ia del mis­
m o . 

En v is ta de es ta s i tuac ión , 
dec id ie ron los habi tantes de la 
bar r iada proceder al cor te de 
la i luminac ión púbi ie ia en las 
ot ras dos fases e n so l idar idad 
y porque consideraban que no 
debían todos pagar los so rv i -
c ios de una par te . 

N O SATISFECHOS DE SU 
SEXO 
Bonn (EFE). — Un 23 por 

ciento de las mujeres a lemanas 
no están sat is fechas po r per te­
necer al «sexo débi l» y desea­
r ían se r varones, según ha de­
mos t rado una encuesta hecha 
por e l Ins t l tu tó de Ciencias 
Socia les Apl icadasu (1NFAS) 
de es ta cap i t a l . 

Por e l con t ra r i o , so lamen te 
un c inco por c íen ta de los va­
rones no están sat is fechos con 

s u s-exo y desearían ser muje-
res. 

En la misma encuesta sola­
men te un 13 por c iento de las 

mujeres encuestadas a f i rmaron 
pos i t i vamente que e| «Año in-
•ternacional de la muj-sr» había 
serv ido para mejorar a lgo lo 
s i tuac ión de la mujer en la so­
c iedad. 

TENIAN NUEVE HIJOS Y 
VIENEN TRES DE GOLPE 

Granada (Lugos). -~ Una 
muje r de condic ión humi lde , 
Rosario M o r ó n Hered ia , ha da­
do a luz t res niños, todos varo­
nes, en e l cen t ro materna l de 
la Segur idad Social . , El a lum-
brárr.'iento ha sido normal y los 
nac idos se encuent ran b ien, en 
incubadoras. 

Rosar iu es esposa de un 
obre ro even tua l , vend-edor am­
bulante y tenía ya d e su ma­
t r imon io nueve h i jos. Ella tra­
baja c o m o as is tenta de hogar 
para ayudar a l . manten im ien to 
f ie su extensa oróle. 

H A C I A TRAMPAS EN EL-
TELEFONO 

Seatt le (EE. UU.) (Efe). — Un 
abogado, en nombre del actor 
Robert C u m m i n g s . ha d icho 
que va a so l ic i ta r de l Tr ibunal 
Supremo del Estado de Was­
h ing ton que impida e l p roceso 
cont ra C u m m i n g s , acusado de 
ut i l izar un d ispos i t i vo e lec t rón i ­
c o para def raudar a la Compa­
ñía Te le fón ica , espec ia lmente 
en las conferenc ias a larga dis­
tanc ia . 

El abogado. Harry W i l s o n ya 
ha pedido inú t i lmen te que la 
acusación debe ser anulada por 
haberse demandado a l ac tor , 
tan to en e l Juzgado d e ! d i s t r i t o 
c o m o e n u n Tr ibunal super io r . 

Según la Pol ic ía . Cumnvlngs 
d isponía d e u n d ispos i t i vo que 
repetía el tono u t i l i zado po r "a 
Compañía Te le fón ica, para dar 

paso l ibre a las l lamadas a lar­
ga d is tanc ia . V se cree que do 
esta fo rma la empresa ha s ido 
defraudada en más de 4.500 dó 
lares. 

S U B A S T A D E P A N T A L O ­
N E S 

G e r o n a ( L o g o s ) . — A t i l -
t i m o a de es te mes , el J u z ­
g a d o de l a B i s b a l , sacará a 
púb l i ca s u b a s t a unos p a n ­
t a l o n e s de h o m b r e de l a t a ­
l l a 44 por u n precio t o t a l 
de 950 p e s e t a s , según e) e d i c ­
to , p u b l i c a d o e n e l B o l e t í n 
O f i c i a l de l a P r o v i n c i a , 
c u a n t o s deseen t o m a r p a r t e 
e n l a s u b a s t a , d e b e r á n d e ­
p o s i t a r u n terc io de d i c h o 
i m p o r t e . E n ot ro l u g a r s e 
d i c e q u e s e d e s c o n o c e a l 
d u e ñ o d e e s t a p v e n d a , s i 
b i e n fue u s a d a por u n o s d e ­
l i n c u e n t e s . 

F U N E R A L E S E N U N 
C O M E D O R 

R u b í ( L o g o s ) . — D o s f u n e ­
r a l e s s e h a n c e i e b r a d o e n 
e l c o m e d o r de u n a E s c u e l a 
N a c i o n a l d e l G r u p o " V e i n t i ­
c i n c o de S e p t i e m b r e " E s ­
t e c o m e d o r , loa días f e s t i ­
v o s s e h a b l h t a c o m o l o c a l 
d e c u l t o , p e r o e s t a e s l a 
p r i m e r a vez q u e se c e l e b r a n 
doa f u n e r a l e s e n e l c o m e ­
d o r d e d i c h o C e n t r o d o c e n ­
t e . 

J U G A D O R E S D E F U T B O L 
M O T O R I Z A D O S 

R u b i ( L o g o s ) , — E l d o m i n ­
g o , d í a 15. s e ce lebra rá a q u í 
e l p r i m e r m o t o - b a l l e n e l 
c a m p o d e l a U n i ó n D e p o r t i ­
v a R u b í e n t r e los equipos 
d e S a n C u g a t y R u b í , o r ­
g a n i z a d o p o r el Moto C l u b 
d e e s t a c i u d a d . E s la p r i ­
m e r a v e z q u e e n e s t e c i u ­
d a d s e v a a prescvnclor un 
espectácu lo f u t b o l í s t i c o c o n 
J u g a d o r e s m o t o r i z a d o s . 

CONTRASENTIDO ECONOMI­
CO: EXPORTAR PATATAS 

SUYAS Y LAS COMPRAN 
FUERA 

Bruselas (Efe) . — Las pata­
tas be lgas han quedado "de te ­
n idas» y a d ispos ic ión de las 
autor idades que las inspecc io­
naran , según ha decid ido hoy 
e| m in i s t ro de Asun tos Econó­
m icos de l país. Fernad Her­
mán. 

La «detención•• de las pata­
tas obedece a que los mayo­
r is tas de estas estaban expor­
tándolas, en tan to que Bélgica 
t iene que Impor tar las de paí­
ses de l Esta europeo e Inc luso 
de los Estados Un idos y Cana­
dá. 

La mala cosecha de patatas 
habida en toda cent roeuropa ha 
provocado alzas en este a l i ­
men to ind ispensable en la die­
ta europea. Países como A le­
mania , d e más a l t u n ivel de 
vida, compraban a los expor­
t ado res belgas las patatas que 
la propia poblac ión del pa ís ne­
ces i taba . 

La dec is ión do prohib i r las 
expor tac iones y someter las 
ex i s tenc ias a Inspecc ión fue to ­
mada hoy después de estud iar 
la evo luc ión del mercado de l 
tubércu lo en Bélg ica: los ex­
por tadores habían conseguido 
vender a var ios países vec inos 
patatas que. procedentes de 
Amér i ca , aún se hal laban na­
vegando por e l Océano A t l án t i ­
c o . 

SUCEDE A SU SUCESOR 

Vi l lanueva de los In fantes 
(C iudad Real) (Logos) . — El 
actual alcalde d a Ter r lnches . 
do-n A g u s t í n González, ha su ­
ced ido a quien fuera sucesor 
suyo e n d icho cargo, don San­
t iago Pozo. 

El señor González ha vue l t o 
a ocupar e l cargo que ya des­
empeñó hace altos en la loca­
l idad mont ie lena d e Ter r lnches . 

u n a ñ o p a r a q u e l o s p r a c t i c a n t e s e n M e d i c i n a y 
p u e d a n s o l i c i t a r l a c o n v a l i d a c i ó n d e l m e n c i o n a á l 
p o r e l de A y u d a n t e T é c n i c o S a n i t a r i o . J e f a t u r a deH 
t í i d o . — D e c r e t o p o r e l que c e s a e l p r o c u r a d o r e i « 
d o n J a t r i U l d S a i d U l d Y a m m a n i . 

• N U E V A O L A D E T E R R O R I S M O E N E L 

B o l f a s t ( I r l a n d a de l N o r t e ) . — L a v i o l e n c i a ; 
d i ó d u r a n t e toda l a n o c h e ú l t i m a e n e l Ulster i 
r e a c c i ó n a l a m u e r t e p o r i n a n i c i ó n d e l rnlem^ 
I . R . A . . F r a n k S t a g g , t r a s 58 días d e h u e l g a de . 
C i n c o b o m b a s e s t a l l a r o n d u r a n t e l a n o c h e en jd 
p u n t o s d e B e l f a s t , c a u s a n d o i n c e n d i o s y dostróg 
t e r i a l e s . U n m u e r t o y s i e t e h e r i d o s , f u e e l 
g i c o de e s t a s e x p l o s i o n e s . E n L o n d o n d e r r y , i f l l 
a r m a d o d i s p a r ó c o n t r a dos po l ic ías , m a t a n d o a;: 
e l los e h i r i e n d o g r a v e m e n t e a l otro . T a n t o en: 
c o m o en o t raa c i u d a d e s de l U l s t e r , b a n d a s de jó 
s e d e d i c a r o n a a p o d e r a r s e de v e h í c u l o s e n las cali 
p u l s a n d o p o r l a f u e r z a a s u s o c u p a n t e s y pr 
f u e g o p o s t e r i o r m e n t e a los veh ícu los , c o n los 
m a r ó n b a r r i c a d a s e n m u c h o s c a s o s . E l min is t r 
l a n d a de l N o r t e . M e r l y n R e e s , convocó p a r a es 
n a u n a r e u n i ó n de u r g e n c i a c o n los a l t o s jefea¿| 
g u r i d a d . a f i n d e e s t u d i a r l a si tuación^ 

• « L A S A R M A S P E R F I D A S » 

L u g a n o ( E f e ) . — L o s e x p e r t o s g u b e r n a m o n t í l 
t r e i n t a y dos países, p r o s i g u e n in fa t igab lemente ; 
l i b e r a c i o n e s p a r a l o g r a r u n e n t e n d i m i e n t o a fioH 
t e n a r l a s a r m a s «pér f idas» o s e a de acc ión d í S 
p r o y e c t i l e s de p e q u e ñ o c a l i f r e p e r o d e g r a n J p 
y a q u e l l a s q u e p o s e e n e f e c t o s de f r a g m e n t a c i j | 
l o s a u s p i c i o s d e l C o m i t é i n t e r n a c i o n a l de l a C r t 
l a g r a n m a y o r í a de los e x p e r t o s h a p r e s t a d o 
a l a Idea do u n a s e ñ a l i z a c i ó n d e l o s c a m p o s d i l 
así c o m o de u n a dotac ión m a y o r de los s i s ^ H 
a u t o d e s t r u c c i ó n a u t o m á t i c a de l a s m i n a s lanzarajT 
a v i o n e s . S o r e g i s t r ó a s i m i s m o u n c o n s e n s o 
p r i n c i p i o de p r o h i b i c i ó n to ta l d e « a r m a s - t r a m p a ^ 
p e c i a l m e n t e a q u e l l a s d i s f r a z a d a s e n ob je tos de k 
c o t i d i a n a q u e e x p l o t a n a p e n a s se l a s m a n e j a . EST 
to a l o s p r o y e c t i l e s pequeños y u l t r a v e l o c : - que caí 
h e r i d a s m u y g r a v e s y d o l o r o s a s , l a c o n f e r e n c i a ostí 
s u s p a r t i c u l a r i d a d e s y e x p e r i e n c i a s c í e c t u a d a s en 
r e n t e s países, c o m o S u e c i a , I n d o n e s i a , A u s t r i a , etc. 
pec to a l a s b o m b a s c o n e f e c t o s de fragmcutaciói 
e x p e r t o s e x a m i n a n u n a s e r i e de m e d i d a s p a r a lii 
l a s ú n i c a m e n t e a s e r e m p l e a d a s c o n t r a objetivos 
t a r e s m u y c o n c r e t o s . F i n a l m e n t e s e e n c a r a la proW 
c i ó n d e u t i l i z a r p r o y e c t i l e s q u e e s t a l l a n en csquli 
p e q u e ñ í s i m a s q u e n o p u e d e n s e r d e s c u b i e r t a s por 
e x a m e n m é d i c o e n e l c u e r p o de l a s v i c t i m a s . -"I 

• E L « P A R A I S O S O V I E T I C O » 

G r e n o b l o E f e ) . — A u n q u e s u s c o n d i c i o n e s ecoiióŝ  
c a s h a y a n m e j o r a d o e n íos ú l t i m o s d iez años, el pf 
n a l d o c e n t e s o v i é t i c o está s u j e t o <;a u n contro l ideo 
co constante» , m a n i f e s t ó h o y , e n G r e n o b l e , ante el Cfl 
g r e s o d e l a E d u c a c i ó n N a c i o n a l , e l m a t e m á t i c o so' 
t i co L e o n i d P l i u c h , r e c i e n t e m e n t e l i b e r a d o , después 
h a b e r p a s a d o c u a t r o años e n u n h o s p i t a l psiquiátrico'» 
la U . R . S . S . E l m a t e m á t i c o a ñ a d i ó q u e e l «derecho aj 
l i b e r t a d d o c o n c i e n c i a no s e h a l l a r e c o n o c i d o . Los P| 
f e s o r e s q u e p r a c t i c a n u n a r e l i g i ó n s o n expulsadosJ¡ 
la E n s e ñ a n z a . N o p u e d e n h a c e r n i n g ú n trabajo cwí 
t i v o p u e s r e c i b e n c o n s t a n t e m e n t e d i r e c t r i c e s e0*,ret2 
m é t o d o s y e l c o n t e ñ i d o do l a e n s e ñ a n z a . F i s c a l e s y ^ 
b a j a d o r e s m i l i c i a n o s , a s i s t e n a l a s r e u n i o n e s de lo3 P 
d r e s y do los a l u m n o s . S e d a a loa j ó v e n e s una Pre^ 
d i d a e d u c a c i ó n p a t r i ó t i c a , e s d e c i r , b a s a d a en u n ? l 
r i t u m i l i t a r i s t a » . R e f i r i é n d o s e a los s ind ica tos afl^ 
quo no gozan de n i n g u n a a u t o n o m í a , p u e s «todo lo ait 
la A d m i n i s t r a c i ó n o e l C o m i t é d e l P a r t i d o v . 

• LA FORTUNA DEL PRESIDENTE FORD 

! 
di 

Wash ing ton (Efe) . — El pres idente de los Estados 
Gerald Ford reveló ayer que su for tuna personal se ele ^ 
323.489 dó lares. 67.000 dólares más que e n Septiembre 
1973. Ford d i jo que es to aumento en su fortuna se 
debido a l mayor va lor que habían alcanzado las Prop ^ 
de b ienes ra íces que posee y no al sueldo que cobro ^ 
pres idente . D i jo Ford que a f ina les del año pasado 8Ó^ ^ 
1.239 dó lares en su cuenta bancada en e fec t i vo y ^ . 
1974 había pagado 56.296 dó lares en Impuestos al ^ZM, 
concepto de salar io que fue eso m i s m o año de 147.683 ^ 
El sue ldo de pres idente de Estados Unidos es de 20j ,epre-
lares al año, más o t ros 50.000 dó lares para gastos de 
sentac lón pero de es ta cant idad e l p res idente t iene q"6 ^ j , 
sus Impuestos. De los 200.000 dó la res de s u sueldo d9 ^ 
e l Gob ie rno federal re tuvo 106.200 dó lares, más de !a ^jjol' 
aunque por concepto de var ias deducc iones , e l Fisco re ^ 
será a Ford par te d e es te d lné ro . En 1974, e l presidente 
donó 5.984 dó lares para obras de car idad. 

• L U C H A P O R E L P O D E R , E N C H I N A 

M o s c ú ( E f e ) . — L a a g e n c i a sov ié t i ca «Taas>, «' ^ 
h o y q u e s e h a p r o d u c i d o u n a a g u d a l u c h a p o r ^ y ^ 
e n C h i n a , d e s d e l a m u e r t e d o C h u E n L a i , de ^ 
q u e e l e m e n t o s « e x t r e m i s t a s » p r e t e n d e n a c c e d e r » » ^ % 
m i e n t r a s M a o T s e T u n g esté a ú n v i v o , «Taes» 
quo l a l u c h a p o r e l P o d e r s e a s e m e j a e n c1®1!0 # 
tos a l a « r e v o l u c i ó n c u l t u r a l » do la d é c a d a de ^ 
s e n t a . A l p a r e c e r , e x t r e m i s t a s de l a i z q u i e r d a ^ 
u t i l i z a r a M a o p a r a r e f o r z a r s u i n f l u e n c i a «» $0 
b l e r n o y e n e l p a r t i d o , p a r a c u a n d o l a d é b i l W a e n ^ i ' 
de M a o a e a m á s a p a r e n t o . L o s e x t r e m i s t a s 8° ^¡ai-
tan a l o s ^ p r a g m á t i c o s » d e l P a r t i d o , G o b i e r n o * 
z a s A r m a d a s , q u e se m u e s t r a n p a r t i d a r i o s de v 
i n t e r n a y e x t e r n a m á s r e a l i s t a s . 


